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AUCTOR   DA   H1STORIA   DE  FRANCA 

Mal  pensava  que  o  homem  do  genio  que,  depois  de 
Jacob  Grimm,  tem  espalhado  mais  luz  na  historia  da 
Edade  Media,  tanto  sobre  o  direito,  corno  sobre  o  genio 
das  racas  realisado  nas  grandes  creagòes,  se  dignasse  lau- 
dar olhos  para  o  primeiro  livro  da  minila  Historia  do 
Direito  portuguez,  e  mais  ainda,  que  o  jidgasse  um 
traballio  importante» 

Em  Portugal  o  livro  teve  um-  grande  defeito,  o  de 
dizer  alguma  cousa  de  novo,  e  de  desnortear  a  rotina  co- 
nhecida.  Emquanto  neste  pequeno  ambito  o  espilato  tem 
de  luctar  coni  a  asphyxia  da  indiffernga  publica  e  a  mal- 
querenga  das  reputagòes  feitas,  é  bem  que  Ihe  succeda  corno 
ài  plantas,  que  recebem  a  animagào  d'onde  llies  veni  a  luz. 


INTRODUCCÀO 


Na  philosophia  da  litteratura  da  Edade  Media, 
predomina  a  seguinte  lei  historica  :  Entre  as  tradicòes 
classicas,  propagadas  com  o  uso  esclusivo  do  latini  das 
escholas,  e  a  elaboracào  das  Unguas  nacionaes  para 
exprimirem  as  paixòes  e  necessidades  da  vida  moder- 
na, deu-se  urna  lucta  continua,  continuada  até  ao  se- 
culo  xix  entre  as  fórmas  de  arte  das  Academias  e  o 
sentimento  do  Romantismo.  Eis  a  lei  que  investigamos 
n'este  livro,  estudando  a  origem  da  maior  parte  das 
lendas  seculares  da  Europa. 

No  Cyclo  de  Sam  Grraal,  centro  das  tradicòes 
da  cavalleria,  vemos  o  espirito  latinista  da  egreja 
apoderar-se  d'este  ri  co  veio  da  poesia  celtica.  (Pag. 
12)  À  vida  da  sociedade  feudal,  impressionada  pelas 
grandes  fomes  e  pestes  devastadoras,  acha-se  descri- 
pta  nos  contos  de  fadas,  ao  passo  que  os  chronistas 
eruditos  consideram  esse  periodo  da  barbaridade  corno 
os  seculos  mudos.  (Pag.  53)  0  predominio  do  latini  nas 
escholas  impòe  a  adoracào  dos  poetas  antigos,  mas  o 
genio  locai  e  nacional  da  meia  edade  cerca-os  de  urna 
efflorescencia  de  legendas  suas,  que  serventi  de  criterio 
da  interpretacào.  (Pag.  24)  A  grande  transmigracao 
das  lendas  e  contos  orientaes,  pela  volta  dos  Cruzados 
nos  seculos  xn  e  xiii,  faz  realcar  por  um  pouco  no 
christianismo  o  espirito  aryano  e  popular,  corrigindo 
assiin  o  elemento  canonico  e  implacavel.  (Pag.  77)  A 
penalidade  consuetudinaria  do  direito  germanico  ani- 
ma a  f'ormacao  das  lendas  populares,  distrae  a  irnagi- 
nacao  com  a  realidade  da  vida.  (Pag.  89)  A  egreja 
prega  a  condemnacao  irremissivel  da  rasao,  que  se 
emancipava  pelo  livre  exame  que  preparou  a  Renas- 
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cenema,  vulgarisando  a  lenda  do  Doutov  Fausto;  a  bon- 
dade  popular  modifica  a  condemnacào  perdoando  ao 
sabio.  (Pag.  89)  Era  Portugal  manifestou-se  o  genio 
da  aventura  e  o  sentimento  maritimo  do  christianis- 
mo,  formando  a  verdadeira  epopea  dos  mares  ;  em 
quanto  na  Europa  inteira  os  historiadores  seguem  es- 
crupulosamente  a  imitacào  de  Tito  Livio,  a  lettera- 
tura appresenta  urna  feicào  verdadeiramente  originai 
—  Joào  de  Barros,  (Pag.  115). 

Mais  outra  vez  triumpha  o  espirito  da  edade  me- 
dia, no  amor  e  poesia  mystica  em  que  o  elemento 
arvano  e  popular  prevalece  sobre  o  elemento  canonico 
e  romano,  dando  assim  origem  aos  hymnos  da  egreja 
e  a  moderna  poesia  amorosa  dos  Povos  do  Meio  Dia 
da  Europa.  (Pag.  136)  Tambem  o  amor  arrebatado, 
naturai  e  immenso  da  edade  media,  tal  comò  o  sentili 
Heloisa  por  Abailard,  vera  encher  de  luz  um  claustro 
do  seculo  xvn,  quando  o  quietismo  dos  directores  es- 
pirituaes  desnaturava  o  sentimento.  (Pag  183). 

0  genico  comico  da  burguezia,  a  par  das  graves 
imitaeòes  classicas,  torna-se  outra  vez  mordaz  no  se- 
culo  xvn  e  xviii,  diante  do  despotisrao  das  monarchia* 
absolutas.  (Pag.  214)  A  lueta  da  edade  media  con- 
tinua-se ainda  no  seculo  xix  ;  porém  em  vez  de  ser  a 
emancipacelo  das  linguas  nacionaes,é  a  revelaeào  fran- 
ca do  sentimento,  proclamala  pelo  Romantismo .  (Pag. 
243)  Em  Portugal  historiamos  està  revolucào  littera- 
ria  ainda  pouco  conhecida,  para  fazer-se  ideia  do  mo- 
vimento que  ia  là  fora  ;  a  importancia  que  o  criterio 
philosophico  appresenta,  em  vez  do  exclusivo  conheci- 
mento  da  litteratura  latina,  està  nas  modernas  desco- 
bertas  da  mythologia  e  das  theogonias  de  todos  os  po- 
vos. (Pag.  1  a  12)  Tal  é  a  synthese  dos  factos  que  es- 
tudàmos  n'este  livro,  e  d'onde  ressalta  a  verdade  da 
grande  lei  descoberta  por  Schlegell. 


ESTUDOS 

DA 

ED  ADE  MEDIA 


MYTHOLOGIA  IBERICA. 

ENDOVELLICO 

Divindades  pelasgicas  no  Mediterraneo  —  Religiao  cabirica  dos 
Iberos  —  Seu  caracter  obscuro  —  Differcntes  hypotheses  so- 
bre  Endovellico  —  Inscripcòes  lapidares  do  deos  Endovellico 
e  sua  critica  —  Endovellico  nao  é  urna  divindade  ibero-pheni- 
cia,  mas  helleno-italica —  Auctoridade  de  Creuzer —  Contra- 
prova coni  o  parentesco  de  outras  divindades. 

Depois  dos  immensos  trabalhos  sobre  a  ci  assifi  cacào 
das  racas  humanas  e  das  linguas,  tem-se  encontrado 
o  criterio  para  resolver  os  pontos  mais  obscuros  da  my- 
tbologia  de  todos  os  povos,  das  suas  epopèas  e  da  sua 
historia.  0  mesmo  genio  aryano  da  grande  migracào 
indo-europea,  faz  sentir  a  sua  unidade  em  todas  as 
creacóes,  desde  as  tbeogonias  terriveis  da  Scandinava 
até  a  confusào  do  pantheon  romano,  aonde  mais  se  mos- 
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trava  o  genio  assimilador  de  Roma,  naturalisando  to- 
dos  os  deoses  dos  povos  vencidos.  Elitre  nós,  no  se- 
culo  xvi  eram  impossiveis  estas  investigacòes;  011  nào 
se  fa  mais  longe  do  acanhado  evhemerismo,  ou  se  re- 
snmiam  a  consultar  a  etymologia  dos  nomes  segundo 
as  radicaes  gregas  ou  latinas.  E  o  que  vèmos  com  as 
interpretacòes  que  os  nossos  bons  maiores  deixaram 
sobre  a  divindade  lusitana  conhecida  pelo  nome  de  En- 
dovellicus. 

Nos  fins  do  seculo  xvi,  Doni  Theodosio  i,  Du- 
qne  de  Braganea,  para  reunir  em  Villa  Vicosa  todas 
as  antiguidades  que  se  acbavam  pelo  Alemtejo,  man- 
dou  recolber  outo  lapides,  que  existiam  em  Terena, 
com  inscripeòes  votivas  a  Endovellico.  Resende,  nas  suas 
Antiguidades  da  Lusitania,  laucou-se  em  conjecturas  : 
imaginou  uni  genius  loci;  o  seu  commentador  Diogo 
Mendes  de  Vasconcellos,  aventou  urna  bvpothese  ridi- 
cula  com  que  combatia  a  opiniào  simples  e  infundada 
de  Resende.  Decompoz  o  nome  de  Endovellieo  em  in" 
tus,  avelleìis,  para  considerar  està  divindade  conio  prò- 
tectora  da  extra^ào  das  armas  dos  corpos  dos  soldados 
f'eridos  ria  batalha.  Nem  mesmo  que  o  nome  fosse  ro- 
mano, bastavam  estes  dados  para  acceitar  isto  corno 
verdade.  Os  que  se  voltaram  para  as  etvmologias  gre- 
cras  tomavam  Endovellico  conio  svnonimo  do  Deos  Ter- 
minus  ;  e  até  o  proprio  La  Clede,  condemnando  tara 
desvairadas  opiuiòes,  nào  o  foi  nienos  na  sua,  fazendo 
de  Endovellico  o  Deos  do  Amo)'.  Tal  e  o  estado  da  ques- 
tào,  corno  a  deixaram  os  escriptores  que  antecederam 
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as  modernas  descobertas  da  ethnographia  e  da  lin- 
guistica. 

Os  escriptores  latinos  desfigura  ranci  todos  os  no- 
mes  primi  ti  vos  dos  povos  da  Peninsula;  julgavam-os 
barbaros  de  mais,  e  ou  por  desprezo  ou  por  ornato  rhe- 
torico,  davam-lhes  a  forma  urbana  ;  de  modo  que  esses 
nomes,  taes  corno  encontramos  muitos  era  Strabào,  dif- 
ferem  immenso  das  construccòes  linguisticas  do  eus- 
kariano,  determinadas  por  Wilhelm  Humboldt. 

Os  primi  ti  vos  habitantes  da  Peninsula  fpram  os 
Iberos,  ra^a  pelasgica,  refugiada  para  a  banda  dos  Pe- 
rynneos,  entregue  aos  trabalhos  minereos,  e  continua- 
mente invadida  pelos  phenicios,  cartbaginezes  e  ro- 
manos.  Os  Celtas  nunca  chegarain  a  fundir-se  com- 
pletamente  com  o  elemento  iberico.  Os  rnotivos  da 
perseguilo  dos  Iberos,  era  o  grande  susto  que  inf'un- 
diu  a  todos  os  povos  a  sua  religiào  obscura  e  subterra- 
nea; o  inesmo  succedei!  com  os  pelasgos.  A  sua  religiào 
era  tambem  desconhecida  ;  Strabào  diz:  «Estes  e  ou- 
tros  povos  que  lhe  confinam  ao  norte,  adorarci  o  Deos 
sera  nome  no  tempo  da  lua  cheia.»  Todos  os  mais  povos 
desconheciam  os  dog  mas  pelasgicos,  temiam-nos  ;  de- 
nominavam-no  vagamente,  Sér,  Principio,  coni  o  ra- 
dicai celtico  End,  que  significa  Dominus  e  Deos,  co- 
nio trazem  Du  Gange  e  Bullet. 

Encontra-se  urna  medalha,  nas  taboas  numismati- 
cas  de  Hespanha  de  Velasquez,  com  o  symbolo  de  um 
joven,  com  a  legenda  em  caracteres  bastulos,  e  com 
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o  radicai  En,  designati  vo  da  Divindade  (1).  Designante 
que  corresponde  ao  radicai  celtico.  Endovellico,  encer- 
ra  por  tanto  esse  radicai,  privativo  de  tudo  quanto  é 
grande  ou  divino.  Bel,  Belus  ou  Baal,  é  urna  divin- 
dade phenicia,  cuja  introduccào  na  Peninsula  pode  ex- 
plicar-se  do  seguinte  modo  :  os  phenicios  vieram  corno 
aventureiros  do  mar,  attraliidos  pela  tradicào  da  abun- 
dancia  de  minas  de  ouro  ;  entraram  ao  inverso  dos  car- 
thaginezes,  com  urna  mansuetude  de  quem  veni  esta- 
belecer  relaeòes  commerciaes.  Na  fusào  dos  povos,  a 
primeira  cousa  que  se  dà  é  a  conformidade  dos  costu- 
mes,  e  a  identificacào  dos  dogmas. 

Os  phenicios  encontrando  urna  designacao  da  di- 
vindade de  uni  modo  tao  abstracto,  Deos  seni  nome, 
corno  Die  chamava  Strabào,  a  qual  se  conformaria  tal- 
vez  com  os  seus  ritos,  foram  introduzindo  o  culto  de 
Bel  seni  difficuldade.  (2)  Deve  principalmente  attri- 
buir-se  ao  systema  dos  escriptores  romanos  de  alati- 
narem  os  nomes,  o  formar-se  urna  nova  divindade  pela 
reuniào  das  palavras  de  indole  adversa,  End  e  Bel, 
d'onde  vieram  a  formar  Eìidovellicus?  Que  ideia  fariam 
porem  os  romanos  àcerca  das  divindades  daLusitania? 
Strabào  diz  dos  Lusitanos  :  «Hirco  maxime  vescuntur, 
quem  et  Marti,  immolant  sicut  et  captivos  et  equos.» 

(1)  Meni,  de  D.  Antonio  da  Visit.  Freirc  de  Carvalho,  Jn- 
vestigador  Portuguez,  n.°  XXXIV. 

(2)  Citada  Mem.  Investigador,  p.  156.  Bei;  phal,  ou  phul, 
significa  Senhor,  Soberano,  nocào  vaga  que  absorvia  a  outra  na 
eynoniniia. 
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Na  gerarchia  das  divindades  cabiricas  da  Peninsula, 
encontra-se  Marte  designado  pelo  nome  de  Nethon, 
era  irlandez  Neitìi.  Da  divindade  cabirica  Neiìion,  fala 
Macrobio  do  seguinte  modo  :  «  Accitanii  Hispanna 
gens,  Simulacrum  Martis  radiis  hornatum  maxima 
religione  celebrant  Neton  vocantes.  ))  (1)  Macrobio 
affirma  que  no  culto  egypcio  se  sacrificava  um  touro 
ao  sol,  e  que  a  està  victima  chamavam  Neton»  Flò- 
rez,  na  Espana  Sagrada,  (t.  vii,  fol.  9),  affirma  que 
os  Accitanos  receberam  a  voz  de  Neton  dos  Egypcios, 
e  que  significava  touro,  ou  monumento  em  que  ado- 
ravam  o  sol.  Tem  este  nome  os  seguintes  variantes 
Necym,  Necum,  Nicom.  Creuzer,  na  Simbolica,  (trad. 
de  Guigniaut,  t.  n,  p.  802  e  828)  fala  no  Deos  Neitìi, 
0  snr.  Visitacào  Freire  de  Carvaiho  é  da  opiniao,  que 
Endovellico  seja  està  divindade  correspondente  a  Marte, 
vindo  a  ser  :  ao  Sol  Equinoxial  da  Primavera,  a  quem 
Achilles  Tacio  denomina  o  Pianeta  do  Hercules  So- 
lar.» Segundo  Cicero,  entre  os  muitos  Hercules,  que 
eram  o  mytho  do  Sol,  Bellus  era  o  quinto.  Bellm  era 
portanto  o  Hercules  Solar  da  India.  Fora  d'ali  que 
irradiara  o  culto  de  Bel,  no  tempo  das  emigracòes  phe- 
nicias.  0  lode  e  o  cavallo,  que  os  Lusitanos  sacrifica- 
vam  à  sua  divindade,  sào  privativos  do  culto  heliastico. 
Assim  crèmos  ter  exposto  a  hypothese  da  origem  e  ca- 
racter  d'està  divindade  da  Mythologia  lusitana,  que 
passa  pela  mais  corrente. 

(1)  Lib.  I  Saturnol,  cap.  24.  Jo&o  Vossio,  da-lhe  lima  ori- 
gem iberica:  De  origine  et  progressi*,  Tdolatriae,  lib.  i,  cap.  33. 
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Porem,  nào  é  està  ainda  a  verdade.  Eneualios  e 
Hephoestes,  filhos  de  Hera,  explicam  claramente  o  my- 
tho. 

Creuzer,  no  livro  da  Symbolica,  quando  tracta  das 
grandes  divindades  da  Grecia  e  suas  analogas  na  Ita- 
lia, dà  a  melhor  interpretacào  sobre  o  caracter  de  En- 
dovellico,  sem  comtudo  conhecer  a  questào.  Ares  ou 
Marte  é  o  deos  cujo  epitheto,  Eneualios  ou  Enyalios, 
quer  dizer  bellicoso.  Falando  dos  seus  epithetos,  diz 
Creuzer:  «Uni  dos  principaes  e  mais  antigos  era  o  de 
Enyalios,  que  significava  bellicoso,  segundo  a  inter- 
pretacào dos  grammaticos.  (Iliaci.  XVIII,  221,  ib. 
interi) 

Mais  tarde,  veiu  a  distinguir-se  Enyalios  de  Mar- 
te, e  fez-se  um  deos  parti cular,  subordinado  a  este 
que  lhe  dera  nascimento,  unindo-se  a  Enyo  deosa  da 
guerra.  Os  guerreiros,  indo  para  a  guerra,  cantavam 
um  hymno  a  Enyalios,  e  lhe  offereciam  sacrificios  co- 
rno a  um  deos  protector  das  armas.  (Xenephonte,  Anab. 
t.  8,  12;  Cyrop.  VII,  1,  3.  Arrian.  Ex-pad.  I,  14,  10.) 

Nas  divindades  da  Peninsula  tambem  se  encontra 
o  nome  de  Hypsistos.  0  nome  d'està  divindade  veni  con- 
firmar  a  interpretacào  do  caracter  de  Endovellico.  Creu- 
zer (na  fol.  142,  figura  275),  traz  a  seguinte  imagem  : 
Hcra  ou  Juno,  com  o  sceptro  na  mao,  està  assentada 
em  um  tlirono  de  ouro,  ao  qual  a  amarraram  por  la- 
cos  invisiveis.  Seus  dois  filhos  Héphoestns  ou  Vulcano, 
auotor  de  maravilhoso  traballio,  e  Ares,  ou  Mars(Kne- 
ualios),  conibatem  entre  si,  com  a  lanca  e  o  escudo, 


MYTHOLOGIA  IBERICA 


7 


um  para  a  retèr,  o  outro  para  a  libertar.  Do  deos  Hy- 
psisto  existe  urna  lamina,  analisada  por  Don  Jnan 
Iriarte;  é  o  deos,  segundo  Peres  Pastor  no  seu  Eìisaio 
sobre  Endovellico,  mencionado  por  Sanchoniaton,  (1) 
do  qual  diz,  que  antes  era  cliamado  Elium:  ce  Quidam 
Elium,  vocatus  Hypsistos .  .  .  Horum  autem  Pater 
Hypsìstus.  »  Em  urna  cornarina  achada  no  territorio  de 
Almeida,  o  mesmo  Don  Juan  Iriarte  interpretou: 
«Deum  tibi  Hypsistum,  ne  me  oftendas. —  Magnum 
numen.  »  Hypsisto  em  grego  significa  altissimo.  A  se- 
gimda  parte  da  cornarina  tem  a  mesma  imprecacào 
dada  a  Serapis:  «Magnum  nomen  Serapidis.  y>  D'onde 
se  deduz  naturalmente  a  hypotkese  da  homonymia  en- 
tre  Serapis  e  Hypsisto.  Grutero  (2)  traz  urna  colum- 
na  em  que  Serapis  se  chama  Uypshnedon,  e  Attidi 
Hipsisto,  interpretando-se  geralmente  Serapis,  Attis 
o  excelso.  (3)  Hypsistus  porem  nào  é  mais  do  que 
urna  corrupeào  de  Uephoestus,  naturai  pela  grande  fa- 
cilidade  que  ha  entre  a  confusilo  do  pài  grego  coni  o 
psi.  Por  tanto  o  encontro  de  Hypsisto  na  mesma  reli- 
giao  em  que  andou  a  tradigao  de  Endovellico,  leva  à 
evidencia  a  prova  de  que  està  divindacle  nao  se  deve 
procurar  no  olympo  ibero-phenicio,  mas  que  pertence 
exclusivamente  a  grande  familia  das  divindades  hel- 
leno-italicas.  Falta-nos  reproduzir  as  inscripcoes,  era. 
que  se  fundamenta  este  traballio.  Eil-as  : 


(1)  Praeparat.  Evangel.  rie  Eusebio,  Lib.  I. 

(2)  Fol.  85,  n.°  5. 

(3)  Peres  Pastor,  ob.  cit.  p.  100. 
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ENDOVOLLICO 
SACEVM.  MAE 
CUS.  IVLIVS 
PEOCVLVS 
ANIMO.  LI 
BÈ'NS.  YOTYM 
SOLYIL 


2 


DEO  ENDOVELLICO 
PR2ESTANTISS.  ET  PEAE 

SENTISSIMI.  NVMINIS 
SEXTVS.  COCCEIYS  CEA 
TEEVS  HONOEINVS 
EQYES.  EOMANVS 
EX.  YOTO 
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ENDOVELLICO  SACEUM  ANTONIA 
L.  MANLIO.  L.  A. 
SIGNYM  AEGENTEYM. 


4 


DEO  SANTO  ENDOVELLICO  NYM 
ANIMO  LIBENS  YOTYM  SOLYIL 
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C.  IVLIVS  NOVATVS 
ENDOVELLICO 
PRO.  SALUTE 
VIVENNIAE 
VENVSTAE 
MANILIAE.  SVAE 
VOTVM  SOLVIT 
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ENDOVELLICO 

CRITONIA 
MAXVMA.  EX 
VOTO.  PRO 
CRITONIA.  C.  F. 


DEO  ENDOVELLICO.  SAC 
IVNIA.  E  LIANA.  VOTO.  SVCCEPTO 
ELVIA.  YBAS.  MATER.  FILIAE 
SVAE.  VOTVM.  SVCCEPTVM 
ANIMO.  LIBENS.  POSVIL 


D.  ENDOVELLICO.  SA 
AD.  RELICTICIVM.  EX 
T.  NVMIN.  ARRIVS  BA 
DIOLVS.  A.  L.  F. 
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EN  DOVELLICO 
ALBIA 
IANVARIA 
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ENDOVELLICO  SACRVM  B1ANDVS 
COELLE  RVFINiE  SEEVVS 
A.  L.  V.  S. 
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ENDOVELLICO 

SACRVM 
EX.  RELIGIONE 
IVSSV.  LYMINIS 
POMPONIA 
MARCELLA 
A.  L.  P. 
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ENOBOLICO  TVSCA  OLIA  TAVRI  F. 
PRO  QVINTO  STATORIO  TAVRO 
V.  A.  L.  S. 


MYTHOLOGIA  IBERICA 
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Q.  SERVIVS  Q.  F.  PAP. 
FIRMANVS  VOTVM 
DEO  ENDOVOLICO 
S.  L.  M. 


14 


E  S 
P.  MANIL 
ATICTVS  V.  S. 


15 


HERCVLI  P. 
ENDOVELL. 
TOLET.  V.  V. 

OSCA 
DEIS.  TUTEL. 
COMPEDII. 
URSOS.  TAUROS. 
AVES  MARINAS 
QUONDAM.  D.  D. 


Estas  inscripcóes  pertenceram  ao  eruditissimo  Flo- 
rez,  que  as  recebeu  do  convento  de  Villa  Vicosa  de 
Portugal,  e  as  offereceu  ao  citado  Perez  Pastor. 
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Resende  nas  Antiquitates  Lusitaniae  traz  as  2.% 
9.%  1.»  7.%  8.%  13.%  6.%  5.%  pela  ordem  que  as  apre- 
sentamos.  A  5.a  e  6.a  inscripcào  foram  copiadas  por 
Gru  ter  o  das  Antiguidades  de  Resende,  mas  erradas  ; 
a  inscripcào  13.a  foi  copiada  por  Grutero,  e  de  Re- 
sende a  copiou  Reinesio,  (t.  2,  fi.  1010)  coni  alteracào 
de  letra  :  Endovolico  em  srez  de  Endovelico.  A  inscri- 
pcào 14.a  é  attribuida  por  Muratori  a  Endovolio  ;  foi 
achada  em  Porcuna  e  copiada  dos  apontamentos  do 
padre  Cataneo  Perez  Pastor  que  a  dà  corno  duvidosa.  A 
inscripcào  15. a  é  falsa  ;  nunca  existiu  na  Casa  professa 
da  Companhia  de  Jesus  de  Toledo,  e  foi  forjada  mali- 
ciosamente.  M.  Freret  nas  Memorias  da  Academia  das 
InscripgòeSy  baseou  sobre  ella  as  suas  investigacòes  àcer- 
ca  de  Eìidovellico.  Entre  as  muitas  opiniòes  sobre  o  ca- 
racter  d'està  divindade,  Perez  Pastor  fal-o  Deos  da 
medicina,  Bellinus,  fundando-se  nos  votos  prò  salute, 
dando-lhe  assim  irmandade  com  Apollo  e  Serapis. 


O  CYCLO  DE  SAM  GRAAL 


0  Evangelho  de  Nicodkmus  centro  das  lendas  cavalheires- 
cas  do  cyclo  de  Sam  Graal  e  da  Descida  aos  Infernos  —  Sua 
origem  orientai —  Como  se  prende  às  tradicoes  cpicas  da  Ta- 
vola-Redonda  —  0  Purgatorio  de  Sam  Patricio  —  Trans- 
formacòes  dadas  pelos  Minnesanguer  —  Apropriacoes  do 
Christianisnio. 

0  Evangelho  de  Nieodemus  é  urna  d'aquellas  pro- 
duccòes  apocryphas  clos  primeiros  seculos  da  Egreja, 
em  que  pela  primeira  vez  foram  recolkidas  as  crencas 
populares  relativas  à  paixào  de  Jesus;  encontra-se  ali 
o  germen  das  grandes  legendas  que  circularam  na 
edade  media,  e  a  sua  influencia  na  arte  christà  é  uni 
facto  que  demonstra  a  origem  popular.  Compóe-se 
de  duas  partes  distinctas;  urna  encerra  a  narrativa 
da  condemnacao,  da  paixào  e  ressurreicào,  a  outra  con- 
ta a  descida  aos  infernos  e  o  combate  de  Jesus  con- 
tra  as  potencias  das  trevas  para  salvar  os  patriarchas. 
E  justamente  em  cada  urna  d'estas  partes  que  se  pode 
ir  determinar  a  origem  da  cavalleria  mystica  do  Saint 
Graal,  e  essas  visoes  sem  numero  de  Tundal,  Alberic, 
S.  Patricio  e  Dante  às  regiòes  das  sonibras.  Tanto  urna 
corno  outra  d'estas  legendas  appresentam  caracteres 
da  imaginacào  orientai,  e  quasi  que,  prescindindo  da 
fatalidade  do  genio  indo-europeu,  se  pode  sem  hypo- 
theses  violentas  notar  as  origens  communs. 

0  Evangelho  de  Nicodemtis  c  de  facto  de  origem 
orientai.  Gustave  Brunet,  o  traductor  dos  Evamfelhos 
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apocryphos,  dà  corno  certo,  ser  o  seu  auctorde  racaju- 
daica  (1).  Affiarmo-nos  o  legendario  daudo-se  elle  pro- 
prio a  conhecer:  «Eu,  Emen,  Hebreu  que  era  Dou- 
tor  da  Lei  entre  os  Hebreas,  estudante  das  sagradas 
Escripturas;  aplicando-me  na  Fé,  às  grandezas  das 
Escripturas  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo,  re vestido 
da  dignidade  do  santo  baptismo,  e  procurando  as  cou- 
sas  que  se  passaram  e  que  fìzeram  os  judeus  sob  o  go- 
verno de  Poneio  Pilatos  ;  achando  a  narracào  d'estes 
factos  escripta  em  letras  hebraicas  por  Nicodemus,  in- 
terpretei-a  em  letras  gregas,  para  leval-a  ao  conheci- 
mento  de  todos  os  que  adoram  o  nome  de  Nosso  Se- 
nhor Jesus  Christo. . .  )>  (Preambulo)  Encontra-se  este 
Evangelho  traduzido  em  quasi  todas  as  linguas  da 
Europa,  em  allemào,  inglez,  fraucez,  e  italiano;  Asse- 
mani  foi  o  primeiro,  que  na  sua  Bibliotheca  Orientalis 
notou  em  diversos  autores  syriacos  e  coptas  vesti gios 
das  narrati vas  que  o  formam.  Silvestre  de  Sacy  tra- 
duziu  urna  relacào  arabe,  e  existem  manuscriptos  ar- 
menios  no  Vaticano,  fontes  da  legenda.  Nos  Actos  de 
S.  André  e  Scwi  Paulo,  traduzidos  por  Dulaurier, 
Sam  Paulo  desceu  ao  seio  do  abysmo  ;  e  este  fragmen- 
to  copta  appresenta  similhancas  notaveis  com  a  se- 
gunda  parte  do  Evangelho  de  Nicodemus  (2). 

A  popularidade  do  Evangelho  de  Nicodemus,  intro- 
duziu  nas  tradicòes  da  Armorica,  e  nas  legendas  da 

(1)  Png-,  215  dos  Evang.  Apocr. 

(2)  Vid.  compara90es  e  noticias  bibliographicas  em  Gus- 
tave Brunet,  Obr.  cit.  p.  215-229. 
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Tavola-Redonda  a  cren^a  brilhante  do  Saint  Grami. 
As  tradicòes  druidicas  do  vaso  de  Taliesin,  guardado 
por  Gwion,  o  anào,  harmonisavam-se  ;  era  f acil  o  con- 
fundirem-se  entre  si.  A  existeucia  de  El-Rei  Arthur 
era  vaga,  phantasticos  os  seus  paladins;  prestava-se 
melhor  do  que  nenhuma  outra  legenda  a  està  assimi- 
lalo do  espirito  ecclesiastico,  e  às  allegorias  mysti- 
cas.  Em  vez  da  altiveza  heroica  dos  senhores  feudaes 
no  cvclo  de  Carlos  Magno,  os  cavalleiros  do  Saint 
Grani  iam  pelo  mundo  à  busca  do  maravilhoso  Ta- 
lismà,  esse  vaso  sagrado  que  recolhera  o  sangue  de 
Christo,  quando  lhe  trespassou  o  peito  a  lanca  de 
Longuinhos  ;  sào  corno  sombras  fluttuando  em  lira  ne- 
voeiro  confuso,  proseguindo  um  ideal  intangivel,  que 
nào  é  d'este  mundo  ;  é  urna  cavalleria  casuistica  na 
sua  fidelidade,  nào  tem  o  ponto  de  honra,  mas  o  es- 
emplilo divino:  se  perdem  o  deslumbramento  diante 
do  vaso  sagrado  tornam -se  indiomos  da  sua  guarda;  se 
nào  procuram  comprehender  o  mysterio  que  elle  en- 
cerra,  nunca  lhe  ha  de  ser  revelado.  No  Evangelho  de 
Nicodemus  se  le:  «Um  soldado,  chamado  Longuinhos, 
tornando  urna  lanca,  lhe  feriu  o  lado  d'onde  cafu 
agua  e  sangue.»  (Gap.  X.)  Tal  era  o  contéudo  no 
Vaso  precioso  que  se  mostrava  ?ìos  cavalleiros  erran- 
tes,  ao  cabo  de  longas  peregrinacòes,  so  quando  che- 
gavam  a  attingir  a  summa  perfeicào  na  terra. 

Um.  romance  francez  de  cavalleria,  Histoire  du  Eoi 
Perceforest,  traz  corno  um  episodio  o  Evangelho  de  Nico- 
demus. A  legenda  da  lanca  do  scldado  ia  ampliando- 
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se  na  tradicào  ;  acha-se  jà  mais  definida  e  circumstan- 
ciada  em  uni  livro  impresso  em  1497  :  Passion  de  JV. 
S.  Jesus  Christ,  faicte  et  traieté  par  le  bon  maistre  Ga- 
maliel  et  Nicodemus  son  neveu,  e  le  bon  chevalier  Joseph 
Dabrimatie  tramlatée  du  latin  en  franscais.  Eis  a  tra- 
ducào  do  Evangelho  :  «Gomme  apres  que  Ihesucrist  fut 
trespasse  Annas  et  Cayphas  allèrent  autour  de  la 
croix  veoir  si  estoit  mort.  Et  tantost  Annas  et  Cay- 
phas et  plusieurs  aultres  des  Juifz  allèrent  enuirou  la 
croix  pour  veoir  si  Ihesucrist  estoit  mort  etles  aultres 
non,  et  Cayphas  dist  à  Centurion  quii  faillit  percer  le 
coste  dune  lance,  et  Centurion  dist  que  riens  non  fe- 
roit  pour  tout  le  monde,  car  il  auoit  veu  les  plus 
grands  merueilles  que  onques  nf>  vit  ne  ouyt  dire  pour 
mort  de  nul  homme,  et  tantost  ung  Juif  que  auoit  nom 
Longis  et  estoit  aueugle  et  si  estoit  un  gentilho- 
mene  de  Romme  qui  le  prit  par  la  mairi  et  luv  dist: 
Veulx-tu  recouruer  la  vene;  oui,  dist  il,  sii  se  peut 
taire,  et  le  Juifz  print  une  longue  lance  et  fìst  tou- 
cher  le  fer  de  la  lance  au  coste  de  Ihesucrist  et  lui 
dist  quii  boutast  fort,  et  tantost  em  yssit  sang  et 
eaue  meslee  et  deseendit  du  long  de  la  lance  iusques 
aux  mains  de  ce  Louo-is  et  il  en  toucha  ses  veulx,  or 
tantost  apres  quii  touchè  à  ses  yeulx,  il  vit  clèrement 
et  tous  ceulx  qui  uirent  le  miracle  cheurent  par  terre 
et  disoient  que  mal  leur  estoit  pris,  car  il  auoient  li- 
vre  à  mort  Jhesucrist,  e  Joseph  Dabrimathia  prist  ung 
vasseau  là  où  il  retint  le  sang  de  Jhesucrist  et  retint 
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la  lance  et  la  mist  en  la  cite  de  Hierusalem.  »  (1)  Està 
glosa  contem  a  summa  de  toda  a  legenda  do  Sam 
Groal;  as  imaginacòes  da  edade  media  liam  assim  no 
Evangelho  aprocrypho  ;  cada  palavra  era  urna  situacào 
nova  que  a  phantasia  ia  bordando  no  fervor  da  crenca. 
No  Capitulo  XIV  e  XV  do  Evangelho  de  Nicodemus, 
veni  a  historia  de  José  de  Arimathia,  que  sepultou  Je- 
sus, que  o  veni  livrar  do  carcere,  e  lhe  mostrou  acima 
dos  ares,  aonde  o  arrebatou,  coberto  de  orvalho  o  len- 
col  em  que  o  discipulo  o  tinha  envolvido. 

Assim  a  grande  legenda  popular  do  Sam  Grcud,  con- 
fundida  mais  tarde  no  cyclo  da  Tavola-Redonda,  para 
occupar  as  imaginacòes  e  distrahil-as  das  facanhas  dos 
guerreiros  do  cyclo  carlingiano,  teve  origein  no  Evan- 
gelho apocrypho  de  Nicodemus. 

Foi  d'este  mesmo  Evangelho  popular  que  saiu  a 
legenda  da  descida  aos  infernos,  que  a  raca  celtica 
adoptou  no  Purgatorio  de  Sam  Patricio,  que  encheu 
de  visòes  o  mundo,  até  se  fixar  na  forma  epica  da 
Divina.  Comedia.  0  Sam  Graal  encontra-se  comò 
veremos  tambem  nas  tradieòes  druidicas.  0  Sam 
Graal,  era  urna  pedra  preciosn,  de  um  brilho  mara- 
vilhoso  que  havia  caldo  da  coróa  de  Lucifer.  Fez-se 
d'ella  o  vaso  que  José  de  Arimathia  possuia  no  tem- 
po de  Jesus;  n'elle  se  guarda  o  cordeiro  pascal,  e  se 
recolheu  o  sangue  cafdo  da  ferida  da  lanca  de  Lon- 

(1)  D'après  G.  Brunet,  p.  224,  aonde  cita  algumas  passa- 
gens  pela  rasào  da  estrema  raridade. 
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ginhos  no  lado  de  Jesus.  A  guarda  d'este  vaso  dava 
todas  as  felieidades  possiveis:  quem  o  contemplava  fi- 
cava  joven;  guardal-G,  era  o  mais  alto  favor  que  se 
podia  obter  no  mundo,  so  concedido  aos  que  se  dis- 
tinguiam  por  sua  humildade,  pnreza,  bravura  e  fìdeli- 
dade. 

José  de  Arimathia  trouxe-o  do  Oriente;  esteve 
seculos  inteiros  seni  guarda,  pairando  nos  ares,  nas 
màos  dos  anjos  e  das  virgens.  Titurel  encontrou-o  e 
construiu  o  castello  na  floresta  do  Monte  Salvaz,  aon- 
de o  entregou  à  guarda  dos  cavalleiros  do  Tempio. 
Depois  de  corrompida  a  christandade,  os  anjos  arre- 
bataram  outra  vez  o  Barn  Graal  e  o  seu  tempio  para 
o  reino  de  Preste  Joào  das  Indias.  Tal  era  o  ideal  dos 
cavalleiros  errantes,  milicia  celeste  e  solitaria,  que  vie- 
ra  no  meio  das  tradicòes  energicas  do  cvclo  de  Carlos 
Magno,  espalhar  o  langor  mystico  na  alma  popular. 
Como  todas  as  grandes  le^endas  do  christianismo,  é 
està  tambem  de  origem  orientai.  Julga-se  que  lhe  de- 
ra  a  primeira  redaccào  em  pi  osa  arabe  na  Hespanba 
Flegtanis;  em  Franca,  Gru vot  no  seculo  xn  lancou  mào 
d'ella,  tendo  encontrado  a  leorenda  de  Flegtanis  n'unì 
mercado  de  Toledo  ;  foi  o  primeiro  que  a  revistiu  de 
urna  forma  poetica  no  Occidente.  Chrétian  de  Troyes 
confundiu-a  com  a  leofenda  de  Arthur  e  da  Tavola-Re- 
donda.  Vilmar,  na  sua  Historia  da  letteratura  aeinna- 
niea,  faz  o  paradigma  das  situacòes  que  se  encontrarn 
entre  a  legenda  e  os  mythos  orientaes.  0  monte  Meru 
indiatico,  c  o  Albord  do*  Parses,  d'onde  Ormuz  ve 
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partir  o  sol  e  a  lua,  correspondem  ao  Monte  Salvaz  da 
legenda  do  Sam  Graal  ;  Sanyasi,  o  brahmano  que  at- 
tingili na  terra  a  mais  alta  perfeieào,  corresponde  ao 
guarda  de  Sam  Graal.  Os  Chiliastas,  ou  millenario >« , 
que  idearam  o  reinado  de  Christo,  fundiram  na  reli- 
giào  as  legendas  do  Paraiso.  Assim  a  legenda  orientai 
yeiu  assimilando  a  si  os  differentes  elementos  do  ehris- 
tianismo,  modificando-se  pelas  ideias  de  cada  epoca  ; 
os  christàos  nào  lhe  poderam  tirar  o  colorido  orientai, 
apagando- lhe  as  ideas  arabes;  os  Normandos  popula- 
risam-na  mudando-lhe  o  caracter  cavalheiresco,  vindo 
pelos  trovadores  a  formar  a  grande  epopea  religiosa  da 
edade  media. 

A  legenda  de  Sam  Graal  tem  por  fondamento  o 
mysterio  da  Eucharistia  ;  tal  é  a  fórma  que  lhe  deu  o 
minnesanger  Wolfran  d'Eschenbach,  no  Titurel,  em 
que  representa  o  ideal  da  cavellaria  christà,  e  no  Per- 
ceval  o  typo  moral  do  homem  que  perdeu  a  perfeicào, 
e  ao  cabo  de  longos  errores  a  alcantara  corno  limite  dos 
seus  trabalhos.  No  romance  de  Perceval,  mais  do  que 
em  nenhum  outro,  se  ve  a  tendencia  das  legendas  celti- 
cas  a  tomarem  successivamente  um  caracter  christao.  (1) 
0  christianismo  adoptara  todas  as  crencas  divinisan- 
do-as.  Roma,  no  paganismo,  tambem  assim  se  tornara  o 
Pantheon  dos  povos  vencidos.  Peredur,  o  que  anda  a 
procura  da  urna,  torna-se  um  heroechristào.  0  vaso  cel- 
tico, que  Taliesin  diz  que  estava  collocado  no  tempio  de 

(1)  Deraoustrado  por  M.  H.  de  Villemarqué. 
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lima  deosa,  patrona  dos  bardos,  resumiaem  si  o  thesouro 
dos  conhecimentos  humanos,  a  sciencia  do  futuro,  a 
poesia,  a  prudencia,  e  o  mysterio  do  mundo;  tal  veiu 
a  ser  o  Sam  Graal  de  José  de  Arimathia,  de  que  o 
christianismo  se  apropriou  no  druidismo.  A  lanca  de 
Longuinhos,  que  do  Evangelho  apocrypho  de  Nicodemus 
trespassa  o  lado  de  Christo  moribundo,  era  a  mesma 
lanca,  que  no  periodo  da  grande  luta  entre  os  Bretóes 
e  Saxòes,  symboiisava  a  guerra  eterna  contra  os  inva- 
sores,  sobreaqual  o  iniciado  bardico  dava  ojuramen- 
to.  (1)  Gwion,  o  anào,  maioral dos anàos da  Bretanha,  de 
origem  cabirica,  é  que  guarda  esse  vaso  mystico,  que 
encerra  agua  da  advinhacào  e  da  sciencia;  o  vaso  ap- 
presenta  aualogias  profundas  com  a  taca  mystica  dos 
Cabiras,  attribuida  a  Dschemschid,  que  a  descobriu 
quando  abriu  os  alicerces  d'Estakhar,  tambem  attri- 
buida u  Baccho,  a  Hermes,  a  José,  a  Salomào  e  a 
Alexandre,  espelho  magico  do  mundo,  e  vaso  da  salva- 
cào.  (2)  Em  muitas  outras  circumstancias  se  ve  sem- 
pre o  espirito  do  christianismo  adoptando  as  legendas 
populares  pagàs,  tornando-as  suas.  0  culto  das  fon- 
tes  era  tambem  das  crencas  celticas;  a  antiga  fonte 
sagrada  (holywell)  da  abbadia  de  Glastonbury,  foi 
sanctificada,  dedicando-a  a  S.  José  de  Arimathia, 
que  veiu  substituir  a  divindade  celtica.  (3) 


(1)  Aproxima^òes  de  M.  Alfred  M niry,  Fées,  p.  62. 

(2)  Creuzer,  Symbolica,  trad.  dè  G uigniaut,  i.  I,  p.  440  ; 
Strabào,  X,  f  472.  D'aprés  Maury  op.  cit.  p.  84. 

(3)  Maury,  ibid.  p.  42. 
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0  caracter  d'està  poesia  do  Sam  Graal,  phantastico, 
e  despido  de  realidade,  tinha  urna  tendencia  allegorica, 
que  o  levava  para  os  devaneios  mysticos.  Sam  Francis- 
co de  Assis,  o  trovador  da  Ombria,  um  dos  creadores  do 
monachismo  no  Occidente,  chamava  aos  seus  mais  ze- 
losos  companheiros  :  Estes  sào  cs  meus  Paladins  da  Ta- 
vola  Redonda.  Em  crianca  aprazia-se  coni  as  aventnras 
que  lia  nos  livros  da  cavalleria  ;  sonhava  que  havia  de 
ser.  principe,  e  via-se  em  palacios  soberbos,  cheios  de 
armas  que  haviam  de  pertencer  a  elle  e  aos  seus  ca- 
valleiros.  Foi  este  esposo  da  Pobreza,  que  deu  reali- 
dade às  vagas  abstraccòes  da  cavalleria  celeste. 


VIRGILIO  NA  EDADE  MEDIA 


§•  1 

Form acào  das  lendas  maravilhosas  de  Virgilio,  tiradas  qua- 
si sempre  das  suas  Eclogas.  mais  lidas  do  que  a  Eneida  rias 
escholas  antigas — 0  christiauismo  e  o  paganismo  —  Len- 
das grotescas  de  Virgilio — Lanuce  —  Pederasta,  na  ecloga 
segunda —  Proprietà  na  ecloga  quarta  —  DesenArolto;  conio  se 
interpreta  na  ecloga  terceira — Feiticeiro,  na  ecloga  oitava — 
Virgilio  foi  o  poeta  pagào  que  mais  pressentiu  os  sentimeu- 
tos  do  christiauismo. 

Cada  seculo  tem  o  seu  poeta,  urna  alma  que  é  a 
synthese  dos  sentimeutos  de  que  està  possuido.  Como 
Dante,  que  é  hoje  o  poeta  grandioso  e  profuodo  ado- 
ptado  pelo  seculo  XIX,  Virgilio  foi  o  querido,  o  eletto 
na  edade  media.  Na  confusào  dos  sentiméntos  novos, 
na  incerteza  da  vida,  na  desolacào  das  grandes  pes- 
tes,  no  retiro  austero  mas  silencioso  dos  claustros, 
os  versos  de  Virgilio  foranti  um  desabafo  da  alma  en- 
tristecida.  Era  a  biblia  do  coraeao,  que  curava  um 
pouco  a  terrivel  acedia  da  monotonia.  Aquelles  que 
deviam  as  consolacòes  in  ti  mas  procuraram  agrade- 
cer-lhe  com  a  bemaventuranca.  Como  poderia  per- 
der-se  urna  alma  que  cantava  corno  os  anjos  ?  dizia  a 
lenda  celtica,  repassada  de  bondade.  A  forca  de  viver 
com  o  poeta  da  melancholia,  a  edade  media  fel-o  à  sua 
imagem,  conio  tudo  aqnillo  que  se  adora.  Enlevada 
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por  urna  unica  sciencia,  que  algemara  a  rasào,  a  theo- 
logia,  fez  de  Virgilio  uni  Padre  da  Egreja,  vindo  an- 
nunciar o  Verbo,  corno  um  propheta,  a  par  da  Sybil- 
la;  impellida  pelos  grandes  sentimentos  cavalheires- 
cos  da  honra  e  do  amor,  fez  de  Viro-ilio  um  galantea- 
dor  da  córte,  sete  annos  preso  pelo  amor  de  urna  dama. 
Agitada  pelas  supersticoes  terriveis  da  magia  e  da 
astrologia  judiciaria,  pelas  lendas  tenebrosas  do  dia- 
bo,  fez  de  Virgilio  um  feiticeiro,  um  encantador,  que 
encheu  o  mundo  de  maravilhas;  quando  tambem  co- 
mecou  a  edade  media  a  dominar  todos  estes  terrores 
e  a  afastal-os  coni  o  riso  do  sarcasmo  e  da  desenvoltu- 
ra,  que  apparecem  nos  contos  decameronicos  da  bur- 
guezia,  communicou  a  Virgilio,  ao  poeta  immaculado, 
esse  caracter  mordente  e  sensual,  fel-o  urna  especie  de 
Aretino.  As  lendas  sào  corno  stataclites;  crescem  por 
juxta-posicào  era  volta  de  um  unico  ponto.  Vejamos 
d'onde  partili  o  instincto  que  rodeou  o  nome  de  Vir- 
gilio de  tao  desencontradas  tradicóes,  e  quaes  os  fa- 
ctos  que  dai'iam  elemento  para  a  formacào  das  legen- 
das. 

Na  festa  do  Asno,  assim  designada  por  apparecer 
entre  os  prophetas  da  Lei  veiha  Balaam  montado  na 
sua  jumenta  (1),  Virgilio  era  tambem  invocado  para 
vir  testemunhar  o  Messias.  aVocatores:  Maro,  Maro, 
vates  Gentilium,  da  Christo.  —  Virgilius  in  juvenili 
habitu,  bene  ornatns,  respondeat :  Ecce  polo  demissa 

(1)  Opinino  de  Du  Gange,  Glossarium,  vbo.  Festvm  As%- 
norurn . 
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solo.  ))  0  nome  de  Vates,  designa  perfeitamente  a  ideia 
que  formavam  de  Virgilio,  propheta  e  poeta.  Com  elle 
era  tambem  invocada  a  Sybilla:  «Tu,  tu  Sybilla,  vates 
illa.  — Sybilla  coronai a ,  et  muliebri  habitu  ornata,  dicat: 
Judicii  signum  tellus  sudore.»  A  edade  media  unia  o 
ridiculo  aos  sentimentos  mais  sublimes;  Virgilio  ago- 
ra é  representado  com  as  còres  do  grotesco  e  com  està 
licenca  chasqueadora  da  nova  burguezia  animada  pe- 
las  Universidades  e  Communas,  que  se  nota  em  todos 
os  velhos  fabularios  com  que  satyrisava  os  senhores 
feudaes  e  a  Egreja.  Albert  de  Eib  na  segunda  parte  da 
sua  Margarita  poetica,  conta  a  historia  de  urna  meretriz 
romana  «laquelle  ayant  suspendu  Virgile  à  my  estage 
«d'une  tour  dans  une  corbeille,  il  fit  esteindre  pour 
«  s'en  vanger  tout  le  feu  qui  estoit  à  Rome,  sans  qu'il 
«  fust  possible  de  le  rallumer  si  l'on  ne  l'alloit  prendre 
«ès  parties  secretes  de  cette  mocqueuse,  et  ce  encore 
«  de  telle  sorte,  que  ne  pouvant  se  communiquer  cha- 
«cun  estoit  tenu  de  l'aller  veoir  et  visiter,  etc.  (1)» 
Seguindo  Gabriel  Naudé,  Gratian  du  Pont  imprimiu 
em  Tholouse  em  1534  um  poema  sobre  està  anecdota: 

uQue  dirons  nous  du  bon  Virgile, 
Que  tu  pendis  si  vray  que  l' Evangile, 
Dans  ta  corbeille  jadis  en  ta  fenestre, 
Donc  tant  marry  fut  qu'estoit  possible  estre. 
A  luy  qui  estoit  liouime  de  grand  honneur, 
Ne  fis  pt5.8  un  tres  grand  deshonneur, 


(1)  Naudé,  Apologie  pour  ks  grand s  hommes,  Chap.  XXI, 
pag.  614. 
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Helas  si  feis.  cas  c'estoit  de  dans  Rome, 
Que  là  pendu  demeura  le  pauvre  homme, 
Par  ta  cau  Ielle  et  ta  deception, 
Un  jour  qu'on  fit  grosse  procession 
Parmy  la  ville,  dono  dadit  personnage 
Qui  ne  s'en  rit  ne  fut  estimé  sage.»  (1) 

Este  facto  tem  urna  grande  analogia  com  a  lenda 
de  Heliodoro,  jà  observada  por  Gorres  na  Mystica  dia- 
bolica. 0  espirito  byzantino  das  velhas  legendas  de  fei- 
ticeria  mostra  vestigios  sensi veis  na  de  Virgilio,  prin- 
cipalmente na  apropriocào  da  historia  de  Thalia,  mu- 
lher  de  Heraclida,  que  perseguia  Heliodoro  Mago  por 
mandado  de  Constanti  no  Copronymo  e  Constantino 
Prophyrogeneta  (2). 

0  caracter  desen volto  da  edade  media  encontra-se 
até  nas  lendas  da  Virgem.  Umas  vezes  ella  visita  na 
solidào  da  cella  o  pobre  monge,  limpa-lbe  as  cbagas. 
dà-lbe  o  leite  de  seus  peitos  (3)  ;  protege  tambem  dous 
amantes,  que  se  evadem  da  prisao,  onde  deixa  dous 
demonios  em  vez  d'elles,  que  levam  a  bonra  e  o  di- 
nbeiro  do  pobre  marido  (4);  compassiva,  d'outra  vez 
veni  tocar  vesperas  e  matinas  pela  sacrista  que  foi  cor- 
rer aventuras  amorosa s  fora  do  mosteiro.  0  Fabliau  é 
essencialmente  licencioso  e  sarcastico:  o  que  mais  se 
respeita,  é  justamente  o  que  apoda  e  moteja.  E  a  re- 
ac^ào  da  liberdade  burgueza  protegida,  chasqueando  o 


(1)  D'aprés  Naudé,  op.  cit . 

(2)  Gorres,  Mystica,  torn.  III.  pag.  109  e  128. 

(3)  Gautier  de  Goinsy,  Les  Miracles  de  la  Vierge. 

(4)  Lenient,  Satyre  en  France  au  moyen  age,  pag.  103. 
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clero  e  os  seniores  feudaes  que  longo  tempo  a  trouxe- 
ram  esmagada. 

As  Eclogas  de  Virgilio,  mais  lidas  do  que  a  Enei- 
da,  por  isso  que  as  encontràmos  mais  imitadas,  deram 
origem  a  quasi  todas  as  lendas  em  que  o  poeta  nos  ap- 
parece  corno  andromaniaco,  apaixonado  por  Alexis,  o 
amor  da  fórma,  puramente  grego,  voluptuoso  mas  nào 
lascivo,  que  a  edade  media  corno  asceta  nào  compre- 
hendia. 

A  Ecloora  il  de  Alexìs  deu  oriorem  a  lenda  da  noi- 
teda  Natividade  de  Jesus,  em  que  morreram  todos  os 
sodomitas,  sendo  Virgilio  tambem  d'esse  numero  (1). 

A  Ecloga  ni  dà  origem  a  outro  conto  desenvolto, 
em  que  Virgilio  expande  urna  certa  ironia  fina,  que 
nào  era  da  sua  épocha,  e  menos  do  seu  caracter.  Va- 
rus,  poeta  tragico,  era  casado  com  urna  dama  muito 
erudita,  com  quem  Virgilio  tinba  conferencias  par- 
ticulares.  Virgilio  offereceu-lhe  urna  tragedia,  que  ella 
apresentou  comò  sua  ao  marido.  Varus  apropriou-se 
da  obra  e  recitou-a  em  publico.  Os  commentadores, 
que  espremem  todos  os  textos,  e  querem  acbar  urna  in- 
tencào  em  cada  palavra  para  personalisar  o  auctor, 
descobriram  n'estes  versos  da  Ecloga  in  urna  referen- 
eia  à  aventura  licenciosa: 

(1)  N  nude'  Apologie,  Ohap.  XXI,  pag.  628  c  29,  onde  cita 
a  auctoridade  de  um  famoso  jurisconsulto,  apud  Emmanuel  de 
Moura,  lib.  de  Ensalm.  sect.  3,  cap.  4,  n.  12. 
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An  mihi  cantando  victus  non  rederet  ille, 

Quein  mea  carminibus  nieruisset  fistula,  caprum? 

Si  nescis,  rneus  ille  caper  fuit  (1). 

Virgilio  considerado  comò  padre  da  igreja  tem  a 
sua  lenda  fundada  na  Ecloga  iv.  Nem  sempre  a  pa- 
lavra  selvagem  e  aspera  de  Tertuliano  se  ergueu  para 
abafar  a  harmonia  dispersa  das  lyras  do  paganismo. 
Nem  sempre  o  architecto  da  Cidade  de  Deos  soltou  dos 
labios  o  dulcissime  vanus  (2)  para  stigmatisar  a  poesia 
antiga!  Lactancio  e  Sancto  Agostinho  procuraram  na 
Ecloga  natalicia  de  Virgilio  o  presentimento  do  Mes- 
sias.  Quizeram  reconhecer  a  encarnacào  do  Verbo  n'a- 
quelles  versos  sybillinos: 

Ultima  Cumaei  venit  jam  carminis  aetas; 
Magnus  ab  integro  saeclorum  nascitur  ordo. 
Jam  redit  et  Virgo,  redeunt  Saturnia  regna, 
Jam  nova  progenies  coelo  dimittitur  alto. 

E  quando  Sancto  Agostinho  (3)  perguntava,  se 
aquelle  Poeta  fecundissimo,  ao  falar  da  nova  progenies, 
nào  dava  um  testemunho  de  Christo,  mostrava  a  con- 
trariedade  do  coracào  humano,  renovando  o  culto  que 

(1)  Servius,  in  Virg.  Ecl.  Ili,  vs.  2°:  «Aiunthoc;  Varustra- 
gediarum  scriptor.  habuit  uxorem  litteratissimam,  cum  qua  Vir- 
gilius  adulterium  solebat  admittere:  cui  etiam  dedit  scriptam 
tragediam,  quam  illa  marito  dedit  tanquam  a  se  scriptam.  Hanc 
recitavit  prò  sua  Varus :  quam  rem  Virgilius  dicit  per  allegoriam . 
Nam  tragaediae  praemium  caper  fuit.»— Servio  rejeita  a  hypo- 
these  da  allegoria. 

(2)  S.  August.  Confess. 

(3)  Contra  Judeos. 
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lhe  fizera  soltar  urna  lagrima  sobre  o  episodio  doloro- 
so da  rainha  Dido.  Tambem  Sam  Basilio  procurava  nas 
barmoDias  profaoas  de  Hesiodo  a  vereda  que  leva  a 
perfeicào  e  virtude.  Sani  Fulgeneio  estuda  Menandro. 
S.  Gregorio  Nanzianzeno  medita  sobre  esses  monu- 
mentos,  restos  de  urna  civilisacào  extincta.  Muitos 
hymnos  da  igreja  nasceram  dos  córos  das  tragedias 
gregas.  Dante,  que  tambem  apparece  na  penumbra  da 
edade  media  com  a  mesma  altivez  de  um  Doutor  da 
egreja,  eximio  theologo,  volta-se  na  sua  viagem  myste- 
riosa  para  Virgilio  dizendo:  —  Por  ti  eu  fui  poeta,  por 
ti  eu  fui  christào.  —  Foi  a  Ecloga  iv,  que  salvou  Vir- 
gilio da  barbaridade  palimpsestica  da  edade  media,  foi 
o  motivo  da  sua  sanctifìcacào. 

Na  Ecloga  vili  parece  ter  a  meia  edade  encon- 
trado  o  elemento  para  todas  as  lendas  de  feiticeria  de 
Virgilio.  No  seculo  xvn  ainda  Virgilio  era  com  ca- 
lor  accusado  de  magia;  Naudé  procurou  defendel-o 
contra  todos  os  ataques  de  Bodin  e  Lancre.  A  magia 
de  Virgilio  nào  era  a  goetica  tenebrosa,  era  a  fasci- 
narlo da  harmonia,  corno  Naudé  presentili,  que  ia  fa- 
zendo  esquecer  o  dogma  evangelico  dos  livres  canoni- 
cos  pelos  codices  dos  poetas  antigos.  Virgilio  era  a 
alma  da  Renascenca. 

A  origem  d'està  diversidade  de  lendas  de  magia 
encontra-se  em  um  livro  de  Gervais,  cbanceller  do 
Imperador  Othao  IV,  intitulado  Otia  Imperatoris  (1) 

(1)  Acha-senos Scriptores rerum Bronèvncarum,  de  Leibnitz- 
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em  que  conta  conio  Virgilio  fez  urna  mosca  de  bronze 
e  a  collou  sobre  urna  clas  portas  da  cidade  de  Napoles, 
e  durante  os  annos  que  la  permaneceu  nenhuma  outra 
mosca  póde  entrar  na  cidade  ;  corno  fez  um  acougue 
onde  a  carne  se  nào  corrompia;  corno  collou  sobre  as 
portas  da  cidade  duas  estatuas  de  pedra,  urna  chama- 
da  Alegria  e  bella,  outra  Tristeza  e  feia,  coni  tal  po- 
der,  que  o  que  entrasse  pelo  lado  em  que  estava  a  pri- 
meira  todos  os  negocios  lhe  corriarn  bem,  e  o  contrario 
coni  a  opposta.  Tambem  sobre  urna  montanha  de  Na- 
poles levantou  urna  estatua  de  bronze  coni  urna  trom- 
beta  na  bocca;  resoava  coni  o  vento  de  septentriào, 
afastando  para  o  mar  e  o  fogo  dos  vulcòes.  Fez  os  ba- 
nhos,  cujas  inscripcòes  mysteriosas  destruiu  a  eschola 
de  Salerno;  inventou  um  brazeiro  commura  ;  fez  urna 
engnia  d'ouro,  que  deitou  n'um  poco  para  livrar  a  ci- 
dade de  Napoles  de  urna  praga  de  sanguesugas,  fez 
um  jardim  onde  nào  chovia,  e  um  palacio  cercado  de 
ar  immovel  que  lhe  servia  de  muro,  onde  construiu 
urna  ponte  de  bronze  pela  qual  ia  aonde  queria;  e  um 
campanario  em  que  a  torre  se  movia  com  o  sino. 

Attribuia-se-lhe  as  estatuas  chamadas  Salimmo  de 
Roma,  que  sacudiam  urna  campainha,  quando  se  me- 
ditava algum  ataque  a  republica.  Raro  é  o  escriptor 
da  edade  media  que  nos  nào  apresente  Virgilio  conio 
feiticeiro;  era  o  terror  que  preoccupava,  todos  os  espi- 
ritos.  Naudc  resumé  os  principaes:  Layer  fala  do  seu 
Ecco  (1);  Paracelso,  das  suas  imagens  e  figuras  ma- 
il) Liv.  I  des  epectres,  chap.  6. 


VIRGILIO  NA  EDADE  MEDIA 


31 


gicas  (1)  ;  Helmpldus  da  representacào  do  Napoles,que 
encerrou  n'uraa  garrafa  de  vidro  (2)  ;  o  auctor  da  Tma- 
fjem  do  Mundo,  da  eabega  que  fez  para  saber  as  cousas 
futuras  (3),  Petrarcha  (4)  e  Theodorico  a  Niem  (5) 
da  gruta  de  Napoles  feita  a  pedido  de  Angusto  :  Vi- 
gnere  fala  do  seu  alphabeto  (6)  ;  Tritheme  do  sen  livro 
das  taboas  e  calculos  para  conhecer  o  genio  das  pes- 
soas  (7);  Marlow,  no  Fausto  inglez,  allude  ao  sepulchro 
construido  pelo  poeta. 

Com  as  tendencias  polytheistas  a  antiguidade  nào 
podia  deixar  de  adorar  Virgilio;  o  cantor  da  natureza 
era  celebrado  no  Loureiro  que  fora  o  horoscopo  do 
seu  aseimento.  0  loureiro,  segando  Donato  na  vida 
de  Virgilio,  era  sagrado  para  as  màes. 


(1)  Tom.  1.  Op.  trat.  de  ifnaginubus,  cap.  11. 
2)  Ubi  IV,  Htst.  &m  cap.  19. 

(3)  Peropén.  quaest.  decade  III,  c.  2,  qiiest.  3. 

(4)  In  itinerario. 

5)  Lib.  2,  de  Sehieinat,  cap.  19. 

6)  Pag.  330  de  ses  ChifW 
(7)  Antipal.  liv.  I,  cap.  3. 


§  II 

Sanctificacào  de  Virgilio.  —  Ao  passo  que  o  christianismo 
canonico  se  mostra  amaldi'9oador,  o  christianismo  popular 
aspira  a  bondade  do  perdao.  —  Horoscopo  do  nome  de  Virgi- 
lio, para  contradizer  as  lendas  docamerouieas. —  Vinda  de 
Sam  Paulo  ao  tumulo  de  Virgilio.  —  0  hyrano  da  egreja  de 
Napoles.  —  Outras  lendas  populares  em  que  apparece  o  senti- 
mento do  perdao.  —  Judas  e  Fausto  perdoados. —  Os  poetas 
pagàos  sanctificados. —  Seneca,  Silio  Italico,  Lucano.  —  A 
bondade  celtica  procura  rehabilitar  Virgilio. 

Dois  elementos  poderosos  e  contrarios  se  debateram 
sempre  ria  forma  do  christianismo  :  o  elemento  judaico 
ou  semita,  essencialmente  dogmatico,  arrasoador,  sem 
paixào,  severo,  implacavel  nas  conclusòes  logicas,  ana- 
thematisador  corno  os  antigos  prophetas  de  Israel,  ma- 
nifestando-se em  um  purismo  artifìcial  a  que  se  cha- 
mou  canonico;  e  o  genio  art/ano,  da  grande  raca  indo- 
europea dos  povos  que  adoptaram  o  christianismo  e 
lhe  communicaram  a  universalidade  pelo  sentimento, 
pela  imaginacào  e  enthusiasmo,  pelo  instincto  da  aven- 
tura,  pela  bondade  da  alma  popular,  pelo  fervor  que 
leva  a  multidao,  pela  compaixào  de  todas  as  dores,  pela 
necessidade  de  traduzir  em  formas  palpaveis  aquillo 
que  adoravam;  todo  este  conjuncto  de  sentimentos  deu 
origem  às  admiraveis  creacóes  da  arte  moderna,  que 
sustentaram  e  propagaram  o  christianismo  até  ao  Con- 
cilio de  Trento,  em  que  o  elemento  canonico  venceu 
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para  sempre  a  espontaneidade  popular.  (1)  A  Egreja 
condemnara  irremissivelmente  o  veiho  mundo  e  as  ci- 
viìisaeòes  antigas,  proclamando  a  maxima  de  que  fora 
de  si  nào  bavia  salvacào  ;  a  mente  popular  foi  lenta  e 
obscnramente  rehabilitando  as  intelligencias  snpremas 
da  antiguidade,  por  isso  que  via  n'ellas  o  genio  conio 
urna  manifesta9ào  divina. 

Como  pagào,  Virgilio  fora  comdemnado  pela  egre- 
ja à  perdicào  eterna.  Porque  nào  havia  de  salvar-se  urna 
alma  que  cantava  corno  os  anjos,  perguntavam  os  mon- 
ges  dos  claustros  bretòes?  Os  meios  artificiosos  conio  a 
compaixào  naturai  foi  illudindo  a  severiclade  canonica 
sào  curiosos,  levam  ao  enternecimento.  Foi  um  proces- 
so lento,  corno  todos  os  costumes  abusivos  que  vào  a 
pouco  e  pouco  dominando  a  lei  inabalavel.  0  Cyclo 
dos  romances  de  Saia  Graal  apropriou-se  de  Alexandre* 
typo  dos  romances  com  forma  erudita  da  edade  media, 
e  fal-o  ir  bater  às  portas  do  Paraiso,  ja  fatigado  de 
conquistar  o  mundo.  Qner  tambem  conquistar  o  céo  e 
impor-lbe  tributos.  Ninguem  Ihe  responde  de  dentro. 
Ao  fini  de  tanto  bater,  apparece-lhe  de  dentro  um  ve- 
lho,  que  lbe  dà  em  resposta  urna  pedra  de  cevar  :  «Està 
pedra  peza  menos  do  que  qualquer  pedaco  de  terra,  com- 
tudo  alevanta  o  ferro:  E'  assim  o  homem  que  revolve 
o  mundo,  mas  que,  depois  de  morto,  um  punbado  de 
terra  vale  mais  do  que  elle.»  —  Com  està  comparacào 
Alexandre  Magno  sente-se  abalado  e  converte-se;  as- 

(1)  Desenvolvido  ria  minha  Ristorici  da  Poesia  do  Chris- 
tianismo,  inedita. 

3 
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sim  alcancou  o  perdào  e  entrou  no  gremio  da  bema- 
venturanca.  (1) 

Que  inventaria  a  imamnacao  ingenua  e  creadora 
da  edade  media  para  salvar  Virgilio?  Como  pagaria 
com  o  céo,  aquelle  que  lhe  suavisara  tantas  dores,  que 
lhe  explicara  a  fatalidade  das  lagrimas?  Avida  por 
explicar  tudo,  tendo  diante  de  si  a  natureza  inteira, 
apenas  conhecida  pelas  impressóes,  e  ainda  nào  sub- 
metida  a  observacào  e  à  analvse,  a  edade  media  pai- 
rava  em  urna  especie  de  encantamento;  querendo  ex- 
plicar o  que  era,  volvia-se  às  relaeòes  exteriores  das 
cousas.  Tal  foi  a  causa  do  simbolismo  architectural,  e 
da  maior  parte  das  lendas  agiologicas,  tbrmadas  às 
vezes  sobre  urna  simples  interpretacào  de  nomes. 

Na  lenda  popular  primitiva,  Virgilio  é  o  typo  da 
candura  e  pnreza  da  alma  ;  a  melancholia  de  seus  nu- 
meros,  a  poesia  radiando  todos  os  sentimentos  mavio- 
sos  presentidos  por  elle  antes  do  christianismo,  dào- 
lhe  urna  aureola  de  viro-indade.  Como  conciliar  a  con- 

o 

tradiceào;  qual  a  origem  d'està  ideal?  Funda-se  poi- 
certo  no  horoscopo  do  nome,  corno  se  usava  na  edade 
media.  Nas  vidas  dos  santos  vemos  muitas  vezes  os 
factos  construidos  sobre  a  interpretacào  do  nome  do 
personagem  penegyricado. 

De  um  hymno  da  egreja  a  Sam  Christovam  \_Christo 
ferens]  se  formou  a  legenda,  cujo  fu nda mento  é  a  si- 
gnificalo do  nome: 

(1)  Gervinus,  Geschichte  der  deutschen  Poesie,  t.  I,  p.  221  ; 
d'aprée  Ozonan,  Obr.  compi,  t.  V.  p.  360. 
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«0  Sancte  Cliristophore, 
Qui  portasti  Jesum  Christum 
Per  mari  rubrum, 
Nec  franxisti  cruruni, 
Et  hoc  est  non  mirum, 
Quia  f aisti  niagnum  virurn.  » 

Tambem  a  resurreicào  de  Sani  Renato  é  fundada 
sobre  o  sentido  litteral  do  nome;  o  baptismo  era  consi- 
derado  comò  seo-undo  nascimento,  natività s  seconda. 
Ulgar,  Bispo  de  Angers,  n'um  hymno  composto  em 
1125  assim  o  descobre: 

De  morte  :  puer  revocatila 
Nec  mora,  foecundain  sacrat  Maurilius  undam 
Et  quasi  bis  natum,  vocat  hunc  de  fonte  renatus. 

A  Sam  Vicente,  nome  que,  comò  o  de  Sam  Victor 
Martyr,  (1)  vem  do  radicai  vincere,  visitado  naprisào, 
urna  vozbradou:  0  Vicenti  invictissime  !  trocadilho  so- 
bre o  nome,  que  origina  e  inspira  aos  bagiograpbos  a 
lenda  do  transito.  0  mesmo  processo  se  encontra  na 
origem  do  caracter  magico  attribuido  a  Virgilio,  pro- 
veniente, segundo  Bayle,  de  um  avo  que  se  chamava 
Magus.  (2) 

(1)  A  S.  Victor  de  Marselha,  veni  Christo  visital-o  à  sua 
prisào  :  Pax  tibi,  Victor  noster,  ego  bem  Jesus  qui  in  sanctis 
meis  injurias  et  tormenta  sustineo.  Viriliter  age  et  esto  robus- 
tus,  ego  enim  tecum  um  fortis  adjutor  in  proelio  et  fidelis  pest 
pugnam  et  victoriam,  remunerator  in  regno...»  etc. 

(2)  Dice,  vbo  Virgilio,  d'après  Naudé,  p.  621,  combatendo 
a  pretendila  vida  de  Virgilio,  attribuida  a  Donato. 
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A  virgindade  de  Virgilio,  o  ideal  da  candura  de 
sua  alma,  é  bambem  fundado  na  eiymologia  do  nome  ; 
em  Napoles,  pela  snavidade  e  pnreza  de  seus  costumes 
chamaram-lhe  virginal,  do  nome  grego  partheriias.  (1) 
Nus  mythologias  antigas,  mesmo  no  christianismo,  os 
grandes  homens  nasciam  sempre  de  urna  virgem  :  a 
lenda  de  Homero  é  o  modello  da  de  Virgilio;  o  poeta 
mantuano  devia  tambem  nascer  de  urna  virp*em.  OBis- 
po  de  Àvrancbes  suppòe  a  confusa©  do  nome  de  Vir- 
gilio coni  o  de  Virginio.  (2)  A  sua  modestia  condiz  coni 
a  inspiracelo  das  eclogas,  a  vida  simples,  descuidada  in- 
nocente, a  despreoccupacào  de  todas  as  formulas  cere- 
moniosas,  a  infancia  esquecida  nas  alegrias  do  campo, 
educada  pela  amenidade  d'elle. 

Urna  das  lendas  mais  bellas  da  egreja,  é  a  da  vin- 
da  de  Sani  Paulo  à  Italia  ;  o  Apostolo  revolucionario 
e  imaginoso,  que  espalbou  o  christianismo  por  urna 
eloquencia  do  coracào,  apaixonada  e  viva,  alma  de 

(1)  Cetera  sane  vita  et  ore  et  animo  tam  probum  fuisse 
constat,  ut  Neapoli  Parthenias  vulgo  appellatili-.  —  Donato,  in 
vii.  Virgil. 

(2)  Cui"  Virgilius  Napolitani*  dictus  sit  Parthenias,  eaus- 
sam  liane  esse  suspicari  quia  possit  ;  non  quod  virginali  esset 
modestia,  ut  vulgo  fertur,  sed  quod  virgine  natum,  herinde  ut 
Homeruin,  credi  voluerint.  Probabile  sane  hoc  est.sed  ne qu idem 
dissiniuleni,  longe  est  probahilius  ac  siniilliniuin  veri,  sic  dic- 
tum  essi!  a  Graecis,  prò  eo  quod  romana  lingua  appallatimi  euni 
putabant  Virginium,  non  Virgiliuni,  cum  ignorent  nominis 
liujus  siguiiìeutioiieui  et  originem.  a  Yirgilis  hoc  est  ramis  seu 
SUrculis,  pelitain  ;  nude  et  virgeta  Ciceroni:  dieuntur  arbornin 
seniiiiiiriii  ;  prioria  vero  nominis  viva  uotioiH-nu[ne  probe  e-ille- 
rent.  — Huet,  Alnetam,  Quatti.  —  Lib.  Il,  oap,  XV,  p.  239. 
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poeta,  genio  grego  que  despiu  o  christianismo  da  es- 
treiteza  judaica,  o  alargou  pelo  mundo,  e,  em  vez  de 
seita  philosophia  e  abstract»,  o  tornou  communicativo 
é  popular,  veiu  um  dia  cansado  sentar-se  no  Pausilip- 
po,  no  devaneio  saudoso  qne  inspira  o  rilido  do  mar; 
sentou-se  sobre  a  sepultura  veneranda  de  Virgilio  e 
cborou  sobre  ella  dizendo  : 

«Nàoter  eu  vindo  mais  cedo,  para  salvar  està  al- 
ma tao  pura,  tao  apta  para  receber  a  semente  do 
Evangelbo  !  Urna  alma  que  nas  trevas  do  mundo  pa- 
gào,  teve  primeiro  do  que  ninguem  o  presentimento 
do  christianismo.»  E  bello  o  bymno  da  Egreja  cleNa- 
poles  aonde  se  canta  a  tradicào  do  Apostolo  ;  formou-o 
a  multidao  em  um  verso  accentimelo,  semmdo  o  o;enio 
das  linguas  romanas,  e  fez  coni  que  fosse  recebido  na 
lithurma  canonica  : 

o 

Ad  Maronis  rnausoleìim 
Ductus,  fudit  super  eum 
Pium  rorem  lachiyraae, 
Quem  te,  inquit,  reddidissem, 
Si  te  vivum  invenissem, 
Poetaruiu  maxime? 

A  bondade  popular  nào  suporta  a  maldicào;  Judas, 
o  discipulo  traidor,  condemnado  ao  sofFrimento  eterno, 
encontrou  no  coracào  do  povo  um  sentimento  de  per- 
dilo, n'aquella  lenda  que  se  aproveitou  de  urna  accao 
boa  da  sua  vida.  Judas  havia  dado  a  um  pobre  um 
peda90  do  seu  manto  para  se  cobrir  ;  mergulbado  nos 
tormentos  infernaes,  esse  acto  unico  fìiz  coni  que  ve- 
nha  em  cada  semana  refrescar-se  nos  gelos  do  polo, 
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consolando  as  carues  requeimadas  coni  esse  retalho  do 
manto  humedecido.  (1) 

0  Fauste,  que  nas  lendas  representa  o  livre  exarae, 
condemnado  pela  egreja,  antes  de  encontrar  a  remis- 
sào  da  tolerancia,  dada  pela  philosophia  do  secalo 
xviii,  na  lenda  portugueza  do  seculo  xiii  salva-se 
por  intercessào  da  Virgem.  Jà  Dante  procurava  sal- 
var Homero,  Lucano  e  Silio  Italico,  na  Divina  Com- 
media. No  primitivo  romance  de  Santa  Isia,  a  crea- 
celo do  povo  differe  da  lenda  ecclesiastica,  principalmen- 
te pelo  sentimento  do  perdào  : 

— •  Oli  santa  Iria,  ineu  amor  prinieiro 
Se  me  perdoares  serei  teu  romeiro 
uNao  te  perdó-o  ladrao,  carniceiro 
Que  me  degolaste  que  nem  uni  cordeiro. 
Da  minha  garganta  fez  um  piccadeiro, 
Da  minha  cabeea  fez  uni  machadeiro. 

Entrara  p'ra  dentro  mui  apaixonado, 
Saira  p'ra  fora,  jà  bem  perdoado: 
Vestiste-te  de  verde,  tarnbein  de  amarello, 
Assim  Deos  me  queira,  conio  eu  te  quero.  (2) 

Foi  tambem  este  sentimento  de  bondade,  que  tor- 
nou  Sam  Francisco  um  segundo  Jesus,  o  Christo  da 
edade  media.  Elle  cantava  o  hymno  a  seu  irmao  noi, 
com  a  enchente  e  effusào  de  um  brahmane  cantando  um 
hymno  védico  a  Agni.  Falava  com  a  natureza,  fazia-se 
entender  por  ella;  era  a  pobreza  o  seu  ideal,  a  dama 

(1)  Vide  Du  Meril.  Poesias  populares  latinas. 

(2)  Cantos  populares  do  Archipelaqo  cicoria  no.  p.  364,  n.° 

71. 
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que  servia.  Ninguem  corno  elle,  falou  com  tanta  poe- 
sia; ninguein  soube  corno  elle  servir-se  de  urna  lingua 
rude  e  informe  para  exprimir  os  sentimentos  mais 
apaixonados  da  alma.  Foi  este  solitario  poeta  da  Om- 
bria, que  deu  ao  christianismo  a  feicào  poetica  que  o 
sustentou  por  mais  alguns  seculos.  Como  nào  saberia 
defender  Virgilio  da  maldicào  canonica,  se  nào  tives- 
se  a  ignorancia  dos  grandes  creadores  !  Fale  por  elle 
o  genio  celti  vo. 

A  poesia  celtica,  toda  suavidade  e  amor,  o  genio 
do  lar  e  da  concentralo  da  familia,  està  caracterisada 
profundamente  nas  lendas  ecclesiasticas,  corno  na  de 
Sam  Keivin  e  a  andorinha,  que  veiu  fazer  o  seu  ninho 
na  mào  do  santo  que  estava  adormecido.  Sani  Bonifacio 
compadece-se  da  alma  de  Aristoteles;  Sam  Patriciocho- 
ra,  commisera udo-se  dos  antigos  poetas  da  Irlanda 
mortos  sem  a  graca  do  baptismo.  (1)  E  Virgilio? 
Virgilio  que  cantava  corno  os  anjos,  corno  nào  havia 
de  ser  perdoado?  a  sua  melancholia  fora  um  pressen- 
timento  do  christianismo.  Sunt  lacryinae  rerum!  Ka- 
dok,  scismando  sobre  a  peninsula  de  Phuys,  enlevado 
na  contemplalo  da  graca  divina  com  S.  Gildas,  sen- 
tendo a  melancholia  religiosa  dos  mares,  tinha  debaixo 
do  braco  o  Virgilio  que  o  acompanhava  e  que  ensinava 
de  cor  aos  seus  discipulos.  As  lagrimas  foram-lhe 
carndo  silenciosas  dos  olhos. —  Porque  choras?  «Choro 
por  que  o  auctor  d'este  livro,  que  eu  amo  e  que  me  cau- 

(1)  Villemarqué,  Legende  cellique,-p.  202. 
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sa  nra  prazer  tào  vivo,  està  talvez  na  eterna  dòr.  — 
Talvez?  coni  certeza!  insistili  Sam  Gilclas.  E  clos  repro- 
bos  seni  duvida.  Julgaes  que  Deos  peza  estes  fabula- 
dores,  differentemente  dos  outros  homens?»  A  este 
tempo  urna  rajada  impetuosa  levou  o  ìivro  de  Kadok 
para  mar. 

Era  corno  a  jvistificacào  da  severidade  do  santo. 
Kadok  permaneceu  mudo,  consternado,  e  prometteu  na 
escnridào  da  sua  cella  nào  corner,  nem  beber,  emquanto 
nào  soubesse  corno  Deos  recompensava  aquelles  que 
cantam  no  mundo  conio  cantam  os  anjos  no  céo.  Suspi- 
rando,  adormeceu.  Entào  urna  voz  argentina  secare- 
dou-lhe  nos  ares:  «Ora,  ora  por  mini:  nào  te  canses 
de  orar,  para  que  eu  caute  eternamente  as  misericor- 
dias  do  Senhor.»  (1)  Ao  outro  dia  o  santo  encontrou  em 
uni  salmào,  trazido  por  um  pescador  de  Belz,  o  livro  de 
Virgilio  que  o  mar  escondera.  Està  tradicào  suavis- 
sima  da  Armorica,  e  a  do  santo  que  tudo  abencòa,  sào 
urna  encarnacào  da  alma  candida  da  poesia  celtica. 


(1)  Rces.  Vita  S.  Cadocifi.  80,  d'après  Villemaiqué. 


§  III 


Virgilio  e  a  Ren ascenda.  —  As  sortes  virgiìianas.  —  0  genio 
comico  da  buiguezia.  — Como  é  interprotado  Virgilio  pelos 
padres  da  Egreja.-  -Analogia,  da  interprotacao  do  Dante.  — 
Virgilio  na  Divina  Comecìia.  — Virgilio  representado  nos  ve- 
Ihos  Mysterios  do  theatro  da  Europa.  —  Espirito  byzantino 
de  algumas  lendas  de  Virgilio. 

A  grande  individualidade  dos  espiritos,  na  edade 
media,  foi  a  causa  das  creacòes  diversissimas  de  legen- 
das,  dos  ritos  e  supersticòes,  do  grutesco,  das  suzera- 
nias  feudaes  e  dos  symbolos  juridieos.  Era  o  primeiro 
acordar  da  consciencia.  Sempre  a  lei  eterna  descober- 
ta  por  Yico  :  Quando  o  espirito  do  homem  se  acha  mer- 
gulhado  na  ignor  ancia,  faz  de  si  rnesmo  a  norma  do  uni- 
verso. (1)  As  legenctas  de  Virgilio  sào  um  corollario 
d'este  principio  ;  o  poeta  apparece-nos  corno  um  caval- 
leiro  ern  um  veiho  romance  de  Hespanha,  punido  por 
haver  abusado  dos  sentimentos  da  filha  do  rei.  (2)  0 
terror  da  feiticaria,  que  se  apossara  das  imaginacòes 
da  edade  media,  e  as  levara  à  formacào  do  ideal  com- 
pleto do  Diabo  que  via  corno  urna  maravilha  tudo  o 
que  nao  era  usuai  e  comprehensivel,  perseguindo  os 
sabios  e  philosophos  corno  feiticeiros,  fez  tambein  de 

(1)  Vico,  Sciencia  Nova,  Liv.  1,  principio  XXXII,  p.  50  da 
traducao  franceza. 

(2)  Mandou  cl-rey  prender  Virgilios  {Romancero,  550)  Vid. 
Ticknor,  Hist.  de  la  Litter.  Hesp.  p.  120,  tradnccào'de  Ma- 
gnabal. 
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Virgilio  um  encantador.  (1)  As  sortes  virgiliana?,,  em 
que  interroga vam  o  poeta  àcerca  do  futuro,  abrindo 
ao  acaso  os  seus  versos,  era  a  vontade  de  reduzil-o  à 
imagem  dos  credulos,  assimilhal-o,  eonfìmdil-o  até.  (2) 
Conta-se  de  Falkland  e  Carlos  i,  quando  vi  sitar  a  m  a 
bibliotheca  de  Oxford,  que  abriram  a  Eneida,  e  a  sorte 
virgiliana  (liv.  iv,  vers.  614  ;  livro  IX,  vers.  152)  foi  o 
presagio  das  desgracas  futuras  (3)  Tambem  os  padres 
da  egreja,  que  reprovavain  estas  supersticòes  feitas  em 
Homero  e  Virgilio,  (4)  as  usavam  nos  psalterios  e  vi- 
das  dos  sanctos. 

0  espirito  da  edade-media  tinba  jà  sanctiflcado 
Virgilio  n'aq nella  legenda  profonda  de  Sani  Paulo,  tao 
popular  na  Italia,  corno  diz  Ozanan,  (5)  cantada  em 
urna  sequencia  da  egreja  de  Mantua,  na  qual  o  aposto- 
lo das  gentes,  visitando  o  sepulchro  do  poeta  ein  Na- 
poles,  chora  por  nào  ter  vindo  mais  cedo,  porque  o  te- 
ria  convertido  à  fé.  Procurando  destituir  o  polvtbeis- 
mo  antigo,  o  cbristianismo  dera  a  santificaeào  a  todas 
as  cousas  ;  o  proprio  Fausto,  cujo  espirito  na  legenda 
é  o  stigma  da  rasào  que  procura  submetter  tudo  aos 
seus  processos,  salva-se,  nào  pelo  pantheismo  artistico 

(1)  Alfred  Manry,  Magie  et  Astrologie,  p.  192.  corrobora- 
do  por  Graesse.  e  Wright. 

(2)  Idem,  p.  156. 

(3)  Ludovic  Lalanne,  Curìosités  des  traditions,  pag.  19, 
not.  2. 

(4)  Spartien,  cap.  2;  Lampridius,  cap.  15;  Trebelliua  Pol- 
lion,  10. 

(5)  Sources poétiques^de  la  Divine  Comédie,  p.  137. 
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de  Goethe,  mas  pela  tolerancia  do  povo  ;  a  legenda 
mais  verdadeira  do  Fausto  é  a  nossa  de  Frei  Gii  de 
Santarelli,  que  se  salva  por  intercessào  da  Virgern.  A 
egreja,  que  invocava  tantas  vezes  a  auctoridade  dos  es- 
criptores  profanos,  tinha  remorsos  de  condemnal-os  ao 
fogo  eterno  ;  salvava-os  pela  casuistica.  Perguntavam 
se  o  peccado  originai  era  motivo  para  a  pena  do  fogo  ? 
SamThomaz  negava;  as  almas  do  limbo  no  firn  do  mun- 
do  baviam  de  vir  povoal-o  novamente  depois  dojui- 
zo.  (1)  Dante  pòe  Homero  e  outros  poetas  pagàos  no 
limbo;  a  Stacio  no  purgatorio;  pouco  faltava  para  en- 
trar na  gloria  celeste.  Nos  versos  de  Virgilio  consul- 
tava-se  o  futuro,  comò  nos  versiculos  da  Biblia  ;  era  a 
sanctifìcacào  do  poeta  pela  sua  alma.  Todo  o  caracter 
da  edade  media  se  reflecte  sobre  o  poeta  de  Mantua;  a 
Kenascenca  tem  por  elle  urna  sympathia  viva,  identifi- 
ca -se  com  elle,  retrata-se  no  seu  amado.  Dante  faz-lhe 
dizer  :  «Se  eu  fosse  um  vidro  estanhado  nào  reflecti- 
ria  melhor  a  tua  imagem.»  Està  ìndividu  alidade,  que 
formava  o  grutesco,  o  ridiculoobjectivo,  palpavel,  pro- 
veniente da  exaggeracào  do  terror  incutido  pela  egre- 
ja ( ubique  daemon),  que  invertia  as  cousas  mais  san- 
tas,  e  as  encarava  pela  face  comica,  corno  a  festa  dos 
Tollos  e  do  Amo  na  liturgia,  as  goteiras  nas  cathe- 
draes,  e  a  penalidade  symbolica  e  risivel  no  direito  cos- 
tumeiro,  ridicularisava  tambem  os  objectos  que  mais 
amava,  sacrificando  tudo  ao  genio  da  parodia. 

(1)  Ozanam,  Sources,  onde  cita  S.  Anselmo,  Guilherme  de 
Paris,  Cajetan,  A  Lapide  e  Tirinus,  p.  431,  nota. 
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Aristoteles  e  Virgilio  sào  macaqueados  pelo  instin- 
to grutesco  que  inspira  as  legendas.  (1)  Està  antigui- 
dade  moderna,  corno  se  pode  chamar  à  edade  media. 
Ha  Virgilio  tambem  a  seu  modo.  Como  periodo  de  in- 
fancia,  essencialmente  simbolico,  interpreta-lhe  o  pen- 
samento corno  uni  symbolo.  Nos  periodos  poeticos  a 
humanidade  nào  podia  deixar  de  usar  o  symbolo  :  era 
a  poesia  que  dava  forma  aos  sentimentos  do  verdadeiro 
e  do  justo,  forma  contingente  e  limitada,  mas  profun- 
da,  porque  o  bello,  està  harmonia  de  todos  os  attribu- 
to na  substancia  eterna,  mostrava-se-lhe  nas  cousas. 
As  formas  eram  concretas,  uni  meio  da  revelacào.  Ao 
mundocliamavain  eousa  bella;  no  ideal  religioso  mundus 
significa o  que  epuro.  Assiria  a  edade  media  commen- 
tava Virgilio  segundo  o  seu  espirito.  Bernard  de  Cbar- 
tes  (2)  explicava  a  descida  de  Eneas  ao  inferno  pela 
insuflacào  da  alma  no  corpo,  onde  as  paixóes  a  ator- 
mentavam,  e  onde  os  sentidos,  corno  mais  tarde  o  jul- 
o-avaS.  Joào  da  Cruz,  eram  a  noite  escara  em  que  estava 
mergulhada:  «Et  quia  profundius  philosophicam  veri- 
tatem  in  hoc  volumine  declarat  Virgilius...  etc.»  Era 
està  tambem  a  intelligencia  de  Daute,  porque  elle  dà 
a  mesma  ebave  da  allegoria  do  seu  poema  em  urna  car- 
ta a  Can-Grande  della  Scalla: 

«Convèlli  saber,  que  o  sentido  d'està  obra  nào  e 
simples,  mas  complexo.  0  primeiro  sentido  é  o  que  se 

(1)  Montfaucon.  Antiguitì .  c.rpìiq .  t.  Ili,  p.  111. 

(2)  Frag.  de  Cousin  à  la  suite  (V Ahatlarrì ',  p.  4tf2. 
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mostra  à  letra,  o  segundo  é  o  que  se  occulta  sol)  as 
cousas  enunciadas  pela  letra  ;  ao  primeiro  se  chama  lit- 
teral,  o  segundo  é  allegorico  e  inorai.  Conforme  estas 
consideracòes  é  evidente  que  o  assumpto  deve  ser  du- 
plo, para  que  se  preste  alternativamente  aos  dois  men- 
cionados  sentidos.  0  pensamento  da  alma  litteralmen- 
te  comprehendido  é  o  estado  das  al  mas  depois  da  mor- 
te, pois  tal  é  o  ponto  sobre  que  o  poema  versa  em  to- 
da  a  sua  extensào.  No  sentido  allegorico  o  poeta  irata 
do  inferno  d'este  mundo,  em  que  nós  erramos  corno  pe- 
regrinos,  com  o  poder  de  mereeer  e  desmerecer,  e  o 
assumpto  é  o  homem,  em  quanto  por  seus  meritos  ou 
demeritos  està  submettido  à  justÌ9a  divina,  remunera- 
dora  ou  vingadora.  0  genero  de  philosophia,  a  que  o 
autor  se  inclino u  é  a  philosophia  raoral  ou  a  etnica, 
porque  o  firn  que  se  propòz  é  a  pratica  e  nào  a  espe- 
culacào  gratuita  ;  e  se  em  alguma  passagem  parece  es- 
pecular é  com  o  fini  da  applicacào,  segundo  diz  o  Phi- 
losopho  (Aristoteles)  uo  livro  segundo  da  Metaphy si- 
ca: os  praticos  se  entregam  por  vezes  à  especulacào, 
mas  accidentalmente,  com  o  intento  na  applicacào  im- 
mediata.» 

No  seculo  xiii  predominava  a  allegoria.  Uni  facto 
tinha  sobre  a  explicacào  naturai  o  sentido  mystico.  0 
numero  era  o  svmbolismo  :  3  era  o  numero  sa^rado,  7 
o  numero  fatai.  Alguns  criticos  procuranti  a  rasào  por 
que  Dante  escolheu  o  9  para  o  numero  dos  circulos, 
antepondo-o  ao  numero  7.  A  rasào  està  n'aquelhi  ideia 
que  se  fazia  do  principio  do  mal  dominando  a  car- 
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ne.  0  corpo  humano,  é,  n'alguns  escriptos  mysticos, 
ebani ado  a  cidade  de  nove  portas.  Assim  se  diz  no  Bha- 
gavad-Gita:  «Cunctis  operibus  animo  dimissis  com- 
mode sedet  temperans  mortalis  in  urbe  novem  poxtis 
instructa,  neque  ipse  agens  nec  agendi  auctor.»  Livre 
de  todo  o  cuidado  da  accào,  o  verdadeiro  devoto  per- 
manece  tranquillamente  sentado  na  cidade  de  nove 
portas  (o  corpo)  sem  activar  e  sem  fazer  obrar  os  ou- 
tros. 

0  apparecimento  de  Virgilio  na  Divina  Comedia 
tem  sido  inlp-ado  omeralmente  comò  uni  svmbolo:  nao 
faltara  hypotheses  dos  eruditos  e  commentadores.  Dan- 
te, para  os  interpretes  politicos,  ama  o  poeta  imperiai, 
porque  elle  representa  a  torma  de  governo  aspi  rad  a 
pelos  gibellinos  (1)  ;  representa  tambem  o  ultimo  li- 
mite a  qne  a  rasao  do  homem  pode  chegar  sem  o  au- 
xilio  divino  da  revelacào  e  da  graca.  Virgilio  era  jul- 
gado  corno  o  poeta  mais  sabio  do  mundo  ;  os  seus  ver- 
sos  resumiam  a  sciencia  antiga;  para  Macrobio  é  comò 
um  pontifew  maxvmus  do  paganismo  moribundo  (2),  é 
o  depositario  dos  velhos  costume*,  tradicòes  e  ritos  da 
Italia  (3)  ;  os  jurisconsultos  invoca vam  tambem  a  sua 

(1)  Fiorentino,  traci,  introduc.  p.  vii. 

(2)  ttVirgilé  puisa  largement.  pour  son  Eneide,  dans  les 
annales  des  pontifes.»  Vict.  Ledere,  Disseri,  sur  les  annoi,  des 
pontifes,  ì  part.  p.  14.  Bannier,  Mytholog.  expliquée  par  Vhist 
t.  i,  p.  416. 

(3)  Ozanan,  Origines  de  la  Divine  Comedie.  p.  437. 
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auctoridade  (1)  no  foro  e  na  lei.  Um  grammatico  de 
Baverina,  Viglar,  chegou  a  sestentar  a  infallibilidade 
de  Virgilio  ;  os  Padres  e  Doutores  da  egreja  per- 
tendem  acharn'elle  um  propheta  inspirarlo.  Dante  for- 
mava esse  ideal  de  Virgilio;  dil-o  n'aquelles  tercetos, 
que  pòe  na  bocca  de  Stacio  : 

c<  Foste  o  primeiro  que  me  guiaste  ao  Parnaso,  para 
beber  em  suas  nascentes,  e  o  primeiro  que  me  escla- 
receste  àcerca  de  Deos. 

<(  Tu  fizeste  corno  aquelle  que  caminha  de  noite,  le- 
vando atras  de  si  urna  luz  que  Ihe  nào  serve,  mas  que 
mostra  aos  outros  o  caminbo. 

«  Quando  disseste  :  «  0  seculo  se  renova,  a  justica 
volta  coni  os  primeiros  dias  da  humanidade,  e  urna 
raca  nova  desce  do  eco,» 

«  Por  ti  eu  fui  poeta,  por  ti  eu  fui  ebristào.  Foste 
tu  que  me  levantaste  o  véo  que  me  occultava  a  ver- 
dade  (2). 

Virgilio  e*  ali  o  symbolo  da  rasào  bumana,  que  di- 
rige o  poeta  perdido  na  floresta,  imagem  da  humani- 
dade, (3)  accommettida  pelas  paixòes.  Virgilio  é  a 
passagem  naturai,  insensi vel  da  arte  classica  para  a 
arte  romantica,  a  uniào  mysteriosa  do  sentimento  va- 

(1)  Sicut  cum  poetavi  diciinus,  nec  addimus  nomeii,  sub- 
anditur  apud  graecos  egregius  rloinorus,  apud  nos  Virgilius. 
Justiiiian.  Inst.  i,  2.  §  2. 

(2)  Purgatorio,  xxil- 

(3)  Sigaìas,  p,  565. 
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go  e  da  forma,  de  uni  modo  que  nao  prende  a  imagi* 
nacao  mas  a  eleva  a  um  outro  ideal.  Dante  determi- 
na o  enlace,  a  transicào,  imprimindo-lhe  o  seu  eu 
aitavo,  arrojado,  sentenciando  os  reis  e  os  pontifi- 
ces,  evocados  ao  som  da  trombeta  que  arranca  das 
màos  do  Eterno.  Dante  foi  o  primeiro  que  deu  à  arte 
romantica  a  individualidade  qne  a  caracterisa. 

Virgilio,  ©m  um  Mysterio  do  seculo  XI  fundado  na 
parabola  das  Virgens  loucas,  apparece  entre  os  pro- 
phetas  da  antiga  lei,  que  veni,  corno  o  Oceano  e  as 
forcas  da  natureza  no  Prometheu,  testemunhar  o  dogma 
novo.  0  vate  canta  no  còro  dos  proplietas  o  Benedica- 
mus.  (1) 

Como  nao  havia  o  christianismo  de  receber  no  seio 
o  poeta,  quando  se  fora  abrigar  na  sua  cidade,  a  Ro- 
ma qne  naturalisou  o  orbe,  essencialmente  assimilado- 
ra  e  unitaria  : 

Quella  Koma  onde  Christo  é  Romano,  (2) 

tambem  santificada  no  hymno  que  Prudencio  poz  na 
bocca  de  Sam  Lonrenco  martyr:  ((Oh  Christo,  con- 
cedei aos  vossos  romanos  que  a  sua  cidade  seja  chris- 
tà,  jà  que  por  ella  déstes  a  mesma  fé  a  todos  os  povos 
da  terra.  Todas  as  provincias  estào  unidas  em  um 
mesmo  symbolo  ;  o  mundo  se  ha  submettido;  que  a  ci- 

(1)  Theairefrancais  au  moyen-àge,  p.  2. 

(2)  Divina  Commedia,  Pur.  xxxn,  102, 
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clade  senhora  se  submetta  por  sua  vez.  Que  Romulo 
seja  fiel  ;  e  que  Numa  creia  em  vós.»  Era  este  o  pen- 
samento da  egreja,  o  espirito  do  christianismo,  todo 
sanctificacào.  Nas  legendas  piedosas,  Trajano,  Plinio  e 
Stacio  alcancam  a  salvacào  eterna,  jà  pela  intercessào 
de  Gregorio  Magno,  jà  pelo  martyrio  e  expiacao.  (1) 
0  espirito  bizantino  das  velhas  legendas  de  feiti- 
ceria  mostra  vestiorios  sensiveis  na  lenda  de  Virgilio 
feiticeiro,  principalmente  na  apropriacào  da  historia 
de  Thalia,  mulher  de  Heraclida,  que  perseguia  Helio- 
dore  Mago  por  mandado  de  Constantino  Copronymo. 
e  Constantino  Prophyrogeneta.  Segundo  a  legenda, 
Virgilio  encerrou  debaixo  d'urna  porta  de  ferro  todas 
as  serpentes  dos  arredores  de  Napoles  ;  postou  um  ca- 
cador  de  bronze  diante  do  Vesuvio  armado  de  urna  se- 
ta, e  logo  que  a  desfrecharam,  o  vulcào  comecou  a 
derramar  a  lava;  fez  urna  mosca  de  bronze  que  devo- 
rava  todas  as  outras;  bahias  e  pontes  suspensas  nos 
seus  jardins.  (2)  Virgilio  é  o  centro  dos  tvpos  mais 
notaveis  da  magia  ;  Elingsor,  sobrinho  de  Virgilio,  se- 
gundo o  verso  1965  do  poema  de  Percival,  é  a  lenda 
com  a  cor  cavalheiresca. 

As  racas  extinguem-se,  as  civilisacòes  succedem- 
se,  corno  n'uma  metempsychose  interminavel  Cada 
progresso  na  forma  que  revela  o  sentimento  religioso, 
é  um  producto  dos  esforcos  anteriores:  ao  naturalis- 
ti) A.  Fleury,  Senèque  et  S.  Paul. 
(2)  Gorres,  Uystica,  t.  ni,  p.  128. 
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mo  succede-se  o  antropomor plasmo  e  o  dogma  abstra- 
cto,  coni  a  mesma  fatalidade  de  urna  deduccào  de 
principios.  E  assim  tambem  na  arte,  ao  ideal  da  plas- 
tica, segue-se  a  contemplacào  subjectiva  do  lyrismo. 
À  poesia  do  christianismo  é  a  synthese  da  abstracào 
hebraica  e  da  sensualidade  grega.  Na  Renascenca,  pe- 
riodo de  formacao,  estes  elementos  apparecem-nos  dis- 
tinctos.  As  fabulas  mais  brilhantes  que  a  antiguidade 
nos  trausmittiu  sào,  no  dizer  de  Voltaire,  a  da  Matro- 
na de  Epheso  e  o  mytho  sagrado  de  Psyclie. 

Psvche  vóa  nas  azas  do  amor  e  vae  seoredar  na  so- 
ledade  a  confidencia  intima,  o  delirio  ingenuo  que  ha 
de  tornal-a  immortal.  E  um  sonho  da  mente  divina  de 
Platào,  embalado  aos  sons  das  vacjas  mvrteas  vindo 
quebrar-se  brandamente  no  promontorio  do  Sunium  ;  é 
um  extasis  de  Dyotima  no  JBaìiquete,  que  os  discipulos 
divulgaram.  Só  no  Asno  oVouro,  de  Apuleio  (1)  é  que 
apparece  pela  primeira  vez  este  mvsterio  intangivel 
da  alma.  Do  sedilo  iv  em  diante  eomeearam  os  pa- 
dres  e  doutores  da  Egreja  a  servirem-se  de  urna  ima- 
gem  tao  diaphana  e  brilhante  para  as  suas  allegorias 
mysticas. 

Psvche  é  entao  a  alma  que  abandona  os  encantos  do 
mundoj  e  simples,  nùa  de  todo  o  sentimento  profano 
procura  Eros  na  soidào  do  seu  amor.  Jesus  recebe  a 
amante  à  sombra  de  sua  cruz,  e  vendo  quanto  ella  soffre 
da-lhe  a  immortalidade  da  gloria.  Foi  o  mvtbo  hellenico 


(1)  Lib.  ìv, 
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que  despertou  a  iutérpretacào  allegorica  do  Cantico 
dos  Cantico.?,  sob  o  ponto  de  vista  esclusivo  por  onde  o 
consideraram  os  exegetas  dos  xvi  e  xvil.  A  donzel- 
linha  de  Suleiri  era  a  alma,  e  o  apaixonado  que  a 
introduzia  nos  seus  reaes  aposentos,  Jesus. 

E  o  pensamento  da  deduce,  ào  logica  da  arte  e 
clas  religiòes  das  formas  antigas.  A  poesia  de  Dan- 
te, toda  dramatica,  na  rudeza  legendar,  é  corno  um 
dialogo  de  Platao  acordado  do  sorano  do  mundo 
antigo  no  seio  do  christianismo,  dialogo  a  que  res- 
pondem  Sam  Boaventura,  e  o  philosopbo  mais  pro- 
fundo  do  seculo  xin,  Sam  Thomaz.  As  varedas 
que  elle  às  vezes  toca,  as  proposicòes  que  avan- 
ca  e  que  so  fora  in  descobertas  e  confi  rmadas  em  se- 
culos  posteriores,  entreviu-as  no  acaso  da  inspira- 
celo dotado  quasi  sempre  do  caracter  prophetico  do 
extasis.  A  Divina  Comedia  é  o  producto  da  allian- 
cf&  entre  a  Mystica  e  a  Scbolastica,  duas  grandes  sci- 
sòes  da  actividade  do  espirito  na  edade  media.  Dante 
recebe  a  inspiracào  poetica  das  legendas  religiosas.  A 
legenda  do  inferno  tinha-se  desenvolvido  successiva- 
mente desde  o  Purgatorio  de  Sani  Patricio,  e  a  visao 
de  Oenus  e  Tundal,  até  à  visao  do  monge  Albericb. 
Foi  Dante  que  descobriu  na  selva  escura  o  ramus  aa- 
reus  de  Virgilio,  que  dava  entrada  no  reino  das  som- 
bras  ;  é  justamente  na  mesma  nuvem  da  rainba  Dido 
que  lbe  apparece  essa  creacào  pura  e  sublime  da  Fran- 
cesca de  Ri  mini.  Virgilio  entra  frequentemente  nas 
legendas  da  edade  media;  é  elle  que  dirige  o  poeta  ao 
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encontro  de  Homero,  o  poeta  soverano,  e  que  lhe  mostra 
a  pleiada  brilhante  ante  a  qual  se  prostra  de  admira- 
cào.  Era  o  espirito  da  Renascenea  dirigido  por  Virgi- 
lio; vem  retemperar  de  uovo  a  alma  humana  na  con- 
templacào  da  natureza  ;  é  corno  a  dolce  color  cV orientai 
zaffiro,  de  que  fala  o  gibellino.  A  leuda  popular  da  des- 
cida  ao  inferno,  que  jà  appnrece  no  Evangelho  apo- 
crypho  de  Nicodemus,  parece  provir  do  canto  sexto  da 
Eneida.  A  e-dade  media  sujeita,  corno  o  pobrejumento 
de  Buridan  à  argucia  do  celebre  dilemma  escholasti- 
co,  fluctua  incerta  entre  a  possessao  e  o  extasis.  0 
diabo  é  o  seu  ideal  mais  completo.  Nas  legendas,  Vir- 
gilio tern  todos  caracteres  da  edade  media  :  é  egual- 
mente adorado  e  ludibriado. 
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Tradicòes  dos  seculos  MUDOS.  —  As  fomes,  as  pestes  e  as 
grandes  atrocidades  a  que  alludem  os  Conto s  de  Fadas.  — 0 
mundo  feudal  retratado  n'esses  contos,  que  só  tarde  se  reco- 
lheram. —  Um  Conto  de  Fadas  no  No b iliario.  — As  Tres  Ci- 
dras  de  Amor,  conhecidas  no  seculo  xvi.  —  Perrault  nao  foi 
inventor  dos  contos  de  Fadas,  mas  simples  collector.  —  Ori- 
gens  orientaes.  —  Contos  recolhidos  da  tradicào  portugueza. 

Antes  de  serem  reduzidos  à  prosa  das  linguas  mo- 
dernas  os  antigos  cantos  popuìares,  (Decameron)  exis- 
tiam  varias  tradicòes  e  narrativas  nao  rythmadas,  em 
que  o  povo  repetia  os  souhos  e  pezadellos  da  longa  noite 
da  edade  media:  antes  das  novellas  decameronicas,  vul- 
garisaram-seos  Contos  de  Fadas,  Os  criticosda  Historia 
Htteraria  de  Franca  suppòem-lhes  urna  origem  orientai  ; 
decorreram  seculos  sem  que  se  conhecesse  este  alimen- 
to que  o  povo  dava  à  sua  imaginacào;  um  dia,  um  lit- 
terato  do  seculo  xvn  lembrou-se  de  recolher  alguns 
d'estes  contos.  Foi  Perrault;  na  moralidade,  que  ac^- 
crescenta  em  verso  no  firn  de  cada  um,  confessa  a  sua 
origem  anonyma.  Pelos  poucos  contos  que  recolhera 
se  ve  que  ainda  hoje  andam  no  tradicào  ;  taes  sào  a  Ga- 
ia Borralheira,,  o  Gaio  de  Botas,  e  a  Bella  do  bosque. 

Estas  tradicòes,  pelos  factos  historicos  a  que  re- 
motamente alludem,  tiveram  origem  no  taciturno  se- 
culo  x.  Os  Contos  de  Fadas  contam  vagamente  grandes 
fomes,  em  que  os  paes  levam  os  fìlbos  ao  engano  para 
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as  florestas  para  ali  os  desampararem  ;  outros  se  vèem 
personifìcados  na  terrivel  ra9a  dos  Ogres.  Conservarti 
todo  o  maravilhoso  do  paganismo,  sera  uni  minimo 
vislumbre  do  christianismo.  0  mundo  feudal  acha-se 
ali  retratado  na  sua  crueza  ;  o  marido  sacrifica  a  mu- 
lher  à  sua  brutalidade,  corno  na  Griselidis;  opae  deseja 
com  sensualidade  de  porco  a  filba,  que  se  defende 
com  subterfugios,  comò  Perni  d'Arie.  Estes  contos  de 
fadas  nào  sào  urna  puerilidade  de  criancas;  sào  comò  os 
restos  de  urna  tbeogonia,  que  servem  de  riso  para  outro 
povo  que  tem  novas  crencas;  encerram  grandesrevela- 
còes  bistoricas  dos  seculos  mudos,  corno  caracterisou  Vi- 
co ao  seculo  ix  ^e  x.  Entre  nós  a  tradÌ9ao  conserva 
a  sua  pureza;  ao  abrir-se  o  JSTobiliario  do  Conde  Dora 
Pedro  se  acha  o  conto  da  Dama  Fé  de  Cabra;  uni  dos 
mais  bellos,  nao  recolbidos  por  Perrault,  é  o  conto  das 
Tres  Cidras  do  Amor.  No  seculo  xvi  era  tao  vul- 
gar  entre  nós,  que  o  licenciado  Soropita  allude  a  elle 
no  Descobrimento  das  llhas  da  Poesia:  «senào  quan- 
do, falando  com  reverenda,  appareceram  por  pròa  as 
Tres  Cidras  do  Amor.»  (p.  103)  Falando  da  imagi- 
naria  povoacào,  diz: 

«  Primeiramente,  assira  no  tapete  da  obra  appare- 
ceram certos  aventureiros,  pagens  da  lanca  da  tolice, 
cujo  officio  é  escutar  conios  prohuvcs  de  uns  certos 
manganazes  desencadernados,  que  primeiro  que  pre- 
guera  uni  lanco  do  que  querem  contar,  irao  cera  vezes 
a  Roma;  e  os  ditos  meios  assim  lbes  aguardani  pelo 
f  undo  da  obra,  conio  se  desuas  màos  bouvesse  de  sahir 
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as  tabuas  de  Apelles.  E  se  vem  à  mào,  ou  por  a  his- 
toria  nào  ser  tao  branda  que  se  deixe  facilmente  con- 
versar, ou  pelos  seus  entendimentos  sereni  de  ferro, 
tal  que  nào  cortarào  por  uni  queijo  fresco,  ao  cabo  de 
os  pobres  historiadores  torceram  o  queixo  trezentas 
vezes  e  metterem  toda  a  municào  que  podem  para  se 
declararem,  ficam  elles  tao  virgens  do  negocio,  corno 
se  nunca  ouviram  nada.  »  (p.  103.) 

Os  nossos  homens  de  letras  estiveram  sempre  era 
contradicào  coni  a  alma  popular  ;  as  suas  obras  sào  imi- 
tacòes  de  eschola  em  vez  de  creacòes  do  genio  nacio- 
nal.  E  inutil  consultal-os  sobre  este  ponto. 

Walckenaer,  em  urna  Dissertando  sobre  os  Contos  de 
Fadas,  assigna-lhe  o  seguinte  fondamento  historico: 
«Depois  do  grande  abaio  causado  pelo  vazio  que  dei- 
xara  no  mundo  a  queda  do  imperio  romano,  os  povos 
da  Germania  e  da  Scytia  euro])éa  se  precipitaram  so- 
bre o  grande  collosso  derrubado.  Entào,  as  tribus  no- 
madas  do  norte  da  Asia,  conhecidas  sob  o  nome  geral 
de  Tartaros,  nào  podendo  ser  retidas,  sairam  dos  seus 
desertos,  e  nào  cessaram,  durante  muitos  seculos  da 
edade  emedia,  de  avancar  para  as  regides  mais  flores- 
centes,  de  atacar  os  estados  mais  poderosos  quetermi- 
naram  por  conquistar.  Sob  o  commando  de  Gengiskan 
e  de  Tamerlan,  fundaram  os  mais  vastos  imperios  que 
tem  sido  vistos  no  mundo.  Grandes  carnificinas,  cruel- 
dades  inaudita»,  tornaram  memora veis  estas  prodigio  - 
sas  revolucòes.  Os  Tartaros,  para  quem  a  Asia  jà  nào 
bastava,  penetraram  nas  partes  orientaes  da  Euroj)a, 
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e  fuiidaram  na  Russia,  na  antiga  Dacia  e  na  Pano- 
nia,  novos  estados:  d'ai,  flzeram  ainda  execursòes  pe- 
la Allemanha,  na  Italia  e  na  Franca.  Por  teda  a  parte 
espalharam  o  medo  e  inspiraram  um  horror  geral.  Os 
mais  antigos  e  os  mais  crucis  d'estes  devastadores  tor- 
li ara  m-se  os  mais  celebres,  e  seus  nomes  serviram  para 
designar  todos  os  outros.  D'este  modo  se  reuniram  os 
nomes  dos  antigos  Hunnos,  e  dos  ferozes  Oigours  pa- 
ra designar  os  Madgiars,  tribù  tartara,  vinda  das  bor- 
das  do  "YYolga,  que  se  assentou  mais  no  interior  da  Eu- 
ropa. Na  Dacia  e  na  Panonia  chamaram-lhe  entào 
Hunni-  Gouris,  e  a  sua  terra  Huimi-Gouria:  (1)  d'aqui 
veiu  o  nome  de  Hungaros  e  Hnngria.  Estes  Hungaros 
Hìuìhi-GourS)  Oigurs,  sào  os  oyms  dos  contos  de  fa- 
das  ;  sào  esses  sères  ferozes,  que  devoram  as  criancas 
e  gostam  da  carne  bumana  tenra  e  saborosa.» 

Os  lobis-homéns,  dos  Contos  de  Fadas  tambem  ti- 
veram  origem  da  tremenda  penalidade  dos  Codigos 
barbaros,  em  que  o  homem,  depois  de  ter  perdido  pelo 
crime  a  garantia  civil,  era  comparado  a  um  lobo  noc- 
turno,  contra  quem  se  podia  descarregar  impunemente. 
No  conto  de  Chapéosinlio  vermellio,  è  um  lobo  que  su- 
stenta  a  peripecia  terrivel;  na  Gala  Borralheira  (Cen- 

(1)  D'aqui  so  deriva  para  nós  a  palavra  Onagro,  besta  sel- 
vagem  dos  Contos  de  Fadas,  e  nào  do  grego  07ios,  asno,  e  agros 
campo,  comò  àiz  Moracs.  0  mesmo  reparo  cabe  a  Bescherelle, 
que  deriva  ogre,  do  grego  argios,  selvagem,  iiifundadainente 
corno  se  vé  pelas  conclusoes  de  Wakkenaer.  Nenhuma  ety- 
mologia  podt-  Ber  verdadeira  se  nSo  tiver  Rigirai  fundameoto 
historico. 
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drilbon)  encontra-se  o  velho  symbolo  juridico  dos  es- 
ponsaes  feitos  pelo  acto  de  calcai'  um  sapatinho.  Todos 
estes  contos  encerram  o  viver  e  sentir  de  urna  socieda- 
de  que  nos  è  desconbecida,  mas  que  existiu  ;  pertecem 
por  assim  dizer  à  baixa  edade  media.  Quando  foram 
casualmente  colligidos  por  Perrault,  apenas  se  estima- 
ram  corno  urna  formosa  puerilidade.  Quando  a  eru- 
dicào  tomou  conhecimento  d'elles,comecou  por  indagar 
a  sua  origem  anonyma,  mostrando  que  eram  conheci- 
dos  antes  de  Perrault.  Victor  Le  Clerc,  assigna  a  estes 
Contos  de  Fadas  urna  origem  orientai  ;  Walckenaer  po- 
rem,  dà-lbes  urna  origem  bretà,  dizendo  que  a  fusào 
coni  a  mytbologia  scandinava,  armoricana  e  coni  as 
tradicòes  dos  arabes,  se  dera  na  Àrmorica,  pelos  fins 
do  seculo  xi  ou  principios  do  seculo  xn. 

Diz  Victor  Le  Clerc  :  «Perrault  nào  inventon  os 
seus  contos  :  o  Petit  Poucet,  Barbe  Bleu,  Riquet  à  la 
Houppe,  vieram  do  Oriente.  Na  Belle  au  Bois  dor- 
mant,  se  encontra  um  episodio  do  romance  de  Perce- 
f ovest;  na  Cenchillon,  urna  reminiscencia  da  aventura 
de  Hhodopés,  que,  por  ter  perdido  um  dos  seus  sapati- 
nbos,  desposou  um  rei  (io  Egypto;  no  Chat  botte,  està  a 
diate  de  Constautin  le  Fertuné,  que  Straparole  tirou  do 
Pentamerone  napolitano.  Peau  d'Ane,  tambem  nào  é 
de  Perrault.  Bem  se  sabe  que  a  bistoria  de  Peau  aV  Ane, 
conhecida  de  Scarron  e  de  Molière,  indicada  por  Boi- 
leau  desde  1669,  e  que  La  Fontaine  ouvia  contar 
com  um  prazer  extremo  dezeseis  annos  antes  dos 
Contos  de  Perrault,  nào  é  nem  pode  ser  urna  invencào 
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do  redactor  d'estes  contos.  Eis  que  reconhecemos  a 
Beau  oV  Ane  uos  versos  latinos  de  Gottfried,  (1)  que 
poderia  de  ver  a  ideia  menos  às  Metamorphoses  do  Asno 
de  Apuleio,  do  que  às  fabulas  indianas,  das  quaes  circu- 
laram  ua  Europa  tradueòes  latinas  a  contar  do  seculo 
xi.»  (2) 

Em  quanto  Victor  Le  CJerc  indaga  as  origens  dos 
Contos  de  Fadas,  publicados  por  Perraut,  o  velho  au- 
ctor  deci  ara  no  firn  de  cada  pequena  narrativa  a  sua 
proveniencia.  No  Conto  de  Barbe-Bleu  diz: 

Pour  peu  qu'on  ait  l'esprit  sensé, 
Et  que  du  monde  on  sache  le  grimoire, 
On  voti,  bientot  que  celle,  hisloire 
Est  un  conte  du  temps  passe. 

No  Conto  da  Belle  au  bois  dormant,  Perrault  està 
em  opposicào  com  a  inorai  da  fabula: 

La  fable  semble  encor  vouloir  nous  faire  entendire 
Que  souvent  de  l'hymeii  les  agréables  noeuds 
Pour  étre  différés,  n'en  sont  pas  moins  heureux. 
 »  . 

Je  n'ai  la  force  ni  le  coeur 

De...  précher  cette  morale. 

Na  moralidade  do  conto  de  Riquet  à  la  houppe,  diz, 
revelando  que  elle  andava  na  tradicào  orai  : 

(1)  Gotfricd  de  Tirlemont,  Asinarius  rei  Diadema. 

(2)  Hist.  des  Leltres  et  des  Beaux  Aris,  pendant  le  XIV 
siècle,  por  Vietar  Ledere  et  Renan. 
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Ce  que  l'on  voit  dans  cet  écrit 

Est  moins  un  conte  en  air,  que  la  verité  niénie. 

No  conto  de  Adroite  Princesse,  Perrault,dedicando-o 
à  condessa  de  Murat,  revela  a  sua  origem  :  «Nào  du- 
vido  que  ignoreis  que  este  conto  é  famosissimo;  mas 
nào  sei  se  conheceis  o  que  nos  diz  a  tradicdo  a  respei- 
to  da  sua  antiguidade.  Ella  nos  assegura,  de  que  os 
Trovadores  ou  Contadores  da  Provenza,  inventaram 
Finette  muito  tempo  antes  de  Abailard,  e  do  conde  Thi- 
baut  de  Champagne,  terem  produzido  contos.  )>  E  na 
moralidade  accrescenta  : 

«  Cent  et  cent  fois  ma  gouvernante. 
Au  lieu  de  fables  d'auiinaux, 
M'a  raconté  les  traits  moraux 
De  cotte  histoire  surprenante.  » 

As  criadas  que  o  contavam,  levavam  pelo  menos 
a  sua  hora,  corno  elle  proprio  confessa  : 

a  Comtudo  nào  era  assim  que  m'o  contavam  quan- 
do eu  era  crianca;  a  narrativa  durava  pelo  menos  urna 
boa  hora.  » 

No  conto  de  Peau  d'Ane  veni  a  confìssào  de  eolle- 
ctor,  em  corno  andava  e  and  ara  na  tradicào  : 

Mais  tant  que  dans  le  monde  ou  aura  des  enfants, 
Dos  mères  et  des  meres  granels, 
Ou  eu  gaidera  le  métnoire.  » 

Os  Contos  de  Fadas  nasceram  justamente  no  mo- 
mento em  que  se  constituia  a  nacionalidade  portugue- 
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za,  por  isso  encontramos  memoria  d'elles  logo  nos  pri- 
meiros  seculos  da  monarchia.  A  lenda  terrivel  do  Rei 
Lmr,  apresentada  por  Shakespeare  em  urna  tragedia, 
encontra-se  no  Nobiliario  do  Conde  do  Pedro  : 

«Quando  ibi  morto  rei  Balduc  o  voador,  reinou  seu 
filho,  que  houve  nome  Levr.  E  este  rei  Levr  noni  hou- 
ve  filho,  mas  houve  tres  filhas  inni  formosas  e  amava-as 
muito.  E  uni  dia  houve  suas  rasòes  coni  ellas  e  disse- 
lhes,  que  dissessem  verdade  —  qual  d'ellas  o  amava 
mais?  Disse  a  maior,  que  nào  havia  cousa  no  mundo 
que  tanto  amasse  corno  elle,  e  disseaoutra  que  o  ama- 
va tanto  com  si  mesma,  e  disse  a  terceira,  que  era  a 
maismeor,  que  o  amava  tanto  corno  deve  amar  fìlha  a 
pae.  E  elle  quiz-lhe  mal  porém,  e  por  isto  nào  lhe  quiz 
dar  parte  no  reino.  E  casou  a  fìlha  maior  com  o  duque 
deCornoalha,  e  casou  a  outracom  o  rei  de  Tortia,  e  nào 
curou  da  meor.  Mas  ella,  por  sua  ventura  casou-se 
melhor  que  nenhuma  das  outras,  cà  se  pagou  d'ella  ei- 
rei de  Franca,  e  filhou-a  por  mulhcr.  E  depois,  seu 
pae  d'ella  em  sua  velhice  filharam-lhe  seus  genros  a 
terra  e  foi  malandante,  e  houve  a  tornar  a  mercè  d'el- 
rei  de  Franca  e  de  sua  fìlha  a  menor,  a  quem  nào  quiz 
dar  parte  no  reino.  E  elles  receberam-n'o  mui  bein,  e 
deram-lhe  todas  as  cousas  que  lhe  forain  mister  e  hon- 
raram-no  mentre  foi  vivo,  e  morreu  em  seu  poder. 
E  depois  se  combateu  el-rei  de  Franca  com  ambos  os 
cunhados  de  sua  mulher  e  tolheu-lhes  a  terra.  E  mor- 
reu el-rei  de  Franca  e  nào  leixou  fìllio  vivo.  E  os  ou- 
tros  dous  a  quem  tolhera  a  terra  ouveram  senhos  ti- 
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lhos  e  apoderaram-se  da  terra  toda,  e  prenderam  a  tia, 
mulher  que  fora  d'el-rei  de  Franca  e  meterain-na  em 
um  carcere  e  ali  a  fizeram  morrei*.))  (1) 

Um  outro  Conto  de  Fadas  se  encontra  no  JYobilia- 
rio  de  Conde  Dom  Pedro,  aproveitado  jà  pelo  snr. 
Herculano  nas  Lmdas  e  Narrativas,  mas  inferior  na 
graea  e  espontaneidade  primitiva.  E'  o  conto  da  Da- 
ma-P  e -de  cabra  : 

«Dom  Diego  Lopez  era  mui  boni  ìnonteiro,  e  es- 
tando um  dia  etn  sua  armada  e  attendendo  quando  vi- 
ria  o  porco,  ouviu  cantar  muito  alta  voz  urna  mulher 
em  cima  de  urna  penna  :  e  elle  fbi  para  là  e  viu-a  ser 
mui  fermosa  e  mui  beni  vestida,  e  namorou-se  logo 
d'ella  mui  fortemente,  e  perguntou-lhe  quem  era.  E 
ella  lhe  disse  que  era  urna  mulher  de  muito  alto  linha- 
gem  ;  e  elle  lhe  disse,  que  pois  era  mulher  d'alto  li- 
nhagem,  que  casaria  com  ella  se  ella  quizesse,  cà  elle 
era  senhor  d'aquella  terra  toda.  E  ella  lhe  disse  que  o 
faria  se  lhe  promettesse  que  nunca  se  santificasse,  e 
elle  lhe  outorgou,  e  ella  foi-se  logo  coni  elle.  E  està 
dona  era  mui  fermosa,  e  mui  bem  feita  em  todo  o  seu 
corpo,  salvando  que  havia  pé  forcado,  conio  pé  de  ca- 
bra. E  viveram  gram  tempo  e  houveram  dous  filhos,  e 
um  houve  nome  Enheguez  Guerra,  e  a  outra  fbi  mu^ 
lher  e  houve  nome  clona. . . 

(I)  MonumentoR  Historicos,  Scriptores,  Fise.  II,  p.  238. 
Adoptamos  a  orthographia  moderna  -por  sor  mais  legivel,  con- 
servando a  diccào  pittoresca. 
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c(E  quando  comiam  juntos,  dom  Diego  Lopez  e 
sua  mulher,  assentava  elle  a  par  do  seu  fillio,  e  ella 
assentava  a  par  de  si  a  fìlha  da  ontra  parte.  E  um  dia 
foi  elle  a  seu  monte,  e  matou  um  porco  mui  grande  e 
trouxe-o  para  sua  casa,  e  poze-o  ante  si  hu  sia  comen- 
do  com  sua  mulher  e  com  seus  filhos  :  e  lancaram  um 
osso  da  mesa  e  vieram  apellejar  um  alào  e  urna  poden- 
ga  sobre  elle  de  tal  maneira,  que  a  podenga  travou  ao 
alào  era  a  garganta  e  matou-o.  E  Dom  Diego  Lopez, 
quando  esto  viu,  teve-o  por  milagre,  e  signou-se  e 
disse  :  Santa  Maria,  vai,  quem  viu  nunca  tal  eousa.  E 
sua  mulher  quando  o  viu  assim  signar  lancou  mao  da 
fìlha  e  do  fillio,  e  dom  Diego  Lopes  travou  do  filho  e 
nom  lhe  quiz  deixar  filhar  :  e  ella  recudiu  com  a  fìlha 
por  urna  fresta  do  paco  e  foi-se  para  as  montanhas  em 
guisa  que  a  nào  viram  mais,  nem  a  filha. 

«Despois,  a  cabo  de  tempo,  foi  este  Dom  Diego  Lo- 
pez a  fazer  mal  aos  mouros  e  prenderam-n'o  e  leva- 
ram-n'o  para  Toledo  preso.  E  a  seu  filho  Enheguez 
Guerra  pesava  muito  està  prisào,  e  veiu  falar  com  os 
da  terra  porque  maneira  o  poderiam  haver  fora  da  pri- 
sao.  E  elles  lhe  disseram,  que  nao  sabiam  maneira 
porque  o  podessem  haver,  salvando  se  fosse  às  monta- 
nhas e  achasse  sua  mae,  e  que  ella  lhe  daria  comò  o 
tirasse.  E  elle  foi  la  só  em  cima  do  seu  cavallo,  eachou-a 
em  cima  de  urna  penha  ;  e  ella  lhe  disse: 

« —  Filho  Enhemiez  Guerra,  vera  amira  cà  beni  sei 
eu  ao  que  vens. 

«E  elle  foi  para  ella,  e  ella  lhe  disse  : 
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ce  —  Vens  a  pergnntar  corno  tiraràs  teu  pae  da  pri- 
sào. 

«E  entào  chamou  um  cavallo  que  andava  solto  pelo 
monte,  que  havia  nome  Pardallo,  e  chamou-o  por  seu 
nome  ;  e  ella  nieteu  um  freio  ao  cavallo  que  tinha,  e 
disse-lhe  que  nào  fizesse  forca  pelo  dessellar,  nem  pelo 
desenfrear,  nem  por  lhe  dar  de  corner,  nem  de  beber, 
nem  de  ferrar:  e  disse-lhe  que  este  cavallo  duraria 
toda  a  sua  vida  e  que  nunca  entrarla  em  li  de  que  nào 
vencesse  d'elle.  E  disse-lhe  que  cavalcasse  em  elle  e 
que  o  poria  em  Toledo  ante  a  porca  hu  jazia  seu  pae 
logo  em  esse  dia,  e  que  ante  a  porta  hu  o  cavallo  o 
puzesse  que  ali  descesse  e  que  acharia  seu  pae  estar 
emura  curral,  e  que  o  fiìhasse  pela  mào  e  fizesse  que 
queria  falar  coni  elle,  que  o  fosse  tirando  contra  a  por- 
ta hu  estava  o  cavallo,  e  que  desque  ali  fosse  que  ca- 
valgasse  em  o  cavallo  e  que  pozesse  seu  pae  ante  si,  e 
que  ante  noite  seria  em  sua  terra  com  seu  pae  ;  e  as- 
siri! foi.  E  despois  a  cabo  de  tempo  morreu  Doni  Die- 
go Lopes  e  fìcou  a  terra  a  seu  fillio  doni  Enhegnez 
Guerra.  E  alguns  hu  em  Biscaia,  que  disseram  e  di- 
zem  hoje  emdia  que  està  sua  màe  de  Enheguez  Guer- 
ra, que  este  e*  o  coouro  (agouro  ?)  de  Biscaia.  E  cada 
que  e  o  senhor  de  Biscaia  em  urna  aldeia  que  dia- 
manti Vesturioj  todollos  devémtres  (entranhas)  das  vac- 
cas  que  matam  em  sua  casa  todollos  manda  por  em 
urna  peca  fora  da  aldeia  em  urna  penna,  e  pela  manhà 
nào  acham  hi  nada  e  dizem  que  se  o  nào  fizesse  assi 
que  algum  nojo  receberia  d'elle  em  essa  noite  em  al- 
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gum  escadeiro  de  sua  casa  011  ein  alguma  colisa  de 
que  se  muito  doèsse.  E  isto  sempre  o  assim  passaram 
os  senhores  de  Biscaia  até  à  morte  de  Dom  Joào  o 
torto  ;  e  alguns  o  quizeram  provar  de  o  nào  fazer  e  as- 
sim acharam-se  mal.  E  mais  dizem  hoje  eindia  hi,  que 
jaz  coni  algumas  mulheres  hi  uas  aldeias,  ainda  que 
nào  queiram,  e  vera  a  ellas  em  figura  de  escudeiro,  e 
todas  aquellas  com  quem  jaz  tornam  escooradas.  )) 
(agouradas?  1) 

Este  mesmo  conto  ainda  se  repete  na  tradicào  po- 
pular  no  romance  da  Encantada  e  Cagador  e  a  Doìizilla, 
vulgarissimos  em  quasi  todas  as  provincias  do  reino 
e  ilhas.  (2)  Depois  de  termos  recolhido  estes  velhos 
monumentos  da  tradicào  medievica.  comecamos  a  col- 
lier da  versào  orai  alomns  contos  feéricos  :  eis  dois 
dos  mais  conhecidos,  que  appresentamos  corno  typos 
do  genero  : 


(1)  Mori.  Hist.  Scriptor es,  fare.  11.  p.  258. 

(2)  Vid.  os  estudos  sobre  osto  romance,  no  Concioneiro  e 
Romanceiro  geral portuguez,  t.  III.  p.  176  a  180:  t.  IV.  p.  397 
a  402. 


I 


3b  tr^s  diìftas  ito  amor 

(Da  tradì  cao  orai) 

Era  urna  vez  uni  principe,  que andava  à  caca.  Ar- 
dendo em  sede,  encontrou  no  seu  caminho  tres  cidras. 
Abriu  a  primcira,  e  de  repente  lhe  appareceu  n'aquel- 
le  sitio  urna  formosa  menina,  que  disse  logo  para  o  ea- 
valleiro  : 

—  Dà-me  agua,  senào  morrò! 

0  principe  olhou  em  volta  de  si  ;  eram  tudo  flores- 
tas,  e  sem  um  veio  de  agua  para  acudir  àquella  fior 
que  se  murchava.  Mal  acabara  a  menina  de  proferir 
aquellas  palavras,  que  no  mesmo  instante  expirou.  0 
principe  nào  póde  demorar-se  ali  mais  tempo  com 
pezar  e  saudade  da  visào  que  lhe  fugira.  Resta- 
vam-lhe  jà  duas  cidras,  e  corno  a  sède  o  continuasse  a 
apertar,  partiu  a  segunda  cidra,  e  urna  segunda  meni- 
na, ainda  mais  fermosa,  appareceu  diante  d'elle,  di- 
zendo  : 

—  Dà-me  urna  gota  d'agua,  senào  morrò. 

0  cavalleiro  sentiu  retalhar-se  o  coracào  por  ter 
partido  tao  cedo  aquella  cidra,  sem  ter  procurado  um 
regato  aonde  podesse  saciar  a  criatura  a  quem  (a  dar 
vida. 


66 


ESTUDOS  DA  ED AD E  MEDIA 


Foi  continuando  a  sua  earreira  pela  floresta  dentro, 
e,  ao  cibo  de  balseiras  infìnitas,  sentili  uni  micio  de 
aguas  corno  de  noia  nascente  viva.  Aproximou-se  mais; 
era  de  facto  urna  fonte  limpida  aonde  os  viandantes 
cansados,  e  o  povo  de  urna  aldeia  nào  distante,  concor- 
riam.  0  principe  sentou-se  à  beira  da  agna  e  partiu 
a  ultima  das  cidras.  Maior  foi  o  seu  espanto  quando 
viu  urna  menina,  mais  bella  do  que  as  outras  todas, 
romper  o  encantamento.  e  mostrar-se  nùa  na  sua  bel- 
leza  celesti  al.  0  pndor  e  ingenuidade  da  donzella  fez 
com  que  o  principe  lhe  desse  o  seu  anel  de  esposo,  e 
partiu  d'ali  immediatamente  para  o  palaeio  a  firn  de 
h-azer-lhe  os  mais  ricos  vestidos  e  appreseutal-a  na 
córte. 

Em  quanto  o  principe  estava  longe,  a  menina  olhou 
de  cima  de  um  cómoro  para  a  nascente  das  aguas,  e 
ali  sp  espelhava  toda  a  sua  beldade. 

N'este  instante  chegou  urna  preta  a  encher  urna 
cautarinha  n'agua,  e  ao  vèr  aquella  imagem  divina  ali 
reneotida,  julgou  que  era  ella  propria,  que  se  transfor- 
mara,  e  exclamou,  quebrando  o  potè  : 

—  Menina  tao  bonita  nào  deve  andar  a  acarretar 
agua. 

A  donzella  nào  pòde  conter  o  riso,  e  foi  esse  riso 
que  matou  a  doee  illusao  da  preta  vaidosa.  Enraiveci- 
da,  encobriu  a  sua  furia,  e  com  palavras  meigas  cha- 
mou  a  menina  para  o  pé  de  si,  e  comeeou-lhe  a  catar 
na  cabeca.  Quando  a  a[)anbou  descuidada,  meteu-lhe 
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uni  alfinete  no  ouvido,  o  que  immediatamente  fez  coni 
que  se  tornasse  em  forma  de  pomba. 

Quando  o  principe  chegou,  em  vez  da  bella  que 
deixara,  achou  ama  preta  feia  e  repellente,  e  nao  que- 
ria  acreditar  no  que  via. 

—  Que  é  da  menina  que  eu  aqui  deixei  ? 

—  Eraeu,  disse  a  preta,  o  sol  crestou-me,  emquan- 
to  o  principe  aqui  me  deixou. 

0  namorado  esperando  qne  aquella  cor  lhe  passa- 
rla, entregou  os  vestidos  que  trouxera  do  pala  ciò,  e  le- 
vou-a  comsigo. 

Ficaram  todos  admirados  do  gosto  e  ma  escolha 
do  principe,  e  elle"  mesmo  tinha  vergonha,  mas  nao 
queria  faltar  à  sua  pai  avrà,  por  isso  supportava  cai  ad  o 
essa  calamidade. 

No  j ardim  do  rei  andava  o  bortelào  regando  asflo- 
res,  quando  de  urna  vez  viu  vir  pelo  ar  urna  pombinba 
branca  e  perguntar-lhe  : 

—  Hortelào  da  borteleria,  corno  passa  o  rei  e  a 
preta  Maria? 

—  Comem  e  bebem  e  levam  boa  vida. 

—  E  a  pobre  pombinba  por  aqui  perdida  ! 

0  bortelào  de  el-rei  veiu  ao  paco  dar  parte  do  ex- 
tranbo  successo.  El-rei  fìcou  maravilbado  do  aconte- 
cido;  mas  nao  suspeitava  o  que  seria.  Deu  ordem  ao 
jardineiro  para  que  lhe  armasse  um  laco  de  fìta. 

Ao  outro  dia  passon  pelo  jardim  a  pombinba  ba- 
tendo  as  azas  : 

* 
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—  Hortelào  da  hortelaria,  corno  passa  el-rei  e  a 
preta  Maria? 

—  Comem  e  bebem  e  passam  boa  vida. 

—  E  a  pobre  pombinha  por  aqui  perdida  ! 
0  hortelào  armou  una  laco  de  fita. 

—  Pombinha  real  nào  cae  em  laco  de  fita. 
Foi-se  d'ali  o  hortelào  muito  triste  dizer  a  el-rei. 

qne  a  pombinha  nào  caira  no  laco  de  fita. 

—  Pois  arma-lhe  uni  laco  de  prata. 
Armou-lhe  o  hortelào  o  laco  de  prata  nos  alegretes 

do  jardim,  e  quando  ao  ontro  dia  appareceu  a  pombi- 
nha, logo  conheceu  o  laco  que  estava  armado  e  fugiu, 
dizendo  : 

—  Pombinha  real  nào  cae  em  laco  de  prata. 
Ficou  ainda  mais  triste  o  rei  quando  soube  que  a 

pombinha  nào  fora  apanhada  ;  e  disse  para  o  hortelào: 

—  Arma-lhe  agora  um  laco  de  ouro. 

N'esse  mesmo  dia  desceu  o  rei  ao  jardim  para  to- 
rnar o  fresco  da  manhà,  e  encontron  a  pombinha  caida 
no  laco.  Comecou  a  affagal-a,  e  ao  passar-lhe  a  mào 
pela  cabeca  conheceu  que  ella  tinha  cravado  um  alfine- 
te  comprido  no  ouvido. 

Conseguiti  tiral-o,  e  n'esse  mesmo  instante  appa- 
receu a  menina  que  elle  deixàra  mansinha  ao  pc  da 
fonte.  Perofuntou  a  causa  de  todas  as  suas  destra- 
cas.  e  a  menina  cantou-lhe  corno  a  preta  Maria  se  vira 
na  fonte,  e  quebrou  a  cantarinha.  e  lhe  catou  na  ca- 
beca, e  lhe  enterrou  o  alfinete  no  ouvido. 
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0  rei  perguntou-lhe  o  que  queria  que  se  fìzesse  à 
preta  Maria  : 

—  Quero  que  se  faca  da  sua  pelle  um  tambor  para 
tocar  a  rebate.  quando  eu  sair  à  rua,  e  dos  seus  ossos 
urna  escada,  para  eu  descer  ao  jardim. 

0  rei  fez  escrupulosamente  a  vontade  da  menina, 
e  recebeu-a  por  esposa,  e  deu-lhe  metade  do  seu  reino, 
foram  muito  felizes,  tiveram  muitos  fìlhos,  e  acabaram 
santamente. 


IT 


31  Cacljmtnlja 

(Da  tradito  orai) 

Um  pae  tinhatres  filbos  ;  quando  jà  estavam  cres- 
cidos  chamou-os  e  disse-lhes  : 

—  E  tempo  de  pensar  na  vida.  Ide  correr  pelo 
mundo  a  vossa  ventura.  Dou-vos  algum  dinheiro  para 
as  jornadas  que  tiverdes  de  fazer.  —  E  foi  a  urna  ve- 
lila arca,  puchou  por  um  sacco  de  dobròes  e  dividiu-os 
egualmente  pelos  tres.  Depois  abencoòu-os,  e  parti- 
ram  na  madruo^ada  do  dia  seffuinte. 

0  irmào  mais  velho  tomou  por  urna  estrada  im- 
mensa, quasi  intransitavel,  deserta  e  seni  abrigo.  De- 
pois de  andar  atc  ao  cair  do  so],  encontrou  a  final 
um  viandante  cansado  tambem  de  caminhar.  Foram 
durante  o  caminho  conversando  para  se  distraliirem 
do  cansasso  e  do  enfado.  Quasi  ao  vir  da  noite  viram 
fumar  ao  longe  urna  choea,  e  dirigiram-se  para  là. 

—  E  beni  que  pernoitemos  aqui;  (disse  o  filho 
aventureiro)  o  caminho  é  longo,  sem  ninguem,  e  a 
geada  da  noite  pode  matar-nos. 

—  Molhor  è  andarmos  sempre,  replioou  o  compa- 
nheiro. 
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—  Ao  menos  paremos  aqui  para  corner. 

—  ^NÌLo  ;  eu  ainda  levo  aqui  para  nós  ambos,  e  dà 
que  farte. 

0  rapaz  olhou  para  o  outro,  e  nao  lhe  vendo  alfor- 
ge,  nem  saco,  perguntou-lhe  espantacìo  e  coni  ar  de 
riso  : 

—  Mas  onde  é  que  levaes  essas  provisóes  ? 

0  caminhante  levava  urna  toalha  enrolada  na  cin- 
ta, e  disse: 

—  Està  toalha,  quando  eu  a  estendo,  offerece-me 
soberbas  iguarias  quando  digo  — Póe-te  meza! 

0  rapaz  meteu-se  a  caminbo  confìando  no  encanta- 
mento.  Là  quando  era  noite  fechada,  veiu-lhes  a  von- 
tade  de  corner;  sentaram~se  às  abas  de  um  regato,  e 
mal  que  o  viandante  proferiu  as  palavras  mysteriosas 
—  Póe-te  meza!  —  immediatamente  apparecerain  mui- 
tas  pecas  de  veado  e  javalis,  vinbos  exquisitos,  fru- 
ctas  deliciosas,  baixella  de  ouro,  emfim  tudo  quanto 
encheria  de  inveja  um  grande  rei.  Os  dois  vian- 
dantes  comerain  coni  todo  o  seu  vagar.  Jà  satis- 
feitos,  veiu-lhes  a  vontade  de  dormir,  e  a  mesma 
toalha  se  transformou  em  urna  abrigada  tenda  de  de- 
serto, corno  a  nao  ti  vera  el-rei  Saul  nos  arraiaes  is- 
raelitas. 

Ao  outro  dia,  cortou  cada  um  para  seu  lado  e  nao 
se  tornaram  a  ver.  Aconteceu  porem  que  o  rapaz  per- 
dendo-se no  caminho,  embrenhando-se  por  entre  ar- 
voredos  cerrados,  veiu  dar  ao  pé  de  urna  grande  bar- 
roca,  aberta  pelas  aguas  correntes,  na  borda  da  qual 
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estava  dormirtelo  o  que  fora  seu  companheiro  de  jor- 
nada;  dentro  da  tenebrosa  fuma  trabalhavam  para 
sair  alguns  lobos  era  malta,  para  acommetterem  o  vian- 
dante adormecido.  0  rapaz  acordou-o  à  pressa,  puze- 
ram  ambos  os  lobos  era  retirada,  e  o  outro  reconhecido 
ofFereceu-lhe  a  toalha  do  encanto,  em  paga  de  tama- 
nho  servico  que  acabara  de  receber. 

Assim  voltou  o  fìlho  à  casa  paterna  mais  depressa 
do  que  esperava,  rico  do  maior  thesouro  que  se  pode 
imaginar. 

0  fìlho  segundo  metera-se  tambem  a  caminho  e 
nào  fora  menos  feliz.  Encontrou  uin  pobre  veiho,  can- 
sado,  que  ia  tangendo  a  sua  burra.  Travaram  conver- 
sa para  encurtarem  o  caminho  : 

—  Entào  voce  é  tao  veiho,  e  em  logar  de  ir  mon- 
tado  na  sua  burra  vae  a  pé  ? 

—  Se  nào  heide  ir  a  pé  ?  Està  burrinha  é  a  minha 
felicidade;  nào  me  tem  deixado  sentir  nem  traba- 
llio, nem  miseria. 

—  Se  ella  fosse  urna  burra  de  dinheiro,  entào  em  tal 
caso  merecia  esse  cuidado. 

—  E  merece,  porque  eu  nunca  disse  :  Mija  dinheiro  ! 
que  o  nào  derramasse  por  si  quasi  de  enchurrada. 

0  pobre  rapaz  bem  quizera  comprar-lhe  a  burra, 
mas  nào  era  possi vel.  Quando  chegaram  a  urna  encru- 
silhada  separaram-se  ;  e  fai  cada  um  seguindo  o  seu 
destino. 

N' aquella  mesma  noite  o  fillio  segundo  perdera-se 
na  floresta;  depois  de  andar  e  tornar  a  andar,  veiu  a 
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um  sitio  d'onde  ouvira  gritos  de  agonia.  Escutou  ;  ou- 
via-os  jà  de  mais  perto.  Deu-lhe  vontade  de  acudir. 
Era  um  bando  de  salteadores  que  haviam  agarrado  o 
companheiro  de  jornada,  e  o  maltratavam  para  di- 
zer  aonde  levava  o  dinheiro.  0  pobro  velho  nào 
queria  descobrir  o  segredo  da  burrinha.  0  mancebo  que 
acudiu,  deu  sobre  os  bandidos,  matou  uns,  feriu  outros, 
fugiram  alguns,  e  depois  de  se  achar  so  em  campo, 
poz  o  velho  em  liberdade.  O  velho  agradecido  entre- 
gou-lhe  a  sua  burra,  e  assim  voltou  tambem  para  a  casa 
do  pae  outro  fìlho  nào  menos  rico  do  que  o  primeiro. 

0  fìlho  mais  moco  tinha,  e*  verdade,  menos  expe- 
riencia,  mas  nào  lhe  faltava  juizo.  Encontrou,  ao  cabo 
de  dias  de  caminhada,  um  homem  que  levava  às  costas 
urna  cacheira  e  mais  nada.  Mas  està  cacheira,  possuia 
a  virtude  de  soltar-se  no  ar,  e  despedir  um  corropio  de 
paucadas  em  quem  fosse  malvado  e  criminoso. 

0  rapasinho  foi  ouvindo  contar  as  virtudes  d'aquella 
cacheira,  e  nào  lhe  foi  preciso  ter  fé  muito  tempo,  que 
nào  visse  logo  a  confirmacào  em  um  bando  de  ladrOes 
que  os  vinha  aecommetter. 

0  rapaz  estava  encantado  coni  aquella  móca  : 

—  Quer  voce  vender-me  a  cacheira. 

—  Vendo,  mas  nào  tens  dinheiro  com  que  a  pagues. 

—  Dou-lhe  todo  o  dinheiro  que  levo. 

—  E  quanto  dinheiro  levas. 

—  Todo  o  que  me  deu  meu  pae,  para  ir  correr  a 
minha  ventura. 

Ali  fizeram  o  contracto,  e  o  rapaz  voltou  para  casa 
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do  pae,  milito  ufano  coni  a  sua  cacheira  às  costas 
depois  de  ter  apprendido  as  palavras  :  —  Desanda  ca- 
cheira !  —  que  era  corno  obedecia  ao  encanto.  Opae  as- 
sim  que  o  viu  perguntou-lhe  o  que  trazia  da  sua 
viagem  : 

—  Trago  està  cacheira. 

—  E  para  que  serve  esse  pau  torto  ? 

—  Assim  que  se  diz  :  —  Desanda  cacheira  !  descar- 
rega  logo  bastantes  cacetadas  em  quem  é  malvado  e 
criminoso. 

—  E  corno  é  que  a  alcancaste  ? 

—  Comprei-a  coni  o  dinheiro  que  levei. 

—  Bem  se  ve  que  eras  o  mais  novo,  e  o  que  tinhas 
menos  juizo.  Teu  irmào  mais  velilo  trouxe  um  rico 
thesouro,  que  é  a  nossa  felicidade  ;  o  outro  teu  irmào 
trouxe  dinheiro  seni  firn,  e  tudo  de  graca,  e  so  tu  è 
que  foste  dar  dinheiro  por  esse  pedaco  de  pau  ! 

0  pobre  rapaz  ficou  milito  triste  e  inconsolavel. 

Ha  via  urna  grande  festa  na  egreja  da  sua  freguezia. 
0  irmào  mais  velho,  que  andava  sempre  coni  a  toalha, 
ao  entrar  na  egreja,  temendo  que  ella  perdesse  ali  o 
encantamento,  deu-a  a  guardar  a  urna  velha  que  esta- 
va a  porta,  e  reeommendou-lhe  que  nunca  dissesse  : 
Pòe-te  meza! 

Se  beni  o  pediu,  peior  fez  a  velha  ;  assim  que 
voltou  costas,  a  velha  proferiu  logo  as  palavras,  e  ao 
vèr  apparecer  diante  de  si  urna  rica  mesa  posta,  lem- 
brou-se  que  jà  nào  precisava  mais  de  pedir  esmola  e  foi 
esconder  a  toalha  em  casa. 
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Quando  voltou  de  novo  para  o  adro,  vinha  tam- 
bem  para  a  egreja  o  segundo  irmào,  trazendo  ao  pé  de 
si  a  burra  que  despejava  ouro.  Deu  as  redeas  à  velha, 
reeommendando-lhe  que  tivesse  mào  n'ella,  e  que  por 
nada  dissesse  :  Mija  dinlieiro! 

Mal  virara  costas,  quando  a  velha  logo  disse  as  pala- 
vras  encantadas.  Comecaram  de  lhe  correr  aos  pés  os 
dobròes  a  ródo. 

Partiu  d'ali  à  pressa  e  foi  esconder  a  burrinba. 

Os  dois  irmàos  sairara  da  egreja,  procuraram  a 
velba  e  nào  a  acbaram.  Imao;ine-se  a  tristeza  e  deses- 
pero  de  ambos.  Vieram  para  casa  gritando  conio  pos- 
sessos.  0  pae  ia-se  d'està  mundo  com  a  noticia  da  des- 
<^raca. 

Disse  entao  o  irmào  mais  novo: 

—  E  tempo  de  lazer  valer  està  cacheira.  Ella  sabe 
quem  é  malvado  e  criminoso,  e  entào  è  naturai  que 
descubra  quem  tem  os  nossos  tbesouros. 

E  foi  para  a  porta  da  egreja.  A  velila  que  o  conhe- 
cia,  veiu  offerecer-se-lhe  para  guardar  a  cacheira: 

—  Pois  beni,  guarde-m'a  e  nào  digas  —  Desanda 
cacheira  ! 

Apenas  entrou  para  a  egreja  comecou  a  cacheira 
às  pancadas  na  propria  velha;  acudiu  o  rapa/,,  mas 
a  cacheira  nào  parou  de  a  zurzir  em  quanto  ella  nào 
restituiu  o  que  tinha  roubado. 

E  assim,  por  causa  da  desprezada  cacheira  é  que 
tornaram  a  obter  os  tbesouros,  que  teriam  para  sempre 
perdido. 
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Influencia  das  fabulas  e  contos  orientaes  na  edade  me- 
dia da  Europa.  —  Origem  orientai  da  lenda  de  Ashavero. — 
Seu  apparecimento  na  Chronica  Anglicana  de  Matheus  de 
Paris.  —  0  Judeu  Errante  na  Allemanha  e  a  Carta  do  estu- 
dante  de  Wittenberg.  —  Diversos  personagens  considerados 
corno  Judeu  Errante.  — A  Egreja  aproveita-se  da  lenda  do 
povo.  —  Corno  deve  ser  interpretada  a  lenda  do  Judeu  Er- 
rante. —  A  penai idade  canonica  d-is  percgrinacoes  no  secalo 
xi  e  xn  ;  a  penalidade  heroica  do  banido  no  direito  consue- 
tudinario dos  povos  da  Europa  ;  a  condemnacào  do  povo  de 
Israel.  — Transformacoes  e  firn  da  lenda. 

A  lenda  do  Judeu  Errante  é  de  origem  orientai  ; 
veiu  corno  toda  a  grande  serie  dos  contos  tirados  de 
Hitopadessa  e  Pantchatantra,  reproduzidos  no  Ges- 
ta Romano  rum,  Disciplina  Clericali.?  e  Decameron»  Na 
Bibliotheca  Orientai  de  Herbelot,  encontra-se  urna  tra- 
dicào  d'onde  parecem  ter  os  christàos  do  Oriente  ido 
buscar  o  primeiro  pensamento  da  legenda,  vindo  as- 
sim  a  transmigrar  para  a  Europa  pelo  seculo  xn. 
Ou<?amos  Herbelot:  «  Pelo  anno  15  da  hegira,  um  prin- 
cipe arabe,  Fadbil,  embrenhou-se  por  um  vale  dentro, 
onde  esteve  orando.  Ouvindo  toclas  as  suas  palavras 
repetidas  claramente,  exclamou  :  —  Quem  quer  que  tu 
sejas,  que  repetes  a  minha  oracào,  se  és  anjo  a  gra9a 
de  Deos  seja  comtigo  !  se  pertences  aos  espiritos  mali- 
gnos,  nada  quero  de  commum  comtigo.  Se  és  um  ho- 
mem  corno  eu,  mostra-te.»  Entào  Fadhil  viu  um  ve- 
lho  calvo,  com  um  bordào  na  mào,  similhante  a  um 
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derviche,  que  lHo  disse  :  —  Sou  Zerib,  o  filbo  do  Pro- 
pheta  Elias.  Jesus  Ohristo  deixou-me  em  vida  n'este 
inundo,  e  aqui  perrnaneeerei  até  quo  elle  volte  urna  se- 
gnnda  vez.  Aguardo  o  Senbor,  quo  é  a  fonte  do  todos 
os  bens,  e  por  sua  ordom  moro  por  detraz  d'està  mon- 
tanha.»  Disse. o  velho,  quando  Fadhil  lbe  perguntou 
se  Jesus  tornarla  a  apparecer  :  —  No  firn  do  mun- 
do,  isto  é,  quando  os  bomens  e  as  mulheres  viverem 
uns  com  os  outros  seni  distincoào  de  sexo  ;  quando  a 
superabundancia  dos  viveres  nào  impedir  a  carestia  ; 
quando  fòr  espalbado  o  sangue  dos  innocentes;  quando 
os  pobres  mendigarem  sem  obter  esmolas  ;  quando 
bouver  desapparecido  a  misericordia  ;  quando  puzerem 
a  Escriptura  Santa  em  musica;  quando  os  templos  de 
Deos  verdadeiro  e  unico  estiverem  cbeios  de  idolos.  » 
Eis  a  lenda  creada  pela  imaginacao  arabe  ;  Zerib,  nào 
tem  sobre  si  o  pezo  da  maldicào,  corno  o  Ashaverus. 

A  Egreja  do  Oriente  queria  urna  testemunha  viva 
do  tempo  de  Jesus  ;  nas  velhas  tradicòes,  Elias  e  Enocb 
haviam  escapado  ao  poder  da  morte  ;  foi  assim  que 
a  tradicao  arabe  se  foi  naturalmente  acommodando  até 
ficar  d'aquelle  modo  corno  a  contou  o  preJado  armenio. 
Bastava  alterar-lhe  a  interpretacào  para  se  dar  urna 
nova  cor  à  legenda.  Asabverus  representava  o  povo 
banido,  sobre  quem  caira  o  sangue  do  justo,  pezan- 
do  com  urna  maldicào  sobre  a  sua  cabeca  e  a  de  seus 
filbos.  Anda  va  errante,  de  terra  em  terra,  sem  um  mo- 
mento de  repouso.  A  imaginacao  popnlar  mìo  com- 
prehendia  o  valor  mythico  d'està  narra9ào;  via  so  a 
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testemunha  viva;  corno  era  faeil  raclicar-se  a  legenda, 
nào  faltaram  visionarios  e  hallucinados  que  viessem 
de  terra  em  i  erra  representando  o  foragido,  o  typo  po- 
pular  do  sapateiro  de  Jerusalem. 

Matheus  de  Paris,  na  Ilistoria  Anglicana,  foi  o 
])rimeiro  que  falou  na  legenda  de  Ashaverus,  jà  popu- 
lar  no  seeulo  xn  : 

«Em  1228,  veiu  a  Inglaterra  nm  Areebispo  da 
grande  Armenia;  dirigiu-se  para  o  mosteiro  de  Sauto 
Albano,  aonde  ibi  acolhido  com  respeito  pelo  abbade  e 
pelos  monges.  Entre  outras  cousas,  perguntaram-lhe 
acerca  do  famoso  Joseph,  de  quem  se  fala  muitas  vezes 
entre  o  vulgo,  o  qual  estava  presente  ao  tempo  da  pai- 
xào  do  Salvador,  lhe  falou  e  ainda  vive  corno  teste- 
munha da  fé  christa.  0  Areebispo  respondeu  contando 
o  facto  circumstanciadamente  ;  e  depois  de  ter  falado, 
um  cavalleiro  de  Antiochia,  que  fazia  parte  do  seu  se- 
quito,  para  lhe  servir  de  interprete,  e  que  era  conhe- 
cido  de  Henrique  Spigurnel,  um  dos  familiares  do  se- 
nhor  abbade,  traci uziu  as  suas  palavras,  e  disse  em 
lingua  franceza: 

<(  —  0  meu  senhor  conhece  muito  bem  esse  hornem  ; 
antes  de  ter  partido  para  o  Occidente,  o  dito  Joseph 
comeu  na  Armenia  à  mesma  meza  com  e  senhor  Ar- 
eebispo, que  o  viu  e  ouviu  falar  muitas  vezes. 

«Como  lhe  perguntassem,  o  que  se  passara  entre 
nosso  senhor  Jesus  Christo  e  o  dito  Joseph,  replicou:  — 
Quando  Jesus  foi  levado  do  jardim  das  Oliveiras  para 
o  Pretorio  à  presenta  de  Pilatos,  para  ser  julgado, 
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Pilatos  nào  o  achando  culpado,  disse  aos  judeus  qiie  o 
accusavam  :  «Levae-o  ejulgae-o  segundo  vossa  lei.»  Mas 
os  judeus  redobrando  os  gritos,  Pilatos  deu  a  liberda- 
de  ao  ladrào  Barrabàs,  e  lhes  entreguou  Jesus  para  ser 
crucifiado.  Os  judeus  arrastaram-no  para  fora  da  sala 
do  Pretorio;  e  quando  elle  caiu  sobre  olimiar,  Cartha- 
philus,  que  era  o  porteiro  do  Pretorio,  o  empurrou  in- 
solentemente coni  urna  punhada  nas  costas,  dizendo- 
lhe  coiti  um  riso  de  escarneo:  «Vae  mais  depressa,  Je- 
sus, vae-te:  porque  é  que  te  demoras?»  E  Jesus  vol- 
tando para  elle  um  rosto  severo,  replicou:  «Eu  vou, 
mas  tu  esperaràs  até  que  eu  tome  !  »  Ora,  segundo  a 
palavra  do  senhor,  Carthàphilo  espera  ainda  a  vinda  de 
Jesus  Christo.  Tinha  pouco  mais  ou  menos  trinta  an- 
nos,  ao  tempo  da  Paixào;  e  sempre,  cada  vez  que  che- 
ora  ao  firn  de  cem  annos,  é  accomettido  de  urna  extra- 
nha  enfermidade,  que  parece  incnravel,  a  qua!  o  tor- 
na tao  novo  corno  era  no  tempo  da  Paixào.  No  entre- 
tanto,  Carthaphilo,  depois  da  morte  de  Christo,  fez-se 
christào,  foi  baptisado  pelo  apostolo  Ananias,  e  tomou 
o  nome  de  Joseph. 

«Hoje  este  Joseph  habita  ordinariamente  urna  ou 
outra  Armenia:  e  os  differentes  paizes  do  Oriente;  é 
um  homem  de  santa  conversacào  e  de  grande  piedade, 
falando  pouco  e  coni  circumspeccào,  de  tal  forma  que 
nào  abre  a  bocca,  a  nào  ser  que  lhe  pegam  bispos  ou 
pessoas  religiosas  coni  quem  passa  a  vida;  entào  fala 
das  cousas  de  outro  tempo,  e  conversa  voluntariamen- 
te  sobre  a  Paixào  e  a  resurreicào  do  Filho  de  Deos  ; 
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narra  todas  as  particularidades  da  resurreicào,  con- 
forme o  testemunho  dos  que  resuscitaram  coni  Chris- 
to,  e  que  tem  apparecido  a  muitas  pessoas  em  diversos 
logares;  tambern  conta  corno  os  apostolos  se  separa  - 
ram  para  irem  pregar  o  Evangelho,  e  diz  todas  estas 
cousas  sem  nunca  se  rir,  seni  leveza  de  palavras,  seni 
apparencia  alguma  de  odio  ou  de  queixa;  porque,  sem- 
pre em  lagrimas,  e  cheio  de  medo  do  Senhor,  espera 
sem  cessar  que  Jesus  Christo  venha  na  sua  gloria  jul- 
gar  os  vivos  e  os  mortos,  e  elle  treme  de  o  achar  ainda 
irritado  contra  si  na  hora  do  juizo  final.  Correm  em 
multidào  de  todas  as  partes  do  mundo,  ainda  as  mais 
afastadas,  para  vèr  e  ouvir  este  santo  homem  :  se  sào 
pessoas  dignas  que  o  interrogam,  satisfaz  com  laconis- 
mo às  suas  perguntas;  recusa  todos  os  presentes  que 
lhe  offerecem,  e  contenta-se  com  urna  comida  frugai 
e  coni  urna  vestimenta  modesta.  Carthaphilo  tem  urna 
esperanca  de  salvacàó  eterna  na  ignorancia  em  que 
estava  a  respeito  do  fìlho  de  Deos,  que  fez  està  sup- 
plica a  seu  Pae:  c(  Perdoae-lhes,  por  que  nào  sabem  o 
que  fazem.  »  Lembra-se  que  Sam  Paulo  tambern  pec- 
cou  comò  elle,  e  mereceu  a  graca,  beni  corno  Sam 
Pedro,  que  negou  o  Mestre  por  fraqueza  ou  por  cobar- 
dia.  Confia  em  obter  a  indulgencia  divina,  e  com- 
praz-se  n'esta  esperanca,  que  o  nao  deixa  attentar  con- 
tra seus  dias.  »  Matheus  de  Paris  termina  a  narrativa 
imaginosa  do  prelado  do  Oriente:  «Affirmou  que  isto 
era  assim,  dando  testemunho  da  verdade;  e  corno  era 
«ra  prelado  respeitavel,  cujo  veracidade  era  garantida 
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por  um  breve  do  papa,  as  suas  palavras  fizeram  im- 
pressào  sobre  os  ouvintes,  e  a  narrativa  pareceu  sel- 
larla com  o  cunho  da  rasào.))  (1) 

A  tradicao  espalhou-se  até  Franca,  Paizes  Baixos  e 
Allemanha.  Na  Chronica  de  Mathens  de  Paris  està  o 
ty pò  . primitivo,  aonde  se  póde  conferir  a  unidade  da 
legenda,  que  na  Allemanha  encontrou  a  sympathia  da 
alma  popular,  que  apenas  lhe  mudoa  o  nome  de  Car- 
thaphilo  em  Ashaverus.  Os  theologos  aproveitaram-se 
da  lenda  do  povo  e  forcaram-n'a  para  a  conciliar  com 
a  letra  do  Evangelho  ;  sustentaram  uns  que  era  o  ju- 
deu  errante  esse  Malcho  a  quem  Sam  Pedro  cortou  a 
orelha  no  Jardim  das  Oliveiras  ;  outros  que  era  Ges- 
tas,  o  mau  ladrào,  que  andava  expiando  as  suas  cul- 
pas  pelo  m undo  ;  outros,  que  era  o  proprio  Pilatos,  e 
està  versao  se  tornou  algum  tanto  vulgar,  por  isso  que 
ha  muitas  terras  aonde  se  pergunta  insultuosamente 
pelosossos  de  Pilatos.  (2) 

Himpel  diz  que  até  ao  seculo  xvi  nenhum  outro 
documento,  a  nào  ser  a  Chronica  de  Matheus  de  Paris 
tornou  a  falar  do  Judeu  Errante.  Na  relacào  de  Du- 
dulaeus,  De  um  Judeu  que  erra  desde  o  tempo  de  nosso 
Senhor  Jesus.  Christo  por  um  fadario  singular,  quando 
appareceu  em  Hamburgo  tintisi  um  aspecto  de  homem 
de  estatura  elevada,  fronte  secca,  cabellos  desgrenha- 
dos^  vestido  de  mendigo,  dizendo  que  fora  sapateiro 

(1)  Obr.  cit.  t.  Ili,  p.  391,  etc. 

(2)  Bibliophilo  Jacob,  Une  nuit  dans  les  bois. 
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em  Jerusalem.  Existe  uni  a  carta  al  lem  à  dataci  a  de  29 
de  Junho  de  1564,  que  contém  a  narrativa  de  um  es- 
tudante  de  Wittemberg  que,  no  inverno  do  1524,  viu 
em  urna  egreja  de  Hamburgo  um  horaem  de  cabellos 
compridos  que  lhe  cafam  sobre  os  hombros,  descalso. 
de  cincoenta  annos  de  edade,  ouvindo  um  sermào  com 
recolhimento  ;  indagou  quem  era,  e  soube  que  era  um 
judeu  cbamado  Ashaverus,  sapateiro  de  officio,  que 
presenceara  a  morte  de  Jesus,  e  que  desde  esse  tempo 
ficara  vivo,  correndo  diversas  terras.  (1)  A  narrativa 
de  Paulo  de  Eitzen,  que  assim  se  chamava  o  estudan- 
te  de  Wittemberg  coincide  perfeitamente  com  a  tradi- 
cào  do  seculo  xni,  conservada  por  Matheus  de  Paris. 
Nas  versòes  francezas,  Paulo  d'Eitzen,  è  conhecido 
por  Francisco  Lysen  ou  Van  Eysen,  o  que  explica  o 
curso  da  tradicào.  Boulenger  na  Histovia  sui  temporis 
conta  que  o  Judeu  Errante  fora  carreiro  ;  Em  1564, 
tinha  jà  o  nome  de  Gregorio  e  de  Buttadaeus  ;  em 
1774  mudàra  outra  vez  de  nome  fazendo-se  eh  amar 
Isaac  Laquedem. 

Nas  edicòes  populares  da  narracao  do  proscripto  a 
efflorescencia  legendar  tornava-se  cada  vez  mais  vece- 
jante  ;  em  1602,  no  livro  da  Retando  maravilhosa  de  um 
Judeu  nascido  em  Jerusalem,  por  nome  Ashaverus,  que 
pretende  ter  assùtido  ao  crucifixamento  de  Christo,  se 
conta  que  o  judeu  conduzira  os  tres  Magos  a  Belem, 

(l)  Està  carta  acha-se  traduzida  por  Charles  Nisard,  His- 
toire  des  Livres  populairès,  t.  I,  cap.  Vili,  p.  80. 
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qtte  vivera  coni  Sani  Joào  Baptista  no  deserto,  e  que 
trabalhara  de  carpinteiro  na  eruz  de  Christo. 

Dudulaeus,  Hadech  e  Mathens  de  Paris  acredita- 
rani  na  existencia  do  judeu  errante.  Nos  costumes  da 
edade  media  havia  urna  certa  realidade  para  acreditar 
ein  urna  existencia  vagabunda  ;  estava  entào  na  sua 
maior  e  terrifica  preponderancia  a  pena  canonica  das 
excommunbòes,  e  sobre  tudo  a  pena  das  peregrinacòes 
e  romagens.  Sam  Gregorio  de  Nyssa  fala  con  tra  es- 
te  abuso,  e  da  excessiva  alluviao  de  gente  que  ìa  visi- 
tar os  santos  loo-ares.  Santo  Affostinho  eondemnou 
tambem  esses  errores  expiatorios  :  «0  Senhor  nào  dis- 
se :  Vae  ao  Oriente  e  procura  a  justica  ;  nevega  até  ao 
Occidente  para  receberes  o  perdào  das  tuas  culpas.»  0 
seculo  zi  foi  o  secalo  das  peregrinacòes  ;  faziam-se  vo- 
tos  cavalheirescos  ein  accesso  de  devocào  que  tinham 
de  ser  cumpridos,  e  que  se  herdavam  pelos  filhos,  co- 
nio se  bordava  uni  crime  na  penalidade  heroica.  A 
volta  dos  peregrinos  do  Oriente  trouxe  bastante  das 
lendas,  que  povoaram  a  Europa.  Tambem  no  direito 
dos  Oodigos  barbaros,  o  criminoso  nào  podia  ser  to- 
cado  ;  era  lancado  t'ora  da  garantia  civil,  dava-se-lhe  o 
mundo  para  correr  livre  conio  o  lobo,  podendo  ser 
morto  pelo  primeiro  que  o  encontrasse.  No  solo  ger- 
manico, aonde  nasceu  este  direito  do  banido,  flore.s- 
ceu  melhor  do  que  eri)  outra  parte  a  tenda  do  J udeu 
Errante;  o  bibliopliilo  Jacob  attribue  està  assiinilacào 
ao  graude  numero  de  judeus  que  existiam  na  Allema- 
nba,  mais  do  que  era  qualquer  outro  estado  da  Euro- 
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pa.  Tres  grandes  causas  vulgarisaram  a  lenda  orien- 
tai, que  deu  origem  ao  conto  de  Ashaverus  :  A  pena- 
lidade  canonica  das  peregrinagòes,  e  os  votos  de  fazer 
lima  viagem  ao  Oriente  :  a  penalidade  germanica  do 
banido,  admittida  no  direito  consuetudinario  de  todos 
os  povos  da  Europa  ;  e  a  presenca  e  perseguicào  dos 
Judeus  durante  a  edade  media.  Na  imaginacao  do  po- 
vo  as  lendas  do  Cyclo  de  Sam  Graal,  em  que  José  de 
Arimathia  divagava  pelo  mundo,  facilmente  se  trans- 
formaram  n'este  outro  José,  que  andava  errante  no 
universo  corno  urna  testemunha  viva  da  paixào  de 
Christo.  A  mansuetude  que  leva  o  judeu  de  terra  em 
terra  perde-se  com  o  tempo  ;  a  sua  passagem  veiu  a 
tornar-se  corno  um  aviso  do  céo,  corno  urna  maldicào. 
Jacob  Griinm,  recolheu  urna  lenda  popular  na  Alle- 
manha,  que  fala  do  Judeu  eterno: 

«0  Judeu  Errante  passou  urna  vez  por  urna  cida- 
de  e  disse  :  —  Quando  eu  passar  por  aqui  urna  segun- 
,  da  vez,  aonde  agora  ha  casas  e  ruas,  nào  bavera  senào 
arvores  e  pedras  ;  e  quando  eu  passar  por  aqui  urna 
terceira  vez  nào  haverà  mais  do  que  nevoa  e  gelo.  E  ao 
presente,  em  Matteburg,  so  se  ve  nevoa  e  gelo.»  (1) 
Assim  o  povo  comecou  a  ligar  o  seu  apparecimento  às 
tradicòes  sobre  o  firn  do  mundo.  Antes  de  entrar  na 
Allemanba  a  lenda  do  Judeu  Errante,  jà  là  era  conhe- 
cida  a  do  Cagador  eterno,  inspirada  pelo  sentimento  da 

(i)  Jacob  Gritrnn,  Tradigòes  allemaes,  t.  I,  p.  536,  trad. 
franceza  de  1838. 
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penalidade  do  banido.  Eis  comò  a  recolheu  Jacob 
Grimm,  achada  em  ura  canto  do  velho  troveiro  Mi- 
chael Beham  :  «0  Conde  Eberhard  de  Wurtenberg  foi 
uni  dia  sósinho  fazer  urna  calvagada  na  Floresta  Verde, 
para  se  dar  o  prazer  da  caca.  De  repente  ouviu  urna 
forte  explosào  e  um  grande  ruido,  corno  se  passasse 
um  cagador;  tomou  grande  medo,  e  depois  de  se 
apear,  subiu  para  cima  de  urna  arvore  e  perguntou  ao 
espirito  se  lhe  queria  fazer  mal?  —  Nào,  respondeu 
o  phantasma  ;  eu  sou  um  homem  corno  tu,  e  estou 
diante  de  ti  interamente  so;  eu  era  antigamente  um 
fidalgo.  Tinha  urna  paixao  tao  grande  pela  caca,  que 
pedi  a  Deos  para  me  deixar  ca^ar  até  ao  firn  de 
mundo.  0  meu  voto  foi  desgracadamente  cumprido,  e 
jà  vào  quatro  centos  e  cincoenta  annos  que  andò  se- 
guindo  urna  so  e  mesma  antilope.  Ninguem  conhece 
agora  a  minha  raca  e  a  minha  nobreza.  0  conde 
Eberhard  lhe  disse  :  —  Mostra-me  o  teu  rosto  para  vèr 
se  conheco  o  ar  da  tua  familia.  —  Entào  o  espirito  se 
lhe  amostrou  ;  o  rosto  nào  era  maior  do  qae  um  punho; 
estava  ressequido  corno  urna  folha,  e  rugoso  corno  urna 
esponja.  Passado  isto  continuou  a  seguir  o  mesmo  ca- 
préolo  e  desappareceu.»  (1) 

Nas  tradi^oes  populares  da  Allemanha  tambem  se 
repetem  as  reminiscencias  da  penalidade  heroica.  Diz 
Grimm  :  «Acredita-se  que  aquelle  que  commetteu  um 
crime  digno  de  pena  de  morte  e  a  quein  nào  cortaram 

(i)  Jacob  Grimm,  TradigOes  Aìlemtìs,  t.  I,  p.  478. 
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a  cabeca  em  vida,  é  condemnado  a  errar  depois  da 
morte  com  a  cabeca  debaixo  do  braco.»  (1) 

0  espirito  critico  do  seculo  xvi  veiu  fazer  mal  à 
lenda  do  Judeu  Errante.  Em  1689  o  Doutor  Schultz 
foi  o  primeiro  que  negou  a  sua  existencia.  Quando 
Goethe  no  seculo  xviii  tentou  a  allianca  da  philoso- 
phia  com  a  poesia,  tomou  para  tela  do  seu  grande  poe- 
ma a  lenda  de  Asbaverus,  antes  de  decidir-se  pela  do 
Fausto.  Desde  esse  dia  ficou  pertencendo  à  interpre- 
tacao  dos  grandes  mythos  da  humanidade. 


(1)  Idejn,  ibich  p.  479. 
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A  Egreja  condemna  o  livre  exame,  tal  é  a  origem  da  maior 
parte  Dos  pactos  diabolicos. —  Como  a  rasao  se  emancipa 
de  tutella  theologica.  —  Apparecimento  das  doutriuas  de 
Aristoteles  na  Europa.  —  Analogia  da  vida  de  Fausto,  des- 
cobridor  da  imprensa.  com  a  do  Doutor. — Helena.  symbolo 
da  Renascenca. — A  lenda  allema  do  Fausto,  traduzida  por 
Palma  Cayet.  —  Sanctificacào  dos  poetas  antigos  do  paga- 
nismo, e  de  Trajano.  —  Como  a  lenda  canonica  condemna 
irremissivelmente  o  Fausto  italiano  e  o  Fausto  hespanhol.  — 
Comparacelo  com  o  Fausto  portuguez  ou  Frei  Gii  de  Santa- 
relli. —  A  bondade  celtica  do  genio  portuguez  salva  Frei  Gii 
por  intervencào  da  Virgem.  — 0  pantheismo  de  Goethe  no 
eeculo  xvin  fez  a  redempcao  do  Fausto.  ' 

0  ideal  da  humanidade  é  a  synthese  dos  sentimeli- 
tos  que  a  agitam;  ella  retrata-se  em  creacòes  succes- 
sivas,  que  symbolisam  cada  progresso,  cada  urna  das 
suas  faces  mais  profundas,  nas  legendas  eternas  do 
Prometheu,  Ashaverus,  Fausto  e  Dom  Juan.  0  pri- 
meiro  esforco  do  homem  para  submetter  a  natureza, 
animal-a  por  si,  reduzil-a  à  sua  imagem,  segundo  essa 
fatalidade  mysteriosa  da  metaphora  instinctiva,  per- 
tence  a  vida  heroica,  està  representando  na  accao.  Pro- 
metheu  rouba  o  fogo  celeste  para  animar  a  argilla,  re^ 
lucta,  estoree-se  sobre  os  fraguedos  a  que  està  agri- 
lhoado,  à  espera  de  quem  o  liberte.  Em  quanto  o  abu- 
tre  lhe  róe  as  entranhas,  cria-se  urna  outra  forca,  que 
os  deoses  mais  tarde  hàode  t  a  in  beni  amaldicoar,  por- 
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que  nào  a  poderào  prender  —  é  a  actividade  do  pensa- 
rti enso. 

A  lenda  de  Fausto  é  a  segunda  jornada  de  Prome- 
theu.  De  um  acto  ao  outro  do  grande  drama  da  vida, 
representa-se  um  longo  intermedio,  é  o  homem  venci— 
do  na  lucta  material,  deixando-se  levar,  arr astar  pela 
fatalidade.  Ashaverus  prosegue  em  seu  giro  intermi- 
navel  ;  passa  em  urna  noite  tempestuosa,  e  interrompe 
a  vigilia  do  sabio  sob  a  forma  de  Mephistopheles,  traz- 
lhe  as  agoni as  de  seu  irmào  do  mundo  antigo,  e  n'um 
abraco  communica-lhe  a  sentenca  do  seu  fadario,  deixa- 
lhe  no  espirito  a  ideia,  que  se  evolve  e  desenvolve 
n'uma  actividade  incessante.  Fausto  precipita-se  im— 
pellido  pela  vertigem  do  infinito;  prescruta  todas 
as  causas,  toca  os  problemas  insoluveis  ;  a  razào  au- 
daciosa  nào  é  supplantada  pelo  raio,  e  prosegue  des- 
truindo,  para  conhecer,  aquelle  que  o  fulmina.  A 
forca  da  causalidade  serviu-se  do  braco  e  do  racioci- 
nio;  um  verga  prostrado  na  fadiga,  o  outro  eleva-se; 
sente  mais  vigor,  à  medida  que  o  absoluto,  o  impossi- 
vel  procuram  interromper-lhe  o  vòo. 

A  Egreja  nos  primeiros  seculos,  apodava  de  inu- 
til  a  sciencia,  pela  bocca  de  S.  Paulo;  era  a  esterilida- 
de  semitica  communicada  ao  christianismo,  em  cujo 
seio  nascerà.  Mais  tarde,  quando  a  grande  ra^a  crea- 
dora  e  poetica  dos  aryas  o  absorveu,  e  lhe  deu  um  cara* 
cter  de  humanidade,  as  tendencias  mysticas  do  veiho 
pantheismo  orientai,  de  que  elle  se  re  veste,  levam-no 
ainda  a  desprezar  a  sciencia  corno  um  orgulho  e  vai- 
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dade  do  homem,  corno  destruindo  a  simplicidade  do 
espirito,  que  so  o  pode  elevar  até  Deos  ;  o  christianis- 
mo,  entào,  prega  o  abandono  da  actividade,  da  vonta- 
de,  procura  aniquilar  a  rasào  corno  principio  de  todo  o 
erro. 

Atacada  nàs  controversias  religiosas,  a  Egreja,  para 
salvar  o  dogma  contra  as  seitas  que  se  alevantam,  dà 
um  pouco  da  liberdade  a  està  escrava,  a  rasao,  a  an- 
elila Theologiae.  Teme  a  sua  forca,  e  tral-a  sempre 
agrilhoada  ;  quer  dar-lhe  o  embrutecimento  da  inercia. 
Ella  espera  quem  a  liberte,  na  sua  impaciencia  de  Eu- 
ménide.  Foi  Aristoteles  o  seu  redemptor  ;  os  arabes 
haviam  recolhido  a  tradicào  scientifica,  perdida  no 
mundo  antigo,  cultivavam  a  Astronomia,  a  Algebra,  a 
Optica  e  a  Medicina,  sciencias  de  observacào  das  leis 
physieas  do  mundo,  o  criterio  mais  seguro  para  a  ver- 
dade.  A  alchimia,  abstrahindo  das  praticas  supersti- 
ciosas  dos  tempos  da  rudeza  e  do  maravilhoso,  é  este 
primeiro  ensaio  da  analyse  dos  corpos,  cuja  synthese, 
mal  determinada,  se  dirigia,  através  das  variaclas  des- 
cobertas,  ao  ponto  unico  da  transformacao  dos  metaes 
em  ouro.  A  Egreja  anathematisa  este  estorco  da  rasào  ; 
no  canon  36  do  concilio  ecumenico  de  Laodicéa  esti- 
gmatisou  os  que  se  dedicassem  ao  estudo  da  Mathema- 
tica e  da  Astrologia.  No  seculo  ix,  quando  as  escholas 
dos  judeus  e  arabes  de  Hespanha  vulgarisavam  os 
livros  de  Aristoteles,  o  canon  42  do  concilio  de  Tours 
obrigava  os  padres  a  ensinarem  a  inefficacia  das  pra- 
ticas da  magia  para  dar  saude  aos  homens  e  aos  ani- 
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maes.  A  Medicina  era  a  sciencia  mais  detestada,  por 
que  reagia  contra  a  vontade  de  Deos,  de  cuja  mào  vi- 
nham  os  bens  e  os  males. 

A  Hespanha  longo  tempo  foi  olhada  comò  o  foco 
da  nigromancia  ;  o  ouro  e  as  riquezas,  alcanc'adas  pela 
industria  de  Pisa,  Genova,  Florenca  e  Veneza,  em 
troca  das  especiarias  ricas  do  Levante,  os  capitaes  que 
o  espirito  da  empreza  e  o  genio  especulativo  dos  judeus 
accumularam,  para  a  sociedade  feudal  e  theocratica, 
que  nao  comprehendiam  o  traballio  livre,  tinham  a  sua 
origem  nos  pactos  diabolicos.  0  que  a  rasào  descobria 
era  estigmatisado  corno  embuste;  a  sciencia  urna  atro- 
cidade,  com  que  o  pae  da  mentirà  procurava  ensober- 
becer-nos.  Silvestre  ir,  Alberto  Magnus,  Rogerio  Ba- 
con tiveram  a  reputacào  de  feiticeiros.  Ainda  no  se- 
culo  xvi,  Gabriel  Naudé  escreve  a  apologia  dos  grandes 
homens  accusados  falsamente  de  feiticeria. 

Para  radicar  no  espirito  do  povo  o  terror  pela 
liberdade  de  pensar,  a  Egreja  fez  a  lenda  de  Fausto; 
de  origem  particular,  desenvolve-se,  generalisa-se  a 
ponto  de  symbol isar  nao  so  os  perigos  do  livre  exa- 
me,  mas  até  està  fatalidade  da  natureza  dupla,  o  pen- 
samento activo  e  incessante,  transpondo  o  tempo  e 
sendo  limitado  por  elle. 

0  maior  impulso  para  a  emancipacào  da  rasào, 
depois  do  apparecimento  de  Aristoteles  na  Europa 
moderna,  foi  a  descoberta  da  imprensa.  Joào  Fausto 
reproduz  a  Biblia  com  urna  promptidao  sobrehumana; 
os  copistas  espantam-se,  as  Universidades  inquirem,  os 
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monges  pachorrentos  verificam  lettra  por  lettra  a  iden- 
tidade  dos  exemplares.  0  artista  dera  vida  as  linhas 
cabalisticas  nos  typos.  Pròci am ar am -no  um  feiticeiro  ; 
olle  desapparece  na  confusào  egoista  de  urna  grande 
peste.  E  por  certo  sobre  a  vida  do  pobre  emprehende- 
dor  de  Mayence,  que  comeca  a  ìocaliccu-se,  a  particu- 
larisar-se  a  legenda.  0  povo  tem  sempre  necessidade 
de  localisar  os  factos;  era  assim  para  o  sentimento  da 
Egreja,  longo  tempo  imposto  e  apregoado,  mas  som 
achar  urna  accào  que  o  representasse  ao  vivo.  A  vida 
de  Joào  Fausto  e  a  do  Doutor  de  Weimar  tem  grandes 
analogias  ;  é  talvez  por  ellas  que  se  ha  procurado  de- 
terminar a  origem,  que,  embora  nào  tenha  essa  reali- 
dade por  fondamento,  apresenta  um  caracter  de  ver- 
dade. 

A  arte  classica  na  Renascenca  introduz  um  elemen- 
to sensual  na  legenda  de  Fausto,  que  se  desenvolve 
progressi  vamente  ;  é  o  Don  Juan,  a  fatalidade  no 
amor.  0  doutor,  embebido  nas  suas  vigilias,  evoca  o 
typo  da  perfeicao  plastica,  Helena,  a  alma  da  Grecia, 
a  arte,  o  bello  na  sua  esseucia.  E  ama-a  com  aquella 
paixào,  que  canta  Marlow  : 

((  Eis  o  rosto  que  fez  apparelhar  inii  navios  e  quei- 
mar  as  torres  immensas  de  Ilion  ? 

«Doce  Helena,  torna-me  immortai  com  um  beijo... 
Seus  labios  aspiram  minha  alma.  Vede  corno  ella  vòa. 

«Veni,  Helena,  vem  da-me  a  minha  alma. 

«E  aqui  que  eu  quero  viver,  porque  o  céo  està  so- 
bre estes  labios,  e  tudo  o  que  nào  é  Helena  é  vào.» 


94 


ESTUDOS  DA  ED ADE  MEDIA 


D'oste  abraco  do  doutor  Fausto  e  Helena,  antes  do 
pantheismo  da  arte  no  seculo  xviii  fazer  nascer  Eu- 
phorion,  corno  per  sonifì  cacào  da  civilisacào  moderna, 
jà  esse  beijo  inflammado  geràra  Don  Juan,  o  fìlho 
prodigo  das  gracas  e  araores.  Symbolisa  a  fatali- 
dade  irresistivel,  que  attrahia  os  espiritos  para  o 
est ndo  dos  velhos  monumentos  classicos,  que  a  im- 
prensa  restaurava,  a  que  a  Egreja  chamàra  dulcia 
vana,  e  que,  com  pezar  seu,  beni  o  conhecia,  roubava 
bastantes  intelbVencias  às  controversias  theologicas. 
Don  Juan  tem  a  perdicào  no  olhar;  a  alma  nào  re- 
siste a  urna  fala  branda,  sentida;  o  anjo  que  desce  do 
céo,  e  na  encarnaoào  de  urna  mulher  procura  salval-o, 
perde-se  tambem  com  elle. 

E  o  syinbolo  da  arte  na  Renascenca.  Este  amor  pelas 
bellezas  de  Homero,  de  Virgilio,  de  Cicero  e  Platao 
um  seculo  antes  seria  urna  heresia.  (1)  A  Egreja  deixa 
embalar-se  na  harmonia  do  paganismo;  para .  justificar 
a  sua  infallibilidade  procura  ver  nos  velhos  modelos  o 
presentimento  dasverdades  christas.  0  cardeal  Bembo 
esquece  o  dogma  austero,  o  ascetismo  da  Imitacelo, 
lanca-se  na  chorèa  das  musas  pagas,  desvaira  nos  jocos 
do  amor  brincào  e  travesso,  que  andara  perdido  nas 
varzeas  amenissimas  de  Hellade.  Elle  representa  o 
velho  da  elegia  de  Mosche.  Angelo  Poliziano.  Marsilio 
Ficino,  Poggio,  Bracciolani,  Lorenzo  Valla,  Janozzi 
Monetti,  restaurando  o  platonismo  e  o  estoicismo,  an- 


(1)  Alfred  Maury,  Magic,  pag.  214. 
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tepondo-os  mesmo  à  moraì  evangelica,  sào  outros 
tantos  amores,  que  se  encadeiam  na  serie  das  aventu- 
ras  d'aquelle  typo  fatai,  gerado  no  beijo  do  Doutor 
Fausto  e  Helena.  As  especula9òes  neo-platonieas  davam 
a  imaginacào  urna  parte  maisextensa  do  que  à  rasào. 
Cornelio  Agrippa  adopta  a  cathegoria  neo-platonica 
para  a  sua  hierarchia  dos  espiritos.  (1)  Paracelso, 
Nostradamus,  Jeronymo  Cardan  representam  a  exa- 
geracao  especulativa,  o  fanatismo  scientifico.  A  Egreja 
continua  o  seu  combate  interminavel  centra  os  pensa- 
dores  (2),  personifica-os  era  uni  typo  geral,  um  alvo 
para  onde  se  dirigem  todos  os  tiros  —  o  Diabo. 

A  legenda  allema  comprehendera  no  apparecimen- 
to  e  nos  amores  de  Helena  o  facto  da  Renascenca,  mas 
nào  sabia  determinar-lhe  a  ideia.  Oucamol-a  na  sua 
verdade  rude,  corno  a  traduziu  para  francez,  no  seculo 
xvi,  Palma  Cayet  : 

«No  domingo  os  estudanfces,  sem  serem  convida- 
dos,  vieram  a  casa  do  Doutor  Fausto  para  cearem  corn 
elle,  e  trouxeram  comsigo  iguarias  e  vinho,  porque 
eram  gente  franca.  Logo  que  o  vinho  comecou  a  ale- 
grar,  caiu  a  conversa  sobre  a  belleza  das  mulheres,  e 
um  comecou  a  dizer  que  nào  queria  ver  outra  mulher 
bella  depois  de  Helena  da  Grecia,  porque  a  sua  belle- 
li)  De  occulta,  phi lo sophia,  liv.  in,  cap.  xvu. 
(2)  «A  lcnda  do  Fausto  reinonta  à  epoca  da  Tleforma,  epoca 
de  agitacao  febi il .  .  .»  Weber,  Hirtoria  da  liticratura allema.  p. 
208. 
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za  fora  causa  da  mina  total  da  cidade  de  Trova,  sos- 
tentando que  devia  ser  por  certo  multo  bella,  por  isso 
que  tantas  vezes  fora  roubada,  e  que  por  ella  se  tinha 
feito  um  tal  levante. 

«  0  Doutor  Fausto  respondeu  :  Jà  que  tendes  tama- 
nho  desejo  de  ver  o  bello  sembiante  da  rainha  Helena, 
miilher  de  Menelau,  e  filha  de  Tvndaro  e  de  Leda,  ir- 
mà  de  Castor  e  Pollux,  que  foi  a  mulher  mais  bella  da 
Grecia,  eu  quero  que  ella  se  vos  apresente,  que  vejaes 
pessoalmente  o  espirito  em  suas  formas,  a  sua  estatu- 
ra, corno  era  em  vida. 

«N'isto  o  Doutor  recommendou  aos  companheiros 
que  nenhum  desse  palavra,  nem  se  levantassem  da 
meza  para  galanteal-a,  e  saia  da  estufa. 

ccEntào  quando  tornou  a  entrar,  a  rainha  Helena 
vinha  após  elle,  tao  admiravelmente  bella,  que  os  es- 
tudautes  nào  sabiam  aonde  estavam,  tanto  se  achavam 
perturbados  e  transportados  fora  de  si. 

«Helena  appareceu  coni  um  manto  de  purpura  ne- 
gra e  preciosa,  os  cabellos  destraucavam-se  até  baixo, 
tao  excellentemente  bellos,  que  bem  pareciam  ser  ouro 
fino,  e  tanto  se  espalhavam,  que  desciam  abaixo  dos 
quadris,  ao  grosso  da  perna;  coni  os  olhos  bellos,  ne- 
gros,  um  olhar  amoroso,  urna  pequena  cabeca  bem 
conformada,  seus  labios  rubros  corno  cerejas,  cera  urna 
boquinha,  um  longo  collo  alvo  corno  um  cvsne,  um 
sembiante  bcllismo  e  setineo,  o  corpete  delicado,  direito 
e  porporcio»iado !  Emfim,  fora  iinpossivel  achar-lhe 
urna  unica  imperfeicào.  Ella  mostrava-se  por  toda  a 
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sala  do  fogào,  corri  uni  ademan  airoso  e  gentil,  engra- 
cado  e  dengue,  de  tal  forma,  que  os  estudantes  ficaram 
abrazados  de  amor,  e,  se  nao  soubessem  que  era  um  es- 
pirito, nào  faltaria  um  impulso  que  os  levasse  a  to- 
cal-a.  Depois  Helena  saiu  com  o  Doutor  Fausto  da 
estufa. 

«Para  que  o  espirito  satisfizesse  o  Doutor  Fausto, 
com  a  sua  miseravel  carne,  apresentou-se-lhe  pela 
volta  da  meia  noite,  corno  se  estivesse  acordado,  com 
a  apparencia  da  bella  Helena  da  Grecia,  tal  corno  antes 
a  mostrara  aos  estudantes,  e  se  reclinou  sobre  o  seu 
seio,  com  urna  estatura  egual  entào,  e  com  um  sem- 
biante amoroso  e  fascinador.  Quando  o  Doutor  Fausto 
deu  por  isto,  sentili  a  vontade  presa  de  tal  maneira, 
que  se  apaixonou  d'ella,  e  fel-a  sua  amante,  com  tal 
ardor,  que  so  a  via  no  mundo,  e  d'ella  teve  um  fillio, 
com  que  o  Doutor  Fausto  se  alegrou  milito  » 

A  lenda  allemà  chama  a  este  fìlho  Justo  Fausto; 
Goethe  fez  d'elle  um  symbolo,  Eupborion,  a  encarna- 
cào  da  civilisacào  moderna;  porem,  o  mesmo  pensamen- 
to de  um  modo  mais  preciso,  o  fìlho  da  voluptuosida- 
de  de  Helena  e  da  profundidade  sombria  de  Fausto,  é 
aquelle  Don  Juan,  lubrico,  desdenhoso,  distrahido,  es- 
quecido  do  céo  pelasbellezas  do  mundo,  é  a  Renascenga. 
E  a  evocalo  da  belleza  esculptural  antiga,  longo  tem- 
po esquecida  com  as  tradicòes  da  arte  classica.  Don 
Juan  é  profano,  o  seu  amor  é  todo  da  forma,  corno  na 
poesia  grega. 

A  Renascenca  antepoe  os  poetas  pagàos  aos  padres 

7 
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daEgreja;  a  Egreja  querendo  salvar  a  sua  supremacia, 
para  acceital-os  inventa  uni  processo  de  canonisacào, 
vae  sanctificando-os  pouco  a  pouco.  Mais  tarde  o  mes- 
rao  Don  Juan  tem  no  céoquem  interceda  por  elle,  urna 
essencia  angelica,  que  se  humanisa  na  enearnacào  de 
uina  mulher,  para  salval-o  pelo  amor.  A  lenda  do 
Fausto,  formada  nos  claustros,  segundo  Claudio  Du- 
rieux  e  Klinguer,  deve  ser  tambem  influenciada  por 
este  sentimento  relevante  da  Egreja  popular.  Fausto 
deve  logica  e  fatalmente  ser  perdoado. 

Assim  parece  incompleta,  por  se  achar  sómente 
n'ella  rerlectido  o  anathema  da  Egreja  à  rasào  inves- 
tigadora,  e  nao  apparecer  a  tendencia  aryana  de  sancti- 
tìcacào,  que  tudo  perdóa  e  reliabilita  diante  de  Deos  ; 
tendencia  uni  tanto  exaggerada  depois  que  se  procu- 
rou  salvar  os  poetas  pagàos,  que  nao  haviam  visto  os 
alvores  do  curistianismo,  ao  ponto  de  thuribular  os  ani- 
maes,  corno  se  ve  no  hymno  cantado  na  festa  do  Asno. 
0  Doutor  Fausto  perde-se  sem  remissào,  tanto  na  len- 
da allema,  corno  no  drama  vulo'arissimo  de  Marlow, 
na  In^laterra.  Descoberta  a  lei  de  formacào  das  le- 
gendas,  pode-se  beni,  sem  risco  de  erro,  recompol-as 
a  priori.  Desde  os  primeiros  seculos,  a  Egreja  procu- 
rou  sanctificar  os  antigos  poetas  ;  em  Virgilio,  La- 
ctancio  e  Sancto  Agostinho  queriam  achar  uni  nuncio 
do  Messias;  Sani  Paulo,  ao  visitar  o  seu  tumulo  na  gra- 
ta do-  Pausilippo,  n'aquella  lenda  sublime  (lo  cbristia- 
nismo,  chora  amargamentc  por  nao  ter  vindo  mais  ce- 
do para  salvar  essa  alma  melancholica,  tao  disposta 
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para  sentir  a  sùavidade  do  Evangelho.  Plinio  Junior 
é  considerado  comò  um  martyr,  e  chega  a  alcancàr  o 
titillo  de  veneravel;  na  paixao  apocrypha  de  Sani  Tito, 
attribuida  ao  jurisconsulto  Zenào,  conhecido  de  Sani 
Paulo,  se  conta  a  lenda  da  sua  conversai  ao  cbristia- 
nismo,  (1)  pelo  milagre  do  sancto  Bispo  de  Creta, 
diante  do  qual  caiu  por  terra  o  tempio  que  o  procon- 
sul  dedicava  a  Jupiter;  espantado  coni  a  extranha  ma- 
ni vilha,  elle  se  converte  com  seu  filho.  Nas  Adver •saria 
de  Luitprand,  Plinio  tem  o  epitheto  de  veneravel.  (2) 
A  Egreja  ha  tambem  procurado  recompensar  o  es- 
pirito de  tolerancia  do  imperador  Trajano,  tirando-o 
das  penaseternas  pela  intercessilo  de  Sani  Gregorio  Ma- 
gno. Era  o  pensamento  de  Luitprand  :  uVaìde  proba- 
bile est  inspirasse  Dominum  S.  Gregorio  ut  orar  et  prò 
Trajano  ut  salvareiur^  quia  edictum  corttra  christianos, 
portatu  Plinti  Secundi,  proconsulis  in  Bithynia,  mitiga- 
vi jussit.D  (3)  A  formacào  da  lenda  é  attribuida  às  vir- 
tudes  e  equidade  do  imperador,  mais  do  que  à  sua  to- 
lerancia religiosa,  corno  se  ve  da  biographia  anonyma 
de  Sam  Gregorio,  quasi  contemporanea  do  papa,  segun- 
do  os  Bollandistas,  e  pelo  que  Dante  apresenta  em  um 


(1)  Bollatici,  t.  I,  4  januar. — Vid.  sobre  oste  ponto  S. 
Paul  et  Senèque,  de  A.  Flenry,  p.  30,  not.  onde  cita  todos  os 
auctoies  que  trazem  està  legenda. 

(2)  Oper.  Antwerp.  (1640,)  p.  512,  AJvermria,  §  292. 

(3)  E  tambem  o  pensamento  de  Fabrizio,  Biblioth.  lai.  t. 
TU,  Ernesti,  p.  418  e  419. 
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baixo-relevo,  feito  pela  mào  de  Deos  sobre  um  roche— 
do  do  Purgatorio.  (1)  Trajano,  era  urna  entrada  triuni- 
phal  em  Roma,  à  detido  por  urna  pobre  viuva,  que 
vem  lavada  em  prantos  pedir-lhe  justica  para  o  assas- 
sino do  seu  filho  unico.  Trajano  manda  procurar  e  tra- 
zer  preso  o  malvado,  e  conhece  ser  seu  proprio  filho. 
Entào  diz  a  viuva  se  quer  que  o  mate,  ou  antes  rece- 
bel-o  pelo  que  perderà.  A  desgracada  era  màe,  e  ac- 
ceita-o  perdoando.  0  biographo  anonymo  conta  que  o 
sancto  Pontifìce,  passeando  no  Forum  em  Roma,  viu 
este  facto  esculpido  em  um  monumento,  e  segundo 
Joào  Diacono,  tocado  de  tamanho  rasgo  de  justica,  ro- 
gou  fervorosamente  a  Deos  para  que  fizesse  voltar  ao 
mundo  a  alma  de  Trajano,  e  obteve  a  salvacao  d'ella. 
Joào  Diacono. na  vida  de  Sani  Gregorio  Magno,  diz  que 
o  Pontifìce,  tendo  proclamalo  nos  seus  livros  comò 
inefficazes  as  oracòes  pelos  mortos  impenitentes.  mìo 
rogara,  mas  que  chorara  :  ((Non  legitnv  pi-o  Trajano 
Gregoriani  ea'orasse,  sed  tantum  flevisse.  (2) 

S.  Thomaz  de  Aquino,  o  Anjo  da  Eschola,  explic  a 
o  facto  theologieamente,  suppondo  urna  resorreicao, 
em  que  o  Imperador  tivesse  tempo  de  se  arrepender  : 
((De  Trajano  potest  dici  quod  sii  revocatus  ad  cita  ni  ci 
suscepta  grafia  veniam  consecuius.y)  (3) 


(1)  Purgatorio,  c.  4 

2]  Vita  S.  Greg.  lih.  II,  cap.  V.  44,  Bollatici,  Martii,  I 
II  pag.  159. 

(3)  Thom.  in  Sentcntiarum ,  Uh.  IV,  Distinrt.  XLV.  art. 
III,  Oper.  t,  XVIII,  p.  144,  e4ic,  Vettet,  1593. 
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Este  caracter  feminino  de  bonclade  das  racas  cel- 
ticas,  coadjuvado  pelo  espirito  da  suavidade  evangeli- 
ca, procura  a  salvacào  de  Judas;  o  condemnado  deu  o 
seu  manto  de  esmola  a  um  leproso,  e  é  elle  que  o  re- 
frigera, quando  sàe  urna  vez  por  semana  do  inferno, 
e  anda  errante  pelos  gelos  polares.  A  legenda  de  San 
Brendan  suavisa-lhe  assim  o  tormento  eterno.  (1) 

Dante  colloca  tambem  Stacio  no  Purgatorio  :  o 
gìbellino  de  Florenca  tinha  pelo  poder  do  genio  o  doni 
supremo  de  condemnar  à  reprovacào  eterna  e  de  ele- 
i  ar  ao  paraizo.  0  Doutor  Fausto  na  lenda  catholica  e 
no  drama  inglez  de  Marlow  perde-se,  nào  tem  remis- 
sao.  0  sobresalto  e  anciedade,  com  que  espera  a  ulti- 
Lia  bora  de  vida  que  lbe  resta,  segundo  o  pacto  de  Me- 
j  bistopbeles,  arranca-lhe  urna  imprecacào  de  desespe- 
ro,  Ajax  fulminado  contra  a  roclia,  mas  que  ainda  ali 
ameaca  os  deoses  vingadores;  cada  momento  que  sees- 
còa  no  relogio  fatidico  é  urna  incerteza  nova  ;  elle  ar- 
repende-se  compungido,  prostrado  ;  tudo  debalde  ! 
Fausto  é  o  irmào  do  Prometheu  ;  mas  excede-o  na  ago- 
nia. Na  tragedia  antiga,  o  Oceano  e  as  forcas  da  Na- 
tureza  vém  visitar,  consolar  o  prisioneiro  dos  frague- 
dos  do  Caucaso  ;  Fausto,  despresando  o  corpo,  dei- 
xando-o  aos  vermes  da  terra,  pede  aos  astros,  às  nu- 
vens.  asmontanbas  urna  consola^ào  para  o  seu  espiri- 
to, e  a  nature/a  emmudece  diante  do  reprobo.  É  de  urna 
grandeza  sbakespereana,  corno  diz  otraductor  francez 

(1)  Ernest  Renan,  La  poesie  des  races  celtigues. 
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do  drama  de  Marlow,  este  monologo  final.  0  Doutor 

està  so  : 

((Oh  Fausto  !  nào  te  resta  mais  do  que  urna  hora 
de  vida,  e  agora  vàs  ser  condemnado  para  sempre  ! 
Permanecei  quieta*,  vòs,  oh  espheras  sempre  moven- 
tas  do  eéo,  a  firn  de  que  o  tempo  pare,  e  nunca  ehegue 
a  meia  noite.  E  tu.  olho  esplendido  da  natureza,  le- 
vanta-te,  levanta-te  mais,  e  faze  um  dia  eterno  !  on 
ao  menos,  que  està  hora  seja  um  anno,  um  mez,  urna 
semana,  um  dia  ordinario,  para  que  Fausto  possa  ar- 
repender-se  e  salvar  sua  alma. 

0  lente,  lente  currite,  noctis  equi. 

«Os  astros  movem-se  continuamente,  o  tempo  vòa, 
o  reloo-io  vae  soar,  o  demonio  ehe^a.  e  Fausto  deve  ser 
condemnado.  Oh!  euqueria  atirar-me  para  o  eéo,  quem 
me  prende  ?  Vede,  eis  o  sangue  de  Christo  que  got- 
teja  no  firmamento  ;  urna  gotta  sómente  para  me  sal- 
var. Oh  Christo  meu!  Nào  me  dilaceres  as  entranhas 
])orque  eu  oliamo  meu  Christo.  Nào  importa,  eu  quero 
chamal-o  ainda.  — Oh!  deixa-me,  Lùeifer!  Onde  està 
elle  agora  ?  ido!  E  no  alto  vedes  um  braco  ameaoan- 
do.  e  urna  fronte  furiosa?  Montanhas,  colli  uas,  vinde. 
vinde  e  cai  sobre  mini,  e  subtrai-me  à  terrivel  colera 
do  céó.  Nào  ?  Eu  quero  despenhar-me  no  boqueirào  da 
terra;  que  o  chilo  se  abra!  Oh!  7iào,  elle  nào  me  quer 
dar  refugio.  Yós,  astros  que  pre^idistes  ao  meu  nasci- 
mento, e  cuja  influencia  contém  a  morte  e  o  inferno, 
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attrai  Fausto  corno  um  vapor  para  as  entranhas  d'es- 
sa nuvem,  que  se  condensa  ao  longe,  de  sorte  que, 
quando  me  vomite  no  ar,  os  membros  possam  cair 
de  sua  garganta  procellosa,  mas  que  a  minha  alma  su- 
ba  e  se  eleve  até  ao  céo  !  (0  relogio  dà  urna  pancada.) 
Oh  !  meia  bora  passada;  pouco  vae  para  a  bora.  Ob  ! 
se  é  de  forca  que  a  alma  soffra  meus  peccados,  impon- 
de-me  um  firn  às  penas  incessantes.  Que  Fausto  viva 
no  inferno  mil  annos,  cem  mil  annos,  mas  que  tenba 
por  firn  asalvacào.  Nenhum  termo  està  assignado  às 
almas  dos  condemnados.  Porque  nào  fui  eu  urna  crea- 
tura sem  alma?  Ou  para  que  é  a  alma  que  tenbo  im- 
mortai ?  Oh  Pythagoras  !  se  a  meteinpsychose  fosse 
verdadeira,  està  alma  desprender-se-hia  de  mim,  e  eu 
seria  mudado  em  alguma  alimaria  bruta.  Todas  as  ali- 
marias  sào  felizes,  porque,  quando  morrem,  suas  ai- 
mas  se  dissolventi  immediatamente  nos  elementos  ;  mas 
a  minha,  é  de  forca  que  viva  para  ser  eternamente  tor- 
turada  no  inferno.  Maldictos  os  paes  que  me  geraram  ! 
Nào,  Fausto,  maldito  tu  mesmo,  maldito  Lucifer,  que 
te  priva  da  gloria  do  céo.  (Soci  meia  noite.)  Meia  noite! 
meia  noite!  Agora,  corpo,  desfaze-te  no  ar,  senào  Lu- 
cifer arrebata-te  subito  ao  inferno.  Oh  alma,  torna-te 
algumas  gottas  de  agua,  e  cae  no  oceano,  perdida  para 
sempre.  (E.stumpido  da  irovdes.  Entrami  os  demonios.) 
Oh,  piedade!  céo!  nào  me  encareis  com  este  ar  assom- 
broso.  Cobras,  serpentes,  deixae-me  respirar  um  mo- 
mento !  Nào  bocejes,  inferno  medonho  !  Affasta-te,  Lu- 
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cifer!  eu  qnero  qneiraar  os  meus  livros!  Oh  Mephisto- 
pheles.»  (1) 

E  impossivel  urna  expressào  mais  viva  e  energica 
para  a  agonia  suprema  do  doutor  Fausto  ;  Marlow 
eleva-se  ao  pathetico  estupendo  da  tragedia  antiga,  e 
às  ironias  acerbas  do  desespero,  que  Shakespeare  ar- 
ranca dos  seus  typos.  A  lenda  catholica  é  absurda  no 
modo  corno  conta  o  desenìace  do  pacto  tremendo  ;  por- 
que  nào  ve  a  lucta  de  urna  alma  que  tudo  domina, 
que  so  mìo  pode  prender  o  tempo  que  a  ai*rebata;  ve 
no  sabio  um  malvado,  que  é  victima  da  obstinacào  do 
seu  erro.  Ella  eondemna  o  espirito  que  tudo  examina, 
e  proclama  a  ignonmcia  pieclosa,  embalada  nos  favo- 
res  celestes. 

Eni  urna  nacào  que  produziu  Machiavello,  e  onde 
os  maiores  artistas  foram  grandes  politicos,  a  ambicao 
devia  de  ser  o  movel  para  a  alma  do  Fausto,  em  vez 
da  ancia  de  profondar  tudo,  e  da  sède  de  sciencia  que 
devora  o  Fausto  allemao.  0  Fausto  italiano  é  essa  len- 
da do  seculo  vi  da  egreja,  em  que  um  monge  chamado 
Theophilo  fez  um  pacto  com  o  diabo  para  conseguir 
urna  grande  dignidade  ecclesiastica.  No  seculo  x,  Rhos- 
witha  escreveu  um  drama  latino,  que  se  póde  tornar 
corno  a  primeira  forma  litteraria  da  grande  legenda. 
Que  caracter  teria  o  Fausto  em  Hespanha,  a  terra  das 
serenadas  apaixonadas  e  dos  duellos  sombrios?  Dava 

(1)  Trad.  de  Marlow,  por  Frau^is  Victor-Hugo,  p.  248 
not.  26, 
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a  sua  alma  ao  diabo  pelo  amor,  tornava-se  um  demo- 
nio de  amor  corno  o  Don  Juan,  por  quem  se  perdiam 
todas  as  mulheres.  0  Fausto  em  Hespanha  é  o  estradan- 
te Cypriano;  Calderon  assim  cbamou  a  confusa tradicào 
em  urna  das  suas  mais  bellas  comedias:  <iO  Magico  de 
Calderon  so  consente  no  pacto  diabolico  pelo  amor. 
Justina  é  bella,  candida  corno  a  Margarida  de  Goetbe, 
mas  resiste;  o  pensamento  do  céo,  que  a  eleva,  afasta- 
a  dos  desvarios  do  mundo.  Ella  sente  um  impulso  in- 
timo que  a  precipita  nos  braces  do  amante,  e  lucia 
comsigo,  refugia-se  no  tempio,  ora  fervorosa,  implo- 
rando os  divinos  auxilios.  Calderon  tem  a  inspiraeào 
do  catholicismo  e  procura  fazer  triumphar  a  virtude. 
Que  arrobos  de  lyrismo  e  de  paixao  nào  exbaia  a  an- 
ciedade  de  possuil-a.  0  Diabo  nào  póde  faltar  ao  pacto 
irrevocavel,  tem  de  a  entregar  nos  bracos  d'aquelle 
que  lhe  sacrificou  a  felicidade  da  sua  alma.  Justina 
està  fortalecida  pela  graca.  0  Diabo  com  o  requinte  da 
sua  logica  toma-se  tambem  sopliista;  serve-se  de  um 
embuste.  Mostra-a  coberta  com  um  véo.  Cypriano 
tem  nos  bracos  Justina: — Agora,  bellissima  Justina, 
n'este  sitio  occulto  em  que  os  raios  do  solnàopenetram, 
nem  os  bafagens  puras  do  ar,  a  tua  belleza  é  o  tropheu 
dos  meus  estudos,  nada  temo,  tudo  arrisco  para  pos- 
suir-te.  Custas-me  a  alma!  Pequeno  preco  para  ta- 
manbo  encanto.  Ergue  o  véo  da  tua  beldade,  o  sol 
rasga  tambem  as  nuvens  e  ostenta  seus  raios  scinti- 
lantes.  (1)  —  Na  vertigem  da  paixao  vae  para  erguer- 
(1)  Jornada  III. 
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lhe  o  véo,  e  dà  com  um  esqueleto.  —  Mas,  ai!  infeliz, 
que  vejo?  um  cacFàver  hirto,  mudo,  que  me  espera  eli- 
tre seus  bracos.  Quem  póde  em  um  instante  desvane- 
cer  os  primores  do  rosado  e  do  purpureo  em  feicòes 
desmaiadas  da  palidez  caduca?  —  0  esqueleto  respon- 
de comò  um  padre  da  egreja,  que  anathematisa  as  ale- 
grias  do  mundo  e  comprehende  a  vida  pelo  ideal  que 
tem  da  morte:  Assim,  Cypriano,  sao  as  glorias  d'est e 
mundo?  Està  creacào  de  Calderon,  estava  no  espirito 
de  unìa  sociedade  catholica;  é  ainda  a  tradicào  grotesca 
da  edade  media,  do  Diabo  Ve?ms.))  (l)  0  Diabo  da  Co- 
media  de  Calderon  é  o  filho  do  seculo  xvi  ;  representa 
o  protestantismo.  (2)  0  povo  hespanhol  formou  outras 
lendas  de  pactos  diabolicos. 

A  lenda  de  Sixto  v,  em  parte  similhante  ao  qua- 
dro nocturno  e  medonho  da  morte  de  Bonifacio  vili, 
que  Dante  tracou  coni  còres  sinistras  no  Inferno,  é 
urna  creacào  inspirada  pelo  horror  da  vida  e  ultimos 
momentos  do  doutor  Fausto.  Eis  corno  de  Thou  a  ex- 
pòe  : 

«Os  liespanhoes  levaram  contra  este  papa  (Sixto  v) 
sua  vinganca  mesmo  além  da  morte  ;  nada  esqueceram 
para  difFamar-lhe  a  memoria  por  libellos  que  contra  elle 
espalharam,  e  dos  quaes  tenbo  alguns  entre  màos. 
Sixto,  diziam  elles,  por  intermedio  da  magia,  ti- 
nha  de  longo  tempo  commercio  com  o  demonio;  fìzera 

(1)  Vid.  n  minha  Poesia  do  Direito,  p.  105. 

(2)  Du  Meril,  Hist.  de  la  Comedie,  Periode  I}  p  21. 
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um  pacto  com  este  inimigo  do  genero  Immano  de  se 
lhe  entregar,  com  tanto  que  o  elegessem  papa  e  lhe  desse 
seis  annos  de  reinado.  Com  effeito  Sixto  foi  elevado  à 
cadeira  de  Sani  Pedro,  e  durante  cinco  annos  que  em 
Roma  o-overnou  assio-nalou  seu  pontifìcado  com  accòes 
que  ultrapassam  os  limites  do  espirito  fiumano.  Alfìm, 
ao  cabo  d'este  termo,  o  papa  adoeceu;  e  vindo  o  de- 
monio lembrar-lhe  a  sua  palavra,  Sixto  se  irritou  con- 
tra  a  ma  fé  do  mensageiro  infernal,  porque  o  term() 
do  ajuste  nào  tinha  passado,  pois  ainda  faltava  um 
anno.  (Em  que  contava  talvez  fazer  penitencia?)  Mas 
o  diabo  lembrou-lhe  que  no  principio  do  seu  poutifìca- 
do  condemnàra  um  homem,  a  quem,  segundo  as  leis, 
faltava  um  anno  para  ser  sentenciado  à  morte,  e  que 
apesar  d'isso  o  flzera  executar  dizendo,  que  lhe  da- 
va um  dos  seus;  que  este  anno,  junto  com  os  outros 
cinco  prefazia  os  seis  annos,  que  prometterà  ;  com 
o  que  Sixto,  embaracado,  e  nào  tendo  que  responder, 
flcou  mudo,  e,  voltando-se  para  a  cabeceira  do  leito, 
se  dispoz  para  a  morte  no  meio  das  agitacòes  terriveis 
que  lhe  causavam  os  remorsos  de  consciencia.))  (1)  No 
episodio  de  Dante,  o  diabo,  depois  de  conseguir  um 
egual  triumpho,  exclama  orgnlhoso  da  argncia  que 
desenvolvera,  e  que  aprendera  nas  controversias  da 
schol astica  : 

«Tu  non  pensavi  ch'io  loico  fossi.» 
(1)  Hist.  universelle,  trad.  frane,  t.  XI,  p.  794,  795. 
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0  vago  que  Dante  deixa  nas  cousas  mais  terriveis 
era  o  grande  segredo  da  arte;  era  assira  que  no  episodio 
de  Ugolino  appresentava  a  ultima  expressào  do  pathe- 
tico  depois  dos  tragicos  gregos. 

Na  poesia  portngueza  encontramos  o  germeu  da 
lenda  de  Fausto  persónificada  era  frei  Gii  de  Santa- 
rem.  Sera  a  mesma  ideia,  seguindo  o  curso  eterno,  e 
em  cada  logar  denominando-se  diversamente?  É  as- 
sira na  lenda  de  Simào  Mago  e  S.  Pedro,  substituidos 
mais  tarde  por  S.  Leào  Thaumaturgo  e  Heliodoro;  (1) 
à  medida  que  a  lenda  se  vae  espaìhando  pela  Sicilia, 
quando  passa  pelas  campinas  sulphurosas  do  Vesuvio, 
toma  para  seu  heroe  Virgilio,  fundador  de  Napoles. 
Analvsemos  a  lenda  de  Frei  Gii,  comò  a  encontramos  na 
Chr ortica  de  S.  Domincros,  de  Frei  Luiz  Souza.  Nasceu 
Gii  Rodrigues  no  logar  de  Bouzella,  termo  da  cidade  de 
Vizeu,  pelos  annos  do  senlior  de  1190,  de  paes  illustres 
por  sangue,  por  terra  e  fazenda  no  reino.  Deu-se  coni 
particular  atreicào  a  Medicina,  e  el-rei  D.  Sancho  o 
enriqueceu  sendo  bem  mogo  coni  varios  beneucios  ec- 
clesiasticos.  Foi  estudar  para  Paris  ;  nao  falton  quem 
dissesse  que  se  dedicava  a  esse  estudo  para  entrar  era 
muitas  casas,  aonde  nao  podia  ir  comò  mancebo.  Na 
viagom  appareceu-lhe  urna  figura  human  a,  e,  fingindo 
que  levava  o  mesmo  caminho,  foram  conversando,  o 
diabo  persuadindo-o  a  que  se  servisse  do  seu  talento  e 
levasse  boa  vida,  propria  de  sua  edade,  «  —  que  a  arte 

(1)  G  or  ree,  Mystica,  t.  Ili,  pag.  122  da  trad.  frane. 
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magica  era  so  a  que  fazia  nm  homem  estimado  nas 
cortes,  valido  dos  reis,  e  de  todo  o  resto  do  mundo 
quasi  absoluto  senhor.  » 

Corroborava  o  dicto  com  exemplos  de  varios  per- 
sonagens;  que  a  magia,  auxiliada  pela  Medicina  que 
elle  jà  sabia,  surtiria  grandes  resultados,  encobertos 
com  as  forcas  naturaes  da  phjsica,  e  que  lhe  daria  a 
fama  de  uni  grande  philosopho.  Assira  o  foi  persua- 
dindo,  e,  logo  que  o  viu  disposto,  lhe  impoz  o  deixar 
a  fé,  fazer  urna  escriptura  d'isso,  assignada  com  o 
proprio  sangue.  0  pacto  do  doutor  Fausto  assignado 
tambem  com  o  sangue,  tem  o  caracter  do  symbolismo 
antigo  ;  era  d'esse  modo  que  se  celebrava  a  irmandadé 
heroica  dos  guerreiros  do  norte.  0  sangue  é  o  symbolo 
mais  o-eral  da  confraternidade  :  na  Islandia,  entre  os 
arabes,  segundo  Herodoto,  entre  os  reis  armenios  e 
Iberos  do  Caucaso,  segundo  Tacito,  entre  os  Scythas, 
nos  antigos  latinos,  na  Escossia,  por  quasi  toda  a  par- 
te e  era  todos  os  povos  se  encontra.  (1)  Segundo  a  len- 
da  allema,  vertida  por  Palma  Cayet.  o  doutor  Fausto 
tomou  urna  faca,  e  feriu-se  era  urna  veia  da  mao  es- 
querda,  vena  praecorMalis,  que  os  Irlandezes,  conio  re- 
fere Matheus  de  Paris  (ad  anilina  12Ì6),  abriam  para 
fìrmarem  as  alliancas.  Na  lenda  de  Frei  Gii,  a  escrip- 
tura, tambem  fìrmada  com  sangue,  nào  tem  a  sua  ori- 
gem  nas  tradicoes  do  norte;  veiu-nos  pelas  racas  orien- 

(1)  Michelet,  Originesdu  Droil.  cap.  IV,  pag.  195,  200,  on- 
de traz  citados  todos  os  auctores  que  se  referem  a  este  ponto. 
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taes  que  occuparam  a  Hespanha.  Era  tambem  d'esse 
modo  que  os  arabes  promettiam  observar  a  fé  jura- 
da  ?  Frei  Gii  residiu  sete  annos  nas  covas  de  Toledo  ; 
clirigiu-se  depois  a  Paris,  onde  foi  admiracàc  detodos, 
e  la  tomou  o  grào  de  doutor,  embalado  no  esqueci- 
mento  do  céo  pelo  ruido  da  sua  gloria.  A  conversào  de 
Gril  é  urna  imitaoào,  usada  em  todos  os  processos  dos 
legendarios,  da  conversào  de  S.  Paulo.  Apparece-lbe 
um  cavalleiro  urna  noite,  quando  estava  absorvido  n'u- 
ma  vigilia  remota,  entre  os  livros  da  sciencia  e  as  re- 
tortas  infernaes.  Foi  surdo  às  primeiras  admoesta- 
cóes,  até  que  o  cavalleiro  appareceu  novamente  e  lhe 
disse:  «Muda  de  vida,  homem;  senào  morto  és. ))  E 
immediatamente  Gii  se  sentiu  ferido  no  imo  seio;  as- 
sim  vemos  manifestar-se  o  amor  divino  nas  lendas  pie- 
dosas,  corno  em  Tliereza  de  Jesus,  Cecilia  Giuliania, 
Margarita  Columna,  Ozana  de  Mantua,  Maria  Villa- 
na, Clara  de  Bugni,  Angela  da  Paz,  em  quasi  todos 
os  mysticos,  feridos  coni  settas  de  fogo.  Os  creados 
acudiram  ao  grito  d'aquella  dor  repentina,  e  o  Doutor 
lhes  ordenou  que  queimasseni  os  livros,  e,  reduzidos  a 
cinzas,  se  poz  a  caminho  de  Paris.  Desde  esse  dia  no- 
tou-se-lke  urna  ditferenca  profunda  de  caracter;  jo- 
vial,  corno  era,  de  ironico  tornou-se  mudo,  carregado, 
taciturno;  mio  comia  nem  bebia,  affligido  por  urna  in- 
somnia  constante.  Entrando  em  Castella,  veiu  a  Paleu- 
cia,  onde  a  burnì ldade  dos  frades  de  Sani  Domingos  o 
compungili  a  ponto,  de  ir  logo  procurar  o  prior  do 
mosteiro  e  em  confissào  geral  renegar  de  todos  os  des- 
concertos  da  sua  vida. 
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A  penitencia  fora  a  primeira  condemnacao  ;  fu- 
ghi do  munclo,  escondendo-se  no  habito  da  austerida- 
de  religiosa.  0  nicromante  ala-se  por  todos  os  gràos 
da  ascese  mystica  ;  submette-se  aos  trabalhos  mais 
grosseiros,  cinge-se  de  cilicio  apertado  sobre  as  car- 
nes,  e,  corno  se  conta  em  urna  lenda  da  vida  eremetica, 
lanca  a  chave  do  cadeado  era  um  rio.  Pelos  annos  de 
1221  vein  a  Por  fugai  jà  professo.  Nào  havia  consola- 
cào  para  a  sua  alma  ;  nào  era  so  a  lembranca  dos  des- 
varios  passados,  corno  o  recordar-se  de  que  nas  màos 
do  diabo  estava  depositada  a  escriptura  da  sua  alma, 
que  assignara  coni  o  proprio  sangue! 

A  intercessào  da  Vir£em  é  o  seu  refugio.  Podenios 
dizer  que  Frei  Gii  é  a  face  cavalheiresca  da  lenda  do 
Fausto;  o  ideal  da  mulher  na  edade  media  toca  a  rea- 
lisacào  mais  perfeita  no  culto  da  Virgem;  jà  nas  le- 
gisla^òes  symbolicas  a  mulher  podia  abrandar  a  jus- 
ti^a,  salvar  o  sentenciado  da  morte  pelo  seu  amor.  Na 
formacào  do  ideal  da  Virgem  ella  tem  este  mesmo  ca- 
racter:  o  nigromante  convertido,  ora  fervorosamente 
para  que  interceda  diante  de  seu  fillio.  No  meio  das  pe- 
nitencias,  o  diabo  nào  cessa  de  combatel-o,  de  atterral-o 
cora  apparicòes  disformes,  monstruosas,  de  que  se  en- 
contram  a  cada  passo  exemplos  nos  Bollandistas  e  agio- 
graphos.  0  diabo  mostra-lhe  a  visào  do  inferno  em  vi- 
sagens  espantosas.  Como  se  mostrava  aos  padres  do 
deserto,  revestindo  as  formas  do  paganismo,  osten- 
ta-se-lhe  transformado  era  Centauro,  quj  era  a  expro- 
bac;ào  dos  seus  estudos  antigos;  e  trava  combates  en- 
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carnicaclos,  em  que  o  fervor  piedoso  o  salva,  apesar  de 
todos  os  insultos  e  blaspheinias  que  escuta.  0  Centau- 
ro ou  o  sagittario  era  o  symbolo  do  diabo  na  edade 
media,  conio  se  ve  em  uni  baixo-relevo  da  egreja  de 
Sarti  Gilles,  monumento  bizantino  do  seculo  xn.  (1)  0 
satyro,  capripede,  felpudo,  feio.  representava  comple- 
tamente o  diabo,  porque  a  exaggeracào  do  terrivel  des- 
cambava  no  grotesco,  o  elemento  ridiculo  que  trouxe 
mais  tarde  a  tolerancia  que  lhe  destruiu  o  ideal.  (2) 

Satanaz  procura  incital-o  à  desesperacào,  mostran- 
do a  inefficacia  das  supplicas,  inutilisadas  pela  escri- 
ptura.  Um  dia,  depois  de  urna  lucia  tremenda,  a  ulti- 
ma, prostrado  em  terra  diante  da  Virgem,  recebe 
a  escriptura  que  fìnnàra,  e  desde  entao  a  paz  entrou 
em  sua  alma.  Recebe-a,  vendo-a  cair  pela  corda  do 
sino.  0  .sino  tem  um  symbolismo  juridico  extenso  nas 
communas  antigas  ;  resumia  todos  os  factos  da  vida  : 
Vivos  voco;  mortuos  piango;  fulgura  frango!  A  cor- 
da do  sino  servia  nas  investiduras  ecclesiasticas.  (3) 
Martene  refere  ainvestidura  de  um  bispado  pela  corda 
do  sino.  Na  servidào  voluntaria  às  ecrreias,  no  nesso 
direito  antigo,  enrolava-se  a  corda  do  sino  ao  peseoco, 
e  ricavarci  assim  reconhecidos  oblatos. 

Pela,  corda,  do  sino,  por  onde  lhe  vinha  o  pacto  tu- 

(1)  A.  de  Laborde,  Monum.  de.  la  Fr ance.  t.  2.  p.  126; 
d'après  Alfred  Mamy,  Legendes,  p.  176. 

(2)  Vid.  as  propriedades  do  Satyro  nas  Tradigòes  foratolo  - 
gicas,  de  M.  Berger  do  Xivrey,  p.  475  e  seqq. 

(3)  Miclir-let,  Origincs,  p.  183.  Martene,  De  antiquis  ritìbus 
Ecclaesiae, 
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nesto,  frei  Gii  se  constituia  esercivo  da  Virgem,  corno 
conta  o  chronistade  Sam  Domingos.  Aqui  veraos  piena- 
mente representado  o  poder  sanctifìcador  da  Egreja  ; 
o  desenvolvimento  da  lenda  portugueza  segue  todas  as 
phases  do  sentimento  mystico  até  à  illuminacelo  exta- 
tica.  A  lenda  allemà  é  mais  profunda,  porque  nào  tem 
o  caracter  monachal  da  de  frei  Gii  ;  a  origem  d'ellas 
ambas  provém  do  mesmo  anathema  à  sciencia  e  ao 
livre  exame;  os  encantos  que  a  imaginacào  descobre 
sào  invertidos  em  paixòes  reaes,  representadas  mate- 
rialmente. 0  prazo  dos  vinte  e  quatro  annos  de  vida, 
que  concede  Mephistopheles,  dà  à  legenda  urna  cór 
sombria  de  fatalidade. 

So  o  pantheismo  da  arte  no  seculo  xvni  podia 
salvar  o  Doutor  Fausto,  apesar  do  pacto  irrevocavel  ;  o 
mal  nào  subsiste  diante  do  bem  absoluto.  0  traductor 
do  drama  de  Marlow  justifica  a  remissào  do  Fausto 
em  Goethe,  porque  nào  é  elle  quem  evoca  o  espirito 
infernal,  corno  o  Fausto  da  lenda  popular;  apparece- 
lhe  sob  a  forma  de  um  cào.  Isto  é  applica vel  em  tocla 
a  extensào  à  lenda  portugueza,  em  que  o  viajante, 
acompanhando-o  na  jornada,  tenta  frei  Gii.  Quando 
acaba  o  prazo  do  pacto  de  Mephistopheles,  o  diabo  nào 
extranho  ao  progresso  da  epoca,  ri-se  de  si  e  da  sua 
pretendida  maldade.  (1)  0  pantheismo  tudo  rehabilita. 

(1)  «De  todos  os  seres  outr'ora  amaldicoados,  a  que  a  to- 
lerancia  do  nosso  seculo  ha  levantado  anathema,  Sàtan  foi, 
sem  duvida,  quem  ganhou  mais  com  o  progresso  das  luzes  e  da 
civilisacao  universal.  Elle  se  ha  amansado  pouco  apoucona  sua 
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A  Virgem,  o  ideal  da  edade  media,  que  redime  Frei 
Gii,  perde  o  caracter  christào,  torna-se  um  typo  geral 
e  complexo,  é  o  f emenino  eterno  (Das  Eivig-  Weinbli- 
che)  de  Goethe. 


viagem  desde  a  Persia  até  nós,  despindo  toda  a  malicia  de 
Ahrimane.  A  edade  media,  que  nào  qoniprehendia  a  tolerancia,  o 
fez,  por  capricho,  feio,  maligno,  torturado,  e  para  cumulo  de 
desgra9a,  ridiculo.  Milton  comprehendeu  estc  pobre  calumniado 
e  come90u  a  metamorphose.  que  a  alta  imparcialidade  do  nos- 
so  seculo  devia  completar.»  Ernest  Renan  —  Estudos  de  Hlst. 
religiosa. 
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DO    ESPIRITO    AVENTUREIRO    DAS    EXPEDigòES    MARITIMAS  NO 

chr  isti  ani  SMO.  —  Logar  dos  Lusìadas  entre  as  grandes  epo- 
peasda  bumanidade. — A  H istoria  Tragico -Maritima  germeri 
de  urna  epopea  popular. — Nau  Catherineta. — Sentimento  re- 
ligioso na  poesia  dos  mares. — Joao  de  Barros  appresenta  nas 
suas  Decadas  o  espirito  da  empreza  maritima.  —  Ilhas  encan- 
tadas.  —  0  genio  maritimo  na  Architectura. 

Quando  esse  fanatismo  sublime  da  Honra  hallucina- 
va  os  espiritos  na  edade  media,  e  o  A  mor  e  o  Valor  eram 
o  ideal  dos  feitos  epicos  e  a  inspiracào  do  lyrismo  que 
embalava  coni  urna  harmonia  magica  a  formacào  dos 
estados,  corno  no  mjtho  profundo  de  Amphion  e  Or- 
pheo,  um  povo,  que  vivia  n'um  recanto  da  Europa, 
aguia  ainda  implume  em  seu  ninno,  estava  destinado 
a  continuar  as  tradicòes  maritimas  dos  aédos  do  Archi- 
pelago.  Era  de  Ulyssea  que  haviam  de  partir  os  novos 
aventureiros,  que  herdavam  pela  fatalidade  antiga  o 
genio  das  expedicòes  longiquas  do  arguto  rei  de  Ithaca. 
0  impulso  dos  sentimentos  da  cavalleria  refluirà  so- 
bre  o  cora9ào  da  Peninsula;  era  preciso  urna  àrea  mais 
ampia  para  a  ac^ào  gigante  que  provocavam,  um 
campo  onde  se  nào  podesse  marcar  os  limites  do  tor- 
neici 0  mar,  o  mar  ostenta va-se-lhe  diante!  0  Valor 
levava  este  povo  a  affrontar  as  tormentas  escuras,  a  ir 
arrancar  pela  conquista  as  perolas  do  Oriente,  corno 
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n'um  voto  denodado,  para  cingir  a  fronte  da  sua  dama; 
o  Amor,  que  lhe  infiammava  a  crenca,  subia  mais  alto,  a 
dama  que  levava  em  seus  pensamentos,  invocada  nos 
lances  imprevistos,  era  a  Patria,  o  doce  nome  da  pa- 
tria, que  lhe  acordava  n'arma  esse  sentimento  puro, 
estreme,  introduzivel  em  todas  as  linguas — a  Saudade. 

Eis  corno  no  seculo  xv,  no  eyclo  das  grandes  na— 
vegacòes,  fala  El-Rei  Doni  Duarte  d'este  sentimento 
tao  peculiar  ao  nosso  povo: 

c(E  porém  me  parece  este  nome  de  suydade  tam 
proprio  que  o  latini,  nem  outra  lingua-geni  que  eu  sai- 
ba,  noni  he  pera  sentido  similhante.  De  se  haver  al- 
guas  vezes  com  prazer,  e  outras  com  nojo  ou  tristeza, 
este  se  fez,  segundo  me  parece,  porquanto  suydade 
propriamente  he  sentido  que  o  coracao  filha  por  se 
achar  partydo  da  presenca  de  alguma  pessoa  ou  pes- 
soas  que  muyto  per  affeicom  ama,  ou  o  espera  cedo  de 
veer;  e  esso  medes  dos  tempos  e  lugares  em  que  per 
deleitacào  muyto  folgou;  dygo  afeicom  e  deleytacom, 
porque  som  sentimentos  que  ao  coracom  pertencem, 
donde  verdadeiramente  nace  suydade,  mais  que  da  ra- 
zom  nem  do  siso.  E  quando  nos  vera  algua  nembran- 
ga  dalgu  tempo  em  que  muyto  folgamos,  noni  geeral, 
mas  que  traga  ryjo  sentydo,  e  por  conhecermos  o  es- 
tado  em  que  somos  seer  tanto  melhor,  noni  desejamos 
tornar  a  el  por  leixar  o  que  possuimos  ;  tal  lembra- 
mento  nos  traz  prazer,  e  a  mingila  do  desejo  por  juizo 
determynado  da  razom  nos  tira  tanto  aquelle  sentydo 
que  faz  suydade  que  mais  sentymos  a  folganca  por  nos 
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nembrar  o  que  passamos,  que  a  pena  da  myngua  do 
tempo  ou  pessoa:  e  questa  suydade  he  sentida  com  pra- 
zer  mais  que  com  nojo  nem  tristeza.))  (1) 

Da  saudade  uos  diz  Dom  Francisco  Manoel  de 
Mello  : 

«Parece  entre  os  Portuguezes  a  saudade  por  duas 
causas,  mais  certas  em  nós  que  em  outra  gente  do 
mundo  ;  porque  d'ambas  essas  causas  tem  seu  princi- 
pio. Amor  e  ausencia  sào  os  paes  da  saudade;  e  corno 
nosso  naturai  é  entre  as  mais  nacóes  conhecido  por 
amoroso,  e  nossas  dilatadas  viagens  occasionarli  as  maio- 
res  ausencias,  d'ahi  veni,  que  donde  se  acha  milito  amor, 
e  ausencia  larga  as  sandades  sejam  mais  certas,  e  està 
foi  sem  falta  a  rasao  porque  entre  nós  habitassem  co- 
rno em  seu  naturai  centro. .  .  He  a  saudade  urna  mi- 
mosa paixao  da  alma,  e  por  isso  tao  sutil,  que  equivo- 
camente se  experimenta,  deixando-nos  indistincta  a 
dòr  da  satisfacào.  He  hum  mal,  de  que  se  gosta,  e 
hum  bem,  que  se  padece,  quando  fenece,  troca-se  a 
outro  maior  contentamento,  mas  nào  que  formalmente 
se  extinga  :  porque  se  sem  melhoria  se  acaba  a  sauda- 
de, he  certo  que  o  amor  e  o  desejo  se  acabaram  pri- 
meiro.  Nào  he  assi  com  a  pena  :  porque  quanto  he 
maior  a  pena,  he  maior  a  saudade,  e  nunca  se  passa  ao 
maior  mal,  antes  rompe  pelos  males;  conforme  succe- 
de aos  rios  impetuosos,  conservarem  o  sabor  das  aguas 

(lì  Leal  Conselheiro,  cap.  XXV,  p.  151.  El-rei  Dom  Buat- 
te analysa  psychologicamente  este  sentimento. 
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milito  espaco  depois  de  misturar-se  com  as  ondas  do 
mar  mais  opulento.  Pelo  que,  diremos  que  ella  he 
hum  suave  fumo  do  fogo  do  amor,  e  que  do  proprio 
modo  que  a  lenha  odorifera  lanca  hum  vapor  leve,  al- 
vo e  cheiroso,  assi  a  saudade  modesta,  e  regulada  dà 
indicios  de  hum  amor  fino,  casto  e  puro.  JSfao  neces- 
sita de  larga  ausencia  :  qualquer  desvio  lhe  basta  para 
que  se  conheca.»  (1) 

A  Honra,  o  ideal  supremo  da  ac9ào  heroica,  tocava 
a  rigidez  da  abnegacào  e  do  desinteresse,  na  santidade 
de  Pacheco,  de  Affonso  de  Albuquerque,  de  Dom  Joao 
de  Castro.  Os  paladins  errantes  eram  as  Armadas;  el- 
las  iam,  corno  diz  Jacintho  Freire,  ao  longe  d'aquella 
parte  da  Africa,  que  corre  do  Cabo  da  Boa  Esperanca 
até  às  portas  do  Estreito  do  Mar  Roxo,  rocleando  o 
mundo  em  distancia  de  mais  de  vinte  mil  leguas. 

Estes  sentimentos  novos,  em  que  o  genio  do  Orien- 
te se  deixava  surprehender  e  confundir  com  o  Occi- 
dente, haviam  de  crear  por  certo  urna  nova  poesia. 
Era  a  poesia  da  grande  navegacào,  a  unica  verdadei- 
ramente  portugueza,  apezar  de  se  lhe  nao  sentir  o  per- 
fume  balsamico  na  aridez  classica  dos  nossos  quinhen- 
tistas.  A  poesia  intima  de  uni  povo,  os  sentimentos,  as 
aspiracóes,  é  a  que  se  encontra  às  vezes  menos  em  seus 
poetas.  E  assim  em  Roma;  ai  nos  mais  antigos  poe- 
tas,  em  quem  se  esperava  encontrar  urna  poesia  propria, 

(1)  Epanaphora  da  Hìst.  portug.  p.  286.  Vid.  Nunes  de 
Leào,  Orth.  da  lìng.port. 
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nào  influenciada  pela  musa  attica,  o  verso  saturnino 
accentuando- se  na  sua  ingenuidade  rude,  n'esses  mes- 
raos  é  palpavel  a  falta  de  nacionalidade.  Roma,  pa- 
trialegum,  corno  lhe  chamaram  os  antigos  jurisconsul- 
tos,  tinha  outra  poesia  immensa,  a  mais  profundamente 
humana,  cuja  accào  è  a  vida  —  a  Poesia  do  Diretto. 

Um  facto  egual  se  dà  comnosco  ;  sómente  em  Ca- 
mOes  se  acha  concentrado  o  espirito  da  grande  poe- 
sia da  expedicao  ;  é  pela  tradicào  conservada  por  elle, 
que  ainda  vivemos  entre  as  nacòes  modernas. 

A  poesia  dos  mares  tem  o  caracter  mystico  e  he- 
roico  da  edade  media.  A  purificacào  da  alma  pelo  ba- 
ptismo,  este  renascimento  para  a  sociedade  universal, 
a  iniciacào  da  vida  futura,  està  symbolisada  em  urna 
gota  de  agua.  A  egreja  primitiva,  rude  mas  crente, 
deu  aos  seus  cantos  a  uncào  religiosa  dos  mares.  Dil-o 
este  canto  de  bencào  da  fonte  baptismal  :  (Ex  Missali 
gothico-gallicano.) 

dStantes,  fratres  carissimi,  super  ripam  vitrei  fontis, 
novos  homines  addite  eis  de  terrà  litori,  mercaturos  sua 
commercia.  Singuli  navigantes  pulsent  mare  novum,  non 
virga,  sed  cruce  :  non  tactu,  sedsensu;  non  bacillo  sed  sa- 
cramento. Locus,  quidem,  parvus,  sed  gratia  plenus.  Be- 
ne gubernatus  est  Spiritus  Sanctus.  Oremus  ergo,  etc.ì>  (l) 
«Sus,  irmàos  carissimo*,  sobre  a  borda  da  fonte  vi- 
trea; que  da  terra  a  praia  venham  fazer  troca  e  com- 
mercio.  Navegando,    cada  um  pulse  o  mar  novo, 


(1)  Martene,  De  antiquis  ritibus  JEccleaiae,  t.I,  p.  175. 
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nào  com  o  remo,  mas  com  a  cruz,  nao  com  a  mào 
mas  com  o  sentido.  nào  com  a  vara  mas  com  o  sa- 
cramento. 0  logar  é  pequeno,  em  verdade,  mas  està 
cheio  de  graca.  0  Santo  Espirito  foi  dirigido  por  ura 
bom  piloto.» —  N'esta  formula  baptismal,  Michelet,  o 
propheta  do  passado,  pressente  o  genio  das  invasòes  e 
expedioòes  maritimas  conservadas  no  Christianismo 
corno  urna  tradicào  da  Odyssea.  (1)  0  baptismo  era 
designado  pelos  epithetos  nativitas  secunda,  vitale  lava- 
crum,  unda  genialis.  Santo  Agostinho  avanca,  que  a 
passagem  pelo  mar  é  ja  um  baptismo  :  «Per  mare  trans- 
itus  baptismus  est.))  (2)  Na  vida  de  Sani  Damaso,  ha 
o  mesmo  pensamento  :  «fratres  quoque  nostri,  in  typi 
baptismi  per  medium  mare  transierunt.»  (3) 

Como  nào  ha  via  a  Egreja  sanctificar  os  mares,  quan- 
do que  era  feita  corno  um  navio,  voltada  para  o  Orien- 
te? «Ecclesia  sit  ad  instar  navis,  et  ad  Orientem  conver- 
sa.)) (4)  0  Christianismo  deu  tambem  urna  personali- 


(1)  Origines  du  Droit,  p.  10. 

(2)  Serm.  213,  c.  8. 

(3)  Biblioth.  PP.  Max.  t.  XXVII,  63. 

(4)  Mandava  assiin  urna  Constituicào  Apostolica:  «Bispo, 
quando  reunires  a  assemblea  dos  servos  de  Deos,  vigia,  patrào 
deste  grande  navio,  para  que  a  decencia  e  a  ordem  ai  sejam 
observadas.  Os  diacanos,  conio  outros  tantos  rèmadores,  desi- 
gnaiào  os  logaves  aos  passagciì'os,  que  sfto  os  fieis...  Primciro 
que  tudo,  o  edificio  sera  longo,  a  maneira  de  navio,  e  voltado 
para  o  Oriente...  Nomeio  se  assentala  o  Bispo,  tendo  de  ainbas 
as  partas  ascadciras  dos  seuspadres.  Os  Diaconos  em  pé,  ves- 
tidos  de  modo  que  possam  ir  aonde  for  preciso,  farào  as  vezes 
te  rnarinlieiros  que  manobram  o  navio.  Terào  o  cuidado  de,  no 
resto  da  assemblea,  os  leigos  observarem  a  ordem  prescripta,  e 
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dacie  ao  navio,  concedendo-lhe  o  baptismo.  0  symbo- 
lo  do  navio,  segando  Mauiy,  é  de  origem  christà.  (1) 
Nos  poetas  da  Egreja,  as  imagens  sào  de  preferencia 
tiradas  da  poesia  do  mar.  A  cruz,  em  Sam  Paulino  de 
Nola,  é  comparada  a  urna  ancora  ;  a  ancora,  na  Egre- 
ja  symbolisa  o  qne  ha  de  mais  bello  —  a  esperanca. 
Nas  illuminuras  dos  miniaturistas  antigos,  um  navio 
representa  a  egreja;  o  mastro  é  a  cruz,  os  diabos  fi- 
gura m  os  ventos. 

As  peregrinacóes,  os  votos  denodados,  o  santo  se- 
pulchro  substituindo  o  Saint  Graal,  as  descobertas 
maritimas,  as  tormentas,  os  phenomenos  estupendos  do 
mar,  os  piratas,  as  missòes  evangelicas  em  regióes  dis- 
tantes,  trazem  ao  christianismo  esse  caracter  de  aven- 
tura,  cuja  manifestacelo  profunda  é.de  um  lado  a  Ju- 
rusalem  Libertada,  do  outro  os  Lusiadas.  Independento 
mente  da  nacionalidade  da  epopèa  portugueza,  occupa 
este  logar  entre  as  grandes  epopèas  da  humanidade. 
Os  Lusiadas  sao  o  poema  da  grande  navegacào,  sào, 
corno  jà  lhe  chamaram,  a  Odyssea  do  Christianismo. 

Nos  historiadores  portuguezes  encontra-  se  o  sen- 
timento vago,  a  agitacao  da  aventura  maritima  :  Da- 
miào  de  Góes  descreve  as  impressóes  profundas  que 

que  as  inulhores,  separadas  dos  outros  fieis,  gnardein  silencio. 
No  centro,  o  leitor  do  alto  de  um  logar  elevado,  lerà  a  livros 
da  antiga  lei,  e  depois  da  leitura.  um  outro  comecarà  o  canto 
dos  psalrnos,  que  sera  continuado  pelo  povo...  Depois  os  pa- 
dres,  uns  apoz  outros,  e  finalmente  o  Bispo,  piloto  do  navio, 
exortarào  o  povo,  ete.  Constilut.  Apostol.  II.  57. 
(1)  Legendes  pieuses  au  moyeii-àge,  p.  102. 


122 


ESTUDOS  DA  EDADE  MEDIA 


causou  na  Europa  a  descoberta  do  Novo  Mundo :  '(Das 
quaes  navegacóes  admiracào  foi  entào  tamanha,  que 
por  esse  respeito  vieram  a  estes  reinos  muitos  homens 
letrados  e  curiosos,  dos  quaes  uns  vinham  com  tencào 
de  ir  ver  estas  terrea,  provincias  e  novos  costumes  dos 
habitadores  d'ellas;  ou  para  tambem  ajudarem  a  des- 
cobrir  outras  com  esperanca  de  proveito  que  d'isso  po- 
dia  seguir;  outros  vinham  sómente  para  verem  as 
cousas,  que  d'estas  nossas  provincias  os  nossos  tra- 
ziam;  ou  para  escreverem  o  que  ouviam  d'aquelles 
que  das  taes  navegacòes  tornavam;  por  cuja  industria 
e  estyllo  se  divulgavam  entào  pelo  mundo  os  casos  e 
acontecimentos  espantosos,  com  que  se,  cada  dia,  a 
nossa  nacào  portugueza  se  encontrava:  o  que  estes  ho- 
mens estrangeiros  faziain,  ou  de  suas  proprias  vonta- 
des,  ou  mandados  de  cidades,  republicas  e  principes 
desejosos  de  saberem  a  certeza  de  tamanhas  novida- 
des.»  (1)  Nào  era  a  sède  do  ouro,  mas  um  instincto 
cavalheiresco  que  nos  levava  (2). 

OamOes  é  o  poeta  da  geographia  ;  a  terra,  descre- 
ve-a  elle  com  a  mesma  paixào  com  que  contempla  os 
phenonienos  esplendidos  do  mar.  So  a  observacào  pes- 
soal  e  immediata,  corno  diz  Humboldt,  podiam  attin- 
gir  a  verdade  da  grande  epopea;  é  corno  um  sonno  de 
urna  noite  dos  tropicos,  embalado  entre  effluvios  sua- 
ves  quasi  iinperceptiveis  das  flores  da  India.   0  emi- 

(1)  Chronica  do  Principe  D.  Jodo,  c.  6,  fol.  4. 

(2)  Humboldt,  Cosmos,  t.  li,  p.  60,  traci. 
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nente  naturalista  da  Allemanha  extasia-se  ao  vèr  as 
descripcòes  brilhantes  da  metereologia  ;  no  seu  entbu- 
siasmo  chama-lhe  um  pintor  inimitavel,  no  sentido  pro- 
prio da  palavraì  um  grande  pintor  maritimo. 

A  aventura,  que  entretece  o  poema,  tem  urna  cer- 
ta impressa©  de  fatalidade.  «No  mar  tanta  tormenta, 
tanto  damno!  tantas  vezes  a  morte  apercebida! — Ob 
maldito  o  primeiro  que  no  in  tracio,  primeiro  velas  poz 
em  seco  lenbo.»  Ha  ali  o  sentimento  religioso  das 
expedicòes  maritimas  do  cyclo  beroico  christào.  Que 
fervor  o  do  nauta  angustiarlo,  que  offerecia  a  vela  rota 
pelos  ventos,  so  para  chegar  a  beijar  a  terra  de  seus 
paes  ! 

0  santelmo  vem  pressagiar-lhe  a  bonanca.  A  Vir- 
gem  é  a  estrella  do  mar  ;  cansado  do  f'ragor  das  pro- 
cellas,  e  dos  parceis  occultos,  o  mareante  a  invoca  : 
Ave,  maris  stella!  Quando  a  bymnologia  da  egreja  do 
Occidente  tocava  a  sua  expressào  mais  pura  e  brilban- 
te,  do  seculo  xn  ao  xiv,  comecou  a  ouvir-se  aquella 
antipbona  sublime  e  anonyma  corno  todas  as  grandes 
obras,  a  que  os  italianos  cbamam  o  cantico  dos  mari- 
nbeiros  a  Salve  Regina ,  onde  o  ideal  de  Maria  ainda 
conserva  o  sentimento  mais  bello,  que  o  mysticismo 
lbe  tirou,  o  sentimento  de  mele.  Era  a  màe  da  miseri- 
cordia para  quem  se  erguia  a  celeuma  nas  vascas  da 
procella. 

Està  poesia  dos  mares  tem  urna  epopèa  cyclica 
interminavel  —  o  naufragio.  Encontra-se  espalbada 
pelas  pagi  nas  da  liistoria  Tragico- Marittimi  dos  Ga~ 
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leóes  da  India,  na  sua  expressào  popular,  conceituosa, 
crente;  quasi  que  se  surprehendo  ali  o  genio  de  urna 
nacào  no  labor  misterioso  da  sua  grande  epopèa  (1). 

0  horror  dos  escolhos  de  que  se  foge,  a  tormenta 
que  negreja  no  horisonte,  o  santelmo  que  vem  pousar 
no  tope  do  mastro  a  annunciar  a  bonanea,  as  ondas 
urrando  violentas  a  despedaearern-se  nos  promontorios, 
que  desenham  formas  incertas  através  da  penumbra  da 
cerracào,  o  perfume  da  terra  que  se  pressente  e  mal  se 
avista,  o  amor  da  patria  e  a  fé  viva  fortalecendo  na 
aventura,  eis  o  colorido  da  nossa  epopèa  nacional,  o 
que  lhe  dà  um  logar  importante  entre  as  epopeas  da 
humanidade.  Humboldt  foi  o  primeiro  que  veiu  alar- 
gar os  horisontes  da  critica,  mostrar  que  os  Lusiadas 
antes  de  serem  um  padrào  nacional,  sào  sobre  tudo 
um  poema  humano. 

0  incitamento  que  levava  aos  perigos  e  incertezas 
do  mar  os  descobridores,  era  o  servico  de  JJeos,  corno 
elles  proprios  confessam.  Dil-o  Vasco  da  Grama  a  Dom 
Manoel  ;  Colombo  sonha  a  America  corno  um  novo  do- 
minio para  onde  se  devia  estender  o  Christianismo. 

Os  descobridores,  antes  da  partida,  tinbam  urna 
preparacào  religiosa  ;  Vasco  da  Gama  véla  coni  os  ou- 
tros  capitàes  na  egreja  de  Belem.  No  sabbado,  dia  era 
que  tinham  de  largar,  muita  gente  veiu  à  despedida, 

(1)  Vide  no  Romanceiro  Geralr  p;ig.  191,  um  eetudo  sobre 
as  origens  da  lenda  da  Nau  Cathcrineta;  e  nos  Cantos  do  Archi- 
pelago,  p.  426,  a  confrontacào  da  tradicao  popular  coni  a  Histo- 
ria  trag ico-Maritima . 
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na  piedosa  romagem  da  Virgem,  cuja  invocacào  è  o 
tempio.  Joào  de  Barros  descreve  a  scena  da  partida, 
nào  corno  uni  historiador  officiai  e  frio,  mas  coni  a  al- 
ma popular,  que  se  agita  com  os  grandes  sentimentos 
da  sua  epoca.  Os  avenfcureiros,  que  se  atiram  aos  ma- 
res,  desconhecendo  as  terras  em  que  hào  de  afferrar, 
corno  a  eleicào  dos  mezes  em  que  esperem  as  moncòes 
propicias  em  que  devam  partir,  saem  em  procissào, 
acompanhados  dos  sacerdotes  que  psalmèam  invocan- 
do o  céo,  preparandolo^  para  a  viagem  d'onde  talvez 
nào  mais  voltar ào,  quem  sabe?  o  povo  vae  atraz  respon- 
dendo  com  sua  voz  confusa  e  santa,  à  ladainha,  até  aos 
bateis.  Chegados  ao  pé  do  mar,  o  silencio  foi  a  lingua- 
gem  suprema  do  sentimento  profundo  de  um  povo, 
que  chorava,  de  joelhos,  possuido  de  um  sentimento  do 
infinito,  que  o  tornava  grande  e  capaz  de  se  arrojar  as 
mais  difficeis  emprezas. 

Ajoelhavam-se  à  borda  da  agua,  corno  diante  do 
baptisterio  immenso,  em  que  a  humanidade  adquiria 
urna  fé  mais  viva  em  suas  forcas. 

Os  novos  argonautas  confessa vam-se,  communga- 
vara  antes  de  se  submeterem  à  empreza  em  que  po- 
diam  succumbir;  ha  n'estes  factos  um  certo  vago  triste, 
um  presentimento  de  trabalhos  e  de  morte,  um  ovdalio 
gigante,  em  que  o  mar  é  chamado  a  provar  a  grandez- 
za d'este  povo  que  se  lhe  confia.  Estes  factos  continuos 
da  vida,  a  agitacào  da  incerteza,  imprimiram  um 
caracter  melancholico  no  povo  portuguez,  determinam 
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em  nós  o  elemento  celtico,  simples,  bora,  humano,  que 
provèm  quasi  sempre  de  ama  certa  superi  or  idade. 

As  lagrimas  sentidas,  derramadas  no  dia  da  parti- 
da,  pelos  que  estavam  na  praia  do  Restello,  ao  verem 
aventurar-se  aos  mares  os  ousados  descobridores,  a 
confissào  geral,  as  procissóes,  as  penitencias  e  vigilias, 
o  viatico  recebido,  comò  por  quem  vae  commetter  a  via- 
gem  das  regiòes  ignotas  do  sepulchro,  formam  o  grande 
poema  nào  escripto,  que  é  a  alma  do  povo  portuguez. 
Os  aventureiros  tem  aquella  melancholia  dos  espiritos 
fervorosos  que  desciam  ao  Purgatorio  de  S.  Patricio, 
incertos,  receiosos  se  tornariam  a  voltar  à  vida  saivos, 
esperando  a  hora  em  que  voassem  a  gosar  a  visào  bea- 
tifica, on  se  ficariam  mortos  de  terror  e  pelos  peccados 
nas  sombras  da  caverna  tremenda;  elles  tambem  se 
prepara  vara  com  jejuns  para  emprehenderem  a  viagem 
assorabrosa.  Os  nossos  descobridores  sào  assira;  par- 
tenti, embrenham-se  no  pelago  insonda vel,  nào  para  se 
certifìcarem  da  santidade  de  sua  alma,  mas  para  an- 
nunciarem  à  humanidade  os  resplendores  divinos  do 
seu  futuro. 

Os  nossos  poetas  nào  representaram  corno  deviara 
este  sentimento,  cuja  melancholia  celtica  lembra  o 
Purgario  de  S.  Patricio,  aberto  por  toda  a  vastidao 
dos  mares  ;  nos  historiadores,  onde  menos  se  devera 
esperar,  é  que  nos  aparece  em  toda  a  ingenuidade  da 
verdade  extrema.  Como  Joào  de  Barros  descreve  a 
partida:  «No  qual  acto  foi  tanta  a  lagrima  de  todos, 
que  n'este  dia  tomou  aquella  praia  posse  de  muitas  que 
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n'ella  se  derramam  na  partida  das  armadas,  que  cada 
anno  vào  a  estas  partes  qne  Vasco  da  Gama  ia  desco - 
brir:  d'onde  com  rasào  Ihe  podemos  charaar  pvaia  de 
lagrimas  para  os  que  vào,  e  terra  de  prazer  aos  que 
vem.  E  quando  veiu  ao  desfraldar  das  velas,  que  os 
mareantes  segundo  seu  uzo,  deram  aquelle  alegre  prin- 
cipio de  caminho  dizendo:  boa  viagem:  todos  os  que 
estavam  promptos  na  vista  d'elles,  com  urna  piedosa 
humanidade  dobraram  estas  lagrimas  :  e  comecaram 
de  os  encomendar  a  Deos,  e  lancar  juizos  segundo  o 
que  cada  um  sentia  d' aquella  partida.  Os  navegantes, 
dado  que  com  o  fervor  da  alma  e  alvoroco  d'aquella 
empreza  embarcaram  contentes,  tambem  passado  o  ter- 
mo do  desferrar  das  velas,  vendo  ficar  em  terra  seus 
parentes  e  amigos,  e  lembrando-lhe  que  sua  viagem 
estava  posta  em  esperanca,  e  nem  em  tempo  certo  nem 
logar  sabido  ;  assim  os  acoinpanharam  era  lagrimas 
comò  em  o  pensamento  das  cousas  que  em  tao  novos 
casos  se  representavam  na  memoria  dos  homens.  As- 
sim que  uns  olhando  para  a  terra  e  outros  para  o  mar, 
e  junctamente  todos  occupados  em  lagrimas  e  pensa- 
mentos  d'aquella  incerta  viagem  :  tanto  estiveram 
promptos  n'isso,  té  que  os  navios  se  alongaram  de 
porto  (1).  )> 

Os  geographos  da  edade  media  introduziram  na 
sua  sciencia  o  maravilhoso.  que  o  espirito  do  christia- 

(1)  Decada  I  de  Barros,  Liv.  4.°,  folli.  (33  v.  EdÌ9ào  do 
LÌ8b.  de  1628. 
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nismo  ou  da  egreja  alenta  va  com  a  condemnacào  do  li- 
vre  exame. 

Nos  antigos  chroaicons  vemos  tradicòes  de  ilhas 
encantadas;  Colombo  sonha  a  America,  corno  um  illu- 
minado;  o  argumento  da  sua  fé,  sào  os  versiculos  dos 
prophetas  hebreus.  Os  nossos  navegadores  partem, 
levados  jà  pela  consciencia  da  individualidade,  confia- 
dos  nos  dados  dasciencia,  que  a  imaginacào  nào  deixa 
ainda  desprender-se  completamente  do  maravilhoso. 
Joao  de  Barros  faz  sentir  tudo  isto.  A  aventura  de 
mar  é  tambem  cavalheiresca  ;  os  grandes  capitàes  sào 
a  fior  d'ella  ;  fazem  do  mar  e  da  conquista  urna  eschola 
de  Valor.  Joao  de  Barros  estuda  todos  os  sentimentos 
da  poesia  cavalheiresca  para  escrever  o  romance  do 
Imperador  Claiimundo,  «urna  pintura  metaphorica 
de  exercitos  e  victorias  humanas,  a  firn  de  aptar  o  es- 
tjllo))  aos  feitos  dos  nossos  argonautas.  Assim  prepa- 
rado,  a  obra  sàe-lhe  espontanea  ;  elle  mesmo  a  compa- 
ra a  estas  vegetacòes  que  a  terra  produz  sem  ser  vio- 
lentada  pelo  colono.  Thesoureiro  e  Feitor  das  casas  da 
India,  a  occupacào  e  negocio  de  suas  armadas  e  coin- 
mercios  nào  lhe  esterilisam  a  alma  para  sentir  e  re- 
produzir  o  periodo  mais  brilhante  da  nossa  historia. 

Quando  os  historiadores  da  Europa,  no  seculo  xvi, 
procuravam  imitar  em  suas  narracòes  as  efflorescen- 
cias  rhetoricas  de  Tito  Livio,  fazendo  a  historia  toda 
esculptural  e  fria,  sem  movimento  a  nào  sei*  de  exer- 
citos automaticamente  em  batalha,  e  da  vida  intima 
sómente  as  ephemerides  da  corte,  nós  temos  um  escri- 
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ptor  que  narra  os  factos  mais  pela  impressào  recente, 
do  que  pelo  encargo  officiai. 

Sente  a  grande  agitacao  de  um  povo  inteiro, 
vae  com  elle  por  mares  desconhecidos  a  busca  de  no- 
vas  regiòes,  chora  tambem  as  lagrimas  da  despedida, 
saùda  as  maravilhas  do  mar,  que  se  produzem  no  ho- 
risonte  comò  um  pressagio  de  felicidade,  soffre  os 
horrores  das  tormentas  e  dos  cabos,  alegra-se  à  vista  da 
terra  desejada.  E  Joào  de  Barros.  A  sua  historia  re- 
vela mais  profundamente  o  nosso  genio  mariti mo,  do 
que  todos  os  poemas,  segundo  a  expressào  verdadeira 
de  Edgar  Quinet.  Os  nossos  criticos,  por  um  d'estes 
erros  inquali fìcaveis,  obstinam-se  a  chamar-lhe  o  Tito 
Livio  portuguez,  a  elle  que  é  o  nosso  poeta  das  navega- 
coes  e  descobertas,  superior  a  todos  os  historiadores 
bespanhoes  do  seu  tempo,  que  tanto  se  violentar am 
para  merecer  essa  graciosa  antonomasia. 

Os  grandes  sentimentos  que  a  vida  aventureira  dos 
mares  inspirava,  faziam  com  que  a  alma  se  possuis- 
se  tambem  de  urna  certa  grandeza  e  consciencia  de 
si.  Vasco  da  Gama,  o  typo  do  heroe  era  cujo  cara- 
cter  predomina  a  ficlelidade,  o  sentimento  cavalheires- 
co  que  mais  se  aproxima  da  edade  humana,  chega  a 
persuadir-se  da  superioridade  communicada  aos  seus 
companheiros  pela  empreza  arrojada  que  commettiam. 
Quando,  na  costa  de  Cambaia,  um  tremor  de  mar  aba- 
lou  de  subito  toda  a  armada,  deixando-os  cheios  de 
espanto  e  confusào,  anima-os  com  palavras  que  só 
tinham  valor  na  imaginacao  exaltada:  «Amigos,  pra- 
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zer  e  alegria!  o  mar  treme  de  nós!  nào  hajaes  medo, 
que  isto  è  treni  or  de  terra.»  (1) 

Os  nossos  historiadores,  quando  narram  os  snc- 
cessos  audaciosos,  senteni-se  coloristas  ;  a  phantazia  e 
a  paixào  desvaira-os  na  aridez  da  chronica;  quando 
rrrenos  pensam  fazem  uni  poema. 

A  grandeza  do  feito  communica-se  ao  que  o  em- 
prehende;  todos  os  reformadores  e  inventores  impòem 
mais  ou  menos  um  caracter  divino;  a  historia,  ao  dar- 
lhes  a  immobilidade  eterna  da  esculptura,  na  sua  in- 
genuidade  de  infancia,  persuade-se  tambem  da  mesma 
qualidade.  Jacintho  Freire  diz,  que  os  mares  gemiam  sob 
o  pezo  das  nossas  armadas;  analvsada  intimamente  es*- 
ta  phrase  tem  so  um  valor  sentimental,  patriotico,  que 
exclue  todo  o  artificio  e  arrebique  de  um  tropo  rheto- 
rico.  As  tormentas  nào  acanhavam  os  animos  denoda- 
dos  dos  mareantes;  ao  rugir  dos  pampeiros  e  estalar 
dos  mastros,  cantavam  unindo  as  suas  vozes  com  as 
harmonias  das  borrascas.  Doni  Francisco  Manoel  de 
Mello  descrevendo  o  naufragio  que  fez  com  Dom  Ma- 
noel de  Menezes,  quando  uns  faziam  confissòes,  votos 
e  testamentos,  e  outros  mais  previdentes  que  piedosos 
armavam  jangadas  para  o  lance  extremo,  «tirou  Dom 
Manoel  os  papeis  que  comsigo  trazia,  entre  os  quaes 
abriu  um,  e  voltando-se  para  mim  (que  jà  dava  mostras 
de  ser  afeicoado  ao  estudo  poetico)  me  disse  socegada- 
meute:  Este  é  um  soneto  cU  Lope  de  Vega^  que  elle  me 
deUj  quando  agora  vim  da  corte;  louva  nelle  ao  Cardeal 

(1)  Barros,  Dccadas,  lib.  3  fi.  224. 
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Barberino  legado  a  latere  do  Summo  pontifiee  Urbano 
viu.  A  estas  palavras  seguiu  a  licào  d'elle,  e  logo  seu 
juizo,  comò  se  fora  examinado  em  urna  Academia;  tan- 
to  que  por  rasào  de  certo  verso,  que  parecia  ocioso 
n'aquelle  breve  poema,  discorreu  ensinando-me  o  que 
era  pleonasmo  e  Acirologia  e  no  que  differiam  ;  com  tal 
socego  e  magisterio,  que  sempre  me  ficou  viva  a  lem- 
branca  d' aquella  accào,  corno  cousa  milito  notavel  : 
sendo  tudo  explicado  com  tao  boa  sombra,  que  influia 
em  mim  grande  descuido  do  risco;  d'onde  vini  a  en- 
tender,  que  esse  firn,  devia  demover  commigo  tao  ex- 
tranba  pratica  para  o  tempo.  »  (1) 

Nas  peregrinac5es  maritimas,  o  aventureiro  vae 
dando  os  nomes  aos  logares,  tirados  do  sentimento  que 
o  alentam.  0  cabo  da  Boa  Esperanca!  nome  que  hade 
ficar  eterno;  a  paragem  tormentosa,  affigurava-se  na 
imaginacào  coni  todos  os  horrores  tradicionaes  da 
geographia  maravilbosa  da  edade  media.  A  Terra  de 
boa  genie,  o  rio  dos  Boris  signaes,  traduzem  aquelles  mo- 
mentos  indiziveis  de  satisfacào,  em  que  se  mostrava 
possivel  a  realidade  da  empreza  audaciosa. 

Tambem  nos  Autos  de  Gii  Vicente  ha  este  senti- 
mento da  poesia  maritima,  principalmente  na  trilogia 
das  Barcas  do  Inferito,  Purgatorio  e  Paraizo.  Era  o 
pensamento  do  seculo  de  Dom  Manoel.  No  Auto  da 
Barca  do  Purgatorio  os  anjos  cantam  ao  compasso  dos 
remos  o  romance: 

Remando  vào  remadores  ; 

(1)  D.  Francisco  Manoel,  Epanoph.  trag.  p.  253. 
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0  sentimento  que  agitava  o  coracào  de  um  povo 
de  argonautas,  està  tambem  representado  na  sua  Ar- 
chitectura.  E  no  mosteiro  de  Belem,  corno  diz  Ed- 
gar Quinet,  que  està  encerrado  o  pensamento  do  povo 
portuguez  :  c<  A  architectura  é  gothica,  mas  o  rasgo  de 
genio  està  em  ter-lhe  associ ado  todos  os  caracteres  da 
vida  do  mar;  cordòes  de  pedra,  que  ligam  uns  com  os 
outros  os  pilares  gothicos,  altos  mastros  de  mezena  que 
sustentam  as  ogivas,  os  floròes  e  as  naves,  emquanto  a 
vela  da  humanidade  se  infuna,  no  seculo  xvi,  com  a 
viracào  do  céo. 

uE'  a  casa  de  Deos,  da  edade  media,  mas  aparelha- 
da  corno  um  navio  a  largar.  Se  se  entra  no  iuterior 
do  claustro  jà  as  fructas  e  as  plantas  dos  continentes 
novamente  descobertos,  os  còcos,  os  anauazes,  aspam- 
peìinussas,  estào  colhidas  e  dependuradas  nos  baixos 
relèvos.  0  espirito  da  aventura,  doperigo,  dasciencia, 
do  descobrimento,  respira-se  n'estas  paredes,  mais  do 
que  em  urna  Chronica.  E  a  impressilo  d'este  memento 
indizivel  de  enthuziasmo,  em  que  Cristovam  Colombo, 
Vasco  da  Gama,  Magalhaes,  Doni  Joào  de  Castro,  en- 
toavam  de  joelhos  gloria  in  excelùs,  ao  amainar  o  panno 
à  vista  de  terras  desconhecidas.  Aqui  as  sereias  gotlii- 
cas  nadam  em  mar  de  alabastro,  acolà  macacos  trepa- 
dores  de  Ganges  se  bambòam  no  cabo  da  nave  da  egre- 
ja  de  Sani  Pedro.  Os  perequitos  do  Brazil  adejam  em 
volta  da  cruz  do  Golgotlia.  Sobre  os  brazòes  corrcm 
lagrimas.  Ajuntae  mappns-mundi  de  marmore,  astro- 
labios  e  esquadros  aos  cruoifixos,  machados  de  aborda  • 
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geni,  escadas,  por  toda  a  parte  macame,  nós  de  cordas 
enroladas  que  amarram  as  columnas,  as  pilastras,  e  sen- 
tireis  na  menor  particularidade  uma.egreja  maritima, 
a  nau  empavezada  do  Ohristo  hespanhol  e  portuguez, 
que  no  meio  dos  desalentos  do  homem  singra  em  paz, 
vento  em  popa,  por  mares  nunca  d'antes  navega- 
dos.  »  (1) 

Eis  o  caracter  da  architectura  manuelina,  determi- 
nado  pela  intuicào  viva  de  Quinet.  A  architectura  mar 
nuelina,  distingue-se  pela  esphe?xi  armillar,  divisa  que 
D.  Manoel  tomou  sendo  ainda  principe  ;  é  urna  ar- 
chitectura que  se  conserva  tradicional  no  meio  do  im- 
pulso classico  dado  pela  Renascenca;  as  linhas  puras 
da  imitacào  grega  nào  se  prestavam  ao  capricho  e 
hrincado  dos  ornatos  symbolicos  tirados  das  novas  re- 
gióes  e  das  conquistas;  o  artista,  possuido  do  senti- 
mento mariti mo  do  christianismo,  procurou  amal- 
gammar  os  moldes  academicos,  que  entào  decretava  a 
Italia,  com  a  creacào  franca  e  espansiva  do  gothico  o- 
gival.  Foi  este  afferro  à  tradicào  que  deu  origem  em 
Portugal  a  um  dos  mais  bellos  monumentos  ào  goti  lieo- 
florido.  Como  se  ve  pela  arte,  assim  fìcamos  em  poli- 
tica: um  povo  extincto,  procurando  dar  signaes  de 
vida  pelo  culto  e  veneracao  do  pac;ssado;  esse  respeito 
vae  decaindo  de  dia  para  dia,  envolvido  no  estyllo  rhe- 
torico  de  alguns  escriptores  e  declarnadores  mercena- 
rios. 


(1)  Quinet,  Obras  completas,  t.  ìx,  p.  235, 
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Poesia  mystica  na  Italia.  —  Exageracào  das  doutrinas  do 
dualismo.  —  A  vida  contemplativa.  —  Inspiracào  do  amor. — 
Os  Canticos  de  Sani  Francisco  de  Assis. —  Auctoridades  sobre 
as  suaspoesias.  —  Jacopone  de  Todi  conhecido  em  Portugal. 
—  Caracterdas  suas  poesias.  —  Traduccào  antiga  do  Stabat 
Mater.  —  Mystica  da  Arte.  —  Ideal  de  Miguel  Angelo.  —  Sua 
evolueao  artistica. — Elemento  pagao  na  arte  moderna.  —  He- 
ranca  do  genio. 

Corrido,  apupado  pelo  vulgo,  o  cantor  sublime  do 
Stabat  Mater,  devorado  por  urna  agonia  intima,  erra- 
va pelas  ruas  corno  doudo,  para  soffrer  todos  os  sar- 
casmos  ;  uni  dia,  quando  aspirava  a  paz  do  claustro,  e 
as  portas  se  fecharam  repellindo-o,  foi  a  poesia,  a  ir- 
mà  dos  tristes,  que  veiu  rehabilital-o,  revelar  o  senti- 
mento recondito,  celeste,  de  que  estava  possuido.  E 
tambem  a  poesia  que^faz  com  que  se  estudem  ainda 
hoje  as  sublilezas  da  theologia  affectiva. 

A  exaggaracào  das  doutrinas  mysticas  sobre o  dua- 
lismo, essa  lucta  incessante  do  espirito  com  a  carne, 
sanctificou  as  mortificaoòes  do  corpo  pela  vigilia  e  saco, 
cilk'ios,  jejuns,  oracòes  ardentes,  a  ponto  de  se  abstra- 
hir  do  gozo  dos  sentidos,  de  supplantar  os  instinctos, 
de  abnegar  da  vida  !  Assim  a  natureza  esplendida  e 
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luxuriante  era  urna  voluptuosidade  criminosa  :  o  rego- 
sijo  e  sede  de  amor,  que  ella  desperta,  urna  infraccào 
à  regra  austera  da  perfectibilidade.  Era  preciso  a  so- 
lidào  para  a  alma  fruir  urna  existencia  intima,  recon- 
dita, e  arrebatar-se  a  Deos,  corno  o  prisioneiro  que  ve 
do  fundo  do  carcere  o  pequeno  ambito  do  céo  que  os 
algozes  llie  furtam  a  vista. 

Na  solidao  cessava  a  actividade  e  coni  ella  a  ener- 
gia; a  alma  reconcentrava-se,  chrysalida  silenciosaem 
seu  casulo,  aspirando  à  liberdade,  a  soltura  dos  limos 
da  terra,  à  identiflcacào  em  Deos;  a  vontade  fervo- 
rosa era  o  unico  impulso  que  empregava  para  regres- 
sar,  comò  a  pomba,  para  a  Arca  do  Senhor. 

Cà  em  baixo  a  vida  era  um  desterro,  o  lacrymarum 
valle,  tao  expressivo  dos  hymnos  da  Egreja.  A  vonta- 
de firme,  o  querer  seni  limite,  que  se  contunde  com  a 
fé,  originava  esses  arrebatamentos  d'alma,  que  sentia 
Thereza,  esposa  de  Jesus.  A  meditacào  da  vida  dolo- 
rosa de  Christo,  fazia  sentir  dores  tao  intensas,  corno 
as  do  divino  Mestre.  0  Seraphim  de  Assis,  corno  a 
lenda  monastica  deixa  vèr  nos  quadros  dos  antigos 
mosteiros,  achou  em  si  os  mesmos  sticnnates.  0  silen- 
ciò  exaltava  a  vida  interior,  e  o  tropel  das  ideas  que 
se  succediam  produzia  urna  irritacelo  cerebral,  que  a 
vigilia,  a  mortificaeào  e  a  leitura  piedosa  auxiliavam 
para  exteauar  o  sy  sterna  nervoso.  A  mulher,  sobre 
tudo,  menos  curiosa  da  rasilo  sufficiente  das  cousas, 
sujeita  a  padecimentos  hystericos,  enamorando-se  da 
fronte  altiva  e  conjuntamente  modesta  do  Christo,  co- 
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rao  a  representavam  os  pintores  da  edade  media,  era 
mais  propensa  ao  esquecimento  da  vida  exterior,  em 
que  a  alma  livre  se  absorve  na  essencia  da  divindade. 
0  extasis  originado  pelo  fervor  piedoso,  este  entor- 
pecimento  dos  sentidos,  este  scismar  profundo  a  ca- 
dencia  de  concentos  ignotos  das  cytbaras  angelicas, 
occupam  a  languidez  e  acedia  da  vida  contemplativa. 

Alguns  mysticos  designaram  pela  palavra  sympa- 
thia  o  commercio  espiritual  que  tinham  com  as  ima- 
gens  dos  templos,  que  ihes  fazia  ver  pintadas  no  ros- 
to  d'ellas  ora  a  tristeza  profonda,  ora  a  alegria  indi-' 
zivel,  conforme  a  perfeicào  da  alma  na  ascése  divina. 
E  o  que  succedia  a  santa  Rosa  de  Lima,  contemplan- 
do a  Madona  que  tinba  nos  bra^os  o  bambino;  Ozana 
de  Mantua,  à  vista  de  urna  imagem  linda,  ficava  em 
extasis.  Eram  as  bellas  imageus  de  Jesus,  inspiradas 
pelo  espiritualismo  da  estatuaria  christa,  que  faziam 
abrazar  na  labareda  do  amor  religioso  as  virgens 
sepubadas  na  fior  da  edade  nas  solidóes  do  claustro. 
Bellas,  falavam-lhes  aos  sentidos,  e  è  por  isso  que  o 
amor  divino  apparece  sempre  com  una  caracter  sensual, 
corno  nos  desvarios  sublimes  de  Thereza  de  Jesus.  As- 
sim  tambem  o  amor  divino  manifestava-se  outras  ve- 
zes  pela  affinidade  electiva  que  une  dois  cora^oes.  Sam 
Francisco  de  Assis,  o  trovador  das  montanhas  da  Om- 
bria, o  novo  Jesus  da  Renascenca,  era  amado  por  Cla- 
ra, a  virgem  que  deixa  a  familia,  o  mini  do,  para  se- 
guil-o.  A  lucta  dos  sentimentos  da  can^ào  : 


In  fuoco  l'amor  mi  mise 
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parece  o  combate  de  um  anhello  do  céo,  que  triumpha 
de  urna  tentacào  fugitiva  e  terrena. 

Aquelle  delirio  apaixonado  da  Noche  escura  de  Sam 
Joao  da  Cruz,  nào  sera  urna  confidencia  do  seu  amor 
por  Santa  Thereza,  a  carmelita  doutora,  que  lhe  pro- 
punba  subtilezas  asceticas  para  o  ouvir  dissertar  do 
amor  do  céo?  0  mesmo  nas  cartas  de  Sam  Francisco  de 
Salles  a  madame  Chantal. 

Nào  se  póde  negar  a  actividade  no  extasis  ;  elle  ori- 
ginou  as  epopèas  mysticas  das  religiòes  da  India,  e  as 
glosas  mais  ardentes  da  Sapho  do  christianismo.  A  vi- 
da  contemplativa  nào  varia  coni  os  climas  :  tanto  na 
natureza  risonila  do  Meio  Dia,  comò  na  aridez  do  de- 
serto, ou  na  monotonia  phantastica  das  regiòes  gla- 
ciaes,  là  existe.  E  contemplar  a  fronte  do  arabe  que 
sonha  coni  o  oàsis  ;  no  norte  Swedenborg  é  o  grande 
apostolo  e  o  propagador  d'esse  estado  morbido  da  alma. 
Mas  no  extasis  nào  se  dà  a  abstinencia  dos  prazeres  dos 
sentidos  ;  o  dolce  far  niente  em  que  a  alma  vaga  é  um 
sensualismo. 

Que  immensa  lucta  contra  as  tentacòes  da  carne, 
nos  anachoretas  eiiibrenhados  no  fundo  da  Thebaida, 
discipulos  de  Paulo,  Jeronymo  e  Pacomio  !  E  atroz  a 
narracào  dos  agiológios,  quando  memoram  suas  mor- 
tifìcacóes;  uns  acanaviavam-se,  outros  comiam  a  her- 
va  que  nascia  na  caverna  em  que  se  tinham  encerrado 
para  sempre.  A  contemplacào  na  vida  eremitica  apre- 
sentava ao  espirito  o  principio  do  mal  para  combater 
com  as  palavras  do  Mestre:  orate,  vigilate!  eram  fre- 
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quentes  as  apparicóes  de  Satanaz,  revestido  das  for- 
mas  de  donzellas  as  mais  seductoras  e  apetecidas.  N'es- 
tas  tentacóes  difficeis  de  vencer,  era  mais  brilhante  o 
triumpho  da  vontade.  Até  certo  ponto  a  vida  contem- 
plativa explica-se  no  cyclo  heroico  da  "Egreja  militan- 
te. Na  decadencia  e  eorrupcào  do  Baixo  Imperio, 
quando  a  sociedade  se  espbacelava,  comò  o  cadaver 
tabido  e  infecto,  os  homens  justos  e  crentes,  nao  de- 
vastados  pela  dissolucào  em  que  estavam  envolvidos, 
fugiam  para  o  deserto.  Mas  o  deserto  devastava  a  al- 
ma, fazia  presentir  com  maior  ardor  a  existencia  de 
tirò  in  nudo  de  luz  e  amor,  a  que  so  se  podia  voar  pu- 
rificado  pela  provacelo;  foi  isto  que  arrojou  immensos 
martyres  aos  circos  de  Roma  para  divertir  os  senho- 
res  do  orbe,  cancados,  mas  nao  saciados  das  orgias.  No 
deserto,  na  mudez  e  solidào  das  cellas  dos  cenobios,  o 
desejo  da  morte  era  urna  voluptuosidade  ;  e  quando 
chegava  a  bora  do  passamento,  a  serenidade  se  reflec- 
tia  no  rosto  macerado  do  monge,  que  parecia  adorme- 
cer  ao  som  das  musicas  celestes  para  acordar  no  em- 
pyreo.  Os  pintores  religiosos,  cujo  nome  muitas  ve- 
zes  a  abnegacao  do  mundo  e  da  gloria  escondeu,  sou- 
beram  depositar  sobre  a  tella  a  paz  tranquilla  d'aquel- 
le  para  quein  ia  raiar  o  dia  do  Senbor.  Inspirava-os 
a  accao  de  presenta,  que  fazia  tambem  escutar  aos  que 
cercavam  o  moribundo,  as  mesmas  notas  impercepti- 
veis  que  Ibe  embalavam  o  passamento.  A  aurèola  bea- 
tifica do  extasis  veiu  dar  alma  à  pintura,  espiritualisar 
a  imagem.  D'antes  a  imagem  parecia  collada  no  fundo 
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do  quadro,  nào  se  podia  abracar;  mas  a  cìaridade  sua- 
ve  que  a  envolveu  depois  fez  adivinhar-lhe  as  formas. 
levou  o  artista  a  descobrir  que  o  desenho  é  a  luz.  Tain- 
bem  se  eueontra  na  vida  do  claustro,  ao  lado  da  eleva- 
cao  mystica,  a  contemplalo  esthetica.  A  suspensào 
do  monge  ante  o  seu  quadro,  conio  succedia  a  Beato 
Angelico,  quando  via  a  obra  que  os  anjostinham  vindo 
completar;  ou  corno  succedia  aos  que  meditavam  à  luz 
avara  da  ogiva  diante  da  imagem  de  Madona,  bella  e 
risonha,  corno  entào  a  figuravam,  era  o  amor  ideal  e 
.  puro  que  nascia  do  sentimento  da  arte.  Manifestava  - 
se  sob  outro  aspecto  a  contemplacào:  o  extasi  scienti- 
fico. Basta  ver  os  estudos  e  investi  £acòes  incansaveis 
dos  alchimistas  no  fondo  dos  claustros,  a  contar  do  se- 
culo  xiil,  trabalhando  no  meio  dos  perigos  da  supersti  - 
cào  que  odiava  a  magia;  comò  nao  seriam  violentas  as 
emocòes  de  Basilio  Valentino,  de  Bacon,  ao  levantarem 
o  véo  da  natureza,  ao  vèl-a  nùa  e  a  mostrar-se-lhes  a 
occultas  ?  Era  està  a  contemplacào  mais  dolorosa,  e  a 
que  fatigava  mais  o  espirito  ja  cansado  de  procurar. 

A  Italia  foi  sempre  fecundissima  em  poetas  erotico - 
mystieos.  Sam  Francisco  de  Assis,  o  irimìo  Pacifico,  Ja- 
comone  de  Verona,  Lonren90  de  Medicìs,  Jacopone  de 
Todi,  Campanella,  Savonarola,  formam  urna  pleiada 
brilhante.  Jeronymo  Savonarola,  o  tribuno  christao, 
arrasta  apoz  si  o  povo  com  a  magia  dos  cantos;  a  poe- 
sia era  a  sybilla,  que  lbe  ditava  o  vaticinio,  e  a  con- 
solacao  na  soledade  do  espirito. 

Poeta  plebeu  e  religioso,  revolucionario  pelos  seus 
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canticos  mysticos,  comprehendeu  o  futuro  e  sentiu-se 
propheta.  A  cadeira  pontificia  tremeu  coni  o  ecco  dos 
vaticinios,  ])orque  o  grande  dia  da  Reforma  encetada 
pela  Egreja  atacava  as  orgias  dissolutas  e  incestuosas 
dos  Borgias,  protegidas  à  sombra  da  thiara.  Tremeu, 
porque  a  voz  de  Joào  Hus,  repetindo-se  pela  bocca  ful- 
minante do  prior  de  Sam  Marcos  ia  fazer  desmentir  as 
doutrinas  do  discipulo.  que  negou  tres  vezes  o  mestre, 
que  nào  consentirà  que  lhe  lavasse  os  pés  aquelle  que 
proclamàra  na  ceia  final  o  principio  da  egualdade.  Das 
cinzas  venerandas  que  fìcaram  da  fogueira  de  Joao 
HuSj  renasceu,  corno  a  phenix  da  antiguidade,  este 
apostolo  incansavel,  mas  coni  mais  vigor  para  a  lucta, 
coni  mais  alma  para  o  sacrificio. 

E  este  uni  vulto  heroico  da  Egreja  militante.  A 
sabedoria  divina  desceu  sobre  elle,  nào  corno  as  lin- 
guas  de  fogo  no  cenaculo  ;  veiu  com  o  fogo  da  crenca 
intima  que  o  robustecera. 

Por  isso  soube  comprehendel-o  o  povo. 

Coube-lhe  porém  a  sorte  de  todos  os  athletas.  Abra- 
sado  em  seu  desejo,  ante  vendo  no  supplicio,  por  um 
doni  ineffavel  da  providencia,  a  manhà  do  dia  do  Se- 
nhor,  vergou  no  flagicio,  saudando  a  sua  obra,  com 
mais  intrepide?  do  que  o  grito  repulsivo  do  Morituri 
tè  salutanti  que  os  discipulos  de  Epicteto  soltavam  ao 
passar  diante  dos  Cesares  no  circo.  A  lenda  piedosa, 
revestida  do  colorirlo  rude  da  edade  media,  fez-lhe  a 
apotheose  do  transito.  E  assim  que  se  perpetùa  a  me- 
moria do  justo,  a  quem  a  justica  de  Deos  nào  permit- 
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tiu  que  andasse  associada  à  dos  Domingos  de  Grusmao, 
Pedro  de  Arbués,  Jacques  Clément,  de  que  anclam  obe- 
sas  as  laudas  succulentas  dos  Bollandistas,  dos  gros- 
sos  in-folios  de  Baronio,  Bellarmino  e  Ribadaneyra. 
Mesmo  afastado  d'estes  itinerarios  do  céo,  tentaram 
os  seus  adversarios  polluir  a  memoria  do  justo,  do 
obreiro,  sustentando  que  o  poeta  foi  menos  martyr  do 
que  impostor.  Estes  juizos  oppostos,  està  antithese  in- 
nata de  nossa  natureza  defende  em  parte  o  povo,  que 
depois  de  o  haver  seguido  pela  via  dolorosa  arrebatado 
pela  vehemencia  das  suas  palavras,  veiu  depois  apu- 
pal-o  ao  estàlido  dos  ossos  na  fogueira. 

Campanella,  é  o  geuio  audacioso  da  Renascenea,  es- 
pirito ardente  d'esse  seculo  de  accao,  inimigo  da  rotina 
tradicional  das  escholas,  alma  de  Platào,  tambem  ad- 
versario  de  Aristoteles  !  Vinte  annos  gemidos  no  fundo 
de  urna  lobrega  masmorra,  e  immensos  flagicios  de  to- 
do  o  genero,  nào  lhe  enfraqueceram  a  imaginacào  e  o 
enthusiasmo,  aera  lhe  apagaram  a  crenca.  A  poesia 
foi  o  seu  piedoso  passatempo;  era  ella  quem  o  vinha  re- 
ceber  na  vida,  quando  o  attribulado  baixava  da  Cidade 
do  Sol,  aonde  o  reinontava  a  phantasia  delirante.  E  a 
sua  poesia  melancholica,  tenue  conio  as  lagrimas  que 
a  inspiravam,  é  repassada  d'àquella  unccao  religiosa, 
corno  urna  urna  de  alabastro,  em  que  a  amante  guar- 
da a  essencia  do  nardo  para  derramar  aos  pés  do  espo- 
so. E  que  seria  d'elle,  se  o  mysticismo  o  nao  houvesse 
embalado  nas  horas  mais  dolorosas  da  vida? 

Mas  o  verdadeiro  poeta  do  amor  e  da  devooào,  o 
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que  primeiro  falou  ao  povo  a  linguagem  da  alma  erti 
urna  lingua  ainda  incerta  e  confundida  com  os  despo- 
jos  do  latini,  foi  Sam  Francisco  de  Assis.  Os  seus  ver- 
sos  radicaram  mais  o  Christianismo  na  alma,  do  que 
todas  as  definicòes  dos  concilios. 

Hurter  falandodas  suas  poesias  diz,  que  a  caridade 
lbe  inspirou  os  canticos  espirituaes,  que  primeiro  que 
ninguem  compoz  em  italiano  ;  e  que  elles  o  collocam 
entre  os  melhores  poetasdo  seti  tempo  (seculo  xn);  ex- 
primindo  a  uniào  mystica  da  vontade,  do  pensamento 
e  do  sentimento  do  homem  com  o  Christo,  de  urna  ma- 
neira  tao  terna,  tao  sublime,  nada  n'este  genero  os 
excede.  De  todos  os  canticos,  so  um  é  incontestavel- 
mente  anthentico,  é  o  Cantico  do  Sol;  os  outros,  posto 
que  appresentem  a  mesma  cor  e  simplicidade,  nào  tèm 
serios  fundamentos  de  veracidade,  e  d'entre  os  nume- 
rosos  cantos  que  se  compozeram  para  celebrar  os  seus 
extasis  e  stigmates,  nada  mais  naturai  do  que  distin- 
guirem-se  esses  que  hoje  sao  attribuidos  ao  poeta,  fi) 


(1)  Opusculorum,  t.  Ili,  pag.  55. 

Testemunhos  àcerca  dos  canticos  de  S.  Francisco  : 

«Cantica  multa  modnlatus  est,  quibus  more  psatis  et  spon- 
sae  caelestis,  mine  confìtebatur  amico,  nane  judicem  depreca- 
batur.  mine  Pater  intcrpellabat,  mine  Greatorem  supremo  culto 
et  summa  religione  venerabatur.» — Henricus  Willot,  in  Athe- 
nis  orthodoxorum  Patrum  Seraphicae  Rcligionis,  litera — F. 

Vid.  Petrus  Rodnlphus  Tossianos,  lib.  3,  Seraphicae  Rcli- 
gionis de  Scriptoribus  Ordinia  Minor  ina. 

Vid.  Antonina  Possevinus,  lib.  I.  Aparatus  sacri,  vbo. — 
Franciscus . 

Além  do  padre  Mariano  Fiorentino,  ha  muitos  outros  que 
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Combat*  ito  amor  tornita,  por  9.  /rattristo  2lssts 

In  foco  l'amor  mi  mise, 
In  foco  l'amor  mi  mise, 
In  foco  d'amor  mi  mise 
Il  mio  Sposo  novello, 
Quando  Panel  mi  mise 
L'Agnello  amorosello. 
Poiché  in  prigion  mi  mise, 
Ferimeni  d'un  coltello, 
Tutto  il  cor  mi  divise. 

In  foco  l'amor,  etc. 

Divisemi  lo  core, 
El  corpo  cadè  in  terra. 
Quel  quadrello  del  amore, 
Che  balestra  disserra, 
Percosse  con  ardore 
Di  pace  fece  guerra. 
Moromi  di  dolciore. 

In  foco  etc, 


Moromi  di  dolciore. 
Ne  ven'  maravigliate, 
Che  tai  colpi  mi  son  date 
Da  lancie  innamorate; 
E'1  ferre  è  lungo  e  lato 
Cento  braccia  sappiate 
Che  m'ha  tuto  passato. 

In  foco  etc. 


citam  os  versos  que  escrevia  para  consolalo  de  S.  Clara,  e  do 
suas  companheiras  na  clausura;  estes  versos,  diz  o  collector  dos 
Opusculos  do  santo,  pereceram  pela  in j uria  do  tempo,  ou  antes 
pola  incuria  dos  frades. 

A.  p.  56  dos  Opusculos  vena  o  hymno  aq^sol  em  prosa  ita- 
liana. Ozonam  achou-lhe  a  eadencia  poetica. 
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Poi  si  fer  le  lancie  spesse, 
Che  tutto  m'aguonizaro: 
All'hor  presi  un  pavesse, 
Ei  colpi  più  spessaro. 
Che  niente  mi  difese; 
Tutto  mi  fracassaro 
Con  tal  forza  le  stesse. 

In  foco  etc. 


Distesele  si  forte, 
Chi'o  diffi  dai  scontarle 
Onde  campai  da  morte. 
Ti  muovi  contra  ragione, 
Gridando  molto  forte, 
Un'  trabucco  rizzoe, 
Chi  mi  diede  nuove  sorte 

In  foco  etc. 


Le  sorti  che  mandava 
Eran  pietre  piombate, 
Che  ciascheduna  gravava 
Mille  libre  pesate: 
Si  spesse  le  grittava, 
Non  le  harei  mai  numerate, 
Nulla  mai  mi  fallava. 

In  foco  etc. 


Non  m'harebbe  mai  fallato, 
Si  ben  tirarre  sapeva: 
In  terra  era  io  sternato, 
Aita  non  mi  poteva; 
Tutto  ero  fracassato, 
Nientre  più  mi  sentiva, 
Com'  huomo  ch'era  passato. 

In  foco  etc. 
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Passato  non  per  morte, 
Ma  dà  diletto  ornato; 
Poi  rimessimi  si  forte 
Dentro  il  corpo  tornato, 
Che  segni  quelle  scorte, 
Che  haveano  guidato 
Nella  superna  Corte. 

In  foco  etc. 


Poiché  tornato  fui, 
Tosto  armato  mi  fui; 
E  à  Christo  feci  guerra, 
Cavalcai  in  sua  terra 
Scontrandomi  con  lui, 
Tostamente  l'afferro, 
Mi  vendico  di  lui, 

In  foco  etc. 


Poiché  fui  vendicato 
Io  feci  con  lui  patto; 
Perche  prima  era  stato 
L'amor  molto  verace 
Di  Christo  innamorato: 
Or'  son  fatto  capace, 
Sempre  lo  cor  formato 
Di  Christo  consolato 
Infra  l'amor  mi  mise. 

In  foco  etc. 


A  lucia  de  amor  que  apparece  n'este  cantico,  é  por 
S.  Bernardino  de  Sena  jnlgada  corno  a  descripcào  do 
extasis  amoroso  em  que  Sani  Francisco  recebeu  as  cha- 
gas  de  Christo  no  monte  Alverne.  No  t.  rv,  Semi.  4. 
de  S.  Bernardino  de  Sena,  vem  uni  cantico  à  ascencào 
de  Christo  attribuido  ao  sancto  trovador  da  Ombria. 
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0  exemplo  do  ascetismo  de  Francisco  arrastava 
após  si  as  almas  fervorosas  ;  Clara,  donzella  de  Assis, 
aos  dezoito  annos  de  edade  foge  com  outras  virgem  pa- 
ra receber  das  màos  do  poeta  o  habito  da  penitencia. 
Exaggerava  a  maceracào  da  carne  a  tal  ponto,  que  o 
poeta  a  admoestava  à  moderacào.  As  poesias  que  com- 
punha  para  consolacao  d'ella  e  suas  companheiras  per- 
deram-se,  talvez  pela  accào  do  tempo,  ou  pela  incuria 
dos  monges,  corno  diz  Joào  de  la  Haya  no  principio 
dos  canticos  de  Sam  Francisco.  (1) 

Urna  das  provas  que  encontramos  para  mostrar  o 
grande  conheciinento  que  em  Portugal  havia  antiga- 
mente  da  litteratura  italiana,  è  a  traci uccào  de  muitos 
Canticos  espirituaes  de  Jacopone  de  Todi,  que  se  eu- 
contram  na  Chronica  monastica  de  Frei  Marcos  de 
Lisboa.  (2)  E'  um  d'aquelles  trovadores  christàos  da 
Italia,  que  substituiram  o  amor  do  céo  à  galanteria  dos 
paladins  da  terra;  elles  mesmos,  no  meio  das  institui- 
oòes  das  cortes  de  amor  e  dos  Passos  honrososy  intitula- 
vam-se  estrenuos  cavalleiros  de  Christo.  Foram  elles 
que  soltaram  pelo  car  to  a  lingua  do  povo  italiano,  fa- 
lando-lhe  das  delicias  do  amor  divino.  Sam  Francisco 
adoptava  as  cancòes  para  a  predica;  elle  mesmo  se 
chamava  um  jogr al  de  Jesus.  Jacopone  de  Todi  è  um 
dos  que  fbrmaram  a  lingua  de  que  Dante  se  servili 
para  a  Divina  Commedia;  largo  tempo  esquecido,  era 

(1)  Ozanan,  Ospoetas  Franciscanos  cm Italia,  no  seculoxin. 

(2)  Obras  del  beato  Jacopone,  edicào  de  Lisboa,  de  1575, 
por  Belchior  Maciel. 
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em  Portugal  traduzido,  e  commentado  em  urna  forma 
pittoresca  e  graciosa  no  seculo  xvi. 

Chamado  tambem  Jacopone  da  Benedetti,  francis- 
eano  do  seculo  xm,  era  celebre  pela  graca  dos  can- 
ticos  espirituaes;  a  sua  vida  é  o  excesso  da  abne- 
gacào  sublime.  Expoz-se  ao  ridiculo  de  todos,  fez-se 
passar  por  idiota,  para  soffrer  os  sarcasmos  dos  que  o 
insultavam,  durante  dez  annos.  A  ordem  de  Sam 
Francisco  nào  o  querendo  acceitar,  convenceu-se  da 
elevacào  do  seu  espirito,  quando  o  poeta  lhe  apresen- 
tou  um  cantico  sobre  o  desprezo  do  mando.  A  sua  ab- 
negacào  continuou.  Era  impetuoso,  ardente  o  seu  amor 
por  Jesus. 

Envolvido  na  contemplacelo,  e  vendo  Christo, 
fonte  de  todo  o  amor,  desprezado,  irritava-se  no  fer- 
vor  religioso  e  apostrophara  contra  Bonifacio  vili, 
corno  se  ve  d'estas  palavras  do  seu  poema  :  a  0  Pepa 
Bonifacio,  inoli  ha  giocato  al  mondo.  »  Està  audacia 
provocou  as  iras  do  Papa,  principalmente  quando  to- 
mou  posse  da  thiara,  por  lhe  haver  interpretado  des- 
favoravelmente  o  sonho  do  sino  que  cobria  o  orbe.  Bo- 
nifacio vibrou  sobre  elle  a  excomunhào,  e  o  arrojou  para 
a  escuridade  de  urna  masmorra,  perpetuamente  ali- 
mentado  de  pao  e  agua.  E  isto  o  assumpto  de  um  poe- 
ma de  Jacopone.  Depois  da  morte  de  Bonifacio  vili, 
foi  posto  em  liberdade.  A'  bora  da  morte,  corno  o  cys-  ^ 
ne  abrazado  de  amor,  expirou  cantando  o  nome  de 
Jesus.  Os  seus  canticos,  longo  tempo  esquecidos,  co- 
mec,aram  a  ser  apreciados  devidamente.  Affo  consi- 
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dera  alguns  canticosde  Sani  Francisco  corno  pertencen- 
do-lhe.  (1) 

Eis  um  dos  hymnos  mais  celebres  da  Egreja,  at- 
tribaido  a  Jacopone  de  Todi: 

Stabat  £ViaUv 


«Chorosa  ao  lado  da  Cruz 
De  que  pende  o  fìlho  caro, 
Estava  a  màe  de  Jesus. 


A  sua  alma  consternada 
De  parte  a  parte  atravessa 
De  dór  urna  aguda  espada. 

Oh  corno  vos  vejo  afflicta, 

Oh  comò  triste  vos  vejo. 

Màe  de  Deos,  virgem  bemdita! 

Como  convulsa  tremia 
Quando  do  innocente  fillio 
As  acerbaspenas  via. 

Dos  olbos  o  largo  pranto 

Que  homem  ha,  que  embargar  possa, 

Se  a  Virgem  padece  tanto? 

(1)  Os  Cantici  del  Beato  Jacopone  da  Todi  sai'ram  a  luz  em 
Florcnca,  1490,  e  em  1819  sob  o  titulo  de  Ls  poesie  espirituali 
del  Beato  Jacopone  da  Todi.  Eni  Portugal  em  1575. 

Sobre  e  ;te  poeta  vid.  Wadd'mg, Anneri.  Min.  edit,  Lugdun. 
1626.  t.  li,  pag.  705,  710,  e  t.  ni  (1636)  p.  50  a  56;  Gorres, 
Mystica  Christd,  t.  Il,  p.  152-169. 

Chavin  de  Malau,  Hist.  de  S.  Francisco  de  Assis,  Schlos- 
ser,  Ospoemas  de  S.  Fr.  de  Assis,  Francfort  1842;  e  Ozonan. 
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Que  homem  ha  que  refinando 

Sua  tristezanao  va, 

Se  a  Virgem  padece  tanto? 

Moido  e  desesperado 

Viu  do  fillio  o  tenro  corpo, 

A'  dura  columna  atado. 


Viu  o  seu  doce  Jesus 

A  alma  bemdita  arrancando 

Nos  desamparos  da  cruz. 

Eia  Mae  !  fonte  do  amor, 
Fazei  que  eu  chorando  sinta 
A  forca  da  vossa  dór. 

Fazei  que  o  incendio  que  abraza 
Vosso  cora9ào,  me  inflamme, 
Para  que  a  Jesus  compraza. 

Santa  màe  !  coni  a  vossa  mao 
Do  fillio  as  abertas  chagas 
Gravae  no  meu  coracào. 

Porque  de  tantas  f  eridas 
Nao  serào  commigo  as  penas 
E  comvosco  repartidas! 

Quanto  a  vida  me  durar 
Do  crucificado  Deos 
Quero  os  tormentos  cborar. 


A'  cruz  unido,  que  eu  beijo, 
Nas  lagrimas  que  verteis 
Acompanhar-vos  desejo. 
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Porquede  sorte  molhore, 
Virgem  das  virgens  fazei 
Que  cu  sempre  comvosco  chore. 

Fazei  que  no  coracSo 
Traga  mais  que  ria  memoria 
Do  Fillio  impressa  a  paixao. 

Fazei,  que  conio  embriagado 
De  sua  cruz,  eu  meveja 
Do  amor  de  Deos  devorado. 


Do  Juizo  no  grande  dia 
Seja  por  vos  deferuiido 
Benignissima  Maria. 

E  que  da  Cruz,  santa  Cruz, 
Escudado  a  alma  illumine 
A  gra9a  de  meu  Jesus, 

Para  que  cante  a  Victoria 
Do  corpo  o  espirito  sorto 
Gozando  da  sua  gloria.»  (1) 

A  elevacào  da  alma  até  à  transliumanagào  de  Dan- 
te, que  os  mysticos  obtinham  pela  ascese  da  via  pur- 
gativa, illuminativa  e  unitiva,  entreviu-a  tambem  Mi- 
guel Angelo  no  acaso  da  inspiracào,  quando  em  urna 
de  suas  poesias  disse,  que  viver  é  desbastar  a  mole  até 
descobrir  a  forma  occulta  n'ella.  Assim  o  artista  do  Pew 

(1)  Traducalo  de  J.  Dias  Talaya  Soto-Mayor,  publicada  em 
1783  cm  Lisboa,  emfolha  volante. 
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seroso  se  elevou  do  concreto  ao  espiritual  puro,  dos  fres- 
cos  da  Capella  Sixtina  a  melancholia  de  suas  esculptu- 
ras,  e  d'ai  ao  bello  abstracto,  ao  ideal  da  fórma  seni 
real  na  natureza,  à  verdade  subjectiva  do'typo  que  nào 
tem  archetypo  sobre  que  se  funde  —  a  Arohitectura. 

Se  o  tempo  nào  houvesse  limitado  as  evolucòes 
d'aquelle  grande  astro,  iria  gravitar  em  volta  de  outros 
mundos,  transcendendo  o  espago  na  onda  sonorosa  da 
poesia.  A  linha  que  se  lhe  mostràra  na  sua  perfeicào, 
submettel-a-hia  a  urna  lei,  entraria  na  essencia  d'ella, 
e  desde  esse  instante  era  geometra;  d'ai  baixàra  à 
essencia  das  cousas,  e  essa  iniciacào  suprema,  corno 
diz  Michelet,  (1)  era  a  manifestalo  do  genio  meta- 
physico. 

0  ideal  no  misticismo  de  Miguel  Angelo  é  o  amor, 
comò  o  sonhàra  Platào  no  Banquete  :  «Belleza  eterna, 
increada,  nào  caduca,  isenta  de  decadencia  corno  de 
augmento,  que  nào  è  bella  n'esta  parte  e  feia  n'aquella, 
bella  sómente  em  tal  tempo,  em  tal  logar,  em  tal  rela- 
cào,  bella  para  estes,  feia  para  aquelles.  Belleza  que 
nào  tem  fórma  sensi vel,  que  nào  è  tal  pensamento  ou 
tal  sciencia  particular,  que  nào  reside  em  nenhum  ser 
differente  de  si,  comò  um  animai  ou  a  terra  ou  o  eco 
ou  qualquer  outra  cousa,  que  é  absolutamente  identica 
e  invariavel,  por  si  mesma,  da  qual  todas  as  outras 
bellezas  participam,  de  sorte  que  o  nascimento  d'ellas 

(1)  Origines,  Introd.  p.  lxvii. 
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oh  sua  destruicao  nào  lhe  traz  nem  diminuicào,  nem 
augmento,  nem  a  minima  mudanti»  (1). 

Vittoria  Colonna  realisou  para  o  artista  este  sonho 
do  vidente  do  Sunmium,  corno  Beatriz  na  alma  de 
Dante.  Vittoria  Colonna  !  que  alma  para  dal-a  a  tama- 
nho  artista,  Vuom  di  qy air  alme.  Como  a  poetisa  sabe- 
ria  inspirar  o  poeta,  arrebatar  com  a  melancholia  de 
sua  saudade  o  pintor,  dar  a  vida  toda  ao  estatuario 
para  animar  o  marmore,  revelar  as  perfeicòes  da  linha 
ao  architecto  !  Vittoria  Colonna  fala  de  amor  comò 
Dyotima,  a  estrangeira  de  Mantinea  abrasada  pelo  sol 
do  christianismo.  Os  sens  sonetos  sao  um  dialogo  apai- 
xonado  de  Platào;  Miguel  Angelo  deixa-se  vencer, 
corno  aquelle  poeta  da  antiguidade  que  se  deixàra  ven  ■ 
cer  tambem  por  Corina.  Ella  possue-se  do  amor  do 
céo,  fòge-lhe  na  suspensào  de  um  extasis  amoroso.  0 
artista  ao  vèr  passar  o  saimento  d'aquella  por  qnem 
fora  poeta,  restimi u  todo  o  seu  amor  na  vaga  as- 
piralo d'estas  palavras  :  «Nao  ter  eu  baijado  aquella 
bocca  !» 

Os  sonetos  de  Miguel  Angelo  sao  a  sua  Vita  Nuo- 
va. Dante  e  Miguel  Angelo,  foram  duas  almas  oremeas, 
sairam  de  um  mesmo  pensamento  do  eterno.  Am- 
bos  poetas,  ambos  credores,  tem  o  sentimento  profnn- 
do  da  solidào,  essa  melancholia  do  genio  que  paira 
ermo  n'uma  regiào  superior.  A  arte  para  ambos  foi 

(1)  Platào,  trad.  do  Victor  Cousin,  t.  VI. 


154 


ESTUDOS  DA  EDADE  MEDIA 


ama  coròa  de  espinhos,  mas  coròa  eterna,  immarces- 
sivel. 

As  poesias  de  Miguel  Angelo  nasceram  quando  a 
sua  alma,  abysmada  de  tanto  crear,  se  deixava  cair  na 
passi vidade,  até  ser  tocada  pela  dòr  ;  cantava  so  quan- 
do se  tornava  humano;  mas  o  seu  canto  era  urna  re- 
miniscencia  do  ideal,  era  um  vòo  para  elle  nas  azas  do 
platonismo  puro.  Està  passagem  do  humano  para  o 
divino  em  que  a  carne  se  faz  verbo,  eis  todo  o  mysti- 
cismo;  realisa  a  mystica  da  arte  christà  no  seu  es- 
plendor. 0  quadro  gigante  do  Juizo  Final  è  o  retra- 
to  da  edade  media,  escurecido  coni  o  caracter  de 
tristeza  sinistra  que  lhe  imprimili  o  christianismo,  é 
comò  a  synthese  da  trilogia  dantesca,  em  que  se  eri- 
ge tambem  em  arbitro  supremo  do  universo. 

Na  Divina  Come-dia  està  a  epopea  completa  do  mis- 
ticismo; a  trilogia  representa  as  tres  escalas  da  ascese 
religiosa.  Miguel  Angelo  estudou  ai  o  sentimento,  a 
tradicào  affectiva  que  se  revela  em  todas  as  suas  crea- 
còes,  do  mesmo  modo  que  Dante  a  estudou  em  Boecio 
e  na  tradicào  dos  padres  daegreja. 

Os  restos  do  paganismo,  que  transparecem  na  re- 
ligiào  nova,  conseguili  o  artista  determinal-os  na  sua 
obra.  0  grito  tremendo  que  se  repetiu  por  toda  a  parte 
Os  deoses  vdo-se,  foi  urna  mentirà,  foi  um  sonho  dos 
chronistas  antigos  para  mostrarem  a  energia  dos  mar- 
tvres  da  egreja  primitiva  e  o  triumpbo  do  verbo  sobre 
a  tlieogonia  paga. 

A  doutrina  stoica  foi  a  precursora  do  cliristianis- 
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mo  ;  urna  predispozera  os  espiritos  para  a  outra.  Se  o 
judicioso  Tacito  fala  dos  christaos  coni  desprezo  é  por 
que,  seguindo  a  maxima  de  Aristoteles  sobre  a  escra- 
vidào,  a  julgava  indispensavel  para  a  manutencào  da 
republica,  e  a  religiào  nascente  proclamava  a  egual- 
dade. 

Se  vémos  tambem  o  circo  salpicado  do  sangue  dos 
martyres,  nào  é  pelo  odio  à  doutrina,  é  o  genio  roma- 
no da  decadencia  a  inebriar-se  nos  espectaculos  de  fe- 
ras,  e  sem  ter  mais  escravos  no  ergastulo  para  atirar 
à  saturnal  do  imperio.  As  religiòes  haviam  fraternisa- 
do  ;  o  neophyto  adorna  o  aitar  onde  tem  a  V irgem  a 
par  de  Cupido  e  Venus  confundidos  por  urna  piedade 
rude  :  o  imperador  Gralerio  manda  aos  christaos  que 
orem  por  elle  ao  seu  Deos. 

Està  verdade  foi  revelada  pela  arte  à  historia;  é 
visivel  no  poema  de  Sanazarro  de  Partu  Virginis,  To- 
dos  os  criticos  exagerando  os  encomios  à  pureza  de 
sua  latinidade,  digna  da  urbanidade  do  seculo  de  Au- 
gusto e  do  mimo  de  Virgilio,  lamentam  o  defeito  ca- 
pital da  uniao  do  paganismo  coni  o  christianismo.  De 
facto  no  poema  De  Parta  Virginia  as  nereydes  vem 
réceber  nos  bracos  o  Menino  que  apparece  à  luz,  e  con- 
fundidos na  turba  dos  pastores  vem  os  faunos  e  os  sa- 
tyros  ;  é  isto  o  que  dà  uni  caracter  de  verdade  legen- 
dar  ao  idylio  de  Sanazarro.  Os  sete  dormentes,  que  se 
escondem  no  m lindo  pagào  e  acordam  no  scio  do  chris- 
tianismo, representani  està  reminisccncia  da  arte  clas- 
sica na  arte  romantica,  que  tambem  Oamòes  sentirà; 
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è  o  seu  primor,  a  sua  caracteristica.  Edgar  Quinet  in- 
terpreta o  Homero  das  linguas  vivas,  vendo  ali  a  uniào 
do  Occidente  com  o  genio  do  Oriente,  o  enlace  do  an- 
tigo  com  o  novo  mundo.  Camóes  deu  a  conhecer  a  in- 
dole do  seu  poema:  é  a  tradicào  da  vida  aventureira 
dos  mares  passada  da  lyra  de  Homero  e  dos  rhapso- 
dos  do  archipelago  para  o  seio  do  christianismo.  Aon- 
de  o  elemento  pagao  se  torna  mais  sensivel  na  arte,  é 
na  inspiracào  da  comedia  popular  do  moderno  thea- 
tro  europeu. 

Miguel  Angelo  revelou  na  estatuaria  o  mesmo  pen- 
samento, deixou  reflectir  na  fronte  do  Moysés  um  vis- 
lumbre  do  bruto  offuscado  pelo  raio  da  intelligencia 
divina.  0  elemento  pagao  na  poesia  é  determinado  pela 
allegoria,  na  pintura  vem  corno  anachronismo  às  ve- 
zes  rude  e  sublime. 

Na  Cupula  de  Som  Pedro  realisou  o  artista  o  pen- 
samento do  mysticismo,  reflectido  n'aquelle  estado  em 
que  a  alma  paira  entre  a  mystica  illuminativa  e  uni- 
tiva, quando  està  corno  suspensa  entre  o  céo  e  a  terra, 
prestes  a  absorver-se  em  Deos.  A  Cupula  é  o  hvmno 
heroico  da  egreja  triumphante,  é  a  expressao  aéria  e 
immensa  do  amor  divino. 

Como  todos  os  mysticos,  que  se  possuem  da  alegria 
do  pantheismo  e  parecem  confìdenciar  com  a  natureza 
inteira,  Miguel  Angelo  sente  esse  delirio  pela  egreja 
de  Santa  Maria  Novella;  celebra  pela  arte  o  hy milieu 
mysterioso  do  estatuario  da  Grecia,  cbama-lbe  sua 
sposa. 
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Voando  para  o  céo  na  elevalo  dolorosa  da  melan- 
cholia,  sua  alma  parecia  pairar  incerta  para  nào  levar 
comsigo  todo  o  thesouro  da  poesia  mystica  ;  app*  receu 
n'esse  dia  Shakespeare,  corno  Elyseu  para  receber  o 
manto  do  propheta  que  se  re  montava  no  carro  de 
fogo. 


§•  II 

Poesia  mystica  na  Hespanha.  — Caracter  da  velha  litteratura 
hespànhoìa. —  Sua  iufluencia  em  Portugal.  —  Feicào  geral 
da  vida  dos  poetas  hespanhoes.  —  Frei  Luiz  de  Lecào.  —  Ca- 
racter dos  seus  cantos  religiosos.  —  Sam  Joào  da  Cruz  e  a 
Noite  escura  da  alma.  —  0  elemento  semita  e  o  elemento 
aryano  influenciando  na  manifestacào  canonica  e  poetica  do 
Christianismo. 

As  litteraturas  sào  a  manifestacào  fatai  do  genio 
dospovos.  Emquanto  os  espiritos  quiutilianescos  me- 
diani coni  o  esquadro  da  rhetorica  as  creacòes  do  sen  - 
timento, as  litteraturas  nào  passavam  de  urna  habil  cu- 
riosidade,  em  que  as  faculdades  inventivas  se  resumiam 
na  pacieneia  e  constancia  para  imitar  os  modellos  gre- 
gos  cu  romanos.  Emquanto  estes  criticos  da  ferula  rei- 
naram,  ani edrout andò  a  mocidade  coni  as  suas  poeticas 
e  coni  citaeòes  classicas  a  proposito,  a  face  historica 
das  litteraturas  immergera-se  na  sombra.  A  cabelleira 
dos  Popes,  dos  Laharpes,  dos  Castilhos  infundia  terror 
a  quem  tentasse  libertar-se  da  senda  batida.  Que  at- 
tentado  o  de  Lessing,  quando  uni  dia  se  atreveu  a  sa- 
cudir*  o  chino  de  Racine,  aonde  se  accumulara  umaad- 
miracàode  seculos! 

0  espirito  critico  veiu  da  Allemanlia;  de  la  veiu  o 
impulso  para  estudar  todas  as  litteraturas,  nào  afferin- 
do-as  pela  craveira  dos  classicos  gregos  ou  romanos, 
mas  pelo  genio  locai,  nacional,  pela  iufluencia  dos  eli- 
mas  e  das  rac'as.  Sob  este  ponto  de  vista,  as  litteratu- 
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ras  mais  ricas  eram  as  qne  tinliam  sido  mais  desde- 
nhadas  pelos  rhetoricos  e  academieos. 

A  edade  de  onro  da  litteratura  franceza  ficou  redu- 
zida  a  urna  macaqueacào  constante  da  antignidade;  se 
a  Franca  quiz  apresentar  n'este  grande  concurso  da 
critica  moderna  alguina  cousa  de  seu,  teve  de  recor- 
rer aos  Fabliaax  e  aos  interminaveispoemasdos  seculos 
xn  e  xiii.  Sobre  tudo  a  Hespanha  foi  a  que  levou  a 
palma  na  riqueza  e  originalidade  das  suas  creacòes.  0 
ardor  hespanhol  havia-se  emancipado  das  regras  aris- 
totelicas  e  horacianas.  Foi  o  sabio  Bouteerweck  que 
fez  està  revelacào  immensa.  Os  filhos  da  Hespanha  nào 
sabiam  que  thesouros  infindos  tinham  em  casa.  Da 
Hespanha  sairam  os  Romanceiros,  a  ultima  creacao 
epica  da  humanidade,  longo  tempo  do  dominio  exclu- 
sivo  do  povo,  que  estava  alheio  às  influencias  acade- 
micas.  Quando  os  escriptores  da  Europa,  corno  Du 
Puymaigre,  Puibusque,  Grermond  de  la  Vigne,  quando 
Tickncor  e  outros  vieram  fazer  o  inventario  da  esque- 
cida  litteratura  hespanhola,  conheceram  que  todo  o 
theatro  europeu  saira  d'ali.  De  facto,  na  ordem  das 
creacòes  artisticas  o  drama  denota  sempre  o  ultimo 
grau  do  desenvolvimento  do  espirito.  Nào  ha,  repeti- 
mos,  litteratura  mais  originai  nem  mais  rica.  Hoje  as 
emprezas  editoras  tem  tornado  conhecido  dos  leitores, 
àvidos  de  explorar  esse  mundo  novo,  as  obras  mais  ge- 
riuinas  do  genio  hespanhol.  Tem  prestado  o  mais  rele- 
vante servico  a  litteratura  de  todos,  a}>resentando  à 
nova  geracào  a  vareda  da  originalidade.  A  nós  os  por- 
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tuguezes  interessa  sobremaneira  o  conhecimento  da  lit- 
teratura  do  povo  visinho;  a  sua  antiga  litteratura  do 
seculo  xv  era  lida  e  estimada  em  Portuosi  no  tem- 
po  de  Dom  Duarte. 

No  Catalogo  dos  seus  IAvros  de  wsoencontramos  ci- 
tadas  as  obras  do  Arcipreste  de  Hita,  o  Condé  de  La- 
canor  de  Dom  J oào  Manoel,  a  Historìa  general;  a  Celes- 
tina, de  Rojas,  està  imitada  entre  nós  na  comedia  de 
Eufrosina,  de  J orge  Ferreira  de  Vasconcellos  ;  o  Can- 
cioneiro  geral  de  Garcia  de  Resende  é  fundado  sobre  o 
modello  do  Cancionero  de  Baena;  as  comedias  de  Gii 
Vicente  sào  tambem  imitadas  da  eglogas  pastoris  de 
Juan  de  la  Encina.  A  suavissima  lingua  de  Hespanha 
era  preferida  pelos  nossos  escriptores  quinhentistas  ; 
Camòes,  Sa  de  Miranda,  Bernardes,  Lobo,  Jorge  de 
Monte  Mayor,  usaram-na  com  predileccào.  E  pela  lit- 
teratura que  se  faz  mais  sensivel  a  irmandade  dos  dois 
povos;  o  genio  artistico  pressentira  o  que  a  politica 
obstinada  e  cega  nào  tem  querido  comprehender. 

Quem  ergue  a  cabeca  de  cima  dos  moldes  estafa- 
dos  da  litteratura  classica,  sente  um  alento  de  vida  ao 
embrenhar-se  na  floresta  virgem  d'està  rica  litteratura. 
As  almas  scismadoras  acham  ali  a  paixao  mystica,  na 
sua  expressào  mais  pura,  corno  Bunian  na  Inglaterra, 
corno  madame  Guyon  em  Franca,  corno  em  Italia  Ja- 
capone  de  Todi  ou  os  Fieis  do  amor  mio  descobriram. 
Basta  lèr  a  Noite  escura  da  alma,  de  S.  Joilo  da  Cruz, 
as  Glossas  de  Santa  Thereza,  as  cancòes  ,de  Fray  Luis 
de  Leon,  os  sonetos  e  romances  sacros  de  Lope  de  Ve- 
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ga,  para  sentir  na  sua  ingenuidade  o  sentimento  mys- 
tico  do  christianismo.  Onde  ha  litteratura  que  apre- 
sente exemplares  de  Novellas  que  hombreiem  com  o 
Don  Quijote,  com  a  Picara  Justina,  com  o  Lazarilho 
de  Tormes,  com  as  Aventuras  de  Marcos  Obregon,  com 
a  Celestina,  o  primeiro  drama,  sem  rivai  na  perfeicào  e 
acume  com  que  està  fundido  em  um  molde  eterno  o 
typo  da  alcayota  e  trota-conventos. 

0  theatro  hespanhol  tem  dado  elementos  a  todas  as 
litteraturas.  0  Dom  Joào  de  Mestre  Gabriel  Telles  està 
realisado  em  todas  as  formas  da  arte  moderna  ;  apo- 
derou-se  d'elle  Molière  para  a  comedia  de  intriga,  By- 
ron  para  a  poesia  do  scepticismo,  Mozart  para  a  opera 
assombrosa  onde  està  resolvido  o  problema  da  allian- 
ca  da  paixào  e  do  caracter  pela  musica.  Os  escriptores 
hespanhoes  viveram  urna  vida  singular,  que  os  coad- 
juvava  na  inspiracelo  espontanea  e  originai;  um  escre- 
ve  poemas  ao  estrepito  de  um  combate  naval,  corno  a 
Angelica  de  Lope  de  Vega;  outro,  nas  dores  do  capti- 
veiro,  ve  na  phantasia  os  lineamentos  da  creacào  mais 
comica  que  a  mente  do  homem  ha  concebido,  tal  è  a 
novella  de  Cervantes;  todos  sào  aventureiros,  gradua- 
dos  nas  Universidades,  perseguidos  de  amores,  trium- 
phantes  de  duellos  de  capa  e  espada.  Cansados  das 
immensas  batalhas,  que  perturbaram  tristemente  o  se- 
culo  xvi,  e  alentados  por  urna  fé  viva  no  meio  dos  de- 
salentos  do  tempo,  vfio  morrer  na  sombra  do  claustro, 
aos  pés  do  aitar,  amortalhados  erti  vida,  no  resto  dos 
seus  dias,  com  a  cugula  monastica.  Os  livros  d'estes 
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escriptores  sào  a  vida  d'elles  contada  com  siceridade, 
sob  o  véo  da  allegoria.  Quem  os  le  sob  este  ponto  de 
vista  en  con  tra  um  prazer  novo.  Tal  foi  o  modo  corno 
Fauriel  nos  ensinou  a  lér  a  Dorothea  de  Lope  de  Ve- 
ga.  Sào  todos  admiraveis  corno  poetas  mysticos. 

Fray  Luis  de  Leon  é  um  dos  mais  ardentes  poetas 
espirituaes  da  Hespanha:  angustiniano,  nascido  em 
Granada  em  1527,  versado  nas  linguas  orientaes,  ex- 
positor  da  Escriptura  na  Universidade  de  Salamanca, 
a  poesia  foi  a  causa  da  sua  perseguicào.  Preso  cinco 
annos  nos  carceres  da  Inquisicào  de  Valladolid,  pelo 
pretexto  de  haver  traduzido  o  Cantico  dos  Canticos,  o 
silencio  e  retiro  parece  haverem-lhe  dado  a  unccào 
mystica  de  suas  poesias.  Na  ode  da  Noite  serena 
descreve  a  ancia  e  pena  que  lhe  causa  a  contemplacào 
do  eco  matizado  de  myriades  de  estrellas.  A  alma  an- 
ceia  por  desprender-se  da  prisào  do  corpo 

«qué  desventura 
La  tiene  en  està  càrcel  baja,  escura  ?» 

Nas  suas  odes  religiosas  nào  tem  o  fervor  de  Santa 
Thereza  ou  de  Sam  Joao  da  Cruz,  a  paixào  ardente  que 
faz  com  que  a  interpretacào  piedosa  esteja  muitas  ve- 
zes  escondida  sob  o  delirio  profano.  Respira- se  urna 
consola9ao  intima,  um  regosijo  i netta vel  com  a  sereni- 
dade  da  alma  do  poeta.  Ha  quasi  sempre  vida  exte- 
rior  nos  seus  cantos:  ha  um  desejo  indefinivel  e  vago, 
mas  activo;  assim  a  alma  deseja  elevar-se  na  onda  so- 
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nora  das  harmonias  celestes,  para  ver  clas  alturas 
comò  giram  os  orbes  no  espaco,  corno  o  carro  de  Deos 
percorre  a  imensidade.  Depois,  a  mortificacào  veni  ale- 
gral-a,  para  assim  derrubar  o  carcere  que  a  desterra 
d'aquelles  bens.  A  ode  sobre  a  Ascengào  é  o  pranto  dos 
discipulos  de  Christo  ao  apartarem-se  do  mestre  :  «  0 
quadro,  diz  Quintana,  (apenas  critico  de  detalhe)  é 
grande  e  completo,  e  so  consiste  em  umas  poucas  de 
pinceladas  dadas  com  mestria.  »  A  languidez  e  falta 
de  cadencia,  que  lhe  acha  Quintana,  é  o  melhor  meri- 
to d'està  elegia;  esse  descuido  e  morbidez,  qae  trans- 
parece  em  toda  ella,  é  propria  do  estado  em  que  fica  a 
alma,  fatigada  da  contempla9ào  extatica  da  lenda 
evangelica  : 

GDto  ite  Ivayi  Cut?  ìft  €ton 


A  LA  ASOENSION 


;Y  dejas,  Pastor  santo 

Tu  gray  en  este  valle hondo,  escuro, 

Con  soledad  y  llanto, 

Y  tu,  rornpiendo  el  puro 

Aire,  te  vas  al  immortai  seguro  ? 


Los  antes  bien  hadados, 

Y  los  agora  tristes  y  affligidos, 

A  tus  pechos  criados, 

De  ti  desposeidos 

dó  convertiràn  ya  sus  sentidos? 

* 
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,;Que  miraràn  los  ojos 

Que  vieron  de  tu  rostro  la  hermosura, 

Que  no  les  sea  enojos  ? 

Quien  oyó  tu  dulzura, 

^Qué  no  tendrà  por  sordo  y  desventurà  ? 

(jAquesto  mar  turbado 

Quién  lo  pondrà  ya  freno  ?  ,;quién  coucierto 

Al  viento  fiero  airado  ? 

^Estando  tu  cubierto 

Qué  norte  guiarà  la  nave  al  puerto? 

|  Ai  !  nube  envidiosa 

Aun  de  este  breve  gozo,  <jqué  te  aquejas? 

^Dó  vuelas  pressurosa? 

jCuàn  rica  tu  te  aléjas! 

;Cuàn  pobres,  y  cuàn  ciegos,  ay,  nos  dejas! 

Os  canticos  de  Sam  Joào  da  Cruz  sào  verdadeiras 
eclogas,  se  Ihe  tirarmos  o  titillo;  mas  eclogas  volu- 
ptuosissimas.  Tèm  pontos  em  que  excedem  e  ni  pompa  e 
esplendor  de  imagens  o  luxo  orientai  do  Cantico  dos 
Caìiticos.  A  paisagem  do  quadro  é  quasi  a  mesma  do 
epithalamio  de  Salomào.  Os  dialogos  da  Esposa  fazem 
lembrar  as  expressòes  apaixonaclas  de  Santa  Thereza; 
as  falas  consoladoras  do  Esposo  as  do  seu"  Coadjuctor 
na  reforma  da  ordem  carmelitana.  Nada  ha  de  profa- 
no n'este  juizo.  Nada  mais  naturai  do  que  o  amor  en- 
tre  S.  Thereza  e  S.  Joào  da  Cruz,  conio  ode  S.  Fran- 
cisco de  Sales  e  Mad.me  Chantal.  Devorados  pelo  mes- 
mo  desejo,  aspirando  ao  mesmo  goso  ideal,  para  elles 
o  amor  era  a  harmonia,  a  perfeicao.  Christo  tam- 
bem  amou  a  Magdalena,  e  essa  pagina,  a  mais  subii- 
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me  da  sua  vida,  é  sl  que  falta  na  Escriptura.  Sente- 
se  n'esta  ecloga  a  paixào  vehemente,  o  delirio  de  una 
mundo  que  parece  fugir  ;  considerada  corno  poesia  pas- 
toni, excede  em  novidade  e  graca  a  maior  parte  das 
pecas  bucolicas.  Nào  pertence  à  antiguidade  classica; 
parece  um  hymno  de  algum  diwan  da  Persia  interpre- 
tado  por  um  padre  da  Egreja.  As  expressòes  de  Ha- 
fedk  nào  sào  mais  fogosas  e  sentidas: 

H  notte  mura  fra  alma 

Em  urna  noite  escura, 

Com  ancias,  em  amores  inflammada, 

Oh  ditosa  ventura  ! 

Sai  sem  ser  notada, 

Tendo  jà  minha  casa  socegada  ; 

A  escuras,  segura, 

Desconhecida,  por  occulta  escada, 

Oh  ditosa  ventura  ! 

A  escuras,  velada, 

Tendo  jà  minha  casa  socegada  ; 


Pela  noite  ditosa, 

Em  segredo,  que  nada  ali  me  via; 

Nem  eu  alguma  cousa, 

Sem  outra  luz  nem  guia 

Se  nào  a  que  no  coracao  ardia. 


E  està  me  guiava 

Mais  certa  do  que  a  luz  do  meio  dia, 

Para  onde  me  esperava 

Qucm  eu  bem  conhecia, 

Em  parte  onde  ninguem  apparecia. 
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Oh  noite,  pois  guiaste, 

Oh  noite  grata  mais  do  que  a  alvorada, 

Oh  noite  que  enlacaste 

Amante  com  amada, 

Amada  no  amado  transformada. 


Eni  meli  peito  florido, 

Que  puro  para  elle  só  guardava, 

Ficou  adormecido, 

E  eu  o  embalava. 

Ramo  de  cedro  o  ar  fresco  tornava. 


A  aura  da  campina, 

Quando  jà  seus  cabellos  esparzia, 

Com  sua  mao  divina 

Eni  meu  collo  feria, 

E  todos  meus  sentidos  suspendia. 


Quedei-me  e  olvidei-me, 

0  rosto  reclinado  sobre  o  amado; 

Cessou  tudo,  e  deixei-ine, 

Deixando  meu  cuidado 

Entre  alvas  acucenas  olvidado.  (1) 

Fillio  do  genio  semita  essencialmente  prosaico,  o 
Christianismo  só  se  tornou  seutimental  clepois  que  o 
assimilaram  as  racas  aryanas,  que  lhe  deram  uni  cara- 
cter  de  generalidade  humana.  (2) 

Sem  està  transformacào  profunda  e  insensivel, 
nunca  passaria  de  urna  seita  philosophica,  e  oftuscar- 


(1)  Obras  del  venerable  y  mystico  doctor  S.  Juan  de  la  Cruz, 
p.  301,  edic.  de  Barcelona,  1635. 

(2)  Adolphe  Pictet,  Les  Origines  Indo-Euiopéenes ,  1. 1,  p.  9. 
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se-hia  na  historia.  0  mysticismo  tornou-o  communi  - 
cativo;  fel-o  comprehensivel  a  rudeza  popular.  0  mys- 
ticisino  christào  é  um  presentimento  dos  velhos  poe- 
mas  da  ludi  a.  0  Bagavad-Gita  e  a  Imitando  ensinam 
a  mesma  escala  para  a  elevacào  divina.  Eutre  os  pa- 
dres  da  Egreja  e  os  poetas  illumìnados  do  Oriente 
houve  por  certo  um  elo  da  tradicào,  que  fez  convergir 
o  pensamento  para  o  mesmo  ponto:  a  contemplalo 
pantheista  foi  despertada  pela  identidade  dos  caracte- 
res  que  constituem  a  raca. 

Contam  os  chronistas  allemàes  urna  lenda  ingenua 
de  um  artista  tyroliano,  que  pintava  em  urna  das  cu- 
pulas  de  Inspruncke,  elevada  a  duzentos  pés  de  altu- 
ra, um  retrato  de  Sam  Joào  ;  para  melhor  apreciar  o  ef- 
feito  de  urna  mào  que  acabàra  de  esbocar,  o  pintor  re- 
cuou  alguns  passos,  esquecendo-se  de  que  por  detraz 
de  si  estava  o  abysmo.  Caiu,  e  julgava-se  perdido, 
quando  immediatamente  a  mesma  mào  em  que  pinta- 
va, veiu  sustel-o,  alogando-se  docemente  até  depol-o 
no  solo.  Era  a  crenca  na  verdade  da  arte  que  o  salva- 
va. No  meio  da  abstraccào  e  aridez  dos  dogmas,  foi 
tambem  a  poesia  que  illuminou  o  vazio  das  almas  d'es- 
tes  pobres  mysticos,  dando-lhes  por  crenca  a  verdade 
da  paixào. 


§.  Ili 


A  poesia  mystica  em  Portugal.  — Comparalo  com  a  poesia 
hespanhola. — Frei  Agostinho  da  Cruz.  —  Pantheismo  poe- 
tico.—  Dois  sonetos  espirituaes  anonymos. — 0  mysticismo 
no  seculo  xvn — Frei  Antonio  das  Chagas.  —  As  suas  ele- 
gias.  —  0  extasis,  fini  supremo  da  elevalo  mystiea,  cousi- 
derado  pela  sciencia  moderna  conio  urna  doenca  nervosa. 


Todo  pantheista,  o  mysticismo  nao  podia  deixar  de 
receber  urna  forma  poetica.  Na  via  purgativa,  pela 
abnegacào,  pelo  desprezo  do  mundo,  pelo  esqueci- 
meuto  de  si,  a  alma  desprende-se  do  real,  aspira  à 
idealidade;  na  via  unitiva,  depois  de  sentir  a  illumina- 
cào  d'esse  ideal  que  busca,  o  enthusiasmo  fal-a  esvair- 
se  em  hymnos  que  entòa,  deixa-lhe  o  vacuo  após  a  ver- 
tigem,  o  tedio  da  inanieào,  e  essa  indifferenca  que  os 
contemplativos  descreveram  terrivelmente  com  o  nome 
de  acedia,  A  alma  no  impulso  intimo  para  o  céo,  nao 
pode  desprender-se  do  real:  tal  é  a  origem  da  sensua- 
lidade  do  amor  divino. 

0  mystico  para  exprimir  a  elevacào  do  espirito,  o 
jubilo  interior,  a  aspiracào  ardente,  materialista  a  ideia 
na  imagem,  sacrifica  a  imagem  ao  symbolo.  Assim  o 
lyrismo,  todo  subjectivo,  expressào  do  sentimento  ain- 
da o  mais  vago  e  indefinivel,  é  às  vezes  trio,  mono- 
tono, obscuro;  e  quando  é  suscitado  pelo  enthusias- 
mo, toma  o  caracter  da  inspiracào  hymnica,  objecti- 
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va,  onde  na  essencia  permanece  a  mesma  monotonia, 
pelo  tropel  de  imagens  similhantes  que  fluctuam  era 
volta  de  urna  mesma  ideia.  Na  fórma,  apparece  a  va- 
riedade,  a  novidade,  que  seduzem  o  ouvido.  Sam  Fran- 
cisco de  Assis  para  falar  da  sua  paixào  por  Jesus,  na 
odesinha  inspirada  pela  vertigem  do  amor  divino,  sem 
poder  determinai-  o  ideal  de  sentimento  tao  mavioso, 
descreve  urna  lucta,  em  que  se  mostra  vencido,  ferido, 
abrazado.  Sam  Joào  da  Cruz,  na  Noite  Escura,  para 
exprimir  o  mesmo  amor  purissimo,  corno  póde  sentil-o 
um  coracào  fervoroso,  symbolisa  a  alma,  que  no  silen- 
cio  do  ermo  se  remonta  a  Deos,  na  virgem  que  desce 
a  escada  do  lar  paterno,  na  hora  mais  remota  da  nòi- 
te,  para  vir  abracar  o  amante  que  a  espera.  Nos  ver- 
sosi de  Santa  Thereza  de  Jesus,  Sapho  vehemeute  do 
Christianismo,  que  se  precipita  n'um  pelago  d'amor  e 
morre  por  nao  poder  morrer,  ai  é  sublime  o  delirio 
d'esse  amor  do  céo  ;  parece  às  vezes  um  amor  carnai, 
insaciavel,  que  a  fatiga.  Depois  eleva-se  nas  azas  dia- 
phanas  do  espiritualismo  e  paira  na  serenidade  do  ex- 
tasis  para  receber  a  coròa  de  esposa  nas  nupcias  do 
cordeiro. 

A  poesia  mystica  portugueza  tem  um  caracter  dif- 
ferente. Quein  ler  aspoesias  de  Frei  Agostinho  da  Cruz, 
monge  da  Arrabida,  ou  as  encontrar  dispersas  pelos 
chronicons  da  sua  ordein,  e  respirar  n'ellas  o  perfume  de 
melancholia,  parecer-lhe-ha  sentir  a  expressao  elegia- 
ca de  Bernardes;  descobre  quasi  que  sào  irmàos  pelo 
genio  e  pelo  sangue.  A  um  inspira-o  a  saudade  da 
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terra,  o  outro  canta  a  saudade  do  céo;  um  atira-se  ao 
bulicio  do  m undo  fascinado  pela  gloria,  e  ella  desfaz- 
se-lhe  diante  dos  olhos  corno  urna  va  sombra;  o  outro 
embrenha-se  na  soledade,  amortalha-se  no  burel  as- 
pero da  penitencia,  vae  cavar  longe  a  sepultura,  e  dei- 
xa  escoar-se  a  vida  entre  as  dores  da  maceracào  e  do 
cilicio,  na  vigilia  continua,  corno  a  luz  vivida  da 
alampada  nocturna  que  arde  consummindo-se  lenta- 
mente. 

Frei  Agostinho  da  Cruz  é  o  poeta  da  vida  monas- 
tica. 0  desgosto  do  mundo  arrasta-o  para  o  ermo, 
abnega  dos  louvores  do  seculo,  muda  de  nome  para 
ser  desconhecido. 

Os  seus  canticos  escreve-os  para  consolacào  dos 
amigos,  corno  Francisco,  o  Seraphim  de  Assis,  os  cau- 
tava  ao  povo  pela  Italia.  E  por  elles  que  fala  da  sua 
alma;  os  seus  canticos  nào  tem  aquella paixao  vertigi- 
nosa e  às  vezes  quasi  sensual  das  palavras  de  Santa 
Thereza  de  Jesus;  a  sua  alma  nào  delira  corno  a  alma 
de  Sani  Joào  da  Cruz,  quando  busca  pelas  selvas  o  es- 
poso. Estes  sào  os  poetas  do  extasis;  Agostinho  é  o 
poeta  da  penitencia,  cada  verso  éum  gemido  de  morti- 
fìcaeào.  Como  todos  os  poetas  mvsticos  fraternisam 
com  a  natureza,  elle  reprehende  a  corca  que  o  visita, 
corno  Francisco  de  Assis  reprehende  os  passarinhos; 
estreita  os  lacos  da  amisade,  corno  os  solitarios  com  as 
f'eras  do  deserto. 

E'  n'estes  sentimentos  que  o  Christianismo  se  mos- 
tra poetico  e  sublime,  quando  ensinava  ao  povo  os 
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dialogos  com  que  havia  de  dirigir-se  às  alimarias  da  ter- 
ra, comò  se  ve  d'està  formula  tirada  de  nm  manuscri- 
pto  de  Saint-Gai,  para  reunir  um  enxame  de  abelhas. 

E'  assim  que  se  havia  de  falar  à  abelha  mestra: 

((  Adjurote,  mater  aviorum,  per  De  uni  regem  ccelo- 
((  rum  et  pei*  illuni  Redemptorem,  filium  Dei,  te  adjuro, 
((  ut  non  te  altius  levare,  nec  longe  volare,  sed  quam  plus 
((  cito  potest,  ad  arborem  venire;  ibi  te  allocas  eum  omni 
((  tuo  genere,  vel  com  socia  tua;  ibi  habeo  vaso  parato,  ut 
((  vos  ibi  in  Dei  nomine  laboretis.D  (1) 

Este  pantheismo  caracterisa  toda  a  poesia  mystica. 
Frei  Agostinho  da  Cruz  canta  a  infancia  de  Jesus;  é 
o  ideal  da  pobreza,  corno  o  nào  excedèra  Lope  de  Ve- 
ga  no  dialogo  da  Virgem,  quando  adormece  nas  pa- 
lhas  o  Menino. 

Os  seus  sonetos  tendem  para  aquelle  espiritualis- 
mo a  que  os  elevàra  Camòes  ;  cada  um  d'elles  é  corno 
urna  prece  fervorosa.  A  fórma  classica  do  bucolismo  nào 
dà  realce  algum  aos  seus  dialogos  espirituaes;  foi  o 
contagio  da  sua  épocha. 

A  allegoria  da  alma  e  do  esposo  em  Sam  Joao  da 
Cruz  é  toda  biblica,  eleva-se  quasi  sobre  a  pastoral  de 
Sulem;  nao  a  desfeiam  requebros  da  eschola  italiana. 

De  todos  os  poetas  portuguezes  é  Frei  Agostinho 
da  Cruz  o  menos  lido;  e  é  nos  seus  versos,  que  mais 
se  encontra  o  estorco  da  poesia  do  christianismo  para 
desprender-se  das  fìc^òes  do  velho  d'Ascra. 

(1)  Baluzc,  Capii,  t.  Il,  pag.  663. 
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Eis  dois  sonetos  admiraveis,  ambos  anonvmos,  que 
resumem  para  nós  o  genio  da  poesia  mystica  portu- 
gueza  : 

•  Conljmmtuto  proprio 

Quem  sou  eu,  quo  assim  vivo  descuidado? 
Quein  sou  eu,  que  nào  vivo  arrependido? 
Quem  serei,  que  nào  andò  apercebido? 
Nào  sei  aoude  irei  dar  tao  mal  parade 

Fui  quem  nào  foi,  do  nada  fui  formado, 
Sou  quem  nao  sou,  sou  nada  conhecido; 
Serei  quem  fór  a  nada  reduzido, 
Que  em  firn  là  vae  parar  todo  o  creado. 

Sópro  fui,  vento  sou,  e  heide  ser  vento, 
0  sopro  é  nao,  o  vento  cousa  errada; 
Mentirà  a  vida,  e  nada  o  pensamento. 

Em  fini,  que  eu  fosse  sombra  respirada, 
Ou  seja,  ou  veuha  a  ser  algum  momento, 
Nada  fui,  nada  sou,  e  serei  nada.  (1) 


21  Cristo  mmfuròo 


Se  sois  riqueza,  corno  estaes  despido? 
Se  Omnipotente,  conio  desprezado? 
Se  Rei,  corno  de  espinhos  coroado? 
Se  forte,  conio  estaes  enfraquecido? 

(1)  Soneto  encontrado  no  Ms.  n.°  317  da  Liv.a  da  Uni- 
versidade. 
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Se  luz,  corno  a  luz  tendes  perdido? 
Se  Sol  divino  conio  ecclipsado? 
Se  Verbo,  corno  é  que  estaes  calado? 
Se  vida,  corno  estaes  aniortecido? 

Se  Deos,  estaes  corno  hoineni  n'essa  Cruz! 
Se  hoinem,  comò  daes  a  um  ladrào 
Coni  tao  grande  poder  pòsse  dos  céos? 


Ah,  que  sois  Deos  e  homem   boni  Jesus! 
Morrendo  por  Adào  em  quanto  Adao, 
E  redimindo  Adào  em  quanto  Deos.  (1) 

0  mysticismo  nào  podia  encontrar  urna  epocha 
mais  aclequada  para  as  suas  elevagòes  e  subtilezas  do 
que  o  seculo  xvii;  escreviam-se  por  toda  a  parte  livros 
de  piedade.  Os  requintes  do  gongorismo  prestavam-se 
à  revelacào  das  finezas  do  amor  divino.  Pela  descober- 
ta  da  imprensa  os  copistas  de  devocào  haviam-se  tor- 
nado auctores.  A  face  do  mysticismo  n'esta  epocha  é 
toda  especulativa,  corno  o  foi  ria  eschola  de  Alexan- 
dria. Appareceram  as  palestras  e  as  theses  dos  con- 
ventos,  os  casos,  os  escrupulos,  e  quanto  o  sobre  ad- 
miravel  Pascal  soube  cobrir  de  um  ridiculo  eterno.  Ao 
lerein-se  as  poesias  espirituaes  de  fr.  Antonio  das  Cha- 
gas,  que  se  encontram  no,  de  arrebicado  prolixo,  li- 
vro  do  padre  Manuel  Godinho,  sobre  a  vida  do  vene- 
ravel  religioso,  conhece-se  e  seculo  xvn  na  poesia  e 
na  crenca. 

(1)  Ms.  do  seculo  xvn. 
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0  delirio  de  imagens  e  sentimentos,  às  vezes  su- 
blime, que  caracterisa  a  poesia  de  seiscentos,  expan- 
de-se  nas  suas  eìegias.  0  concetto  parece  ter  nascido 
da  especulacào  mystica.  A  Peninsnla  é  a  terra  do  mys- 
ticismo;  é  o  genio  do  Oriente,  a  exaltacào  febril  da 
imaginacào  que  nos  fìcou,  corno  o  aroma  de  urna  ur- 
na de  alabastro,  que  guardoli  urna  essencia  tenuissi- 
ma.  A  Allemanda  vaporisou  o  dogma  na  abstraccào 
philosophica. 

A  poesia  mystica  é  o  grito  da  alma  absorvida  pelo 
infinito  ;  a  poesia  espiritual  é  menos  apaixonada,  tem 
mais  descripcào  do  que  lyrismo.  E'  o  caracter  da  poe- 
sia religiosa  portugueza  desde  o  pontifìce  S.  Damazo, 
S.  Martinho  de  Braga,  frei  Agostinho  da  Cruz  e  S. 
Francisco  Xavier.  (1) 

Soror  Brigida  de  Santo  Antonio,  no  seu  cantico 
sobre  o  amor  divino,  (2)  eguala  por  vezes  osmaisver- 
tiginosos  transportes  da  Carmelita  Doutora.  Tambem 
Soror  Clara  de  Jesus,  religiosa  do  mosteiro  da  Madre 
de  Deos?  morre  recitando  aquelle  terceto  de  Santa 
Thereza  de  Jesus  : 

Vivo  sin  vivir  en  mi 

Y  tan  alta  vida  espero, 

Que  muero,  por  que  no  muero.  (3) 

(1)  Werfcr  nppresenta  o  apostolo  das  Indias  conio  lira  dos 
prineipaes  hymnologos  do  seculo  xvn,  e  auctor  do  hymno  0 
Deos,  ego  amo  te,  etc.  Attribue-se-lbe  vulgarmente  o  soneto  de 
Santa  Thereza  :  Nao  me  move,  Senhor,  para  querer-te,  etc. 

(2)  Jorge  Cardoso,  Agiologio  Lusitano,  tom.  3,  pag.  876. 

(3)  Obras,  1."  part.  pag.  579,  edic.  Plantiniana. 
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Possuido  do  horror  do  claustro,  para  Frei  Antonio 
das  Chagas  é  o  habito  a  mortalba,  a  cella  onde  se  abri- 
ga  a  sepoltura  ;  deprime -se,  compara -se  ao  guzano 
que  se  esconde  no  tumulo  que  vae  abrindo.  Os  desva- 
rios  de  urna  mocidade  turbulenta  passam-lhe  pela  ima- 
ginacào,  corno  urna  nuvem  que  tolda  um  céo  esplen- 
dido e  aberto.  A  primeira  elegia  é  urna  allusào  à  sua 
vida  mundana.  Antonio  da  Fonseca  Soares,  tal  fora  o 
seu  nome  no  seculo,  sacrificava  a  sua  musa  às  distra- 
tto lascivas;  abnega  d'essa  gloria,  quando  procura  o 
esqueciniento  das  loucas  cantilenasi  que  tantas  Magda- 
lenas  haviam  feito.  (1)  A  sua  vida  é  o  logar  communi 
da  de  todos  os  ascetas;  o  agiographo  nào  cessa  de  tirar- 
lhe  o  horoscopo  do  nome,  para  fazer  era  tudo  o  parallelo 
com  Antào  Solitario.  Respoìident  rebus  nomina  swpe 
suis,  disse  Ovidio.  Pelos  nomes  do  baptismo  se  des- 
cobre  o  sentimento  mystico  da  familia  na  edade  media. 
Em  todas  as  edades  religiosas  existia  este  horoscopo 
corno  se  ve  nas  leis  de  Manu  ;  (2)  na  meia  edade  era 
elle  frequente,  porque  a  ascese  consistia  na  imitando.  (3) 
0  mesmo  horoscopo  do  nome  se  encontra  nas  lendas 

(1)  Vid.  as  obras  ìneditas  de  Frei  Antonio  das  Chagas,  ms. 
n.°  384  da  Hvraria  da  Universidade.  0  verso  octosyllabo  po- 
pular,  com  a  assonancia,  é  frequente  na  forma  poetica  do  secu- 
ìo  xvir  denominada  romance.  Vid.  as  Tramformacòes  do  Ro- 
mance popular no  tomo  v  do  Cancionciro  e  Romanceiro  geral 
porfuguez,  p.  v  a  LUI. 

(2)  Leis  de  Manu,  png.  32,  §  31,  33. 

(3)  Vid.  o  canto  XII  do  Paraiso  de  Dante,  terceto  :  0  padre 
suo,  veramente  Felice,  etc. 
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de  S.  Christovào,  de  S.  Renato.  Como  Antào,  e  poeta 
varatojano  fìcou,  quando  adolescente,  orphào  de  paes  ; 
o  que  S.  Jeronymo  diz  do  patriarcha  do  deserto,  o 
apologista  vae  applicando  a  fr.  Antonio  das  Chagas. 

As  doutrinas  mysticas  que  professsava  acham-se 
nas  cartas  a  suas  irmàs,  tambem  religiosas,  e  em  va- 
rios  apophtegmas  espirituaes.  Sobre  o  primeiro  passo 
da  ascese  diz  o  poeta  :  ((  os  bens  d'este  mando  falso  e 
enganoso  dita  é  nao  chegal-os  a  possuir  mais  do  que 
para  os  desprezar  :  nem  ha  para  que  fazer  caso  mais 
que  d'aquillo  que  por  Deos  se  deixa,  e  só  por  se  dei- 
xar  se  estima.  »  Aoncle  a  sua  linguagem  é  concei- 
tuosa  e  equivoca  é  na  descripc^ìo,  alias  bella  e  dif- 
fidi, do  amor  divino  e  do  estado  psyckioo.  0  amor 
divino  é  o  ideal  de  toda  a  poesia  mystica,  o  senti- 
mento, comò  diz  Hegel,  que  só  determina  o  absoluto 
na  forma. 

0  religioso  poeta  em  tudo  encontra  imagens  para 
exprimir  a  saudade  do  céo  :  «0  caminho  de  urna  alma 
para  Deos  parece  às  vezes  espiritualmente  corno  os  ca- 
minhos  da  terra  ;  urna  hora  se  vae  por  campos  de  flo- 
res,  outr'ora  por  matas  de  espinlios,  ora  por  valles,  ora 
por  serras  ;  o  negocio  de  quem  caminha  consisto  em 
nào  parar  e  ir  por  diante,  Oli  seja  por  serras  asperas 
ou  por  valles  apraziveis,  ou  por  flores  de  consolacào, 
ou  por  espinlios  de  tribulaoao,  apesar  de  que  picam  e 
magoam.  A  sua  esposa  disse  o  Seuhor,  que  entào  llie 
parecia  urna  fior,  quando  a  vira  entrc  os  espinlios.» 
Vendo  o  sol  cantava  uni  hymno,  conio  a  seu  in/iào 
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Sol  os  sabia  modular  o  seraphim  de  Assis.  A  terra  e 
o  mar,  as  sombras  e  a  luz,  as  fontes,  os  rios,  e  os  des- 
cantes  das  aves,  motivavam-lhe  os  pensamentos  do 
amor  divino.  As  flores  lembram-lhe  a  brevidade  da 
vi  da,  e  ella  —  ((que  è  mais  do  que  urna  fior  que  se 
murcha,  que  é  mais  do  que  urna  luz  que  se  apaga  e  que 
é  mais  do  que  urna  sombra  que  foge,  urna  figura  que 
desapparece  !  Como  nau  que  nào  sente  o  curso  do  ca- 
lumilo que  vae  fazendo,  corno  setta  que  em  uni  ponto 
travessa  os  pontos  a  que  tira,  corno  ave  que  um  mo- 
mento penetra  os  ares  que  vòa.  Assim  corno  entre  es- 
pinhos  nasce  a  rosa,  assim  entre  as  affliccOes  a  graca.  » 

Outras  vezes,  arrebatado  na  vehemencia  d'esse 
amor,  eleva-se  na  inspiracào  hymnico-ditkyrambica 
de  alguns  cantos  da  Egreja;  o  epitheto  converte-se  em 
estrophe,  é  a  ladainha.  0  que  a  doutrina  mystica  de 
fr.  Antonio  das  Ohagas  tem  de  futil  e  ridiculo  mostra - 
se  jà  nos  titulos  das  suas  obras  ;  tinha  um  tanto  d'a- 
quella  faculdade  inventiva  de  Escobar,  cuja  aberra- 
celo para  o  quietismo  originou  a  poesia  obscena  do  secu- 
lo  XVIII. 

As  elegias  de  fr.  Antonio  das  Chagas,  umas  vezes 
subliines  de  sentimento,  outras,  manchadas  de  equi- 
vocos,  levam-nos  a  fazer  urna  ideia  mais  justa  da  poe- 
sia d'essa  epocha,  tanto  tempo  desprezada  e  escarne- 
cida  pelos  espiritos  pautados  nos  canones  aristotelicos 
e  tropecos  horacianos.  A  novidade  de  imagens,  o  arro- 
jo  das  metaphoras  denotam  sempre  urna  actividade  in- 
tellectual.  Aqui  o  poeta  mystico  vae  penitente  chorar 
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retirado  nas  cova*  de  seus  olhos.  —  Ubique  daemon  !  — 
foi  o  ecco  que  restrugin  pelo  vacuo  do  mando,  quan- 
do os  deoses  se  foram.  Por  isso  em  tudo  ha  urna  ten- 
tacào  para  o  poeta  religioso,  que  tem  um  amor  es- 
condido  coni  a  natureza  que  incessantemente  comba- 
te  e  a  final  aniquila  em  si  ;  um  ribeiro  que  desliza 
entre  nores,  compara-o,  inspirado  pela  tentacao,  a  um 
aspide  de  prata. 

Toda  a  poesia  mystica  deixa  sempre  està  impres- 
saci de  desorosto. 

Como  se  deduz  das  palavras  de  S.  Thereza,  o  ex* 
tasis  è  um  sonino  voluptuoso  das  potencias  d'alma  arreba- 
tada  ao  seio  de  Deos,  sorvendo  ti  largos  tragos  a  sabe- 
doria  eterna.  Està  uniào  desi  umbra  os  sentidos,  can- 
sados  de  urna  aspiracào  vehemente;  o  corpo  desfallece 
cora  a  alegria  ineffavel,  os  olhos  nao  vèem,  a  dor  nào 
interrompe  o  colloquio  mysterioso,  e  o  espirito  ditfun- 
de-se  pela  immensidade,  pairando  até  absorver-se  na 
vida  grloriosa:  Santa  Thereza  a  extaetica  mais  celebre 
do  seu  seculo  descreve  no  decurso  de  suas  obras  as  va- 
rias  especies,  desde  o  vóo  d'alma  até  a  arrebatamo  su- 
bita, à  suspensào  intima.  Alguns  mysticos  foram  vis- 
tos  no  momento  da  elevacao.  Possuindo  urna  vontade 
poderosissima,  urna  fé  estreme,  abstrahindo  de  tudo  que 
encerra  tentaeóes  terrenas,  humilhados  pelo  seu  na- 
da  diante  da  face  do  Senhor,  o  corpo  languesce,  fica 
immovel,  a  vida  parece  interromper-se,  os  olhos  ful- 
guram  coni  um  resplendor  ethereo,  o  sembiante  ani- 
ma-se de  urna  serenidade  e  placidez  beatifica.  Assim 
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Moysés  vendo  do  alto  da  montanha  a  terra  proni  metida 
e  seni  poder  chegar-lhe,  assim  o  caminhante  sequioso 
do  dezerto,  vendo  ao  longe  a  verdura  das  palmeiras,  e 
temendo  que  o  simun  mirrador  o  sepulte  na  mole  de 
a  rei  a  antes  de  poder  saciar-se,  sào  a  imagem  per- 
feita  que  nos  dà  urna  idea  dos  sentiinentos  incoer- 
ei veis  da  alma  contemplativa. 

Era  o  extasis  o  mais  alto  favor  do  céo,  coneedido 
aos  seus  eleitos  :  os  legendarios  trasbordarli  coni  a  ex- 
posieào  monotona  d'esses  arrebatamentos.  S.  Paulo  é 
arrebatado  ao  terceiro  céo,  e  subiram  tambein  por  es- 
sa escada  de  Jacob,  Catherina,  Rosa  de  Lima,  Mad- 
dalena de  Pazzi,  Gertrudes,  Brigida,  e  a  maior  parte 
dos  que  povoam  os  Agiologios,  que  Roma  ufana  da 
sua  prepotencia  collocou  inter  divos.  0  corpo  privado 
da  actividade  e  energia,  deixa  o  espirito  livre  nas  suas 
abstraccóes.  A  penitencia  austera  da  vida  claustral, 
exaltava  o  systhema  nervoso,  a  imaginacào  ;  o  ter- 
ror  do  principio  do  mal  na  sua  lueta  interior,  o  medo 
das  penas  inconsolaveis  da  condonalo  eterna  arrasta- 
vani  para  os  mosteiros  os  espiri tos  ainda  tocados  das 
paixòes  do  mundo,  mas  seduzidos  por  tantes  favores 
celestes.  Havia  tambem  no  extasis  um  terror,  urna  an- 
teciiia^ào  que  o  tornava  mais  frequente  —  eram  as  tro- 
pelias  de  Satanàs.  Julgarain  alguns  ascetas,  que  o 
diabo,  entào  senhor  absoluto  na  edade  media,  as- 
sim conio  representara  diante  de  Christo,  no  alto  do 
tempio,  emporios  e  grandezas  vàs,  dizendo: 

Hacc  omnia  Ubi  dabo,  si  caderis  adoraveris  me 
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concedia  às  vezes  seus  extasis  para  illudir  as  almas  de- 
votas  e  incautas,  para  espalharem  doutrinas  hetero- 
doxas,  ouvidas  no  arrebatamento  da  visào.  Era  Sjlla  e 
Oarybides  este  dualismo,  ein  meio  do  qual  a  alma  ia 
peregrinando  no  tormentoso  roteiro  do  céo. 

0  ampio  e  quasi  exclusivo  desenvolvimento  da 
Theologia,  tinha  entorpecido  o  progresso  das  outras 
sciencias,  ao  ponto  mesmo  de,  senhora  assoluta  e  des- 
poti ca,  lancar  o  stigma  de  malevolas,  impias  e  inuteis 
àquellas  sciencias  que  mais  concorrerain  para  a  marcila 
da  humanidade.  Lancada  nos  campos  da  subtileza,  ge~ 
rou  urna  immensidade  de  livros  futeis  e  casuisticos;  a 
Eenascenca  veiu  abrir  novas  veredas  para  o  espirito, 
comecou-se  a  indagar  e  a  rehabilitar  a  natureza.  Foi 
quando  explicaram  o  phenomeno  naturai  do  exta- 
sis; a  physiologia  viu  n'elle  urna  nevrose.  Os  medicos 
fundados  na  auctoridade  da  eschola  de  Hyppocrates 
e  nos  faetos,  descobriram  a  analogia  entre  o  extasis  e  a 
possessào  demoniaca.  A  sciencia  roubava  um  dos  the- 
mas  mais  inexofotaveis  da  escholastica.  Os  raios  do  Va* 
ticano  cairiam  sobre  a  cabeca  do  que  proclamasse 
abertamente  este  naturalismo,  e  so  no  seculo  xvni  é 
que  foi  unanimemente  abracado.  Qualquer  outro  sen- 
timento, sem  sei*  de  amor  divino,  produz  esse  estado 
dos  pietistas.  Joseph  Franch  e  Georget  definirà m -no 
physiologicamente. 

Bérard,  considera-o  corno  urna  exaltacào  viva  de 
certas  ideias  absorvendo  a  tal  ponto  a  attencào,  quejis 
sensacòes  externas  sào  suspendidas,  os  movimentos  vo- 
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luntarios  impedidos,  a  accào  vital  muitas  vezes  rela- 
xacla.  M.  Favrot  (1)  divide-o  em  trez  classes,  cora- 
prehendendo  o  extasis  mystico,  o  extasis  cataleptico, 
e  o  extasis  prophetico.  As  molestias  nervosas  cora- 
municam-se.  Desde  que  S.  Francisco  de  Assis,  no 
dia  da  Exaltacào  da  Cruz,  sobre  o  monte  Alverne  sen- 
tili impressas  em  si  as  chagas  de  Chrisfco,  que  deseja- 
ra  no  seu  extasis,  appareceram  depois  possnindo-as  S. 
Joao  da  Cruz,  S.  Christina,  Santa  Lucia,  Rita  de 
Cassia,  Santa  Helena.  Pierre  Pomponat  demonstrou 
este  phenomeno  ainda  usuai  no  nosso  seculo.  (2) 
E'  notavel  sereni  estes  factos  mais  frequentes  nas  mu- 
lheres,  em  quem  predomina  urna  constituicào  nervosa 
mais  exaltada,  infilimelo  o  hysterico  na  assiduidade 
das  hallucinacòes.  Alguns  extaticos  fizeram  a  nar- 
racao  dos  seus  arrebatamentos,  em  perfeita  harmonia 
com  os  symptomas  descobertos  pela  physiologia.  Nas 
pessoas  seculares,  apparecia  tambem  devido  ao  terror 
do  dualismo  christao,  e  ao  aperto  das  multidòes  nas 
solemnidades  das  cathedraes.  Os  extasis  prolongados, 
corno  vemos  descriptos  nas  legendas  dos  santos,  em 
que  vinham  legioes  de  anjos  visitar  o  seu  espirito,  em 
que  sentiarn  os  concertos  das  cytharas  celestiaes,  nào 
eram  mais  do  que  a  catalepsia.  As  religiòes  do  Orien- 

(1)  Na  sua  These  de  la  catalepsie,  de  Vextase  e  de  Vhysterie, 
Paris  1833. 

(2)  Aug.  Saint  Hilaire,  Voyage  dans  le  Districi  des  dia- 
mante. T.  I,  pag.  146. 
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te  tintali)  tambem  seus  extasis,  que  nos  foram  com- 
manicados  pelo  genio  aryano,  e  tao  profundamente 
que,  no  seculo  XVIII,  no  reinado  de  Voltaire,  ainda 
appareceram  convnlsionarios. 


AS  CARTAS  DA  RELIGIOSA 


PORTUGUEZA 

Caracter  amoroso  DOS  portuguezes,  segundo  Lope  de  Vega, 
Espine!,  Sévigné  e  Dom  Francisco  Manoel  de  Mello.  —  Valor 
das  Cartas  da  Religiosa.  — Opiniào  de  Saint-Beuve.  —  Quem 
era  a  Religiosa  portugueza.  — Historia  dos  seus  amores.  — 
0  marechal  Schomberg  em  Portugal  em  1663.  —  0  conde  de 
Chamylli  e  Marianna  Alcoforado. — As  tradÌ9òes  de  fami] i a. 

—  Vida  claustral  no  seculo  xvn.  — Abandono  de  Marianna. 

—  Firn  dos  amores. — O  sentimento  naturai  e  espontaneo 
eguala  as  maiores  revelacoes  artisticas.  —  Homogeneidade 
de  Marianna  e  da  Julietta  de  Shakespeare  no  amor. 

I 

E  fado  mau  da  litteratura  portugueza!  o  que  ella 
tem  de  mais  bello  é  justamente  do  que  nào  apresenta 
titillo  que  mostre  a  sua  posse.  A  nossa  incuria  tem 
deixado  perder  os  originaes  das  creacòes  mais  completa» 
da  arte  ;  conhecemos  o  Amadis  de  Gettila  pela  traduc- 
cao hespanhola;  lemos  as  inimitaveis  Cartas  da  Religio- 
sa portugueza  na  traduccao  franceza  de  Subligny.  Nào 
nos  cauf;aremos  de  reivindicar  o  que  é  nosso;  o  barào 
José  Maria  de  Sousa  Botelho,  quando  em  1824  publi- 
cou  urna  traduccao  das  Cartas,  teve  este  intuito  :((Ten- 
do-se  perdido  os  originaes  d'estas  Cartas,  maravi- 
lhava— me  que,  decorridos  tantos  annos  depois  da  sua 
publicacào,  nenhum  portuguez  tentasse  resti tuil-às  a 
nossa  lingua,  e  de  reivendicar  por  qualquer  modo  urna 
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propriedade  nacional.»  Em  outro  logar  raostraremos  ao 
leitor  o  processo  intrincado  para  a  restitmcào  da  posse 
do  Amadis,  coritra  a  perfidia  dos  bibliographos  estran- 
geiros.  Das  Cartas,  todos  os  criticos  confessarci  que 
valerci  pelo  sentimento  e  nào  pela  forma;  é  pois  es- 
sa parte  eterna  e  immarcessivel  que  nos  pertence. 
So  a  ellas  escolhemos  corno  typo  do  genero  epistolar  ; 
o  titillo  que  lhes  dà  entrada  na  historia  da  litter atura 
é  o  que  exclue  as  cartas  de  Vieira,  as  de  Dora  Fran- 
cisco Manoel  e  as  do  Cavalheiro  de  Oliveira. 

As  Cartas  de  urna  Religiosa  portugue  za  podem  hom- 
brear  coni  as  de  Heloisa;  o  amor  da  edade  media  è  o 
mesmo  dos  tempos  modernos,  e  sèl-o  ha  da  eternidade. 
Em  uni  livro  em  que  as  obras  d'arte  se  estudam  se- 
gundo  o  genio  da  raca  e  da.  nacionalidade,  estas  Cartas 
sào  um  documento  de  profunda  verdade.  Eis  a  alma 
peninsular  na  sua  expansào  fogosa;  um  raio  do  sol  do 
Oriente  illuminou  o  interior  soturoo  e  frio  da  cella 
monastica;  o  coracào  palpitou  ainda  debaixo  da  pedra 
tumular.  Pode-se  dizer  com  Goethe  na  Noica  de  Co- 
ryntho  :  «De  que  valem  o  sai  e  agua  quando  o  coraeao 
palpita  com  mocidade.» 

Dos  povos  da  Peninsula,  o  portuguez  é  o  que  tem 
mais  pronunciado  o  caracter  celtico  :  aventureiro  e  amo- 
roso. Na  comedia  de  Dorothea,  diz  Lope  de  Vega: 
«Eu,  senhora,  teuho  olhos  de  crianca  e  alma  de  por- 
tuguez.» —  D'onde  nos  viria  està  fama  de  apaixonados 
e  sensiveis?  Vicente  Espinel,  na  Vida  del  esonderò  Mar- 
cos  de  Obregon,  diz  em  urna  passagem  —  mnamoraba 
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quantas  encontraba  ;  de  manera  que  no  habia  pcrtugués 
mas  azuca rado  que  yo.))  (1)  Dom  Francisco  Manoel  de 
Mello  tambem  conheceu  este  facto. 

A  sensata  madame  do  Sevi^ne"  allude  a  mesma  sen- 
sibilidade:  «il  me  parlo  de  son  coeur  à  toutes  lignes  ; 
si  je  lui  faisais  réponse  sur  le  méme  ton,  ce  serait  une 
Pctrtugaise.ì)  (2)  E  moderadamente  Balza*,  nas  crea- 
còes  verdadeiras  da  Comedia  Humana,  personifica  em 
ma  portuguez  Ajuda-Pinto,  todo  o  ardor  da  alma  pe- 
ni nsular. 

Eis  corno  o  grande  critico  Saint-Benve  considera 
as  Cartas  de  urna  Religiosa  portugueza  : 

((Era  1663;  aconteceu  querer  a  politica  de  Luiz 
xiv  soccorrer  Portugal  contra  a  Hespanha,  mas  por 
urna  maneira  indirecta  ;  ministrou  por  debaixo  de  mào 
os  subsidios,  favoreceu  as  levas,  e  urna  multidào  de  vo- 
luntarios  para  ali  correrei!.  Entre  este  pequeno  exer- 
cito,  cominandado  por  Schoinberg  e  o  pobre  exercito 
hespanhol  que  lhe  disputava  o  terreno,  houveram,  de 
parte  a  parte,  ba^tantes  marchas  e  contra- marchas  de 
exiguo  resultado,  muitas  escaramucas  e  pequenos  com- 
bates,  entre  os  quaes,  parece  que  urna  Victoria.  Quem 
se  lembra  hoje  de  tudo  isto?  Mas  o  leitor  curioso,  que 
so  procura  o  seu  encanto,  nao  se  tem  que  nào  diga, 


(1)  Pag.  189,  od.  de  1868. 

(2)  Letr.  162,  de  19  de  julho  de  1671. 
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que  tudo  isto  foi  bora,  por  que  d'isto  cleviara  de  nascer 
as  Cartas  de  urna  Religiosa  portugueza.»  (1) 

A  lucta  constante  para  a  renovacào  de  urna  na- 
cionalidade,  considerada  comò  accessoria,  diante  de 
urna  obra  de  arte  !  Parece  injusto  ;  mas  se  repararmos 
qne  o  genio  nacional  nada  lucrou  coni  a  restauracelo, 
e  desde  1640  até  hoje  tem  le  vado  urna  vida  valetudi- 
naria, dà  vontade  de  esquecer  a  tradicào  heroica,  para 
absorver  essas  manifestacòes  profundissimas  do  amor 
da  pobre  Religiosa. 

II 

Ignorou-se  muito  tempo  o  nome  da  Religiosa  po?*- 
tugueza,  que  escrevera  essas  Cartas,  unicas  capazes  de 
rivalisar  com  as  cartas  mais  apaixonadas  de  Heloisa. 
Ella  porém  nào  receia  dizer  o  seu  nome  :  «Deixa,  in- 
feliz  Marianna,  deixa  de  te  consummir  em  vào,  e  de  pro- 
curar um  amante  que  nào  tornaràs  mais  a  ver;  que 
atravessou  os  mares  para  fugir  de  ti  ;  que  està  em 
Franca  no  meio  de  prazeres  ;  que  nào  pensa,  nera  um 
so  momento  nas  tuas  dores  ;  qne  te  poupa  beni  todos 

(1)  Saint-Beuve,  Mademoiselle  Aissé. 

0  genio  amoroso  dos  portuguezes,  revela-se  tainbem  na 
linguagem  vulgar;  para  elles  o  amor  é  motivo  de  tudo,  parece 
que  urna  sympathia  origina  todas  as  aecòes  ;  assim  o  amor  tem 
nas  locucOes  usuaus  o  seutido  de  causa,  ou  porquè:  Por  am<ir 
do  tempo;  por  amor  da  chuVa  ;  por  amor  do  medo  :  por  eausa 
do  tempo,  da  cliuva,  do  medo. 
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estes  transportes,  e  nfio  se  importa  de  nada..))  (1)  Na 
segunda  Carta  que  escreve,  remata-a  tambem  :  «  A 
vossa  pobre  Marianna  nào  póde  mais. .  .  sente-se  des- 
ili aiar  acabando  està  carta.  . .  adeos,  adeos,  tende  pie- 
dade  de  mini.»  (2)  0  erudito  Boissonade  completou 
este  nome  eom  o  appellido  de  familia,  que  encontrou 
em  urna  nota  manuscriptada  primeira  edieào  de  1669, 
cujo  exemplar  possuia  :  «Sobre  o  meu  exemplar  de 
edicào  das  Cartas  portugUezas  de  1669,  ha  està  no- 
ta, de  urna  letra  que  me  e  desconheeida  :  La  religieuse 
qui  a  écrit  ces  iettres  se  nominati  M arianne  Alcoforado, 
religieuse  à  Beja,  entre  V  Estremadure  et  /' 'Andalusia,  Le 
chevallier  à  qui  ces  Iettres  étaient  écrites  etait  le  comie  de  Ca- 
milly,  dit  alors  comte  de  Saint- Leger.y>  (3) 

Està  nota  è  escripta  por  algum  contemporaneo  do 
Conde,  que  entào  se  entretiuha  na  alta  sociedade,  dan- 
do-se ares  pela  paixào  immensa  que  inspiràra.  Letra 
desconheeida,  no  dizer  de  Boissonade,  quer  dizer,  letra 
jà  nào  usada,  letra  do  firn  do  seculo  xvn.  0  amor  do 
Conde  de  Chaniilly  durou  apenas  imi  anno  ;  enviado  a 
Portugal  em  1663,  partili  para  Fraina  no  anno  de 
1664;  as  cince  cartas  que  recebeu  de  Soror  Marianna 
foram  escriptas  no  decurso  do  anno  de  1665  ;  nào  ha- 
viam  bem  quatro  annos,  que  jà  percorriam  a  Bu- 
fi) Lettre,  I,  p.  50.  Edicào  de  Paris  de  1853. 
2)  Pag.  60. 

(3)  Journal  de  l'Empire,  du  5  janvicr,  1810.  n  proposito  do 
Manual  de  Brunet.  Citado  soguudo  José  Maria  de  Sousa  Bo- 
tcllio. 
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ropa  na  celebre  edicao  de  Colonia  de  Pierre  Marteau, 
anterior  à  edicao  de  Paris,  de  1669  de  Claude  Barbili. 
Valeu  a  pobre  religiosa  o  nao  ser  conhecida  a  lingua 
franceza  em  Portugal,  senào,  sobre  o  desgosto  do  in- 
justo  desprezo  de  Chamilly,  pezaria  mais  na  sua  vida 
o  escandalo  da  publicidade.  0  Conde,  militar  desal- 
mado  e  imbecil,  deixou-se  levar  pela  vaidade;  na  edi- 
cao de  Haya  de  Corneille  de  Graef,  de  1690,  o  editor 
declara  no  prologo  pela  priineiravez  a  quem  ellas  eram 
dirigidas  :  aLe  nom  de  celai  auquel  ou  les  a  écrites  est  M. 
de  Chantilly.  . .))  Este  mesmo  editor  declara  que  as tra- 
duzira  em  francez  Cuilleraque  ;  o  abbade  de  Saint- 
Leger,  na  edicao  de  1796,  diz  que  o  militar  confiàra  as 
cartas  ao  advogado  Subligny  para  as  traduzir.  0  ba- 
rilo José  Maria  de  Susa  Botelho,na  sua  edicao  de  1824, 
diz,  a  proposito  da  noticia  de  Boissonade,  que  procu- 
rou  na  Historia  genealogica  da,  casa  de  Braganca  noticia 
d'està  familia.  De  facto  o  nome  d'essa  familia  existia, 
tendo-se  fìxado  no  Alemtejo,  onde  é  a  cidade  de  Beja, 
depois  da  morte  do  pagem-nobre  Antonio  Alcoforado, 
assassinado  pelo  Duque  de  Braganca  Doni  Jayme, 
quando  matou  por  ciumes  sua  esposa  Dona  Leonor  de 
Mendonca,  filha  dos  Duques  de  Medina  Sidonia,  em 
1512. 

A  familia  do  morto  saiu  de  Villa  Vicosa,  onde  se 
dera  o  tragico  successo,  vindo  estabelecer-se  pobre - 
mente  em  Beja.  Diz  Dom  Antonio  Caetano  de  Sousa, 
na  sua  Historia  genealogica:  «Ficou  a  familia  do  morto 
desgraciida,  e  os  Duques  depois  a  soccorriam  coni  cui- 
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dosa  piedade.»  (1)  Isto  mesrao  se  acha  coufirmado  va- 
gamente nas  cartas  de  Soror  Marianna.  «Eu  raurmura- 
va  contra  a  medioeridade  da  minha  condifào ;  julgava 
muitas  vezes  que  a  affeicào  que  parecia  teres  por  mira 
vos  causaria  algum  mal;»  (2)  Por  effeito  da  pobreza 
da  familia,  talvez  para  sacrificar  o  dote  da  donzella  ao 
primogenito  da  casa,  Marianna  entrou  muito  crianca 
para  o  convento  :  «Eu  estava  crianca,  e  era  credula  ; 
tinham-me  fechado  n'este  convento  desde  a  inf an- 
cia...» (3)  Na  carta  primeira  dà  a  conhecer  que  tera 
uni  irmao;  (4)  assira  nao  é  sera  fundamento  a  hypo- 
these.  Quando  o  Conde  de  Chamilly  conheceu  Ma- 
rianna, tinha  ella  a  infancia  e  credulidade  de  quefala; 
e  jà  «detestava  a  tranquillidade  em  que  tinha  vivi- 
do antes  de  o  conhecer.))  (5)  Por  tanto,  teria  a  po- 
bre  religiosa  a  frescura  dos  quinze  annos,  dezoito, 
quando  muito  ;  as  suas  Cartas,  ditadas  por  um  tem- 
peramento peninsular,  tem  a  paixao  dos  trinta  annos. 
A  novidade  dos  seus  annos  é  que  lhe  deu  forca  para 
cortar  sublimemente  coni  a  paixao  que  a  mutava  ;  — 
lancou  fora  todas  as  prendas  que  lhe  restavano,  de  um 
amor  mentido,  e  renegou  da  morte  e  do  desalento  a 
que  tao  cèdo  fora  condemnada. 

A  historia  dos  amores  de  Soror  Marianna  deduz-se 


(1)  L.  x,  p.  585. 

(2)  Lettre  V,  p.  90. 
3)  Let.  V.  p.  94. 

(4)  Pag  53. 

(5)  Let.  Ili,  p.  67. 
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simples  mente  das  snas  Cartas  ;  ha  n'ellas  dnas  partes 
distili  et  a  s  que  absorvem  a  atteneao  do  leitor,  nina  è 
externa,  de  allusòes  a  faetos  que  se  passaram  entre  am- 
bos  ;  outra  è  intima,  do  fòro  da  alma,  tao  trancendente 
corno  a  observaoào  mais  bem  feifca  do  dominio  da  me- 
taphysica.  Falaremos  de  ambas. 

Como  veiu  este  francez  a  Portngal,  e  para  que? 
Como  nasceram  esses  amores  no  coraeào  da  desolada 
religiosa?  Vejamos  tambem  o  retrato  do  militar  feito 
pelo  Tacito  do  mundo  moderno,  o  Duque  de  Saint- 
Simon. 

0  Marechal  de  Schombercr  veiu  commandar  a  tro- 
ropa  francéza  mandada  a  Portugai  por  Luiz  xiv,  a  pe- 
dido  da  recente  Dona  Catherina.  0  Marechal  Turen- 
ne  revistou  a  offieialidade,  vindo  para  Portngal,  coni 
um  reforco  para  as  fronteiras,  Noél  Bouton  de  Cha- 
milly,  Conde  de  Saint-Leger,  capi  tao  de  cavalleria. 
Està  circumstancia  nao  pouco  influì  u  para  a  paixào 
de  Marianna;  depois  de  abandonada,  olha va  ainda  coni 
saudade  para  os  sitios  nao  longe  de  Mérida,  por  onde  o 
vira  tantas  vezes  passar  a  cavallo. 

Chamillv  era  naturai  de  Brabant,  oriundo  de  urna 
tamil ia  nobre  de  Burgonha.  0  retrato  que  o  Duque 
de  Saint- Simon  deixou  d'elle  nas  suas  Memorici  coin- 
cide perfeitamente  coma  ideia  revelada  por  Soror  Ma- 
rianna no  momento  do  desespero. 

Militar,  acostumado  a  vida  rude  das  armas,  nao  sa- 
bia  vèr  na  mulher  uni  sor  delicado,  urna  flòr  que  pre- 
cisa de  desvello  e  cuidado.  Urna  oraanisacào  robusta 
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criara-lhe  necessidades  niateriaes,  exigencias  da  car- 
ne. A  mulher  para  elle  era  simplesmente  um  prazer. 
Satisfeito,  nada  mais  restava  do  ente  apeticido  e  ido- 
latrarlo. 0  genio  das  armas  exclniu  o  amor  ri'aquella 
alma  pezada  e  permitta-se  o  termo,  um  tanto  chata, 
«Era  um  homem  gordo  e  encorpado,  diz  Saint  Simon, 
extremamente  distincto  pelo  seu  valor,  por  muitas  ac- 
còes  e  até  celebre  pela  defeza  de  Grave. 

((Falou-se  d'elle  em  diversas  occasiòes  ;  era  um  de- 
cidido  homem  de  bem  e  vivia  em  tudo  honradamente  ; 
admirava  corno  era  tao  broma,  e  sua  mulher,  bastante 
espirituosa,  via-se  às  vezes  embaracada.  Em  novo  ser- 
virà em  Portugal,  e  a  elle  foram  escriptas  as  famosas 
Cartas  portaguezas,  por  urna  Religiosa  quo  la  conhece- 
ra  e  que  endoudecera  por  elle.»  (1) 

Soror  Mariana,  (imagine-se  sempre  urna  rapariga 
de  quinze  annos,)  conbeceu  tarde  este  caracter.  Era 
irremediavel  o  resultado:  tinha-lhe  sacrifìcado  honra, 
futuro,  e  sobre  tudo  a  religiào,  o  abysmo  mais  tene- 
broso que  se  abria  diante  d'ella.  Marianna  accusa-o 
dos  aindignos  pretextos  da  sua  partida))  (2),  dizendo  : 
«atraicoaste-me  todas  as  vezes  que  me  dizias  que  se- 
ria* arrebatado  se  te  visses  a  sós  commi  go.»  (3) 

((So  àsminhas  impertinenciasdevo  vossos  enthusias- 
mos  e  vossos  transportes;  fizestes  a  sangue  frio  o  pro- 
posito de  me  infiammar;  consideraste  a  minha  paixao  so 


(1)  Memorias,  cap.  cui. 

(2)  Pag.  62. 

(3)  Pag.  62. 
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conio  urna  Victoria  e  o  rosso  coracào  nuncafoi  tocado... 
Nào  sois  vós  beni  desgracado  ?  nào  tendes  bem  pou- 
ca  delicadeza,  por  nao  ter  sabido  aproveitar  senào 
(Vesta  maneira  as  minhas  manifestacòes ?»  E  prosegue.' 
«Tenho  pena,  por  amor  de  vós  sómente,  dos  praze- 
res  infinitos  que  perdestes  :  era  preciso  que  vós  os 
nào  quizesseis  gosar?  Ah!  se  os  conhecesseis,  seni  du- 
vida  acharias  que  sào  mais  sensiveis  do  que  o  de  me  ter 
enganado.D  (1) 

0  caracter  do  Conde  de  Chantilly  està  conforme 
com  a  accusalo  de  Marianna  e  com  a  sentenca  de 
Saint-Simon.  Aquella  alma  banal  neni  sabia  mentir, 
dizendo  urna  palavra  de  vida  a  quem  lhe  pedia  amor  : 
((Toda  a  gente  se  condóe  do  meu  amor,  e  vós  ficaes 
n'uma  profunda  indifferenca.  .  .  seni  me  escrever  senào 
cartas  frias,  cheias  de  repericòes,  metade  do  papel  seni 
sei*  escripto,  grosseiramente  parece  que  morreis  com 
vontade  de  as  ver  acabadas...))  (2)  As  cartas  que  Cha- 
millj  escrevia  eram  ridiculas,  coni  protestos  de  amisa- 
de  e  de  civilidades  impertinenLes.  Falar  de  amisade  a 
urna  mulher  que  ama  é  feril-a  mortalmente.  Marianna 
conhece  comtudo  que  o  conde  é  assim  porquenào  com- 
prehende  mais:  c(Detesto  a  vossa  boa  te»  diz  ella.  (3) 

Quaes  seriam  os  pretextos  frivolos  e  iudignos  que 
o  capi  tao  francez  dera  àquella  crianca  fechada  na  fior 


(1)  Pag.  63. 

2)  Pag.  75. 

3)  Pag.  86. 
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da  edade  nas  grades  de  um  mosteiro?  Talvez  urna 
mentirà?  urna  escusa?  Apobre  Marianna,  corno  ella  a 
si  propria  se  chama,  diz-lhe  amargamente  :  «0  vosso 
procedimento  nào  é  de  um  homem  capaz.»  (1)  Saint- 
Simon  caracterisa-o  bem  duramente,  e  o  seu  estigma 
està  de  accordo  mais  urna  vez  com  as  queixas  da  inii- 
lher  abandonada  :  «Ao  vel-o,  ao  ouvil-o,  ninguem  se 
poderia  persuadir  que  elle  inspirasse  um  amor  tao  des- 
mesurado,  corno  o  que  é  a  alma  das  famosas  Cartas 
■portuguezas ,  nem  que  elle  mesmo  escrevesse  as  respos- 
tas  a  essa  Religiosa.»  (2)  Marianna  fala  pela  mesma 
bocca  :  «Eu  me  deixei  encantar  por  qualidades  bem 
mediocres.»  (3)  Saint-Simon  julgava-o  até  incapaz 
das  respostas,  jà  consideradas  corno  ridiculaspela  aman- 
te ;  estas  respostas  nao  sào  por  certo  as  que  pela  pri- 
meira  vez  appareceram  na  edicào  de  J.  B.  Loyson  em 
1671,  embuste  de  livreiro,  ainda  assim  soffrivel- 
mente  arranjado,  para  a  especulacào. 

Como  imbecil,  o  Conde  de  Chamilly  consentiu  na 
publicacào  das  Cartas  por  um  motivo  de  vaidade. 
Nada  melhor,  para  um  liomem  que  chegàra  pela  sua 
espada  a  ser  Mareclial  de  Franca,  do  que  mostrar  a 
todos  que  foi  ainda  mais  feliz  com  o  amor,  o  amor 
onde  tem  naufragado  as  almas  mais  completas.  A  in- 
dignidade  ou  à  vaidade,  devemos  a  esse  falso  senti- 


li) Pag.  91. 

(2)  Obras,  t.  XI,  p.  5,  ed,  1791. 

(3)  Pag.  91. 
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mento  o  possuirmos  urna  rica  e  incori  sciente  obra  de 
arte.  Marianna  Alcoforado  bem  conhece  que  nos  sa- 
lòes  de  Paris  elle  se  póde  vangloriar  do  grande  amor 
que  inspirara:  «Nào  sereis  vós  tao  cruel  em  vos  servir 
do  meu  desespero  para  vos  tornares  mais  amavel  e 
para  fazer  vèr  que  causaste  a  maior  paixào  do  mun- 
dor»  (1)  mas,  na  sua  dòr,  transforma-lhe  o  motivo  de 
vaidade  em  vergonha  :  «Estou  de  accordo  que  me  le- 
vaes  vantagem  em  tudo,  e  que  me  flzestes  nascer  urna 
paixào  que  me  faz  perder  a  rasao;  mas  deveis  ter  com 
isso  poma  vaidade.  Eu  era  cri  anca  e  era  credula  ;  ha- 
viam-me  fechado  n'este  convento  desde  a  infancia; 
nao  tinha  visto  senào  gente  desagradavel  ;  nunca  ti- 
nha  ouvido  os  louvores  que  me  davas  incessantemen- 
te; parecia-me  a  mim  que  a  vós  devia  os  encantos  e  a 
belleza  que  me  achavas,  e  que  me  fazias  comprehen- 
der  ;  eu  ouvia  dizer  bem  de  vós  ;  todos  me  falavam  em 
vosso  abono;  vos  fazieis  tudo  quanto  era  preciso  para 
me  fazer  amar.  Mas  a  final  rompeu-se-me  o  encanta- 
mento  ...»  (2)  Eis  ai  ficam  retratados  os  dois  heroes 
d'este  drama  doloroso  do  amor  que  vamos  observar: 
urna  alma  pura,  sedenta  de  luz,  e  um  officiai  costuma- 
do  à  desenvoltura  da  caserna  que  se  acha  em  urna 
terra  extranha  e  se  quer  cevar  na  primeira  victima 
desprevenida. 


(1)  Pag.  66. 

(2)  Pag.  94. 
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III 

A  familia  dos  Alcoforados  vivia  em  Beja  pelo  mea- 
do  do  xvn  ;  a  pobreza  e  as  tradicòes  de  um  desas- 
tre  domestico  conservam-a  n'orna  especie  de  afasta- 
mento. 

Pelo  que  se  póde  deduzir,  constava  a  familia  do 
ideal  indiano,  pae,  màe  e  fìllio.  Mais  tarde  o  nasci- 
mento de  urna  menina  veiu  trazer  novos  cuidados  ao 
pequeno  lar.  Segundo  as  ideas  do  tempo  e  dos  costumes 
da  edade  media,  Marianna  tinha  para  remedio  da  me- 
diocridade  de  condicào  em  que  nascerà  —  o  Convento. 

As  esposas  do  cordeiro  immaculado  devem  ter  por 
dote  a  sua  pobreza  do  mundo.  E  para  que  o  mundo 
nào  comecasse  a  seduzir  a  donzella,  desde  a  mais  ten- 
ra  infancia  as  conversas  familiares  tendiam  a  fazer 
nascer  n'aquella  alma  o  gosto  e  o  desejo  do  claustro. 
Lembravam-lhe  a  cada  instante  a  sua  pobreza,  e  tal- 
vez  se  nào  esquecessem  de  alludir  rnysteriosamente 
aos  perigos  do  amor  profano,  ainda  presentes  nas 
tradicòes  sombrias  da  familia.  Marianna  Alcoforado 
entrou  muito  crianea  para  o  convento;  foi  por  assim 
dizer  levada  ao  engano.  nEu  corno  menina  criay>  diz  o 
romance  popular  que  appareceu  na  tradicao  orai  do 
tempo  d'ella,  o  romance  da  Freira  arrependida.  Ma- 
rianna quando  entrou  para  o  convento,  teria  pouco 
mais  de  nove  annos  de  edade.  Ella  confessa  que  nunca 
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vira  ao  pé  de  si  senào  gente  desagradavel  ;  confessa 
que  a  clausuraram  ainda  na  infancia. 

Nunca  ninguem  lhe  elogiara  a  sua  belleza  ;  quan- 
do fora  vista  pelo  mundo,  as  gracas  da  candura  ain- 
da nào  deixavam  entrever  a  fascinacào  da  mulher. 
Assim  o  coracao  virgem  havia  de  pertencer  ao  pri- 
meiro  que  soubesse  por  em  relevo  os  encantos  de  Ma- 
rianna. E  entregava-se  com  o  sentimento  humilde  de 
reconhecimento,  julgando  dever  tudo  o  qne  valia  ao 
primeiro  que  a  exaltasse  !  De  facto  assim  aconteceu 
com  a  terrivel  logica  da  paixào.  Marianna  viveu  na 
clausura  urna  vida  tranquilla,  despida  de  interesses, 
vasia.  Remava  entào  nos  conventos  a  medonha  inorai 
dos  Molinistas;  o  quietismo  sensual  tornara-se  a  asce- 
se religiosa.  A  pobre  rapariga  beni  se  queixa  da  mo- 
notonia da  sua  tranquillidade.  Aquella  alma  estava  no 
momento,  na  crise  em  que  o  amor  se  gera,  do  mesmo 
modo  que  o  carvào  se  transforma  no  diamante.  A  ima- 
ginacào  comecara  de  trabalhar;  as  cousas  do  mundo 
exterior  appresentavam-se  com  uni  aspeoto  novo,  fa- 
zendo  contraste  com  o  vasio  de  dentro,  com  o  tedio  e 
aborreci mento  do  estado  de  accedia  em  que  cafra. 
Cavalleiros  e  donzeis  povoavam  o  mundo  dos  sonhos 
em  que  ella  vi  via  acordada.  Era  para  ali  que  o  seu 
ideal  a  chamava.  Mas  quem  bade  ir  amar  urna  reli- 
giosa: «beni  sei  que  urna  religiosa  de  ordinario  é  pou- 
co.  amavel.  Parece-me  comtudo,  se  se  é  capaz  de  rasào 
na  escolha  que  se  faz,  se  deveriam  antes  inclinar  a  ellas 
do  que  às  outras  mulheres.  Nada  as  distrae  de  pensa- 
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rem  incessantemente  na  sua  paixào  ;  ellas  nào  sào  des- 
viadas  por  mil  cousas  qne  dissipam  e  que  òccupam  no 
mandò*.  Julgo  que  nào  é  muito  agradavel  vèr  aquelles 
que  se  amam,  sempre  distrahidas  por  mil  bagatellas; 
é  preciso  ter  beni  pouca  delicadeza  para  soffrer,  sem  se 
desesperar,  que  ellas  nào  falem  senào  de  partidas,  de 
convites  e  de  passeios.  A  cada  instante  se  està  exposto 
a  novos  ciumes  :  as  seculares  sào  obrigadas  a  attencòes, 
a  condescendencias,  a  conversacòes.  Quem  pode  affian- 
car que  nao  tem  algum  prazer  n'estas  occasiòes,  e  que 
soffrem  sempre  os  cuidados  dos  maridos  com  um 
extremo  desgosto  e  sem  nenlium  consentimento  ?»  (1) 

Marianna  tinha  muitas  vezes  desejado  ser  ama- 
da.  Nào  o  era;  procuràra  o  motivo;  confrontara-se 
com  as  outras  mulheres,  e  decidi r a  a  sua  superiori- 
dade.  Como  o  amor  de  urna  religiosa  é  mais  puro  ;  sem 
attencòes  e  cortejos  da  sociedade,  pensando  sempre 
no  objecto  amado  no  silencio  da  cella  !  A  sua  alma  es- 
tava corno  a  chamma  latente  ;  um  leve  sòpro  faria  rom- 
per a  labareda,  o  incendio. 

N'este  estado  psychico  o  melhor  remedio  é  urna  con- 
fidencia  ;  é  o  remedio  de  todas  as  dòres  moraes.  Dona 
Brites,  alguma  senhora  professa  em  quem  a  necessi- 
dade  de  empregar  as  grandes  faculdades  affectivas  que 
possuia  a  fìzeram  estremecer  Marianna,  foi  a  sua  con- 
fidente: «Eu  a  tinha  acostumado  a  confìdencias,))  diz 
a  abandonada  religiosa,  citando  mais  de  urna  vez  o  no- 


ti) Lettre,  v,  p.  88. 
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me  de  Dona  Brites  com  ura  carinho  de  filha.  (1)  Urna 
circumstancia  fortuita  arrojou  a  simples  creatura  ao 
amor;  ella  ia  passar  horas  esquecidas  da  tarde  no  mi- 
rante do  mosteiro  d'onde  se  avistava  Mertola,  sobre  o 
Gruadiana,  a  outo  leguas  de  Beja.  As  tropas  francezas 
andavam  pela  fronteira  de  Portugal;  entre  a  officia- 
lidade  distinguia-se  Chamilly,  conhecido  com  o  nome 
de  Conde  de  Saint- Leger.  Era  um  militar  perfeito, 
bravo,  invencivel;  mostrou-o  na  defeza  de  Grave  em 
1675.  Falava-se  d'elle  com  elogio  por  toda  a  parte; 
da  sua  graca,  do  seu  valor.  0  proprio  Saint-Simon  o 
apresentava  corno  muito  honrado.  Marianna,  na  soli- 
dào  do  mosteiro,  quantas  vezes  nào  desejara  ser  ama- 
rla; e  amada  por  aquelle  destemido  capitào  de  cavalle- 
ria franceza  !  0  que  a  mulher  mais  ama  no  homem  e* 
a  forca.  Todas  estas  consas  flzeram  nascer  na  alma 
de  Marianna  a  paixào  por  Chamilly,  ainda  antes  de  ser 
amada  :  ccEu  ouvia  dizer  beni  de  vós  ;  toda  a  gente 
me  falava  em  vosso  favor. . .»  (2)  E  ella  era  crianca; 
nunca  tinha  visto  senao  gente  desaoradavel.  Amava. 

E  assim  a  Desdémona  de  Shakespeare  ;  ouviu  con- 
tar os  trabalhos  de  Othello,  e  apaixonou-se  pelo  mou- 
ro  !  Santa  verdade  do  sentimento,  harmoniosa  con- 
cordancia  do  coracào  coni  a  arte  ! 

Marianna  Alcoforado  ia  muitas  vezes  com  as  ou- 
tras  relioriosas  observar  do  mirante  do  mosteiro  de  Be- 


(1)  Let.  V,  pag.  83,  e  84;  p.  75,  L.  IV. 

(2)  Let.  v,  p.  94. 
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ja  as  evolucòes  militares  da  tropa  franceza  nos  cam- 
pos  de  Méricla.  Foi  ali  que  se  namorou,  quando  o  for- 
moso cavalleiro  desfillava  segundo  a  tactica  da  guerra. 
Ella  mesma  conta  o  principio  da  paixào:  «Muitas  ve- 
zes  eu  vos  vi  passar  n'este  sitio  co  in  um  ar  que  me  en- 
cautava  ;  eu  estava  no  mirante  no  dia  fatai  em  que 
comecava  a  sentir  a  paixào  desgracada.  Parecia-me  que 
vós  me  querieis  agradar,  apesar  de  me  nao  conheceres  ; 
persuadia-me  de  que  me  tinhas  notado  entre  todas 
aquellas  que  estavam  commigo.  Logo  que  paravas,  eu 
imaginava  que  vos  aprazia  que  eu  vos  visse  melhor  e 
que  admirasse  o  vosso  garbo  quando  impellias  o  ca- 
vallo. Sentia-me  tomada  de  susto  quando  o  f'azias 
passar  por  um  logar  difficil  ;  emfim  eu  me  interessava 
secretamente  por  todas  as  vossas  accòes.  Eu  bem  sen- 
tia  que  me  nao  eras  indifferente,  e  tornava  corno  para 
mim  tudo  o  que  f'azias.»  (1) 

Como  viria  o  Conde  de  Saint-Leger  a  atar  as  suas 
relacòes  com  Marianna?  que  elle  era  conhecido  do  ir- 
mào  da  Religiosa  podemos  suspeital-o  pela  primeira 
carta.  Porem  é  mais  naturai  que  o  militar  Ine  escre- 
vesse;  as  visitas  no  palratorio  eram  entào  muito  faceis. 
Namorava-se  muito  nas  grades,  haviam  freiraticos  de 
profissào,  e  em  alguns  conventos  era  quasi  que  obri- 
gacào  secreta  o  ter  um  amante,  com  quem  se  celebra- 
vano desposorios  nos  folguedos  da  epoca.  Os  requintes 
do  seiscentistas  em  grande  parte  é  devido  às  subtilezas 


(1)  Let.  ìv,  p.  75. 
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do  amor  clos  conventos  ;  os  namorados  faziam  milha- 
res  de  romances  alambicados,  arrevezados.  (1)  Os  fra- 
des  e  missionarios  distrahiam-se  do  ascetismo  com- 
pondo coplas  para  as  suas  confessadas. 

Soror  Violante  do  Geo  brilha  com  este  crosto  nos 
seus  Divinose  liumanos  versos. 

Frei  Jeronymo  Vahia,  e  Frei  Antonio  das  Chagas 
ainda  na  austeridade  da  penitencia,  nào  se  esqueciam  de 
invocar  as  musas  do  paganismo.  De  dois  missionarios  , 
quando  Frei  Antonio  da  Chagas  pregava  era  Odivellas, 
diz  o  Bispo  do  Grào  Para:  ((Eram  mocos,  e  muita  a 
liberdade  das  grades  d' aquelle  misera vel  tempo.»  (2) 
Este  estado  de  cousas  era  devido  às  doutrinas  molinis- 
tas,  e  à  influencia  absoluta  dos  Directores  espirituaes, 
que  celebra  vani  o  noivado  mystico  com  as  religiosas. 

Està  aproximacào  da  carne  era  para  vencer  a  ten- 
tarlo. Na  lucta  estava  a  virtude  ;  a  provocacelo  sensual 
dava  logar  ao  triumpho  do  espirito. 

Conta  o  Bispo  do  Grào  Para,  que  certo  religioso 
de  urna  vez  dissera  a  Ignacio  Barbosa  : 

«  —  Eu  vejo  dansar  as  raparigas  e  nenhum  abaio 
sinto. 

(1)  Vid.  Memorìas  do  Bispo  do  Grào  Para,  p.  95. 

(2)  Pag.  96  das  Meni.  Se  consultarmos  a  legislacao,  encon- 
tramos  uni  Decreto  de  16  de  Septembro  de  1662  contra  a  fami- 
liaridade  suspcita  com  Religiosas  ;  outro  Decreto  de  9  de  No- 
vembre de  1662  com  providencias  contra  a  familiaridade  das 
Religiosas;  egual  Decreto  de  26  de  Junho  de  1663,  e  urna  Car- 
ta Regia  de  12  de  Septembro  de  1663  prohibindo  a  divagaeào 
das  Religiosas  com  o  pretexto  de  ares  e  banhos,  mandando 
promover  a  obscrvancia  da  clausura. 
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—  Yossa  paternidade  deve  de  ser  molinista,  respon- 
deu  Barbosa.  Eu  confesso,  que  me  é  preciso  por  os 
olhos  em  terra  e  lembrar  da  morte.»  (1) 

0  systhema  theologico  de  Molinos  existiu  em  Por- 
tugual,  pelo  menos  praticamente  na  desenvoltura  dos 
mosteiros.  0  que  temos  apontado  explica  as  primeiras 
confidencias  de  Marianna  coni  o  Conde  de  Chamilly. 
0  militar  quantas  vezes  lhe  nào  mostràra  o  desejo  ar- 
dente de  se  ver  só  coni  ella  ! 

A  sua  natureza  bestiai  fazia  farejar  só  mente  a  car- 
ne :  avous  irìavez  clit  que  vous  étiez  ravi  (Tetre  seni  avec 
moi.))  (2)  0  animai  deVorava  a  preza.  0  Conde  de  Saint- 
Leger  entrara  no  mosteiro;  antes  de  Marianna  se  lem- 
brar  da  sua  deshonra,  da  infamia  da  sua  familia,  do 
attentado  à  religiào,  via  antes  de  tudo  com  a  sollicitude 
de  mulher  os  perigos  que  o  capitào  corria,  para  se  vèr  só 
com  ella  na  cella  estreita,  conio  tantas  vezes  desejara: 
((Morria  de  medo  que  me  nào  fosseis  fiel;  eu  queria 
vèr-vos  a  cada  instante  e  isto  nào  era  possivel  ;  andava 
perturbada  com  o  perito  que  c'orriws  entrando  Vi  este  con- 
vento; eunào  vivia  emquantoestavas  no  arraial .  .  .))  (3) 

Chamilly  vinba  a  Beja  na  folga  que  obtinha  da  fa- 
dio;a  da  guerra. 

©  CD 

0  perigo  a  que  elle  se  expunha  era,  quando  muito, 
o  ser  queimado  pela  inqnisicào;  porem  Marianna  tem 

(1)  P.  86  das  Mera. 
(2  Lettre  III,  pag.  62. 
3)  Pag.  90. 
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mais  coragem.  Para  ella  cabe  o  que  diz  o  Livro  clos 
Cantare»,  o  seu  amor  é  violento  e  terrivel  corno  a  morte. 
Ha  n'eìla  a  natureza  orientai  que  sabe  enlacar  o  mys- 
terio  da  morte  com  o  amor:  «tenho  a  minha  reputacào 
perdida,  expuz-me  ao  furor  de  meus  paes,  à  severidade 
das  leis  n'este  paiz  contra  as  religiosas,  e  à  vossa  in- 
gratidào  que  me  parece  a  maior  de  todas  as  desgracas. 
Porem,  bem  conheco  que  os  meus  remorsos  nào  sào 
verdadeiros,  que  eu  quereria,  da  melhor  vontade,  ter 
corrido  por  amor  de  vós  maiores  perigos,  e  que  eu  sin- 
to  um  prazer  funesto  por  ter  arriscado  a  minha  vida 
e  a  minha  honra.  Tudo  o  que  eu  tinha  de  mais  pre- 
cioso  nào  devia  estar  à  vossa  disposieào?  E  nào  devo 
de  estar  contente  de  o  ter  empregado  corno  o  fiz?»  (1) 
Ern  outras  passagens  Marianna  allude  aos  momentos 
em  que  o  tinha  na  cella  :  ccnunca  mais  vos  vereis  na 
minha  cella  com  todo  o  ardor  e  toda  a  expansao  que 
me  mostravas.  ))  (2) 

Desprezada  pouco  tempo  depois,  Marianna  é  im- 
penitente no  seu  amor  :  «  Comtudo  eu  nào  me  arrepen- 
do  de  vos  ter  adorado;  estou  contente  de  me  terdes 
seduzido;  vossa  auzencia  rigorosa,  e  talvez  eterna, 
em  nada  diminue  o  impeto  do  meu  amor;  quero  que 
todos  o  saibam  ;  nào  faco  d'isso  mjsterio,  e  estou  en- 
cantada  de  ter  feito  tudo  o  que  fiz  por  vós  contra  toda 
a  especie  do  bem  estar  ;  pondo  toda  a  minha  honra  e  a 


(1)  L.m.p.  64. 

(2)  Pag.  56. 
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minha  religiào  so  em  amar-vos  perdidamente,  toda  a 
minha  vida,  por  isso  que  comecei  a  amar-vos.»  (1) 

As  vezes  a  pobre  bem  se  queixa  d'elle  nào  a  ter 
sabido  amar  senào  brutalmente;  confessa  que  podia 
dar-lhe  prazeres  mais  vivos,  mais  intensos  do  que  o  de 
ter  abusado  d'ella.  (2)  So  para  isso,  nào  faltavam  mu- 
lheres:  «Acharieis  n'este  paiz  alguma  mulher  que  fos- 
se mais  bella,  coni  a  qual  tivesses  eguaes  prazeres, por 
isso  que  nào  os  procAiravas  senào  g?*osseiros...J)  (3)  Ma- 
rianna sentia  ainda  uns  restos  de  devocào;  às  vezes  a 
relÌ£Ìào  e  o  amor  debatiain-se  no  vasio  da  sua  alma; 
de  todo  aquelle  combate  ficaram  so  terriveis  escrupu- 
los  :  e  Eu  sinto  vivamente  a  vergonha  dos  crimes  que 
me  fìzeste  commetter;  mas  que!  jà  nào  tenho  a  paixào 
que  me  cegava  para  desconhecer  a  enormidade  !  (4)  0 
Conde  de  Chamilly  resolveu  sair  a  pressa  de  Portu- 
gal;  qual  seria  o  motivo?  Ainda  nào  havia  beni  uni 
anno  que  trazia  amores  com  Marianna  Alcoforado. 
Andavam-lhe  na  cabera  as  medonhas  legendas  do  Que- 
madero  de  Hespanha,  e  sabia,  corno  toda  a  gente,  a 
verdade  que  disse  o  Bispo  do  Grào  Para  nas  suas  Me- 
morias:  «Sempre  é  bom  servir  ao  tribunal  do  Santo 
Officio  e  estar  bem  entabolado  com  a  ordem.  »  (5) 

Qualquer  denuncia  faria  com   que  o  Conde  de 

(1)  Pag.  59. 
2)  Pag.  63. 
(3)  Pag.  72. 
(4  Pag.  73. 
(5)  Pag.  90  das  Mera. 
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Saint-Leger  fosse  lancado  no  carcere  da  Inquisào,  e 
arremessado  a  fooaieira:  era  entào  recente  a  historia 
dos  amores  de  Simào  Pires  Solis  no  mosteiro  de  San- 
ta Clara  de  Lisboa,  e  repetia-se  o  dito  do  calado  4  o 
melhor.  0  Conde  temeria  tambem  o  punhal  dos  Alco- 
forados  :  «eu  receiava  por  vós  a  colera  dos  meus  paren- 
tes...»  (1)  com  que  Marianna  chegou  urna  vez  a 
amea9al-o?  (  2) 

Estaria  o  conde  coni  proni  mettido  para  casar  em 
Franca?  elle  revelàra  a  Marianna  uns  amores  que 
deixara  na  patria:  «Vós  me  flzestes,  haverà  cinco  ou 
seis  mezes,  urna  incrivel  confidencia;  declarastes-me 
com  a  maior  boa  fé,  que  tinheis  amado  urna  dama  no 
tosso  paiz.»  (3) 

Todas  estas  rasòes  influiram  para  que  Chamillv 
partisse  precipitadamente  para  Franca.  E'  preciso 
accrescentar  a  isto  a  incapacidade  moral  de  sentir  urna 
paixào,  e  a  rndeza  do  seu  caracter. 

Elle  porem  appresentava  a  Marianna  outras  ra- 
sòes; rasòes  de  eabo  d'esquadra,  corno  diz  o  vulgo,  des- 
culpas  de  mau  pagador  :  «quizestes  aproveitar-vos 
dos  pretextos  que  descobristes  para  regressar  a  Fran- 
ca... Um  navio  estava  a  partir...  Porque  nao  o  dei- 
xastes  partir?  A  vossa  familia  tinha-vos  escripto... 
Nao  vos  lembraes  de  todas  as  persegui^òes  que  eu  sof- 
fri da  minha?  A  vossa  honra  vos  obrieava  a  abando- 

1)  Pag.  90. 

2)  Pag.  93. 
(3)  Pag.  78. 
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nar-me...  Fiz  eu  algum  caso  da  minha?  Estavas  obri- 
gado  a  ir  servir  o  rei...  Se  tndo  o  que  se  diz  d'elle  é 
verdade,  nào  tem  necessidade  do  vosso  soccorro  e  bem 
vos  teria  dispensado.  ))  (1)  Marianna  exprobra-lhe  : 
((  Sabendo  que  nào  estarias  sempre  em  Portugal,  para 
que  quizeste  escolher-me  para  tornar- me  tao  desgra- 
cada.»  Ainfeliz  conhece  que  nào  sào  aquellas  asrasòes 
que  o  afastam  para  tao  longe  —  sim  a  impossibilidade 
de  ter  urna  affeicào  seria.  Tendo-lhe  feito  o  sacrificio  da 
sua  virgindade,  que  lhe  deu  em  compensacào?  c(Que 
fizeste  para  que  me  agradasse?  Que  sacrificio  me  fi- 
zeste?  Nào  procuraste  sempre  mil  outros  prazeres? 
Renunciaste  por  ventura  o  jogo  e  a  caca?  Nào  foste 
o  primeiro  a  partir  para  a  campanha?  Nào  regres- 
saste  depois  de  todos  os  outros?  Expuzeste-vos  por 
là  estouvadamente,  tendo-vos  eu  rogado  de  vos  acau- 
telar por  amor  de  mim.  Nem  procurastes  meios  de 
vos  estabelleceres  em  Portugal,  sendo  corno  eras  aqui 
tao  estimado  ;  urna  carta  de  vosso  irmào  vos  fez  par- 
tir sem  hesitar  uni  momento;  e  nào  soube  eu,  que  du- 
rante a  viagem  andavas  na  melhor  disposicào  possi- 
vel?»  (2) 

Este  irmào  de  Chamilly  que  lhe  escrevera  era  ca- 
sado,  corno  se  ve  pela  carta  em  que  lhe  pede  o  retrato 
d'elle  e  da  cunhada,  corno  cousas  que  lhe  pertencem  e 
por  isso  as  estima.  Ainda  nào  havia  um  anno,  que  Ma- 


fi)  Pag.  73. 
(2)  Pag.  92. 
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riarma  se  Ihe  tinha  entregado  toda  ;  mal  pensava,  diz 
ella,  que  os  seus  favores  o  obrigariam  a  fugir  quinheu- 
tas  leguas,  a  expor-se  a  naufragios  para  deixal-a  :  «Eu 
nao  esperava  de  ninguem  este  tratamento.  »  (1) 

A  ausencia  produzira  era  Marianna  um  vazio  im- 
menso; andava  inconsolavel  ;  a  familia  queria  mos- 
trar-se  severa  contra  o  pequeno  escandalo.  Jà  se  fa- 
lava,  murmurava-se  :  ((A  minha  familia,  os  meus  ami- 
gos,  e  este  convento  me  sao  insuportaveis  !  »  (2)  Es- 
tes  desabafos,  escriptos  a  quem  os  nao  comprehendia, 
re velarn  a  grande  oppressào  em  que  jazia.  De  ale- 
gre  e  feliz,  comò  andava,  todos  a  achavam  demu- 
dada.  Defìnhava  de  saudade,  de  urna  saudade  impossi- 
vel:  «Toda  a  gente  repara  para  a  mudanca  do  meu 
genio,  das  minhas  maneiras,  de  minha  pessoa.  Minha 
màe  falou  d'estas  cousas  com  azedume,  e  depois  veiu  às 
boas.  Eu  nao  sei  o  que  Ihe  respondi  ;  parece-me  que  Ihe 
confessei  tudo.  As  madres  mais  severas,  tem  piedade 
do  estado  em  que  eu  estou,  nierece-lhe  alguma  cousi- 
deracào  e  algumas  attencòes  para  mira  !  Todos  se  sen- 
tenti condoidos  do  meu  amor,  e  so  vós  permaneceis 
n'uma  profunda  indifferenca  !...  ))  (3) 

Dona  Brites,  a  sua  confidente,  procurava  distra- 
hil-a;  queria  trazel-a  para  fora  da  cella,  d'onde  nun- 
ca  mais  saira;  levou-a  para  o  mirante  que  olhava 

(1)  Pag.  80. 
2)  Pag.  74. 
3  Pag.  75. 
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para  Mertola,  mas  a  vista  do  sitio  fel-a  debulhar  em 
choro.  Era  de  manha  ;  o  resto  do  dia  passou-o  lavada 
em  lagrimas,  desfalecida,  sobre  a  cama.  Desde  a  par- 
tida  de  Chamilly  nunca  mais  teve  saude;  tinham- 
Ihe  arrancado  a  fibra  mais  viva  do  coracào.  Nunca  sa- 
ia da  cella,  e  levava  o  tempo  todo  a  olhar  para  urna 
miniatura  do  conde.  0  retrato  em  vez  de  llie  dar  ali- 
vio  desesperava-a,  mostrava  a  impossibilidade  de  tor- 
nar a  ver  o  que  lhe  levara  a  fior  da  sua  bocca.  As  ou- 
tras  madres  falavam  muito  d'este  amor  para  cauteri- 
sar  a  magoa:  «Algumas  religiosas,  que  sabem  o  esta- 
do  deploravel  a  que  me  arrojastes,  falam-me  muitas 
e  muitas  vezes  de  vós.  »  (1) 

Queriam  distrahil-a,  encarregaram-na  de  madre  por- 
teira  do  convento  :  «Ha  pouco  fizeram-me  porteira  d'es- 
te convento;  todos  os  que  falam  commigo  pensam 
que  eu  estou  douda;  eu  nao  sei  mesmo  o  que  lhe  res- 
pondo;  e  era  preciso  que  as  religiosas  fossem  mais  dou- 
das  do  que  eu,  para  me  julgarem  capaz  de  Guidar 
em  alguma  cousa.  »  (2)  No  meio  da  sua  afflicao,  todos 
conheciam  que  aquella  paixào  a  matava;  foi  desde  esse 
instante  que  sua  màe  lhe  falou  com  bondade;  disseram 
que  escrevesse  ao  Conde  de  Saint  Leger.  N'aquelle 
tempo  nào  haviam  as  communica9òes  do  correio  ;  as 
cartas  iam  por  mào  propria.  0  irmào  de  Marianna  of- 
fereceu-se-lhe  para  fazer  chegar  às  màos  de  Chamilly 


(1)  Pag.  60. 

(2)  Pag.  58. 
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urna  carta:  «Confesso  que  a  occasiào  que  meu  irmào 
me  proporcionou  de  escrever-vos  causou-me  alguns 
momentos  de  alegria,  que  me  suspendeu  por  um  mo- 
mento o  desespero  em  que  estou...»  (1) 

As  cartas  de  Chamilly  eram  dictadas  por  urna  al- 
ma baixa;  corno  poderiam  responder  à  eterna  sède  do 
amor?  ((Nào  enchaes  as  vossas  cartas  decousas  inuteis, 
e  nào  me  escrevaes  a  dizer  que  eu  me  lembre  de  vós.»  (2) 
Se  ella  o  podia  esquecer  !  Pedir  isto  era  ignorar  a  de- 
dicacelo d'aquella  alma.  Chamilly  tinha  partido  antes 
de  acabar  a  campanha  ;  a  religiosa  perguntava  por 
noticias  a  todos  os  officiaes  :  «  Um  officiai  francez  teve 
a  caridade  de  me  falar  està  manhà  trez  horas  so  de  vós; 
disse-me  que  a  paz  de  Franca  estava  feita.  Se  assim 
é,  porque  me  nào  vindes  buscar  ?»  (3) 

Na  sua  viagem  para  Franca,  o  navio  em  que  ia  o 
conde  foi  assaltado  de  urna  tempestade  na  altura  do  Al- 
garve;  ella  soube  isto  pelo  logar-tenente  do  capitào  que 
veiu  visital-a.  Desde  que  o  Conde  partirà  até  entào 
ainda  nào  lhe  escrevera.  0  logar-tenente  vendo  tama- 
nha  dor  d'alma,  esperou  que  ella  lhe  escrevesse  urna 
carta;  foi  a  quarta,  urna  das  mais  afflictivas  :  «0  officiai 
que  hade  levar  està  carta,  me  diz  pela  quarta  vez  que 
tem  de  partir.  Como  é  impertinente!  seni  duvida,  dei- 
xa  tambem  alguma  desgracada  n'esta  terra.»  (4) 

(1)  Pag.  63. 

(2)  Pag.  52. 

(3)  Pag.  60. 

(4)  Pag.  80. 
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0  Concie  de  Chamilly  escreveu  algumas  vezes  a  Ma- 
rianna ;  as  suas  cartas  eram  cerimoniosas,  cheias  de  pro- 
testos  de  amisade,  coni  urna  frieza  convencional.  Bem 
se  ve  que  a  nào  amava.  Ha  na  dor  relampagos  de  in- 
tuicào;  a  grande  vertigem  tem  urna  lucidez  repentina. 
Marianna  conheceu  a  final  a  vileza  d'aquelle  caracter  ; 
vae  banil-o  da  sua  alma,  e  comeca  a  quinta  carta  : 
«Eu  escrevo-vos  pela  ultima  vez...» 

Vae  quebrar  o  retrato  e  os  braceletes  que  reeebera 
da  mào  de  Chamilly,  todas  aquellas  prendas  do  amor; 
por  firn  entrega-as  a  Dona  Brites  para  que  nunea  mais 
lh'as  deixasse  vèr:  «Sabei  que  eu  tenho  para  mim, 
que  vós  sois  indigno  dos  meus  sentimentos  e  que  ago- 
ra conheco  todas  as  vossas  mas  qualidades.»  (1) 

A  abandonada  religiosa  tem  alma  de  peninsular; 
queria  ver  sangue  em  castigo  de  tamanha  traicào. 
Ella  ameaca-o  com  o  punhal:  «Que  perfidia!  Acre- 
ditaes  que  me  podeis  enganar  impunemente?  Se  o  aca- 
so  vos  trouxer  a  està  terra,  declaro-vos  que  vos  entre- 
garei  a  vinganca  dos  meus  parentes.  »  0  instincto  fi- 
dalgo  dos  Alcoforados  renascia.  Sobre  este  nome  pe- 
zava  urna  fatalidade  de  morte. 

Assim  a  paixào  acabou  dignamente  na  alma  de 
Marianna,  com  mais  grandeza,  do  que  todas  as  dispo- 
sicoes  do  Fóro  vellw  de  Castella,  que  regulava  o  desa- 
gravo das  offensas  dos  fidalgos.  0  vulto  de  Marianna 
perdeu-se  para  sempre  na  penumbra  da  cella,  com  mais 


(1)  Pag.  86. 
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tristeza  do  que  sentirà  Marcella  quando  via  passar  pe- 
las  Carmelitas  o  enterro  do  velho  Lope  de  Vega  seu  pae. 
A  energia  de  Marianna  era  o  ultimo  arranco  de  vida  ; 
d'ali  em  diante  nunca  mais  o  coracào  teve  forca  de 
levantar  a  lagem  do  tumulo. 

As  Cartas  appareceram  pela  vaidade  do  Chamillv; 
expoz  a  irrisào  do  seu  tempo  a  loucura  de  urna  alma 
sincera.  A  grande  justica  das  edades  encarregou-se  de 
lhe  imprimir  o  ferrete  da  torpeza  e  da  mediocridade.  e 
a  pobre  Religiosa  deu-lhe  a  coròa  immarcessivel  da 
Satty,  que  se  abrasoti  no  fogo  do  seu  amor. 

IV 

Nào  ha  cousa  que  mais  repugne  à  verdade  do  que 
o  sentimentalismo;  Rousseau  via  no  sentimento,  antes 
de  tudo,  urna  occasiào  para  estyllo.  Quando  em  urna 
carta  a  d'Alambert  exalta  as  Cartas  de  urna  Religiosa 
portngueza,  tem  para  si  que  ellas  sào  escriptas  por  um 
homem  : 

«As  mulheres,  diz  elle,  nào  sabem  descrever,  nem 
mesmo  sentir  o  amor.  Sómente  Sapho,  e  urna  outra. 
que  eu  saiba,  merecem  de  ser  exceptuadas.  Apostaria 
tudo,  em  corno  as  Cartas  Portuguezas  foram  escriptas 
por  um  homem.y>  E  preciso  saber  quaes  as  cartas  a  que 
Rousseau  se  referia?  as  ciuco,  que  primeiro  appareceram 
na  edicào  de  Pierre  Marteau,  em  Colonia,  e  na  de 
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Claude  Barbin  de  Paris  em  1669.  reproduzidas  d' aquel- 
la, sào  de  authentieidade  inconcussa;  as  serque  se  ajuu- 
taram  coni  o  titulo  de  segunda  pa?,te,  Pierre  Marteau 
no  aviso  ao  lettor  confessa,  que  nào  sào  da  mesma 
Religiosa.  Nào  admira  que  a  intuicào  sentimental  de 
Rousseau  nào  acceitasse  o  embuste  de  livreiro  conio 
creacào  de  urna  alma  de  mulher  ;  e,  para  credito  da  sua 
intelligencia,  entendemos  que  elle  se  referia,  e  coni  ra- 
sào,  às  sete  cartas  apocryphas,  accrescentadas  nas  edi- 
còes  posteriores  a  1669.  0  estyllo  das  sete  cartas  éaffe- 
ctado,  alambicado,  e  falso  ein  quanto  aos  costumes  e  lo- 
calidades  portuguezas  ;  os  nomes  de  familia  sào  arran- 
jados  pelas  toadas,  ao  grado  dos  pseudo-epistologra- 
phos.  Sào  em  parte  compostas  sobre  pequenos  dados 
tirados  das  ciuco  cartas  verdadeiras  coni  que  se  podia 
phantasiar  a  vontade.  0  estyllo  das  cimo  cartas  da  Re- 
ligiosa rescende  à  syntaxe  portugueza  ;  a  alma  portu- 
gueza  irnprimira  ao  sentimento  urna  forma  propria, 
que  as  palavras  francezas  nào  puderam  apagar.  Co- 
nhece-se  isto  traduzindo-as  do  francez  com  o  maior  ri- 
gor grammatical  ;  vertidas  assim  dào  o  portuguez  mais 
vernaculo  e  legitimo.  Com  as  apocryphas  nào  succede 
o  mesmo.  José  Maria  de  Sousa  Botelho  provou-o  àevi- 
dencia  na  sua  edicào  de  1824;  e  os  editores  francezes 
adoptaram  a  sua  idea,  publicando  sómente  as  cimo  car- 
tas que  restam.  (1)  Os  editores  antigos  imprimiam  as 
sete  cartas  em  primeiro  logar,  e  as  cimo  em  segundo; 

fi)  Edicào  de  1853. 
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coni  certe/a  Rousseau,  nauseado  com  a  falsidade  das 
primeiras  sete,  nunca  chegou  a  lér  as  genuinas  Cartas 
da  Religiosa.  0  seu  juizo  é  portanto  incompetente. 

So  na  edicào  de  1690  é  que  as  doze  cartas  foram 
attribuidas  interamente  à  Religiosa  portugueza.  So- 
bre  està  e  as  edicòes  subsequentes,  que  a  seguiram,  se 
tera  feito  o  juizo  publico.  Tenho  para  mim  que  os  que 
as  elogiavam  nào  sabiam  bem  porqueo  faziam.  Foram 
tambem  moda.  Era  do  tempo  o  imprimir  colleccòes  de 
cartas.  Passado  o  contagio  pretencioso  das  epistolas, 
summiram-se  todas  essas  confìdencias  nas  canastras  dos 
alfarrabistas  ;  o  que  havia  ai  de  eterno  ficou  e  fìcarà. 
Assim  succedeu  às  ciuco  cartas  de  Marianna  Alcofo- 
rado.  Se  Rousseau  lesse  as  Cartas  genuinas,  veria  que  ha 
n'ellas  phrases  que  so  urna  mulher  as  saberia  dizer,  por 
que  so  ella  tem  natureza  para  urna  determinada  ordem 
de  expressóes.  Diz  Marianna  : 

«Nào  deixaria  de  ser  desgraeada  se  me  amas- 
ses  semente  por  que  eu  vos  amo,  e  eu  queria  dever  tudo 
sómente  à  vossa  inclinacao  ;  mas  estou  tao  longe  de 
estar  n'este  estado,  que  nào  recebi  ainda  urna  sé  carta, 
depois  de  seis  mezes.»  (1)  A  alma  de  mulher  revela-se 
n'estas  palavras  : 

«Nào  invejo  a  vossa  indifferenca,  e  vós  meteis-me 
do. .  .  Eu  vos  desafio  a  me  esquecer  inteiramente.  .  . 
Eu  ine  gabo  de  vos  ter  posto  em  estado  de  nào  teres 
sem  mim  senào  prazeres  incompletos  ;  e  sou  mais  feliz 


(1)  Let.  II,  p.  56. 
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do  que  vós,  porque  andò  mais  entretida.»  (1)  «Re- 
signo-me  sem  queixume  ao  meu  raau  destino,  jà  que 
vóso  nào  quizestes  tornar  melhor.»  (2)  Sente-se  a  ca- 
da palavra  a  fraqueza  indiana  ;  póde-se  fingir  o  pathos 
da  obra  d'arte,  mas  nào  a  passividade  da  organisacào 
feminina  que  se  atraicòa.  Marianna,  corno  estas  natu- 
rezas  que  precisam  de  ser  amadas,  fizera  do  amor  urna 
cousa  absoluta.  Nào  comprehende  meio  termo  em  amor  : 
«Por  certo  tinlias  por  mim  urna  aversào  naturai,  pois 
que  me  nào  amaste  perdidamente.»  (3)  Revoltam-n'a 
a  cada  instante  os  prottestos  de  amisade  do  Conde  ;  o 
conde  nào  sabia  que  a  insultava  com  a  sua  cortezia  ; 
por  isso  Marianna  detestava  aquella  boa  fé.  Vendo  a 
frivolidade  das  cartas  que  recebe  em  resposta  às  que 
escrevia  com  éstos  de  vida,  mais  se  desespera  por  sa- 
ber  que  as  suas  tinham  sido  lidas.  Lèl-as  e  nào  sentir 
doer-se  o  coracào,  quando  todos  tinham  pena  d'ella  ! 
Ha  n'essas  Cartas,  cambiantes  que  a  attencào  mais 
concentrada  de  artista  nào  descobrira. 

A  inspiracào  do  genio  e  a  verdade  da  alma  encon- 
tram-se  a  mesma  altura.  Quem  hade  suppòr  que  urna 
obscura  religiosa,  de  um  convento  de  Beja,  em  1664, 
soubesse  traduzir  o  mesmo  pensamento  que  Shak- 
speare  pozera  na  bocca  de  Julietacom  a  mesma  inge- 
nuidade  sublime  !  com  egual  prof  undidade  de  senti- 
mento! Julieta  assim  que  viu  Romeo,  o  bello  Montai- 


(1)  Let.  II.  p.  58. 

2  Pag.  56. 

3  Pag.  91. 
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gu,  sentiu-se  tomada  de  amor  por  elle  ;  confessar  a  sua 
paixào  era  fazer  com  que  elle  nào  pudesse  ver  a  graca 
e  o  pudor  de  uni  coracào  virgem.  Mas  a  donzella  co- 
nhece  que  entre  os  requebros  esquivos  e  a  fatalidade 
do  destino  nào  ha  dilacào  possivel,  declara-se  franca- 
mente :  «Bem  sabes  que  o  véo  da  noite  occulta  a  minba 
face  ;  senào,  tu  a  verias  córar  de  um  rubor  virginal, 
por  amor  das  palavras  que  està  noite  me  ouviste  profe- 
rir. Eu  quereria  conter-me  nos  limites  da  reserva. 
Queria  negar  as  palavras  que  jà  disse  ;  mas  deixemo- 
nos  de  subterfugios  !  Araas?  Eu  sei  que  me  vàs  dizer: 
Sim  ;  e  eu  fio-me  na  tua  palavra.  Nào  me  facas  jura- 
mentos;  tu  podias  quebral-os  um  dia,  e  Jupiter,  corno 
se  diz,  ri  dos  perjurios  dos  amantes.  Querido  Romeo, 
se  me  amas  dil-o  lealmente;  ou,  se  pensas  que  me  ven- 
ceste  muito  depressa,  eu  arranjarei  um  sembiante  se- 
vero, eu  me  farei  intratavel,  heide  dizer-te  :  Nào;  mas 
unicamente  para  te  provocar  a  me  requerer  de  amor  ; 
d'outro  modo  seria  incnpaz  d'isso  :  bem  conheco,  bello 
Montaigu,  eu  amo  muito,  e  o  meu  porte  deve  parecer 
leveza  ;  mas  fia-te  em  mim,  cavalleiro,  tu  me  hasde 
achar  mais  sincera  do  que  aquella s  que  tem  a  habilidade 
de  affectar  esquivancas.  Podia  ter  mais  recato,  con- 
fesso-o,  se  me  nào  tivesses  surprehendido  o  segredo  da 
minha  leal  ternura;  perdoa-me,  e  nào  attribuas  a  mi- 
nha  ])ouca  resistencia  à  leveza  do  meu  amor,  att ribue-o 
a  noite  que  tram  esse  mysterio.))  (1) 

(1)  Juliete  and  Romeo,  Act.  II,  se.  II. 
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Marianna  Alcoforado,  a  victima  abandonada  pelo 
concie  de  Chantilly,  queixa-se  no  sentido  Julieta  :  «Se 
eu  tivesse  resistido  coni  acinte  ao  vosso  amor  ;  se  vos 
eu  desse  algum  motivo  de  zello  e  de  tristeza  para  vos 
incitar  mais  ;  se  me  tivesses  notado  algum  àr  artificio- 
so no  meu  porte  ;  se,  emfira,  eu  quizesse  oppòr  a  mi- 
nila rasao  à  inclinacào  naturai  que  tenho  por  vós,  a 
qual  me  deixastes  logo  perceber  (ainda  que  os  meus  es- 
forcos  fossem  sem  duvida  inuteis)  vós  poderieis  punir- 
rae  severamente,  e  servir- vos  do  vosso  poder;  mas  pa- 
recestes-me  amavel  antes  de  me  teres  dito  que  me  ama- 
vas.  .  .  testemunhastes-me  urna  grande  paixào;  ella  me 
desvairou  e  eu  me  entreguei  a  amar-vos  loucamen- 
te.»  (1) 

A  pobre  religiosa  era  sincera,  no  impeto  naturai 
que  a  atirava  para  o  primeiro  que  lhe  falara  na  sua 
belleza,  pensou  dever-lhe  tudo,  e  entregou-se  a  elle. 
Nào  sabia  ser  eoquette,  ou  loureira  corno  na  linguagem 
do  tempo  diria  D.  Francisco  Manoel  de  Mello. 

Estas  Cartas,  além  de  serem  urna  sublime  obra  de 
arte,  sào  a  historia  de  um  desastre  ;  tem  uni  tanto  de 
narrativa  confusa  das  antigas  relacòes  de  naufragio.  As 
vezes  osmareantesao  confiarem-seaosmarespressentem 
a  futura  catastrophe.  0  coracao  de  Marianna  agourava- 
Ihe  a  dura  fatalidade  :  «Lembra-me  de  vos  ter  dito  em 
tempo  que  me  tornarieis  désgragada, .  .)>  (2) 


(1)  Lettre  IV,  p.  71,  ed.  de  1853. 

(2)  Pag.  57. 
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§•  I 

Poesia  comica  nos  fins  do  seculo  xvi.  —  As  Poesias  e  Prosas 
de  Fernào  Rodrigues  Lobo  Soropita.  —  Tradicoes  academi- 
cas.  —  A  lucta  dos  poetas  da  eschola  velha  contra  os  metros 
italianos.  — As  idéas  da  Reforma  em  Portugal.  —  Costumes 
portuguezes  encontrados  nas  obras  de  Soropita.  —  Os  poetas 
do  seculo  xvi  lisongeam  quasi  todos  o  dominio  de  Castella. — 
As  satyras  de  Soropita.  —  Artifioios  provencalescos  dos  seus 
versos.  —  Valeria  a  pena  salval-os  do  esquecimento  ? 

Em  frente  da  cathedral  de  Florenca  existe  urna  pe- 
dra  a  que  o  vulgo  pòz  o  nome  il  sasso  di  Dante.  A  tra- 
dicào  reza,  que  ali  vinha  o  poeta  recitar  a  turba  os 
versos  da  visào  do  inferno.  Ainda  hoje  o  povo  quando 
passa  afasta-se,  r.ara  nào  calcar  a  pedra  veneranda. 
Tal  é  o  poder  do  genio;  deixa  um  vestigio  da  sua  im- 
mortalidade  sobre  as  cousas  que  toca.  Quem  f  ala  ria 
hoje  em  Fernào  Rodrigues  Lobo  Soropita,  senào  fosse 
o  culto  que  elle  sagràra  a  Camóes,  colligindo  e  com- 
mentando a  primeira  collecc;ào  que  se  fez  das  suas  poe- 
sias lyricas?  Desde  a  perda  da  nossa  autonomia,  os 
versos  dos  Lusiadas  tornaram-se  o  palladio  nacional; 
as  innumeras  edicòes  da  epopea  eterna  mostram  que  o 
povo  ia  fazendo  do  poema  a  arca  santa  das  nossas  tra- 
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dicòes.  Levante  a  grandeza  do  epico  o  obscuro  colle- 
ctor,  que  deu  agasalko  aos  versos  perdidos. 

Fermio  Rodrigues  Lobo  Soropita,  era  nino  do  Li- 
cenciado  Manoel  Alves,  naturai  de  Lisboa,  e  o  seu  no- 
me se  acha  inscripto  no  livro  da  matricida  da  Facul- 
dade  de  Leis  no  anno  lectivo  de  1578  a  1579  e  d'ai 
por  diante  de  1583  a  1584,  corno  consta  no  Archivo  da 
Universidade.  Na  matricula  nào  tem  o  poeta  o  nome 
de  Soropita,  mas  era  este  um  apellido  ou  alcunha,  co- 
rno se  deprehende  do  dialogo  de  Dom  Francisco  Ma- 
noel de  Mello  no  Hospital  das  Letras:  (1) 

«Auctor  :  Fernào  Rodrigues  Lobo,  a  quem  chamam 
o  Zavapita. .  .»  Por  tanto  o  assento  da  Universidade 
refere-se  ao  poeta  editor  da  lyrica  de  Camòes.  Po- 
rém  urna  contradioào  parece  levantar-se  em  quanto  à 
sua  naturalidade.  Na  segunda  carta,  que  escreve  a  um 
amigo,  quando  sai'u  de  Lisboa  em  1589,  fugindo  do 
exercito  inglez,  diz  que  partiu  de  Thomar:  ((Ali  fiquei 
o  dia  seguinte.  Ao  outro  dia  cheguei  a  està  minhajia- 
tria,  que,  pela  alegria  coni  que  a  via,  me  pareceu  que 
tambem  me  desejava.  Ainda  o  estio  nao  tinha  mur- 
chado  sua  virtude  ;  masjd  coni  contentamento  meus  7ia- 
tuvaes  e  meus  parentés  coni  ìnuito  alvoroco  me  aco~ 
ìhiam.y)  (2) 

Soropita  nao  nomeia  a  terra.  Do  assento  da  fami- 
Ira  dos  Rodrigues  Lobos  em  Leiria,  quer  alguem  infe- 
rir d'ali  a  sua  naturalidade;  mas  escrevendo  a  um 

(1)  Pag.  376. 

(2)  Poesias  e  Prosas,  pag.  28. 
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amigo  de  Lisboa,  diz  o  poeta  no  final  da  carta,  falando 
dos  bens  divinos  que  gosava  :  «mas  em  firn  esses  sào 
para  vossa  mercè  ;  e  para  mim  este  desterro. »  0  poeta 
estava  acostumado  à  corte,  e  custava-lhe  a  viver  reti- 
rado  em  Leiria  apezar  da  convivencia  dos  Duques  de 
Caminha,  que  tambem  disfructàra  o  poeta  da  Prima- 
vera e  Desenganado.  A  pbrase  està  minila  patria,  póde 
perfeitumente  applicar- se  a  una  sitio  d'onde  Soropita 
nào  fosse  naturai,  mas  onde  tivesse  passado  os  seus 
primeiros  annos.  Os  parentes  que  o  acolheram  nào  era 
sua  màe,  pois  a  encontrou  em  Palmella  seguindo  o  ro- 
teiro  da  sua  fuga:  «chegamos  a  villa  jd  beni  tarde  onde 
achei  a  màe  que  me  parili,  .  .»  (1) 

Soropita  nào  merece  que  se  lhe  f'aca  legenda  das 
cidades  que  lbe  deram  o  berco. 

Em  1589  jà  Soropita  estava  fora  da  Universidade; 
entre  os  companheiros  de  viagem  que  encontrou  em 
Santarem,  viu  aiim  letradode  nuestra  color;  que  nào  es- 
tava ainda  intitulado  pela  universidade.))  Està  pbrase 
nuestra  color  refere- se  talvez  a  cor  das  insiofuias  da 
mesma  faculdade  a  que  pertencia.  Depois  accrescen- 
ta,  ae  corno  o  estudante  me  conhecia  de  milito  tempo  nào 
me  f alt ou  credito  com  os  companheiros.»  (2)  Estes  com- 
panbeiros  eram  um  poeta  anciào,  um  frade  franscis- 
cano  e  um  escudeiro  de  aldeia,  a  quem  o  estudante 
contaria  a  bella  satyra  de  Soropita  feita  aolente  zaro- 
lho  e  ao  lente  judaisante. 


(1)  Id.  pag.  18. 

(2)  Pag.  24. 
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Soropita  fala  do  estudante  com  a  superioridade  de 
quem  està  independente  dos  bancos  escholares. 

Quando  Soropita  voltou  a  Lisboa,  prompto  da 
UrnVersidade,  havia  jà  tres  annos  que  Luiz  de  Ca- 
mòes  morrera  ignorado.  A  curiosidade  do  poeta,  a 
tradicào  ainda  recente  do  principe  dos  poetas  da  Pe- 
ninsula,  e  a  conversa  com  pessoas  que  o  trataram,  fi- 
zeram-lhe  nascer  o  desejo  de  eolligir  as  suas  poesias 
lyricas  publicadas  quinze  annos  depois  em  1595.  So- 
ropita, corno  a  maior  parte  dos  poetas  do  seu  tempo 
entregou-se  à  jurisprudencia,  exercendo  a  advocacia 
em  Lisboa.  Em  1597  deu  publicidade  à  hoje  rarissima 
Informando  de  Direito  offerecida  par  parte  de  Francisco 
Correla  no  feito  que  traz  com  D,  Manoel  de  Athayde  so- 
bre  a  successào  da  Villa  de  Bellas  e  fructos  do  morgado  de 
que  a  dita  villa  é  cabega. 

As  obras  de  Soropita  foram  sempre  pouco  conhe- 
cidas.  D'està  circumstancia  nasceu  grande  parte  da 
fama  que  ellas  tinham.  Faria  e  Sousa,  Soares  de  Brito, 
Dom  Francisco  Manoel,  Barbosa  Machado,  Innocen- 
zo Francisco  da  Silva,  e  Sismondi  nào  conheceram  os 
seus  escriptos,  e  por  isso  os  elegiaram  na  fé  dos  pa- 
drinhos.  0  unico  que  acertou  no  seu  juizo  foi  Bou- 
teerwek,  o  revelador  das  litteraturas  da  Peninsula,  nào 
excedido  por  Ticknor  nem  Amador  de  los  Rios  ;  elle 
faz  consistir,  com  atilado  senso,  o  merito  de  Soropita 
no  genero  satyrieo  :  «A  fora  as  suas  obras  juridicas, 
foi  tambem  auctor  de  varias  pecas  humoristicas  em 
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verso.»  (1)  Os  encomios  de  Cordeiro,  no  Elogio  de  poe- 
tas  Lusitanos  (2)  nada  significarti;  apenas  mostra  o  de- 
sejo  de  imitar  o  Laurei  de  Apollo  de  Lope  de  Vega  ; 
mas  o  thuribulo  laudatorio  na  sua  mao  é  fumo  sem 
aroma. 

Faria  e  Sousa  sopra-se  de  seiscentismo,  coni  phra- 
ses  banaes,  Dom  Francisco  Manoel  conheceu  mais  o 
caracter  do  eseriptor,  quando  considerava  os  seus  es- 
cripto s  corno  desvarios. 

Os  poetas  da  Peninsula  seguiam  aventuras  de  capa 
e  espada  na  mocidade  :  por  firn  recolhiam  o  seu  es- 
pirito e  iam  acabar  no  claustro  ou  junto  do  aitar; 
em  Hespanha  Lope  de  Vega,  Calderon,  Tirso  de  Mo- 
lina, Vicente  Espinel,  entre  nós  Frei  Agostinho  da 
Cruz,  Antonio  das  Chagas,  Simào  Machado  envol- 
vem-se  no  burel  do  claustro.  Fernào  Rodrigues  Lobo 
Soropita  abandonou  tambem  o  mundo  pela  vida  soli- 
taria, corno  se  deduz  da  sua  Elegia  da  minha  penìten- 
cia.  (Z)  Sào  estes  os  dados  biographicos  tirados  das 
suas  proprias  obras. 

As  ideas  da  Reforma  nao  se  vulgarisaram  em  Por- 
tugal  ;  Gii  Vicente  foi  o  unico  que  se  atreveu  a  pro- 
clamal-as  nos  seus  Autos.  Antonio  Pereira  Marrama- 
que,  senhor  de  Basto  e  amigo  de  Sa  Miranda,  tam- 
bem soffreu  por  ellas.  Os  outros  escriptores,  eram  na 


(1)  Tomo.  2,  p.  225. 
(2  Est.  48. 
(3  Pag.  147. 
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maior  parte  catholicos  e  mediocres,  nao  comprehende- 
ram  a  emancipacào  do  seeulo. 

Fernào  Rodrigues  Lobo  Soropita,  no  Parrafo  nota- 
mi itohm  as  barba*  (Feste  mundo,  fala  de  uns  que  por 
sens  peccados  tem  sbarba  de  luiìierana  tinta  de  acafrào 
falso»  (1)  e  diz  d'elles:  «Nao  ha  iguaria  de  que  mais 
gostem  que  de  vos  atirarem  aos  focinhos  com  urna 
praga,  posta  d'aquella  hora  comò  ovo  fresco,  que  elles 
amaca  in  debaixo  de  um  remoque  achado  nas  barvedu- 
ras  dos  Autos  de  Gii  Vicente,'»  (2)  Estas  barreduras  nao 
sào  sómente  as  obscenidades,  taes  corno  as  coplas  a 
AfFonso  Lopes  Sapaio,  mas  aquellas  partes  dos  Autos 
venerandos  amputadas  pelo  Santo  Officio.  0  mesmo 
Soropita  é  cheio  de  barreduras  ;  na  Segunda  parte  do 
descobrimento  da  Poesia,  falando  de  varios  desastres  de 
namorados,  traz  um  que  nunca  succedeu  a  Ayres  Ro- 
sado,  o  escudeiro  de  fraca  moradia  da  Farca  de  Quem 
tem  Favello*.  Eil-o  :  «Falava  à  dama  alommas  vezes  de 
noite;  até  que  amarrado  a  està  anchora,  urna  noite  de 
ckuva,  com  duas  pipas  d'agita  sobre  si,  vera  ao  posto 
costumado,  e  tanto  que  viu  bolir  a  janella  pareceu-lhe 
que  era  a  senhora  ;  e,  estando  com  o  ponto  no  alvo,  en- 

tornam  de  cima  urna  panella  de  seidica,  dando-lhe 

com  ella  nas  trombas.»  (3) 

0  estvllo  de  Soropita  é  chulo  ;  no  meio  da  deea- 
dencia  do  caracter  portuguez  de  que  outra  invencao 


(1)  Pag.  63. 

(2)  Pag.  64. 

(3)  Pag.  122. 
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mais  digna  podiam  usar  ?  0  estyllo  picaresco  em  Hes- 
panha  nasce  no  reinado  do  tenebroso  Philippe  il  ;  tam- 
bem  no  tempo  do  devasso  Luiz  xv,  Chordelos  de  Laclos 
escreve  as  Liaison*  Dangereuses.  A  litteratura  é  o  pri- 
meirO  symptoma  onde  se  revela  a  cleeadencia  de  uni 
povo.  Soropita  tambem  dà  venia  ao  poeta  Chiado, 
quando  fala  da  multidào  dos  ridiculos  qne  eseapain  à 
observacao:  «mas  basta  para  elles  o  Chiado,  que  Ihes 
soube  assentar  as  costuras.»  (1) 

Entre  os  tercetos  que  Soropita  escreve,  traz  um  (2) 
que  é  visivel  imitacào  de  um  pensamento  de  Bernar- 
dini Ribeiro,  no  livro  da  Menina  e  Moga  : 

....  consentili  que  o  tempo  alevantasse 
A  tanta  gloria  meu  contentamento, 
Foi  para  que  de  mais  alto  o  lancasse. 

No  monturo  dos  escriptos  de  Soropita,  nào  abun- 
dam  as  perolas  litterarias;  coni  tudo  è  bem  emprega- 
da  a  leitura  pelas  noticias  disseminadas  que  se  encon- 
tram  nas  suas  prosas. 

A  festa  dos  reis  em  Lisboa,  em  que  fez  um  pro- 
gnostico do  anno,  imitado  de  Rabelais,  (3)  a  citacao 
do  velho  conto  de  fadas  das  tre»  cidras  do  amor  (4), 
beni  corno  o  tremendo  curativo  da  syphilis  no  seculo 

(1)  P.  103. 

(2)  P.  109. 

(3)  P.  31. 

(4)  P.  79. 
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xvi  em  Portugal  (1)  aleni  d'outras  curiosidades,  sào 
interessantes  para  o  philologo  e  antiquario.  0  prologo 
coni  que  precede  as  ljricas  de  Camòes  nào  condiz  coni 
a  admiracao  que  lhe  votava.  E  um  estudo  litterario  no 
gosto  de  allegacào  juridica,  em  que  sào  authoridade 
legai  as  citacòes  dos  class icos  gregos  e  romanos  ;  de 
sorte  que  o  admirador  de  Camòes  manifestava  o  seu 
amor  forcando-o  sobre  o  leito  do  Procusto  da  arte, — 
Quintiliano. 

A  primeira  das  Prosas  de  Fernào  Lobo  Soropita  é 
o  Redimento  escholastico  para  os  estuda?itesy  urna  sem- 
saboria  sem  estyllo,  talvez  das  primeiras  cousas  que 
escreveu  quando  cursava  a  Universidade.  Beni  se  ve 
que  era  jurista,  nas  gracas  coni  que  se  pavonèa  :  «fazei 
conta  que  vos  agasalhastes  em  fateuzim;  porque  ami- 
sades  urna  vez  acceitadas,  nào  se  podem  encampar  por 
nenhuma  esterilidade . . .))  (2)  0  novato  de  1578  ia 
procurar  na  Orclenacào  a  giria  dos  seus  motejos.  Na 
Carta  a  um  amigo  eia  que  lhe  dà  conta  do  que  passou 
quando  sahiu  de  Lisboa  pela  vindados  inglezes  em 
fala  da  sua  entrada  em  Setubal  em  termos  juridicos: 
«Entrei  por  ella  em  uni  asno  à  brida,  com  dois  escu- 
deiros  ao  lado,  que  conforme  a  direito  era  caso  de  in- 
jwia.»  (3)  Falando  dos  homens  de  barba  lutherana,  diz  : 
«E,  tornando  cada  um  pela  frontaria,  parecer-vos-ha 
lagarto  em  Badajoz  que  vae  com  urna  appellacào  dos 

(1)  Pag.  86. 
2)  Pag.  3. 
(3)  Pag.  20. 
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rendimen tos  do  verde  aos  ouvìdores  da  Rota  por  man- 
dado  do  Bispo  de  Placencia.»  (1) 

Soropita  caracterisa  os  homens  que  usam  barba 
mourisca,  pelo  ehapeo  de  urna  forma  quadrada  do  tempo 
do  Duque  de  Coimbra,  e  por  trazerem  urna  espada  loba 
na  cinta  do  mesmo  tempo,  «de  quatro  dedos  de  largo, 
que  fenderà  um  tabelliào  das  notas  até  às  virillas.»  (2) 

A  melhor  obra  de  Soropita  é  a  Satyra  de  quando 
foram  nomeados  lentes  de  direito  um  Figueiredo,  que 
era  torto,  e  um  Correia  tido  por  judaizante: 

Andanti  jogando  as  pancadas 
Um  judeu  com  leis  sagradas, 
Um  torto  com  o  direito.  (3) 

Na  terceira  estrophe  imita  o  sicut  et  nos  da  carta 
de  Camòes: 


0  judeu  e  o  zarolho 
Ambos  se  deram  de  pé  ; 
Por  que  um  manqueja  uà  fé, 
Outro  manqueja  de  um  olho. 
Quem  os  pozera  n'um  mólho 
Como  o  boni  Sylva  deseja, 
Para  que  n'estes  se  veja 
Cumprida  a  letra  perfeita  : 
Tarde  o  torto  se  indiretta  ; 
Guardar  do  cdo  que  manqueja.  (4) 


(1)  Pag.  64. 
2)  Pag.  65. 

(3)  Pag.  95. 

(4)  Pag.  96. 
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Nicolai!  Tolentino  nào  se  apropriara  tao  beni  dos 
anexins  populares,  nem  da  anthoridade  praxistica.  do 
bom  Sylva  reimcola. 

Mas  à  medida  que  avan9a,  a  vertigem  da  maledi- 
cencia  vae  tornando  a  satvra  mais  acerada  : 

Certo  é  para  sentir, 

Meus  senhores  estudantes, 

Ver  lentes  a  dois  bragantes 

Que  muito  sao  para  rir! 

E  veni  n'esta  occasiào 

Por  alta  ordenacao 

A  ler  nos  nossos  Geraes 

Dois  cerrados  aoimaes, 

Uni  por  burro,  o litro  por  cao.  (1) 

Urna  outra,  a  qne  elle  proprio  ebani  a  propbecia,  (2) 
quasi  que  se  nào  percebe;  mas  parece  que  allude  às 
allegacòes  juridicas  dos  pertendentes  à  coróa  de  Por- 
tugal  : 

Chamae,  chamae  bacbareis 
Gente  da  vessa  faegào, 
Que,  c'os  Bartholos  na  inao, 
Vos  defendain  de  infieis. 

0  povo  jà  se  nào  lembrava  da  sua  soberania  na 
elevacào  de  Doni  Joào  I. 

A  maior  parte  dos  poetas  do  tempo  lisonjeavam 
com  os  seus  versos  o  monareba  de  Castella.  Soropita 


(1)  Pag.  99. 

(2)  Pag.  145. 
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nào  se  gafou  com  està  traicào.  Em  1589,  quando  os 
inglezes  entraram  em  Lisboa  a  protegerem  as  preten- 
cóes  de  Dom  Antonio  Prior  do  Orato,  Fernào  Rodri- 
gues  Soropita  fugiu  de  Lisboa,  nào  porque  fosse  levado 
pela  covardia  da  outra  gente,  mas  para  obedecer  aos  so- 
bresaltos  de  daas  femeas  que  tinha  a  sea  cargo.  (1)  No 
dia  de  Corpo  de  Deos,  seguindo  urna  memoria  de  um 
contemporaneo  do  successo,  (2)  o  exercito  inglez  che- 
gou  à  cidade,  abarracando-se  fora  das  Portas  de  Santa 
Catharina,  Boa  Vista  e  S.  Poque;  so  na  sexta  e  sab- 
bado  é  que  os  cavalleiros  castelhanos  fizeram  urna  sor- 
ticla  pela  porta  da  Annunciada,  retirando-se  com  mais 
de  sessenta  feridos.  0  panico  era  immenso;  a  gente  de 
Lisboa  estava  moralmente  morta,  sena  resistencia.  Na 
noite  de  sabbado  todos  receiavam  o  assalto  dos  ingle- 
zes;  a  populacào  abandonava  a  cidade  aos  invasores  : 
«N'esta  noite  se  evitou  que  acommettessem  a  cidade  e 
entrassem,e  sem  duvida,  se  acommetteram,  houveram 
de  entrar  sem  resistencia  alguma,  porque  todos  os  prin- 
eipaes  eram  fugidos  da  cidade,  e  os  que  ficaram  todos  ti- 
nham  seus  furadouros  prestes  com  cavallos  e  barcos 
j>ara  se  recolberem  ;  mas  quiz  Deos  que  a  nào  acom- 
metteram, e  antes,  està  noite  se  retiraram  para  o  baixo 
de  Santa  Catharina,  e  ali  estiveram  até  segunda  feira, 
4  de  junho,  em  que,  ante  manhà  comecaram  a  mar*- 

(lì  Pag.  14. 

(2)  Publicada  no  aJornal  do  Commercio^,  e  extractada  na 
nota  3  da  edÌ9ào  que  estudamos. 
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char  muito  à  pressa  para  Cascaes.  Entào  hovve  muito 
maior  medo  em  todos  acabando-se  de  despejar  a  cidade, 
fugindo  todos  aqueìles  que  aVantes  nào  tiveram  tempo.» 
Em  urna  corte  corrorapida  nào  admira  està  fraqueza, 
porque  a  energia  da  resistencia  veni  da  forca  moral. 
Soropita  tambem  desamparou  a  capital,  por  causa  do 
susto  das  duas  senhoras  que  tinha  em  sua  companhia. 
Elle  proprio  se  admira  corno  os  inglezes  nào  tomaram 
tudo:  ((Jà  sabeis  que  os  senhores  inglezes,  sexta  feira, 
depois  do  dia  de  Corpus-Christi,  vieram  conversar  tao 
estreitamente,  que  se  nào  mettia  entre  nós  e  elles  mais 
que  a  largura  dos  muros,  e  esses  tao  infermos  e  debilita- 
dosque  apoder  de  apitos  os  tinham  empé.»  Soropita  fugiu 
em  urna  moleta  ou  barco  de  pesca,  indo  ao  anoitecer 
aportar  à  Mouta  :  alguns  sete  ou  outo  fugitivos  os  es- 
peravam  n'aquelle  sitio,  para  saberem  novas  da  cidade. 
0  que  elle  lhes  disse  tinha  seus  tres  dedos  de  contra- 
ponto, porque  talvez  nào  estivesse  a  tempo  de  vèr  en- 
forcar  o  irmào  do  barào  d'Alvito  e  outros  partidarios 
do  Prior,  beni  conio  queimar  em  estatua  a  mulher  de 
Estevam  Ferreira  da  Gama  outro  parcial  de  Doni  An- 
tonio. 

No  meio  d'està  sua  aventura,  o  poeta  nào  se  esque- 
ceu  de  ir  ao  outro  dia  ouvir  missa  a  urna  ermida  do  lo— 
gar.  Està  circumstancia  fez  lembrar  o  episodio  da 
Vida  do  Escudeiro  Marcus  de  Obregon,  de  Espilici,  que 
em  urna  noite  de  lua  saiu  coni  uni  seu  co  ni  pan  liei  ro  a 
tornar  o  fresco,  cada  qual  coni  seu  rosario  de  contas 
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na  mào  (1)  A  porta  da  egreja,  falaram  de  politica  lar- 
gamente, e  o  poeta  quasi  que  se  propunha  contra  a 
pertencào  dos  Philippes  :  «e,  antes  que  entrassemos  ao 
officio,  sentamo-nos  à  porta,  os  naturaes  e  forasteiros 
qne  ali  estavamos,  e,  sem  ser  necessario  tanger  cam- 
pana, entramos  em  cabido  sobre  a  ordem  e  successo  da 
guerra  ;  e  com  fios  secos  dados  em  borda  do  alguidar  ver- 
nielho,  cortamos  duas  duzias  de  conselhos  que  os  podera 
vestir  o  principe  Doni  Filippe.  .  .  Em  fórma  que  ali  fi- 
zemos  e  desfizemos  capitàes,  juntamos  soldados,  trou- 
xemos  socorro,  e  alinhavamos  todoo  processo  do  cer- 
co, em  duas  palavras  finalmente,  puzemos  o  remate  d 
nossa guiza  e  prognosticamos  para  diantemelhor  que  quan- 
tos  astrologos  de  remonte  fìcaram  aposentados  em 
Arayolos.»  (2) 

Com  um  tanto  de  prudencia jesuitica,  Soropita  «fa 
dizendo  alguma  cousa  tambem,  por  ndo  parecer  que  me 
tirava  fora  do  jogo  ;  todas  as  mais  vezes  ponha  batoque, 
e  ficava  vendo  de  palanque  os  votos  dos  outros.D  Està  re- 
serva é  que  justifìca  todas  as  traicoes  que  se  fizeram 
para  auxiliar  o  governo  dos  Philippes. 

Urna  satyra  de  Soropita  descreve  o  estado  de  Portu- 
gal,  comparando-o  com  um  Asno,  jà  sob  o  dominio  ex- 
tranho  : 


(1)  Descanso  XII,  p.  312,  ed.  de  1868. 

(2)  Pag.  17. 


230 


ESTUDOS  DA  EDADE  MEDIA 


Zurra  sobre  mal  tamariho 
Asuo  ;  pois  quiz  teu  peccado, 
Que  para  tao  triste  estado 
Viesses  a  dono  extranho.  (1) 

Em  outra  estrophe  allude  ao  testamento  do  Cardeal, 
tal  comò  andava  nas  cantigas  populares  : 

Deixou-te  o  cura  da  Egreja... 
Grande  traballio  te  vejo! 
Ao  muleiro  do  Alem-Tejo 
Nào  quiz  deixar-te  de  inveja. 

Na  seguinte  quadra  o  poeta  descobre  algum  tanto 
da  sua  parcialidade  pelo  Prior  do  Grato,  alludendo  às 
traicoes  de  que  elle  foi  victima  : 

Tambem  levar-te  queria 
(E  assaz  te  fora  melhor,) 
0  nosso  honrado  Prior... 
Tudo  foi  velhacaria. 

Estas  quadras  tem  jà  um  ressaibo  de  Bandarra  ; 
mas  a  allusào  veni  para  encobrir  a  ckufa,  que  é  peri- 
gosa  no  governo  dos  invasores.  Soropita  verbera  o  go- 
verno do  Demonio  do  Meio  Dia,  na  seguinte  estancia  : 

Fez  barata  a  compra  injusta. 
Por  isso  te  desestima  ; 
Porque  tudo  emfim  se  estima 
Conforme  o  preco  que  custa.  (2) 


(1)  Pag.  133. 

(2)  Pag.  135. 
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Pelo  dono  a  que  te  derani 

Veràs  tuas  perdÌ9oes, 

Filho  de  quatro  na£oes 

Que  nuuca  beni  se  avieram.  (1) 

Referindo-se  a  Àljubarrota  : 

Jà  com  teu  senhor  passado 
Sobre  ti  em  pleito  andou; 
Agora  que  te  coinprou 
Hasde  passar  o  fiado. 

Alludindo  à  decadencia  moral  : 


Mudos  de  gritar  entào, 
Desanimados  espritos, 
De  vèr  que  nào  valerci  gritos 
Se  os  ouvidos  surdos  sào.  (2) 

Fai  a  dos  jesuitas  e  padres  nos  versos  : 

«Por  que  cobras  de  capello 
Bebem  sangue  de  cordeiros. 

Da  fcraieào  com  que  os  portuguezes  se  bandearam 
a  Castella,  diz  : 

Jà  nSo  derrubam  trombetas 
Os  inuros  de  Jericó. . . 


(1)  Pag.  136. 

(2)  Pag.  139. 
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Que  o  som  do  metal  covarde 
Abateu  todos  os  mais.  (1) 

Soropita  era  do  partido  dos  populares  contra  Cas- 
tella; nao  quiz  conspurcar-se  com  a  vileza  do  poeta 
da  Primavèra,  que  tanto  festejou  Filippe  ili,  era  cen- 
tenas  de  romances,  quando  Lisboa  o  recebeu  era  trium- 
pho  em  1623.  Como  popular,  Soropita  allude  às  co- 
pia s  de  Mingo  Rivulgo  de  Rodrigo  Cota,  em  que  saty- 
risa  os  vicios  da  corte  de  D.  Joào  n  de  Castella  : 

Brada-llies  Mingo,  o  do  saio,  (2) 
Cisf ranco,  o  do  saco,  brada; 
Nao  dào  por  seus  brados  nada, 
Nem  poupam  pào  para  maio. 

D'està  citacào  podemos  concluir,  do  grande  conhe- 
cimento  que  sempre  tivemos  da  velba  letteratura  hes- 
panbola;  no  Catologo  dos  livros  de  uso  de  Dora  Duarte 
vem  citadas  as  principaes  obras  dos  escriptores  caste- 
Ibanos  do  seculo  xv.  Jorge  Ferreira  queixa-se  do  nosso 
povo  cantar  sómente  coplas  bespanholas;  Gii  Vicente 
fazia  fatar  os  seus  typos  grotescos  sómente  em  caste- 
lbano.  Bouteerweck  louva  Sa  de  Miranda  sómente  pela 
belleza  das  suas  composicòes  em  lingua  castelhana.  Se 
tivessem  os  nossos  escriptores  imitado  sómente  a  litte- 

(1)  Pag.  139. 

(2)  Saio  de  blau,  ou  azul,  que  trazia  Mingo;  este  verso  La 
traydo  al  retortero  da  copia  VI,  està  imitado  no  verso  Ao  re* 
torteiro  te  trazem,  p.  136. 
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ratura  visinha,  teriamos  urna  litteratura  mais  origi- 
nai, porque  emfìm  o  genio  dos  dois  povos  é  o  mesrao. 
As  imitacòes  italianas  introduzidas  por  Boscan  e  Gar- 
cilasso  em  Hespanha,  e  por  Sa  de  Miranda  eFerreira  em 
Portugal,  deitaram-nos  a  perder.  Lope  de  Yega  re- 
clamava, exaltava  a  excellencia  do  verso  octosyllabico 
desprezado  pelos  novos  adeptos  do  classicismo  italiano; 
Gregorio  Silvestre  tambem  entrou  na  crnzada.  Na 
sua  fuga  de  Lisboa,  Soropita  diz  quaes  as  pessoas  que 
encontrou  na  caravella  de  Sautarem  : 

«Achei  està  companhia,  a  saber:  um  letrado  de 
nuestra  color  (canonista?  jurisconsulto  ?  letrado?)  que 
nao  estava  ainda  intitulado  pela  universidade  ;  um  poeta 
anciao  pela  medida  velha.D  (1)  Por  aqui  se  ve  comò  es- 
tavam  divididos  os  campos  entre  as  duas  escholas  de 
poesia;  em  Sa  de  Miranda  tambem  ha  signaes  de  lucta, 
que  os  criticos  nao  tem  notado.  Nos  Commentar ios  sa- 
ragocanos,  Soropita  ridicularisa  um  pouco  a  eschola 
italiana:  «As  horas  que  nào  gastava  n'isto  ficavam- 
lhe  reservadas  para  a  poesia  em  que  veiu  a  empolyar-se, 
de  maneira  que  de  conceitos  de  Petrarcha  e  de  Garcilasso 
e  de  outros  beberróes  se  lhe  fez  um  charco  a  porta,  aon- 
de andavam  mais  rans  que  na  ponto  de  Sore.n  (2)  Os 
melhores  versos,  os  que  dào  o  fòro  de  poeta  a  Soropita, 
sao  as  suas  satyras,  escriptas  em  octosyllabos  ;  é  onde 
elle  è  verdadeiramente  nacional. 


(1)  Pag.  24. 

(2)  Pag.  38. 
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A  sua  prosa  tem  urna  grande  analogia  com  a  de 
Vicente  Espinel,  o  engracado  auctor  da  Vida  de  Mar- 
cos  de  Obregon  d'onde  Lessage,  segundo  a  questào  pen- 
dente, iinitou  o  seu  Gii  Braz  de  Santilhana. 

Nos  outros  versos  Soropita  é  um  imitador  servii  de 
Camòes,  feliz  imitadorlìm  chama  Sisraondi  ;  contrafez- 
lhe  o  sentimento  e  a  diccào,  a  ponto  de  o  snr.  Viscon- 
de  de  J uromenha  attribuir  a  Camòes  os  versos  do  Li- 
cenciado  seu  editor.  (1)  A  elegia  veni  inserida  com  a 
denominacelo  de  Tercetagem  no  Descobr  intento  das  Ilhas 
da  Poesia.  (2)  D'ella  diz  o  auctor:  «A  dita  tercetagem 
vae  com  o  sangue  na  guelra.  Fez-se  a  urna  senhora 
de  muitos  merecimentos  estando  em  Sacavem,  em  urna 
quinta  sua,  e  o  pobre  servidor  na  praia  do  Tejo,  carre- 
gado  com  muitas  saudades.»  (3) 

Soropita  n'esta  especie  de  post-scriptum  descobre  o 
artificio  da  elegia,  o  qual  passaria  desappercebido  para 
o  descuidado  leitor  :  «Tem  um  artificio  secreto,  que  vào 
revesados  os  tercetos  ;  um  que  na  derradeira  regra  tem 
a  mesma  palavra  duas  vezes,  e  o  outro  apoz  elle,  tem 
a  derradeira  palavra  contraria  tambem  à  da  ultima  re- 
gra.» 

Vejamos  o  exemplo: 


(1)  Vid.  Elegia  XXVI  dosineditos  de  Camòes,  p.249,  voi. 
Ili  de  Juromenha. 

(2)  Pag.  110. 

(3)  Pag.  114. 
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verso  3  0    t     6  (luan*°  mais  a  ve>  m<ws  se  atormenta 

2.°  terceto:  (  Que  nada  dà  agora  mor  tristeza, 
verso  2.°  e  3.°  (Que  o  que  me  dava  mor  contentamento. 

E  assim  por  diante  vào  os  tercetos  alternados  n'este 
artifìcio  provencalesco,  de  que  tanto  se  lembra  a  escho- 
la  italiana  d'onde  se  deriva.  Soropita  tambem  tira 
versos  à  maneira  de  centào  de  Petrarcha,  Garcilasso  e 
outros  ;  adoptou  a  eschola  italiana,  ou  por  amor  de 
Camòes  ou  finalmente  por  falta  de  sentimento  de  na- 
cionalidade  e  de  consciencia  litteraria;  em  um  seculo 
de  decadencia  moral  e  politica,  Soropita  tergiversa  en- 
tre  a  eschola  velha  ou  hespanhola,  e  os  metros  italianos, 
corno  os  seus  confrades  entre  a  independencia  nacio- 
nal  e  a  politica  do  Escurial. 

Se  as  obras  de  Soropita  fìcassem  no  esqneci mento 
nada  se  perdia  ;  sào  productos  de  urna  mediocrida- 
de,  corno  quasi  todas  as  de  que  se  arreia  a  nossa  litte- 
ratura,  a  qua!  propriamente  consta  de  Gii  Vicente,  Ca- 
mòes e  Sa  de  Miranda,  que  é  o  que  podemos  apre- 
sentar sem  vergonba  da  critica  no  concurso  das  obras 
primas  da  Europa. 


§  II 


Poetas  heroi-comicos  portuouezes.  (1) — 0  Hyssopede  Dinize 
o  Lutrin  de  Boileau. — As  controversias  theologicas  prestam- 
sc  ao  jòco-serio.  —  Os  versos  macarronicos. — A  Benteida 
de  Alexandre  de  Lima.  —  0  Reino  da  Estupidez,  sens  auc- 
tores.  —  0  poema  inedito  do  Foguelario,  contra  o  padre  Bar- 
tliolomeu  de  Gusmào. — Juizo  sobre  a  Santarenaida. —  Ex- 
tincao  do  genero  do  gosto  da  edade  media 


0  genio  comico  da  edade  media,  o  instincto  da  pa- 
rodia que  deu  alma  às  grandes  creaeòes  seculares  das 
litteraturas  modernas,  reapparece  maliciosamente  por 
entre  as  graves  imitaeOes  da  antiguidade  grega  e  ro- 
mana, que  se  impuzeram  aos  espiritos  academicos  en- 
tre o  seculo  xvii  e  xviii.  Seria  despertado  talvez  por 
esse  modelo  classico  da  Batrachomyomacliia?  0  genio 
comico  exacerba- se  diante  de  toda  a  pressao  inorai,  e 
com  rasao  se  pode  attribuir  o  renascimento  dos  poe- 
mas  burlescos  as  monarchias  absolutas,  que  nào  sou- 
beram  ver  que  o  accento  jovial  era  o  riso  de  feroci - 
dade  que  annunciava  a  Revolucào.  Em  Portugal,  comò 
em  um  microscomo,  repetem-se  reflexiva  e  fatalmente 
estas  leis  da  historia. 

(1)  No  Instituto  de  Coimbra,  voi.  x,  n.°  12,  publicamos  este 
primeiro  ensaio  de  critica  ;  era  urna  tentativa  infantil  d'onde 
apenas  aproveitamos  algumas  paginas. 
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A  nào  ser  a  Estante  do  Coro,  pelas  suas  satyras 
Boileau  nào  se  libertaria  mais  do  esquecimento  do  que 
o  nome  de  Chapelain,  do  Abbade  Cotin,  Perrin,  e  ou- 
tros  miseraveis  poetastros  a  qnem  mortificava  conti- 
nuamente, associado  coni  Molière  e  Ménage;  tambem 
Dinizj  a  nào  ser  o  seu  grande  talento  para  cantar  as 
Bagatellas,  teria  por  epithaphio  no  pantheon  da  fama 
estes  versos  de  Horacio  : 

((  Pindarum,  quisquis  studet  aemulari, 
«  Jule,  ceratis  ope  daedalea 
«  Nititur  pennis,  vitreo  daturus 
Nomina  ponto.  )) 

Muitas  vezes  os  traductores  de  um  livro,  tecem- 
lhe  exaggerados  encomios,  para  tornarem  mais  apre- 
ciado  o  seu  traballio.  Nào  sei  se  tal  succedei!  com  An- 
tonio José  de  Lima  Leitào  na  sua  versào  do  Lu— 
trin;  ao  menos  parece-o,  pelo  que  diz  no  prefacio  : 
«julgo  està  obra  comò  o  non  plus  ultra  n'este  genero 

joco-serio  e  que  milito  inferior  lhe  sào         e  o  Hys- 

sope.  »  A  mesa  censoria  nunca  deu  passaporte  tao  empha- 
tico,  com  tamanho  sangue  frio.  0  Lutrin  tem  quadros 
que  so  o  genio  sarcastico  prodigalisa  a  urna  ima- 
ginacào  vehemente.  No  Hyssope  nào  se  apontam, 
basta  abril-o  em  qualquer  parte,  todo  elle  é  urna  ma- 
ravillia  de  gòsto  e  de  invencào,  um  prodigio  de  talen- 
to. Aquella  descripcào  do  Reino  das  Chimeras,  os  tra- 
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mas  da  Lisonja,  o  Deào  na  cérca  dos  Capuchos,  o 
canto  do  Vidimai,  o  Gallo-assado,  e  o  Abracadabro, 
aonde  melhor? 

Chamarào  a  Diniz  imitador,  pelo  menos  no  episo- 
dio do  Gonsalves,  que  vera  no  canto  v,  tido  por  urna  va- 
riante do  quadro  do  Cabelleireiro  e  da  espòsa  no  canto 
I  do  Lutrin.  E.porque  nào  sào  ambos  parodia  do  epi- 
sodio de  Dido,  em  vez  de  ser  o  ultimo  sómente>  corno 
quer  Lima  Leitào  ? 

Admittir-se-ia  que  Diniz  fora  imitador,  se,  ds- 
vendo  crear  um  novo  enredo,  se  servisse  d'esse  jà  idea- 
do.  Mas  vèmos  por  manuscriptos  do  tempo  de  Pom- 
bal,  que  o  personagem  do  episodio,  Bernardo  Gonsal- 
ves, fora  Escrivào  do  judicial  em  Elvas,  e  que  corno 
rabula  tomàra  parte  n'esta  pendencia. 

Seria  desprezar  um  bello  quadro,  atropellar  a  ve- 
racidade  dos  factos,  se  Diniz  nào  escrevesse  o  episodio 
da  Appellapào,  so  por  que  Boileau  tempo  antes  fìzera 
recitar  a  um  barbeiro  umas  tiradas  de  coragem,  e 
ungira  a  sua  esposa  coni  um  xarope  de  sentimenta- 
lismo. 

Além  d'isso,  ninp-uem  ignora  este  canon  de  todas 
as  litteraturas  —  que  o  bello  é  de  todos  os  tempos,  de 
todos  os  paizes.  Concedendo  jà,  que  o  episodio  da  Ap* 
péllagào  fòsse  imitado,  é  sempre  superior  ao  de  Boi- 
leau, por  isso  que  o  revestem  mais  peripecias,  mais 
sustos,  mais  valor  no  : 

«  Escrivào  atrevido  e  seni  piedade, 

«  Que  a  si  mesmo  prenderà,  se  podéra.  » 
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Dào-lhe  a  maior  parte  do  raerecimento  as  natura- 
lissimas  imagens  que  o  revestem  ;  nào  faltarà  algum 
erudito  que  avance  tambem,  que  a  imagem  do  rafeiro 
foi  suscitada  pelo  final  do  verso  812  do  cant.  xi  de 
Virgilio,  caud-amque  remulcens. 

As  controversias  theologicas,  e  as  luctas  sacerdo- 
taes,  sào  a  fonte  mais  genuina  d'estes  poemas  ;  mas 
para  ter  seu  preco  a  jocosidade  é  necessario  assental-a 
sobre  urna  verdade  historica.  Muitos  sào  entre  nós  os 
poemas  d'este  genero,  e  quasi  todos  peccam  pela  lin- 
guagem  baixa,  e  às  vezes  obscena,  caracterisada  nos 
Burros  de  José  Agostinho,  ou  nos  sonetos  em  que  o 
Lobo  vasava  a  sua  bilis. 

E  n'isto  é  que  faziam  consistir  a  vis  comica.  Ella  é 
um  dom  jovial,  urna  segunda  inspira^ào,  um  kalev- 
doscopo  agradavel,  que  nos  mostra  accòes  vulgares  e 
despidas  de  interesse,  transformadas  em  feitos  pedan- 
tescos  que  destampam  cataractas  de  risos  sfridulos.  A 
norma  da  vis  comica  encontra-se  no  chiste  naturai  que 
ressalta  da  quintilha  salgada  de  Tolentino,  e  em  mui- 
tos dos  nossos  poemas  inacarronicos. 

A  seria  lingua  portugueza  e  a  italiana  sào  as 
unicas  que  pódem  ter  poemas  d'este  gosto.  A  razào 
deu-a  Camòes  n'aqnelles  conhecidos  versos: 

«   a  qual  quando  imagina» 

«  Com  pouca  corrupfào  ere  que  é  a  latina.  » 

E  jà  que  falàmos  da  poesia  maccarronea,,  mostre- 
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raos  o  seu  parentesco  coni  a  burlesca.  0  nascimento 
da  poesia  maccarronea  data  do  seculo  xvi.  Deu-lhe  o 
nome  o  principal  personagem  que  entra  no  Carmen 
maccarroneum,  que  era  fabricante  de  macarrào  era 
Padua : 

«In  niaccarroneo  princeps  atque  magister.» 

Theophilo  Folengo,  benedicano,  e  auctor  do  Mer- 
lin^ com  os  episodios  d'urna  rida  de  aventuras  amoro- 
sas,  fora  digno  de  ser  cantado  era  egual  estylo. 

As  Epistolce  Obscurorum  virorum  o  Ariti-  Chopi- 
nus,  o  Cantici  di  Fidencio  sào  bellos  specimen s.  0  nos- 
so  Patito  metrico  em  nada  lhes  é  inferior;  falta-lhe 
apenas  a  importancia  salutar  que  exerceu  na  ed  ade 
media  a  obra  do  cavalheiro  de  Hutten. 

Os  assumptos  que  Antonio  Duarte  Ferrào,  ou  de- 
pondo o  pseudonymo,  que  o  Padre  Joào  da  Silva  Re- 
bello tracta  na  sua  Maccarronea  sào  eminentemente 
comicos.  Os  poemetos  Calouriados,  Bisnaga  poetica, 
Sabonete  Delphico,  prendem  pela  invencào  ;  mas  a  vis 
comica  que  n'elles  reflecte  nào  é  tào  apreciada,  corno  a 
correccào  grammatica],  com  que  tanto  se  desvanecem 
os  Schioppios,  Despauterios  e  Perizonios  modernos. 

Filinto,  que  em  algumas  odes  apresenta  epigra- 
phes  tiradas  da  Maccarronea;  n'uma  d'ellas  (pag.  100, 
toni,  in)  diz  : 
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«  folgo  que  com  irrigo  riam 

«Como  eu  rio  leitores,  quando  leio 
0  meu  Ferrdo  jocoso.» 

0  primeiro  poema  heroi-comico  clepois  do  Hysso- 
pe,  é  o  Reino  da  Estupidez.  Diz  porém  o  snr.  Rebello 
da  Silva  n'um  estudo  sobre  Diniz:  «A  Benteida  de 
«  Alexandre  Antonio  de  Lima,publicada  em  1758,  seria 
«  o  segundo  se  a  forma  fosse  mais  castigada,  e  o  estyllo 
«  descesse  menos. 

«  Alexandre  de  Lima  tinha  chiste  e  metrifìcava 
((  com  facilidade;  mas  a  sua  veia  descae  em  chula  mui- 
((  to  a  miudo,  e  a  mania  dos  equivocos  e  trocadilhos, 
«  preponderante  no  gosto  da  epocha,  mancha  em  loga- 
«res  os  trechos  mais  acabados.» 

A  Benteida  de  Andronio  Meliant  Laxaed  (que  é  o 
anagramma  do  auctor)  apesar  dos  defeitos  reconheci- 
dos,  seria  classifìcada  em  primeiro  logar,  se  o  occulto 
academico  houvesse  annotado  as  allegorias  que  tor- 
narli inintelligivel  os  tres  cantos  da  sua  Nova  metarnor- 
phose.  D'este  poema  diz  Innocencio  Francisco  da  Silva  : 
«que  é  na  realidade  urna  satyra  pessoal  a  individuos  e 
cousas  d'aquelle  tempo,  mas  que  hoje  se  torna  para 
nós  pouco  menos  do  que  um  enigma,  por  faltar  a  cha- 
ve  das  allusòes  que  encerra  e  a  noticia  dos  persona- 
gens  que  o  auctor  introduziu  na  sua  accào;  recomen- 
da-se  todavia  pelo  seu  estyllo  chistoso  e  pelo  sai  saty- 
rico  que  em  todo  elle  transparece.  » 

No  Reino  da  Estupidez  ha  quadros  mais  completos, 

16 
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e  da-lhe  a  primazia  o  conhecer-se  ainda  o  flto  que  po- 
zerara  em  mira  os  seus  auctores.  Urna  cousa  que  faz 
lido  este  poemeto,  é  o  conhecimento  das  perseguieòes 
qne  soffreram  os  poetas  a  quem  foi  attribuìdo.  Até  o 
circumspecto  Ribeiro  dos  Santos  nào  escapou  às  sus- 
peitasi  Em  1785  empenhavam-se  aquelles  que  tinham 
sido  victimas  da  acrimonia  da  verrina,  em  achar  em 
quem  vingar  o  seu  orgulbo.  Ricardo  Raymundo  No- 
gueira  tambem  era  apontado.  Foi  entào  que  saiu  a 
lume  o  poemeto  o  Zelo,  escripto  pelo  pseudonimo  (?) 
Patricio  Prudente  Calado,  contra  José  Bonifacio  de 
Andrade,  e  Francisco  de  Mello  Franco,  verdadeiro  au- 
ctor  do  Reino  da  Estupidez.  E  este  o  poema  que  mais 
se  presta  para  um  ensaio  de  critica. 

0  poema  dos  Burros  é  urna  satyra  virulenta,  es- 
cripta por  um  homem  a  quem  as  chufas  dos  adver- 
rios  e  a  propria  vaidade  irritavam.  Se  vemos  na  an- 
tiguidade  Licambo  matar-se  desesperado  com  o  jam- 
bo  de  Archiloco,  Elmiro  Tagideu,  ao  contrario,  torna- 
va mais  balofas  as  bocbechas  com  as  satyras  que  Ihe  ar- 
rumavam:  a  Agostinheida  de  Pato  Moniz  exaltou-lhe 
mais  o  genus  irritabile  do  seu  ostro  bilioso. 

0  poema  do  apologista  de  Camòes  pertence  a  mes- 
ma  ordem  em  que  està  a  Dunciade  de  Palissot,  ainda 
que  este  ultimo  é  milito  aério,  vago,  e  quasi  inintclli- 
givel  seria,  se  lbe  nào  valessem  os  commentario^, 

0  poeta  bordalengo  Diogo  Camacbo,  è  altamente 
originai  no  seu  poema  Jornada  ds  córtes  do  Pamasm* 
0  terceto  é  urna  t'orma  ingrata  para  a  expressao  es- 
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pontanea  do  pensamento,  e  ainda  que  o  gibelino  de 
Fiorenza  lhe  achasse  uni  certo  timbre  para  as  hanno  - 
nias  do  Inferno,  comtudo  Camacbo  soube  dar-lbe  o  pi- 
co  naturai  sobre  que  fuudiu  a  sua  hilaridade.  Para  que 
o  leitor  procure  està  obra,  escusa  as  recommendacóes 
de  Costa  e  Silva  dos  Ensaios  biographicos,  de  Joào  Bap- 
tista  de  Castro  no  Mappa  de  Portugal,  e  do  auctor  dos 
Apologos  dialogaes. 

Sobre  o  poema  inedito  de  Pedro  de  Azevedo  Tojal, 
cbamado  o  Foguetario,  diz  o  auctor  do  Dice.  Bibliogra- 
pbico  (toni.  I,  pag.  334),  que  fora  :  «  escripto  no  segundo 
c<  quartel  do  seculo  passado,  e  ainda  boje  inedito,  mas 
«  de  que  ha  bastantes  transumptos  nas  màos  dos  curio- 
se sos  ;  cujo  auctor  usando  largamente  da  liberdade  pro- 
«  pria  d'uni  poeta  satyrico,  distribuii!  ao  padre  Grusmào 
«  urna  das  partes  principaes,  tractando-o  por  um  modo 
«  que  torna  duvidoso  qual  o  conceito  que  formava  do 
«  Voador  e  do  seu  invento.  » 

Todos  conhecem  o  padre  Bartholomeu,  jà  pelo  seu 
appellido  acima  refendo,  jà  pelas  trovas  cbistosas  do 
auctor  do  Finto  renascido.  E  corno  é  mania  de  portu- 
guezes  quererem  arrogai'  a  si  a  prioridade  das  gran- 
des  descobertas,  muito  melbor  devemos  conhecer  este 
pobre  utopista,  que  deixa  pouco  firme  a  gloria  dos 
Montgolfiers,  segundo  os  que  mais  padecem  do  aeba- 
que  nacional. 

0  Foguetario  é  essa  diatribe  equivoca,  um  motejo 

às  navegacòes  aérias  do  mal  apreciado  padre. 

0  unico  inerecimento  que  torna  este  poema  lido,  é 

* 
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o  de  andar  ligado  a  um  nome  tao  popular  e  querido, 
corno  o  do  padre  Gusmào.  0  titulo  nada  diz  do  que  é. 
Sào  mil  duzentos  e  sesseuta  versos  distribuidos  em 
oitavas  de  versificacào  nào  esmerada,  e  baixa  lingua- 
gem,  que  formam  o  traballio  de  Tojal,  dedicado  a  Vul- 
cano. 

Fazendo-lhe  j  Ustica,  està  incorreccào  nao  é  toda 
do  poeta;  pertence  em  grande  parte  aos  copistas.  0 
manuscripto  esistente  na  livraria  da  Universidade, 
(n.°  404)  que  pertencèra  a  um  tal  Antonio  Hasse 
Bellem,  além  da  orthographia  extravagante,  està  es- 
cripto coni  letra  de  diverso  punho. 

0  estyllo  é  de  ordinario  froixo  ;  talvez  que  para  isso 
contribua  a  negligencia  da  rima.  E  corno  n'um  campo 
safaro  rebenta  às  vezes  urna  papoula,  tambem  o  re- 
veste de  longe  em  longe  urna  imagem  soporifica;  é 
urna  das  melhores,  està  do  canto  ir,  estancia  23: 

«Como  o  gato  do  gozo  perseguido 

«Que  alca  o  rabo,  ergue  o  lombo,  erifa  o  pello 

«Os  dentea  arreganha  espavorido. 

«E  finalmente  envolto  em  um  novello, 

«Ao  latido  do  peno  encarnicado 

«Se  mostra  mais  medroso  que  assanhado.» 

A  pintura,  e  colorido  d'està  imagem  é  menos  na- 
turai do  que  o  do  gato  que  traz  Fray  Diego,  no  Mor- 
ciellago  allevoso. 

A  machina  ou  o  maravilhoso  do  poema  è  tirado  da 
mythologia,  corno  a  comprehendiam  os  nossos  concei- 
tuosos  academicos,  e  là  por  fora  tambem  Demoustier, 
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e  os  mais  que  faziam  cartas  às  bellas  sòbre  a  mytho- 
logia. 

0  esbòeo  de  Venus  seria  um  treebo  ljrico  se  Tojal 
O  sustentasse;  o  congresso  em  que  a  deosa  apparece 
està  acanhadamente  tracado.  No  firn  do  poema  apre- 
senta-se  Morpheu  ;  vem  muito  a  tempo. 

Ha  no  Foguetario  allegorias  que  teriam  mais  pi- 
lheria  se  se  conliecessem  os  alvos  onde  batiam;  corno 
a  do  Conego : 

«  .  .  .  que  até  para  matar-me  o  sentimento 
((Eni  buxas  converteu  o  Breviario.)) 

Mas  diz  Voltaire,  t'alando  do  Cavalleiro  d^Hudi- 
bras,  que  o  poema  de  Samuel  Buttler,  que  dos  actos 
sanguentos  da  grande  tragedia  que  entào  representa- 
va Croni wel  tiràra  as  scenas  d'urna  farca  risivel,  per- 
de algum  valor  pela  mesma  falta  de  claridade;  e  que 
Supprida  ella,  perde  o  seu  valor,  porque  o  commenta- 
rio torna  insipido  o  chiste.  D'onde  se  tira  o  corollario, 
que  o  poema  oV  Hudibras  so  podia  ser  devidamente 
apreciado  na  epocha  para  que  foi  escripto. 

0  mesmo  succede  ao  Foguetario  exhumado  dos  ar- 
marios  das  bibliothecas,  onde  se  acoutou  por  annos 
ao  desprezo  que  o  aguardava. 

Entenderarn  nossos  maiores  que  os  dominios  da 
poesia  nào  tinham  raias  determinadas;  e  chegaram  a 
confundil-a  coni  a  prosa,  differencando-as  entre  si  pelo 
tamanho  das  linhas.  D'este  modo  achavam  que  tudo 
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era  capaz  de  por-se  em  verso  ;  està  verdade  encontra- 
se  provada  nas  conferencias  da  Academia  dos  Obse- 
quiosos  do  Logar  de  Sacavem,  e  nos  chorudos  sonetos 
de  algum  desembargador.  Viram  que  Catullo  poetisà- 
ra  o  Pardahinho  da  Lesbia,  que  Marciai  eugran- 
decèra  n'ura  dos  seus  melhores  epigrammas,  segando 
o  abbade  Rollili,  a  cadellinha  de  Publio,  e  entenderam 
que  mais  elevado  do  que  isto,  para  as  dimensoes  de  ara 
poema,  era  a  dita  de  um  taverneiro  que  morre  coni 
urna  apoplexia  em  Santo  Antonio  dos  Olivaes. 

Assira  Francisco  de  Paula  Figueiredo  em  longos 
soliloquios  com  a  sua  caturrenta  musa  celebra  està  ca- 
tastrophe,  que  è  arrastada  por  oito  cantos,  em  que  seis 
sào  apenas  a  syaiphouia  de  abertura,  ou  para  falar 
mais  adequado  aos  tempos  d'eatào,  em  que  o  terco  é 
comò  o  prologo  d'essa  Joraada. 

Eia  urna  cousa  excede  a  Santarenaida,  que  o  auctor 
publicou  aos  vinte  e  quatro  annos,  ao  Hynsope,  é  no 
decoro.  E  està  talvez  a  pequena  macula  do  poema  de 
Diniz,  unica  virtude  no  arrasoado  de  Figueiredo. 

A  versificalo  da  Santarenaida,  é  correcta  e  mono- 
tonamente esmerada,  à  excepcao  d'aqaelle  doesto  do 
aguadeiro  de  uial  semeadas  barbas,  e  de  garabias  escati- 
chadas,  cuja  gaguez  inexplicavel  excede  a  pachorra  do 
leitor  amigo.  Apesar  de  tudo,  o  academico  Ferreira  da 
Costa,  nao  se  descobre  a  razào,  tinha-o  em  conta  de 
eccellente. 

0  assnmpto  tambem  aao  se  prestava  para  mais,  e 
muito  fez  Paula  Figueiredo,  ou  Palemo,  se  Ihe  quize- 
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rem  chamar  pelo  seu  nome  arcadico,  em  estender  até 
àquelle  ponto  urna  concepcào  frivola.  Ha  tambem 
n'elle,  certas  allusòes  que  necessitanti  de  explicacjio.  0 
poema  beroi-comico  é  urna  satvra,  menos  aspera,  com- 
tudo  mais  extensa;  nào  fulmina  corno  o  jambo  do  poeta 
de  Paros,  ou  corno  um  soneto  do  Diogenes  da  Madra- 
goa,  mas  irrita,  e  cura  o  ridiculo  coni  o  ridiculo. 

Falando  de  Diniz,  traz  Rebello  da  Silva  a  pelo 
a  Santarenaida,  e  embora  se  abstenba  de  jugal-a 
na  fórma,  comtudo  faz-lhe  justica  separando-a  d'essa 
alluviào  de  escriptores  que  desde  oreinado  de  D*  Joào 
v  trazem  abarrotados  os  armarios  das  livrarias. 

Ignora-se  se  Joào  Jorge  de  Carvalho,  ou  alguem  por 
este  nome,  tinha  conhecirnento  da  Gatomachia  de  Lo- 
pe  de  Vega,  que  nada  mais  é  do  que  urna  amos- 
tra da  fecundidade  do  auctor  de  mil  e  quinhentas  co- 
ni edias.  Timoni  e  Lafond  nào  fazem  um  juizo  decisivo 
sòbre  està  peca  ou  poema  burlesco  que  appareceu  coni 
o  nome  do  licenciado  Thomé  de  Burgillos,  que  era  a 
mascara  de  Carpio.  Nós  temos  a  Gaticanea,  que  é  uni 
arremedo,  urna  salgalbada  de  càes  e  gatos  que  dào  urna 
sanguinolenta  batalha  na  grande  praca  de  Villa  Real 
de  Mafra,  impresso  em  1828.  Da  pessoa  do  seu  auctor 
Joào  Jorge  de  Carvalbo  nada  se  sabe;  é  o  que  era  car- 
ta de  8  de  septembro  de  1861  diz  o  incansavel  bi- 
bliographo  Innocencio.  So  o  amor  pelo  genero  heroi- 
comico  faria  ler  aquelle  apontoado  de  vulgaridades 
coni  pretencòes  a  Batrachoìnyomachia^  escripto  n'um 
accesso  de  furia  do  estro  . . . ,  «eque  qual  bravo  touro 
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«espica^ado  de  mosquitos,  que  saltando  vallados  corro 
«desesperadamente  a  urna  e  outra  parte,  assim  (foi  seu 
«auctor)  correndo  sem  saber  por  onde  ou  por  que  ma- 
«neira. . .))  etc.  «4É  està  a  confissào  do  poeta.  A  diccào 
é  castigada,  a  versificalo  tambem  correcta.  Mas  que  ? 
0  assumpto  é  bello,  porque  segundo  Boileau,  nào 
ha  monstro,  ainda  o  mais  feio,  que  a  arte  nào  en- 
feite.  0  auctor  nào  soube  tirar  partido  d'elle  ;  nos  pri- 
meiros  dois  cantos  serve-se  unicamente  do  logar  com- 
mum  de  todos  os  poemas  —  o  congresso  —  e  isto  sem 
interesse.  0  canto  terceiro  é  o  melhor,  ainda  que  pou- 
co  desenvolvido  no  episodio  de  Folinga;  no  quarto  sào 
os  horrores  da  morte  de  milhares  de  gatos.  Sic  itur  ad 
astra.  Comtudo  se  o  poema  fosse  escripto  em  lingua 
estrangeira  seria  mais  lido  e  melhor  apreciado. 

Enchàmos  algumas  linhas  a  falar  dos  pifios  poe- 
mas de  Joào  Xavier  do  Monte;  conhecem  o  Chuma- 
cinho  roubado,  em  quatro  cantos,  e  em  oitava  rima? 
É  urna  imitacào  do  Rap  of  the  Look  de  Pope.  0  poe- 
meto  inglez  caracterisa  o  motejo,  o  humour,  que  mais 
commove  ao  pranto,  do  que  incita  o  riso.  Consta  de 
algumas  centenas  de  versos,  sem  invencao,  nem  sabor, 
nem  vida,  capaz  de  adormecer  um  sceptico  palpitante. 
0  auctor  do  Diccionario  Bibliographico,  em  carta  de  8 
de  Septembro  de  61,  diz  a  proposito  do  Rap  of  the 
Look:  «Concordo  perfeitamente  coma  sua  opiniào.  Eu 
«nao  sei  inglez,  porém  li-o  em  duas  traduccóes  que 
«d'elle  temos  em  portuguez,  e  confesso  sinceramente. 
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((que  nào  sei  por  onde  Ihe  pegam  os  seus  admiradores -, 
«se  é  que  os  tem.» 

Nihil  sub  sole  novwn.  Se  Xavier  do  Monte  moldou 
o  seu  Chmnaeinho  pelo  Rapto  da  madeixa,  tambem 
Pope  tirou  o  pensamento  da  sua  composito,  d' aquelle 
trecho  lyrico  de  Callimaco,  em  que  maravilhosamente 
divinisa  o  desapparecimento  da  coma  de  Berenice.  Joao 
Pedro  Xavier  do  Monte  escreveu  tambem  os  Sapatos 
de  setim  azul  ferrete,  e  a  epopeia  faceta  da  Logracào 
de  prelazia  regular  de  Santarem,  ambos  em  seis  cantos, 
ambos  em  oitava  rima.  Estes  poemas  convencem  de 
que  o  seu  auctor  tem  mais  em  vista  a  quantidade 
do  que  a  qualidade.  A  fórma  em  que  estào  escriptos 
levar-nos-ia  a  algumas  consideracòes  sobre  a  arte,  mas 
diremos  aqui  de  passagem,  que  sendo  a  oitava  a  fórma 
mais  opulenta  e  energica  da  poesia,  a  strophe  privati- 
va da  epopea,  depois  do  verso  livre  nas  linguas  vivas 
que  possuem  o  ore  rotundo,  é  improprio  e  a  té  desvan- 
tajoso  empregal-a  em  assumptos  ridiculos. 

0  melhor  modelo  conhecido  para  os  poemas  do 
genero  heroi-comico  è  o  Vert-  Vert  de  Gresset.  Ha 
muita  delicadeza  e  gòsto  no  retrato  do  dengue  papa- 
gaio  das  dulcificadas  Visitandinas  de  Nervers.  0  je- 
suita  era  iniciado  nos  mysterios  d'aquelle  ocio  beati- 
fico da  clausura,  por  isso  o  desenha  com  tao  finas  cò- 
res  ;  e  fel-o  de  tal  modo,  que  a  apparicao  do  poemeto 
em  1734,  motivou  o  seu  exilio  em  Flecha. 

Filinto  verteu  este  jóco  poetico.  A  traduccào  é  fi- 
delissima,  mas  aquella  linguagem  taciturna,  som- 
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bria  e  de  sobejo  arredoudada  nào  condiz  com  a  volu- 
ptuosidade  do  assumpto.  Filinto  Elvsio  foi  o  ho- 
mera  que  no  seu  tempo  melhor  comprehendeu  Ho- 
racio.  A  sua  coròa  de  traductor  é  muito  marcessivel. 
Tambem  poz  em  vulgar  a  Quaresma  engorhuìa  do  mes- 
mo  Gresset,  nào  sendo  mais  feliz  n'esta  traducoào,  do 
que  na  antecedente. 

0  Vert-  Vert  è  mais  urna  narrativa  do  que  una  poe- 
ma de  aceào.  Seria  isto  um  defeito  se  o  nào  salvasse  a 
brevidade,  porque 

<(....  trpp  de  vers  entraine  trop  d'ennui.  » 

Um  exceliente  grotesco  escreveria  Gauthier  se  co- 
nhecesse  José  Ferrari  e  o  seu  narcotico  poema  didati- 
co-  heroi-comi co  em  doze  cantos  a  Engenheida, 

Quem  poderà  classificar  a  Mondegueida  de  Anto- 
nio Castanha  Neto  Rua,  escripta  em  quintilhas,  poema 
strambotico  em  quatro  cantos,  cnjo  auctor  é  o  Ma- 
lhào?  Infindos  sào  os  poemas  publicados  e  poucos  os 
escolhidos. 

Como  se  explicarà  o  apparecimento  de  urna  tal 
quantidade  de  poemas  comicos  em  um  povo  entristecido 
pelo  absolutismo  e  pelo  catholicismo  ?  Pela  t'aita  de  li- 
berdade  e  invencào,  e  pelo  permanente  dominio  da  imi- 
tacelo e  da  orthodoxia  accademica,  que  extinguiram  en- 
tro nós  a  espontaneidade  da  arte.  Herculano  teria  rasao 
se  dissesse,  (pie  nào  tivemos  edade  media  em  lettera- 
tura. 


ROMANTISMO  EM  PORTUGAL 


0  ROMANTISMO  É  A  REHAB1LITACÀO  DA  EDADE  MEDIA  PELA  lit- 
teratura moderna.  —  Pressagios  sobre  a  decadencia  do  ca- 
racter  portuguez.  —  Confirma^ào  doduzida  da  litteratura. — 
Importancia  philosophica  da  litteratura. — A  arte  e  o  jcsuitis- 
rao.  —  RelaQào  da  pintura  coni  a  litteratura.  — 0  pintor  Le- 
brun  e  Castilho.  —  Analogias  das  duas  epocas. 

0  Romantismo,  ou  a  revolueào  mora]  e  sentimen- 
tal  que  se  deu  nas  litteraturas  moderna*  da  Europa, 
no  principio  d'este  seeulo,  foi  corno  um  renascimento 
do  espirito  livre,  espontaneo  e  creador  da  edade  media. 
0  genio  da  re  volta,  que  inspirava  os  fabliaux  e  as 
grandes  legendas  seculares,  reappareceu  ria  forma  de 
um  exagerado  subject'wùmo.  Os  escriptores  servis,  af- 
ferrados  às  praxes  academicas,  limitados  a  imitacao 
do  classico,  opposeram-se  coni  todas  as  forcas  a  nova 
ìnanifestaeào  do  sentimento.  «A  caracteristica  da  edade 
media  em  litteratura,  segundo  Frederico  Sclilegell,  é 
a  lucta  entre  o  espirito  antigo,  refugiado  na  lingua  la- 
tina, e  o  espirito  uovo,  que  transparece  nas  linguas 
nacionaes.))  No  Romantismo  dà-se  a  mesma  lucta  ;  mas 
em  vez  de  ser  a  emancipacào  das  linguas  vulgares,  é  a 
liberdade  do  sentimento,  que  procura  manifestar-se 
seni  convenc;ao. 

Travou-se  a  lucta  na  Allemanha  nos  fins  do  seculo 
xviii,  coinmunicou-se  à  Inglatarra  e  a  Franca,  e  so 
chegou  a  Portugal  o  ecco  do  que  fa  là  fora  muito  depois 
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da  emigralo.  Os  embaracos  para  a  introduccào  do  Ro- 
mantismo  em  Portugal  aeham-se  resumidos  em  Cas- 
tilho,  a  rhetorica  velha  e  cansada  condannando  o  ideal 
da  arte  determinado  pela  philosophia. 

E  por  isso  que  lhe  cabem  algumas  paginas  n'este 
livro,  corno  ao  que  mais  contri-buia  para  a  decadeneia 
e  esterilidade  da  litteratura  portugueza,  nào  só  pelos 
seus  constantes  protestos  academicos,  comò  por  ter 
apadrinhado  urna  geracào  de  mediocres  que  tanto  dis- 
ta a  extinguir. 

No  meio  das  vozes  ominosas  que  se  alevantam,  co- 
rno o  grito  de  arranco  no  agonisar  de  um  povo,  nào 
vale  deixarmo-nos  gelar  pelo  terror  repentino  ;  antes, 
paremos  para  vèr  até  que  ponto  o  panico  tem  funda- 
mento.  Alexandre  Herculano  encetou  assim  a  polemica 
sobre  o  Casamento  Civil  : 

«Ha  dois  ou  tres  dias,  voltando  do  campo,  e  de 
campo  assàs  remoto  e  solitario  para  nào  chegar  até 
là  o  ruido  dos  negocios  do  estado,  vim  encontrar  a 
opiniao  publica  da  capital  singnlarmente  agitada. 
Falava-se  por  toda  a  parte  na  legislacào  relativa  ao 
casamento  contida  no  projecto  de  Codigo  Civil,  ap- 
presentado  pelo  governo  ao  parlamento  :  discutia-se 
a  sua  orthodoxia:  censurava-se:  applaudia-se.  A  tbeo- 
logia  encostava-se  às  hombreiras  dos  quarteis,  das  fa- 
bricas,  das  officinas,  das  vendas  e  dissertava  :  os  cano- 
nes  apinhavam-se  em  grupos  pelas  pracas  e  ruas  e  de- 
batiam.  Lisboa  parecia  Nicèa.  Era  Constantinopola, 
disputando  colerica  pelas  ruas  e  pelas  pracas  sobre  a 
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materia  do  sacramento  da  Eucharistia  no  anno  que  pre- 
ceclia  aquelle  em  que  Mahomet  il  ha  via  de  lhe  bater 
às  portas  para  lhe  dizer  acabou  o  imperio  de  Con- 
stantino.  As  longas  agonias  das  nacòes  parecem-se, 
corno  o  rapido  agonisar  de  um  homem  se  parece  com 
o  de  outro  homem.»  (1)  Em  tudo  aquella  alma  ener- 
gica de  godo,  animada  com  a  melancholia  prophetica 
e  terrivel,  comò  se  falasse  das  paginas  dahistoria,  des- 
cobre  symptomas  da  degradacào  moral  que  mina  a 
sociedade  portugueza.  Deixar  aos  politicos  e  econo- 
mistas  que  verifiquem  o  pressentimento,  examinan- 
do  os  elementos  do  progresso  e  da  riqueza  publica; 
nós,  seguindo  o  desenvolvimento  da  litteratura,  vendo 
n'ella  realisado  o  caracter  nacional,  o  espirito  portu- 
guez  nas  suas  tendencias,  os  sentimentos  da  epoca, 
procuraremos  de  todos  estes  principios  deduzir  até  que 
ponto  ha  verdade  nos  pressagios  funebres  que  alcan- 
cam  a  vista  do  profundo  historiador.  Hoje  a  litteratu- 
ra  nào  é  sómente  urna  nobre  ociosidade,  de  apparato 
brilhante,  com  que  se  entretem  a  pompa  das  academias, 
e  se  engrandece  o  luxo  das  cortes  dos  monarchas  raa- 
gnanimos:  nào  é  tambem  só  aquillo  que  Cicero  julga- 
va  quando  a  definia  corno  urna  distraccào  liberal,  um 
consolo  intimo,  domestico.  Em  quanto  se  pensou  as- 
sira, nào  se  passava  das  formas  pautadas,  dos  panegy- 
ricos,  das  dissertacòes  futeis,  de  archeologia  de  curio- 
sidade,  de  sentimentos  convenientes,  de  tragedias  re- 
fi) Carta  ao  «Jornal  do  Commercio,»  1865,  n.°  3639. 
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gulares  nao  ultrapassando  as  tres  unidades  :  discutia- 
se  o  merito  comparativo  dos  antigos  e  modernos.  ser- 
vi atti -se  da  erudicào  homerica  para  demonstrar  que 
Mentor  ja  invocava  com  saudade  os  tempos  antigos  ; 
havia  um  certo  numero  de  metaphoras  convencio- 
n'aes,  um  Deus  ex  machina  para  os  poemas  ;  via- 
se  apenas  as  formas  externas,  os  processos  mechanicos 
com  que  os  melhores  escriptores,  mais  classicos  por 
assim  dizer,  tinliam  o  segredo  de  mover,  de  deleitar, 
de  arrebatar,  comò  quemtem  os  fios  com  que  se  fazem 
saltar  os  bonifrates.  Quem  via  a  litteratura  d'este 
modo  fazia  urna  ideia  falsa,  e  por  isso  todas  as  suas 
creacòes  eram  falsas  na  origem.  Hoje  viu-se  que  a 
litteratura  era  mais  do  que  isto,  era  urna  creacào  hu- 
mana,  e  com  tal  revelava  o  caracter  do  povo  que  a 
tinba  sentiti o.  Està  coinprehencào  nota-se  na  ten— 
d  enei  a  geral  de  todos  os  espiritos  em  voltarem-se  ao 
estudo  de  todos  os  livros  em  que  o  genio  do  boniem 
apparece  mais  independente  das  regras  artifìciaes,  os 
poemas  seculares,  anonymos,  as  formacòes  das  legen- 
das,  o  estudo  dos  mytbos. 

Sob  este  ponto  de  vista,  a  litteratura  estuda-se  para 
satisfazer  a  necessidàde  do  espirito,  que  procura  con- 
stantemente  descobrir  a  sciencia  dohomem,a  antropo- 
logia. Taine,  na  Ilixtoria  da  Litteratura  ingleza,  abriu 
este  plano,  iazendo  as  applica^òes  das  descobertas  re- 
centes  ;  determina  as  duas  racas,  saxonia  e  normanda, 
urna  terrivel,  violenta,  batalhadora,  a  outra  branda, 
susceptivel  de  todas  as  modificacòes;  o  caracter  impe- 
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tuoso  do  norte  acha-o  representado  ein  Shakespeare, 
Marlow,  Ben  Johnson,  Milton  e  Byron,  o  earacternor- 
mando,  imitador,  coni  tendencias  ciassieas,  reflecte-se 
em  Pope,  Addisson,  Dryden.  A  litteratura  lem  hoje 
està  importancia;  a  philosophiada  arte,  aEsthetica  veiu 
dar-lhe  altura  e  consciencia.  Pela  litteratura  chega  a 
definir-se  o  earacter  historico  de  urna  epoca,  muitas 
vezes  melhor  do  que  pelas  chronicas  officiaes  que  m<m- 
tiam  a  verdade  para  nao  divulgarem  as  intrigas  que 
forni  avara  as  ephenierides  da  corte. 

As  obras  d'arte  tem  o  poder  maravilhoso  de  nào 
poderem  ser  falsifìcadas  ;  falara  mais  alto  do  que  todas 
as  oppressòes,  delatain  os  crimes  mais  escondidos  à  pos- 
teridade  pela  influencia  que  sentem. 

Os  jesuitas,  que  inventaram  umatheologia  noseculo 
xvi,  e  urna  inorai  no  seculo  xvn,  conio  diz  Michelet, 
mìo  produziram  apezar  dos  maiores  esforcos  urna  obra 
drart<;:  «0  bello  é  a  face  de  Deos.»  0  despotismo  de 
Carlos  v  e  de  Philippe  lì,  infunde  um  abaixamento 
da  dignidade,  acanha  o  vòo  espontaneo  da  ins})ira- 
cào,  e  a  litteratura  do  seu  tempo  é  corno  um  aleijào  de 
uin  homem  que  sae  da  polé  e  se  ri  para  desarmar  os 
seus  algozes;  a  litteratura  picaresca  mio  é  mais  do  que 
isto,  é  urna  delatacao  da  atrocidade  politica  contra  o 
desenvolvimento  social.  Assim  a  litteratura  é  corno  o 
tempio  onde  fi  cani  impressas  as  pegadas  dos  falsos  sa- 
cerdotesque  entrain  de  noite  e  às  escondidas  para  co- 
merem  as  viandas  postas  diante  dos  idolos  de  barro. 
E  pela  litteratura  que  procuraremos  a  decadencia  sue- 
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cessiva  do  caracter  portuguez,  comò  urna  manifesta- 
cào  locai  de  um  grande  mal  organico.  Para  este  firn 
basta-nos  tornar  corno  tjpo  o  poeta  e  prosador  Cas- 
tilho  ;  todos  os  defeitos  dos  ultimos  escriptores  acham- 
se  n'elle  em  germen. 

As  forraas  particulares  da  arte  tem  urna  anologia 
intima  entre  si  ;  na  arcbitectura,  esculptura,  pintura, 
musica  e  poesia,  a  lei  das  transformacóes  de  urna 
explicam  a  transformacào  de  todas  as  outras;  em  Mi- 
guel Angelo  se  encontra  a  successào  naturai  e  logica 
na  marcha  ascendente  da  sua  inspiracào  ;  depois  de  es- 
culptor  descobre  a  pintura,  espiritualisa  as  aspiracòes 
vagas  na  poesia,  e  é  por  firn  architecto.  E  por  isso  que 
nos  serviremos  de  um  exemplo  da  pintura,  para  fazer 
comprebender  qual  é  a  posicào  de  Castilbo  n'este  ulti- 
mo periodo  da  litteratura  portugueza. 

Elle  apparece-nos  com  Lebrun  na  córte  de  Luiz 
xiv.  Lebrun  tem  a  inspiracào  do  seculo  do  monarcba 
que  se  dava  o  sol  por  symbolo;  no  meio  de  urna  pom- 
pa ficticia  as  suas  creagòes  sào  tambem  falsas  :  o  colo- 
rido  é  corno  o  dos  cosmeticos  que  purpureavam  a  face 
das  velbas  duquezas  que  provocavano  acintosamente  a 
sensualidade  do  monarcba  ;  as  composicoes  tem  o  ar- 
ranjo  de  urna  pequena  intriga  de  amores  de  alcova  ; 
elle  borda  e  entretece  com  as  flores  fingidas  da  sua  pa- 
lbeta  està  festa  lugubre  e  forcada  do  despotismo  de- 
vasso.  A  corte  admirava-o,  a  Academia  respeitava-o, 
as  tapec;arias  pediam-lbe  rascunbos,  os  estofos,  os  ino- 


ROMANTISMO  EM  PORTUGAL 


257 


numentos  eram  segundo  o  seu  alvitre,  era  elle  que  cor- 
rigìa  os  planos. 

A  epoca  nào  via  no  artista  urna  unica  reprehensào, 
nào  a  despertava  da  lethargia  moral  em  que  caira,  nao 
a  encommodava-a,  antes  a  lisonjeava,  e  lhe  acerava  os 
desejos.  Em  paga  d'està  transigenza,  dava-lhe  a  glo- 
ria e  rendimentos  pingues,  e  o  despotismo  sobre  os 
outros  artistas  que  queriara  competir  coni  elle.  Todos 
estes  caracteres  se  en contram  reproduzidos  em  Casti  - 
lho  corno  poeta  e  prosador.  Tanto  a  Lebrun  corno  pin- 
tor,  e  a  Oastillio  corno  litterato,  o  que  faz  ilìudir  al- 
gum  tanto  com  urna  grandeza  ou  superioridade  appa- 
rente, é  a  pequeneza  e  vulgaridade  d'aquelles  que  se 
deixaram  influenciar,  e  nào  tiveram  ao  menos  a  forca 
para  renegarem  os  mestres,  e  abjurarem  da  auctorida- 
de.  Mas  sobem  de  ponto  cada  vez  mais  as  analogias 
da  comparacào. 

Aquelle  genio  terrivel,  de  creacào  profunda,  alma 
de  Miguel  Angelo  baldeada  na  corte  de  Luiz  xiv,  Pu- 
get,  foi  perseguido  porque  as  suas  composi^òes  tinham 
um  què  de  forte  e  energico  no  meio  da  mollieia  que  o 
despotismo  do  monarcha  geràra;  Luiz  xiv  chamava- 
lhe  um  obreir-o  milito  caro  ;  Lebrun  ao  menos  sabia 
condescender  com  as  villanias,  era  por  isso  o  inimigo 
nato  de  Puget. 

Urna  sociedade  decadente  nào  póde  comprehender 
a  alta  inspiracào  de  um  verdadeiro  artista.  0  Milào 
de  Crotona  so  foi  apreciado  por  urna  muljher,  que  ao 
vèl-o  disse  sómente  —  coitado!  0  grupo  de  Andromeda 
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libertada  por  Perseu,  caja  belleza  consiste  nas  formas 
delicadas,  pequeninas  da  mulher,  foi  desdenhado  jus- 
tamente  no  que  elle  tinha  de  mais  bello  e  de  verdade. 
Nào  era  para  aquelles  olhos  costumadas  às  trcvas  das 
pequenas  intrigas  o  verem  «o  marmorede  urna  alvura 
de  neve.» 

Assim  a  arte  eonvencional  de  Lebrun,  de  etiqueta, 
respeitadora  dos  usos  constituidos,  conservadora  da  ro- 
tina,  immobilisadora  de  todas  as  tendencias,  era  urna 
nialdieoào  continua  a  toda  a  innovacào,  a  todo  o  espi- 
rito independente.  Ella  lucta  para  apoucar  os  genios 
firmes  de  Le  Sueur,  Claude  Lorrain  e  Poussin,  o  que 
a  arte  franceza  tem  de  mais  bello. 

As  transformayoes  artisticas  levam  aos  mesmosre- 
sultados  ;  depois  de  todos  os  esforcos  para  a  formaoao 
de  urna  litteratura  no  seio  de  um  povo  que  aspirava, 
ao  cabo  da  lucta,  aliberdade  da  moderna  Europa,  Cas- 
tilho,  corno  estes  espiritos  inertes  e  sem  coragem  que 
desanimam  os  outros,  resumé  em  si  todos  os  caracte- 
res  de  Lebrun,  proclama-se  o  pontifice  da  immobili- 
dade  e  da  rotina.  Iremos  procurando  a  formacào  do 
seu  talento  litterario,  corno  e  em  que  tempo  appareceu 
nas  letras,  qual  a  sua  primeira  inspira^ao,  qaal  o  seu 
ideal  da  poesia,  as  qualidades  que  o  fazem  estjllista, 
corno  o  estyllo  é  o  mais  alto  grau  a  que  o  eleva  o  es- 
forco, comò  comprehende  a  antiguidade  que  adopta, 
renegando  as  ideias  de  seu  tempo  ;  determinaremos  a 
influencia  que  exerceu  na  litteratura,  e  pela  mediocri- 
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dacie  dos  discipulos,  apresentaremos  os  symptomas  de 
urna  degeneralo  lenta  que  se  opera  de  dia  para  dia 
em  Portugal. 

Assim  cabe-lhe  perf ertamente  a  parte  que  tomou  na 
litteratura  moderna,  ser  o  ultimo  e  mais  declarado  ini- 
migo  da  revolucào  moral  chamada  Romantismo. 


PRIMEIRA  MANIFESTALO  DO  TALENTO  DE  CaSTILHO.  —  Legen- 

das  da  infancia.  —  Influencia  de  mn  desastre  sobre  o  seu  ca- 
racter.  —  Desenvolvimento  da  imaginacSo.  —  0  seu  ideal  da 
natureza.  —  A  poesia  abafada  pela  Rhetorica.  —  Retrato  da 
epoca  arcadica  nos  scus  ensaios. 

Quasi  todos  os  agiographos  encetavam  a  vida  dos 
santos,  dando-lhes  sempre  paes  honrados,  em  quem  a 
propensào  da  virtude  se  ia  sublimando  até  a  santidade 
dos  fìlhos.  0  mesmo  se  deu  coni  Antonio  Feliciano  de 
Castilho;  veiu  a  luz  com  o  abrir  do  novo  seculo,  e  em 
vez  de  acompanhal-o  em  todas  as  suas  fluctuacOes  de 
principios  e  de  crencas,  amedrontado  pelos  eccos  das 
luctas,  retirou-se  de  corpo  e  alma  para  a  admiracao 
dos  exemplares  antigos,  cuja  predileccao  adquirira  nos 
seus  primeiros  estudos.  A  sua  infancia  està  ornada 
com  as  doces  legendas  domesticas  ;  ora  se  conta  a  sua 
fraqueza  valetudinaria,  jà  a  precocidade  da  sua  reten- 
ti va,  tradicòes  felizes  ou  infelizes  mas  sempre  colori - 
das  e  animadas  pelo  suavissimo  espirito  da  familia. 

Fiquem  essas  detalhadas  anedoctas  para  os  que, 
acostumados  a  pressào  da  auctoridade,  nào  se  atrevem 
a  erguer  olhos  de  critico  para  este  palladio  litterario. 

Os  primeiros  annos  correram-lhe  esquecidos  na 
amenidade  campestre,  distrando  à  sombra  das  arvores 
de  urna  quinta  dos  arrabaldes  de  Lisboa;  ali  disfructou 
a  saudavel  liberdade  e  soltura  da  meninice,  esquecido 
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em  folguedos  irmocentes  ;  mas  è  certo  que  os  buxos  re- 
cortados,  as  moitas  artificiosas  do  alecrim,  as  latadas 
entrancadaSj  os  tanques  de  forma  geometrica,  todo  es- 
te  alinhamento  de  uni  jardim  da  capital,  regular  e  sy- 
metrico,  contribuii!  para  lhe  dar  urna  ideia  mes- 
quinha  da  natureza  energica  e  viva  e  espontanea  quan- 
do maos  de  homens  nào  a  arrancam  da  sua  eterna  in- 
fancia.  Os  cuidados  assiduos  da  doenca,  a  uniformi- 
dade  dos  habitos  de  urna  velha  familia  portugueza  e 
austera,  nào  concorreram  menos  tambem  para  o  faze- 
rem  dependente  das  commodidadas  e  tornarem-no  bur- 
guez  na  accepcào  nova  da  palavra. 

Està  mesma  crise  perigosa  que  atravessou,  os  ca- 
rinhos  e  condescendencias  para  com  urna  criancinha 
doente,  as  vontades  advinhadas,  os  caprichos  satisfei- 
tos,  as  travessuras  desculpadas  sempre,  fizeram-n'o 
impertinente,  acintoso  ;  qualidades  que  mais  tarde  se 
desenvolveram  a  ponto  de  o  acbarmos  bomem  feito  e 
sarcastico,  malicioso,  intractavel  pela  vaidade. 

E  facil  tirar  este  horoscopo  quando  o  tempo  nos 
anticipou  a  verdade. 

A  familia  de  Castilbo  era  formada  por  seu  pae,  me- 
dico e  lente  de  prima  da  faculdade  de  medicina,  e  urna 
bonesta  e  respeitavel  matrona,  para  quem  o  unico  imin- 
do  era  o  lar  domestico,  e  o  unico  desejo  a  educacào  de 
seus  fìlhos. 

Antonio  Feliciano  de  Castilho  ouvia  todos  os  dias 
as  tradicòes  que  andavam  ligadas  a  este  nome,  jà  de 
poetas  e  eruditos,  homens  de  corte,  illustrados  por 
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arraas,  por  letras,  por  servicos  à  patria.  (1)  Comecou 
a  formar  uni  ideal  de  si.  As  visitas  que  frequentava m 
a  familia,  gosavam  o  seu  leviano  eliscretear,  delicioso, 
mesmo  ainda  que  as  criancas  pequem  por  vaidosas. 

Entre  as  lendas  da  familia  conta-se  que  fizera  aos 
sete  annos  um  poemasinho  das  Flores;  que  tivera  urna 
educacào  femina  cora  urna  dona  Escholastica,  que  al- 
gum  erudito  poderà  tornar  por  um  symbolo,  corno  a 
dona  Philosophia  da  Vita  Nuova  de  Dante;  consta  mais 
que  brincara  muito  com  urna  primita,  e  assim  passara 
os  annos  até  que  lhe  sobreveiu  urna  enfermidade,  que 
refluiu  sobre  os  olhos,  e  em  seguida  o  desastre  d'onde 
lhe  veiu  a  celebridade. 

Castilho  acbou-se  no  alvor  da  infancia,  privado  da 
luz,  inteiramente  cego.  Estava  entào  n'uma  edade 
que  nem  elle  mesmo  sabia  o  que  perdia. 

E  este  o  momento  mais  poetico  da  sua  vida!  Quem 
nào  hade  protegel-o,  amparal-o.  estender-lhe  a  mào, 
dar-lhe  as  suas  falas  mais  doces,  abrir-lhe  o  seio,  a 
alma,  quando  a  natureza  lhe  cerrou  as  portas  para  to- 
das  as  alegrias.  (Manca  e  cego  !  Faz  lembrar  aquella 
dolorida  e  sentidissima  lenda  allema  de  urna  filha  de 
um  rei,  que  de  nascenca,  nao  sabia  que  estava  cega  ; 
todos  lhe  occultavano  està  infelicidade. 

Um  dia  foi  o  seu  noivo  que  lhe  descobriu  o  segre- 
do,  e  a  infeliz  princeza  morreu  de  melancholia.  Assim 
estava  aquella  pobre  alma  no  nieio  de  tantas  caricias 

(1)  Vidi  a  sua  traduc9t!o  dodrama  Camóes,  not.  Castilho. 
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e  meiguices  da  familia.  e  assim  viveu  nao  conhecendo 
a  profiiDdidade  da  catastrophe,  até  que  distracòes  mais 
intensas,  paixòes  e  pertencòes  de  si  vàs,  o  absorveram 
completamente  e  lhe  povoaram  a  obscuridade.  Tinha 
necessidade  de  fazer  versos,  de  empregar  a  memoria 
que  estava  fresca  para  todos  os  conhecimentos.  Aqui 
temos  o  primeiro  germen  do  litterato.  Insistimos  so- 
bre  todas  as  particularidades  de  sua  infancia,  porque 
foi  este  o  caracter  que  lhe  fìcou  sempre,  raesmo  nas 
cousas  mais  sérias  da  vida.  A  graca  nativa,  a  frescu- 
ra, a  promptidao,  urna  brandura  que  parece  ingenui- 
dade,  mesmo  os  impetos  indomaveis  da  indignacào,  o 
animo  reservado  e  rancoroso,  nào  sào  mais  do  que  as 
qualidades  reproduzidas  dos  tempos  infantis  em  urna 
crianca  homem. 

Castilho  cegou  no  momento  em  que  o  mundo  se  dei- 
xara  ver  festivo,  risonho  através  do  prisma  dos  oito  an- 
nos,  quando  tudo  nos  fala  e  conndencia  comnosco, 
quando  a  natureza  é  nossa  irmà,  corno  o  sentia  a  Sa- 
cuntala  da  India  quando  pedia  ao  pae  que  a  deixasse 
mais  urna  vez  abracar  a  fior  de  madhavi.  D'este  modo 
■fìcou  sempre  crianca,  e  é  este  o  caracteristico  que  nos 
leva  a  determinar  a  origem  de  todas  as  suas  bellezas, 
e  de  todos  os  seus  defeitos. 

Coinecou  por  comprebencler  a  litteratura  corno  urna 
nobre  ociosidade,  que  dava  communhào  e  convivencia 
coni  os  espiritos  elevados  ;  basta va-lhe  constancia  e 
pachorra,  para  fazer  o  mesmo  que  todos  os  que  tinham 
poetado.  Só  um  grande  habito  ou  urna  espontanei- 
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dacie  fervente  pode  emancipar  a  imaginacào  da  me- 
dianica aborrecivel  da  metrifieacào.  Castilho  comecou 
por  fazer  versos  ìrmito  harmoniosos  ;  continuavam  a 
toada  bocagiana,  e  o  que  estes  tinham  de  fluencia  os 
outros  disputaram  em  esmero  de  correccao  ;  os  adjec- 
tivos  serviam  para  colorir  e  fechar  o  endecasyllabo,  e 
tapar  os  vàos  deixados  pela  deficiencia  do  pensamen- 
to. Conversava-se  sobre  a  habilidade  da  crianca  ad 
societies,  louvava-se,  aplaudia-se;  os  encomios  foram-no 
soprando  em  ambicòes.  Muitas  vezes  as  desgracas  que 
assiffnalam  os  genios,  deslumbram  a  imaginacào  dos 
que  se  acham  feridos  pela  sorte,  e  consolam-os  assim 
persuadindo-os  que  sao  tambem  eleitos  de  Deos,  e 
columnas  de  fogo  no  desorto  da  vida.  0  genio  é  a  fal- 
ta  de  consciencia  das  forcas  que  se  agitam  dentro  do 
individuo,  e  ao  mesmo  tempo  a  afflicào  d'essa  lueta, 
que  a  humanidade  admira  em  creacòes  etera  as  que 
disputani  quasi  a  belleza  das  feituras  de  Deos.  0  ge- 
nio é  uni  aleijào  que  oprime  o  que  o  traz,  e  a  que  nós 
fazemos  a  apotheose,  queinvejamos  seni  saber  que  fogo 
lento  gera  essa  febre  de  inspiracào,  essa  liallucinaeào 
de  luz  que  o  faz  vèr  em  todos  os  tempos,  em  todos  os 
logares,  com  urna  intuicao  prophetica,  que  assombra  ; 
o  genio  é  corno  urna  harpa  eolia,  através  da  qual  per- 
passam  as  ondas  sonoras  das  geracòes,  qne  a  vào  Ferin- 
do  e  desferindo  para  ouvirem  o  canto  das^suas  triste- 
zas,  dos  seus  desejos,  dos  seus  sentimentos. 

Estes  s;ìo  almas  de  excepcào  e  mìo  nascem  em 
qualquer  presepe,  nem  veni  ao  mundo  pelo  acaso  de 
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urna  noite  lubrica;  apparecetn  quando  as  circumstan- 
cias  os  evocanti,  para  virem  dar  forma  e  impulso  ao 
tempo  que  precisa  renovar-se.  Castilho  nao  teve  o  ho- 
roscopo  do  genio,  nera  o  decurso  da  sua  vida  Ihe  deu 
essa  transfìguracao  sublime.  Por  si,  elle  nunca  se  es- 
queceu  de  se  fazer  passar  por  isso,  provocando  os  seus 
amigos  para  que  o  proclamassem  principe  dos  poetas 
contemporaneos. 

0  talento  é  o  poder  realisador,  a  consciencia  das 
formas  ;  qualquer,  pelo  habito  machinal  póde  chegar  a 
dominal-as,  toruar-se  independente  d'essa  attencào 
que  attenua  as  faculdades  inventivas.  Aqui  a  habili- 
dade  cheo;a  a  fazer-se  admirar.  E'  sobre  estes  dados 
psvchologicos  que  se  foi  formando  o  talento  de  Castilho. 

Eil-o  nos  estudos  da  boa  laiinidade,  recebendo  o 
pó  sacudido  da  cabelleira  do  supersticioso  cultor  que 
se  extasia  ante  as  bellezas  dos  exemplares  que  vae  des- 
cobrindo  as  noveis  intelligencias. 

A  continuidade  de  repetir  os  mesmos  trechos,  a 
certas  horas  do  dia,  com  minueias  de  etvmologista, 
tornam  a  admiracào  habitual,  seni  carecer  de  funda- 
mento,  dao-lhe  urna  intolerancia  fanatica,  que  distin- 
gue todos  os  mestres  de  latim.  0  seu  mestre  José  Pei- 
xoto  ensinava  e  brandia  a  ferula  nos  Greraes,  especie 
de  Lyceu  que  havia  ao  Cunhal  das  Bollas,  na  rua  da 
Rosa. 

Latino  Coelho  no  seu  panegirico  de  Castilho  re- 
trata  este  importante  personagem,  que  tanta  infliiencia 
teve  sobre  o  talento  do  traductor  de  Ovidio.  A  uni- 


266 


ESTUDOS  DA  EDADE  MEDIA 


ca  apreciacào  consistia  em  désentranhar  das  palavras 
sentidos  que  o  auctor  nunca  ti  vera;  era  urna  cazuistica 
da  arte,  em  que  se  gastava  limito  engenho,  e  mais  na- 
da.  Isto  so  chamava  a  educacào  classica;  entendia-se 
que  o  privilegio  do  latini  dava  direito  a  ignorar 
tudo  o  mais  ;  era  esse  que  foruecia  todo  o  apparato  de 
citacòes,  e  que  fazia  retumbar  as  salas  das  academies. 
Està  era  a  sciencia  que  nào  comprommetia,  que  nào 
precisava  de  censura.  A  corrente  das  idéas  que  abri- 
lhantam  o  seculo  xvin  acha-se  anathematisada  eli- 
tre nós  em  todos  os  escriptores  contemporaneos  cj'ellas. 
Para  comprehendel-as,  era  indispensavel  pensar,  e  as 
intelligencias  do  Meio  Dia,  principalmente  na  peuinsu- 
la,  sào  morosas,  e  conservarli  a  tradicào  do  quietismo 
religioso.  Da  leitura  dos  escriptores  da  pura  antigui- 
dade,  fbrmaram-se  os  gordos  commentarios  que  aba- 
favam  os  textos,  os  scholios,  as  controversias,  as  notas, 
os  arofumentos,  e  de  tudo  isto  saiu  urna  sciencia  for- 
mal  ehamada  Rhetorica. 

Sciencia  dos  Quintilianos  declamadores,  fìrmava-se 
em  bases  convencionaes,  coni  as  quaes  se  graduava  a 
intensidade  das  emo9òes,  dos  transportes,  conio  quem 
dà  a  uni  registo,  ou  possue  urna  valvula  de  seguranca! 
Era  està  urna  parte  da  educacào  liberal,  trazida  do 
quadrivium  da  edade  media  para  as  academias  do  se- 
culo  XVIII. 

0  espirito  classico,  que  impoz  na  lucta  da  edade 
media  o  latini  ao  uso  das  linguas  nacionaes,  trium- 
phou  em  Portugal. 
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Castilho  foi  frequentar,  corno  diz  o  seu  panegy- 
rista  :  «  Nos  geraes  do  Bairro  Alto  a  Rhetorica  com 
Maximiano  Fedro  de  Araujo  Ribeiro,  que  ali  a  pro- 
fessava, com  tanto  esplendor  e  eloquencia,  quanta  é 
possivel  era  mestres  de  oratoria,  quasi  sempre  opu- 
lentos  de  exemplares,  pobrissimos  de  engenho  e  in- 
veneào.  Era  Maximiano  uni  cultor  apaixonado  do  ve- 
lho  Quintiliano,  bom  humanista,  e  achaeado  da  enfer- 
midade  de  fazer  versos,  ora  originaes,  ora  versoes  de 
escriptores  da  antiguidade.  Traduziu  Persio  e  Juve- 
nal.  Calculava  rhetoricamente  os  seus  enthusiasmos 
era  odes  pindaricas,  de  que  fìcou  pouca  memoria.  Es- 
crevia  comedias  de  propria  lavra,  de  qne  nào  resta 
hoje  recordacào  no  theatro  nacional.  Era  Castilho  o 
seu  discipulo  amado,  comò  aquelle  em  quem  roluziam 
visiveis  mais  lumes  de  poesia.  A  Castilho  tornava  por 
confidente  dos  seus  desafo^os  metricos,  e  a  elle  eie- 
già  por  auditorio  o  Pindaro  ephemero  do  Cunhal  das 
Bollas.  Tinha  ppr  Cicero  um  amor  que  r  ai  ava  em  ado- 
racao.  As  bellezas  nativas,  que  um  simples  mortai  bade 
achar  desprevenido  nos  discursos  do  celeberrimo  ora- 
dor,  junctava  Maximiano  perfeicòes,  que  elle  proprio 
esquadrinhava,  calumuiando  de  sublime  as  expressòes 
mais  traviaes  e  familiares  que  o  orador  escrevia  sem 
pretencfio.  A  estes  tempos  de  vida  litteraria  perten- 
cem  os  primeiros  versos  portuguezes  de  Castilho.  ))  % 

E'  chistoso  este  retrato  escapado  da  penna  do  habil 
estyllista  Latino  Coelho. 
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N'estes  ditosos  tempos  matavam-se  as  horas  com- 
pondo  epistolas  sobre  a  amisade,  aos  annos  felizes 
dos  conhecidos,  odes  genethliacas  no  nascimento  dos 
principe*  ;  nào  ha  via  desembargador  que  nào  poetasse, 
r>ào  ha  via  chino  tao  bem  ajustado  debaixo  do  qual  se 
nao  fosse  anitihar  um  soneto.  Os  versos  eram  bem  me- 
didos,  bem  esteiados  e  engomados  coni  epithetos,  ha- 
viam  admiracòes  de  transportes,  em  firn  a  turba  vatum 
ia  nas  pegadas  de  Horacio  corno  os  bons  carneiros  de 
Panurorio.  Castilho  seguili  o  movimento;  elle  mesmo 
na  Primavera  descreve-nos  a  amisade  e  admiracào  que 
tributava  ao  sabio  Antonio  Ribeiro  dos  Santos,  mais 
conhecido  pelo  nome  arcadico  de  Elpino  Duriense. 
Foi  levado  na  torrente,  por  falta  de  individualidade  ;  é 
urna  primeira  consequencia  do  scu  caracter  de  infan- 
cia;  nào  teve  forca  para  resistir,  nào  alcaucava  mundo 
fora  das  estreitas  paredes  da  Rhetorica,  do  mesmo  mo- 
do que  as  criancas  limitam  o  universo  ao  quintal  da 
casa  em  que  nasceram.  A  dependencia  continua  em 
que  tambem  a  cegueira  o  collocara,  a  necessidade  in- 
cessante de  urna  mào  que  o  guiasse,  tiraram-lhe  a  ener- 
gia da  virilidade  ;  corno  carecia  de  amparo  quando  se- 
guia,  nào  concebia  corno  o  espirito  podesse  progredir 
sem  a  tutella  da  auctoridade;  curvou-se  a  ella,  reconhe- 
ceu-a,  foi  coni  os  mestres.  (1) 

Viu  na  poesia  o  que  todos  os  demais  viram,  um 
brinquedo  infantil,  corno  torres  de  cartas  ;  nào  era  a 


(1)  Vid.  Primavera. 
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expressào  profunda  e  seria  das  paixóes  humanas,  mas 
um  meio  de  enterter  os  intervallos  das  palestras  fa- 
miliares,  do  mesmo  modo  que  as  charadas  e  advinha- 
còes. 

Os  poetas  nào  sabiam  o  que  era  a  dignidade  do 
pensamento:  empenhavam  todo  o  seu  esforco  em  can- 
tar os  grandes  à  sombra  das  quaes  iam  vivendo;  este 
defeito  macula  as  melhores  composieòes  de  Diniz, 
Qttita,  Garcào,  Dias  Gomes,  e  Filinto;  tornar  ani  in- 
sensivelmente  a  poesia  urna  coisa  officiai,  cerimoniosa 
das  festas  da  corte;  isto  se  ve  nos  volumes  das  com- 
posicòes dos  socios  da  Academia  don  Obsequiosos  do  lo- 
gar  de  Sacavem. 

Castilho,  corno  ori  anca,  foi  embalado  na  docc  illu- 
sào  da  origem  divina  da  realeza  ;  cantou-a  coni  toda  a 
ingenuidade  da  sua  almaf  na  morte  de  Dona  Maria  i 
concorreu,  coni  todos  os  poetas,  coni  o  seu  Epicedio 
chorado  e  miserado.  Quando  cantou,  depois  do  le  voi 
est  mortj  o  vive  le  voi  no  poema  extenso  à  coroacào  de 
Dom  Joào  vi,  nào  se  esquece  de  lembrar  que  jà  cantou 
ou  carpili  a  defuncta  rainha  na  sua  urna  cineraria. 
Era  um  servico  lembrado  a  magnanimidade  do  rei. 

Remava  n'este  tempo  tambein  despoticameute  o 
petulante  José  Agostinho  de  Macedo  ;  fundara  à  ma- 
ncini de  Adisson,  uni  Espectador  portuguez  para  fus- 
tigar os  que  se  rebellavam  contra  a  sua  theocracia. 
Representava  entre  nos  a  litteratura  franceza  do  se- 
culo  xvni;  tragedias  racinianas,  odes  à  Rousseau, 
poemas  didacticos  à  imitacào  do  insonso  Delille,  voi- 
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ter i ano  ortkodoxo,  o  atrevido  padre  affectava  em  tudo 
urna  erudicao  de  encyclopedista.  Lèra  no  Ensaio  sabre 
os  Epicos  de  Voltaire,  dois  desacertos  sobre  Camòes,  e 
tratou  de  os  repetir  em  Portugal.  Levantou-se  a  po- 
lemica com  Pato  Moniz.  Pela  detèza  do  poeta  nacio- 
nal,  vè-se  que  nenhum  lado  o  comprehendia  ;  era  pre- 
ciso que  surgissem  Humboldt,  Schlegell  e  Quinet, 
para  nol-o  apresentarem  corno  a  epopea  unica  que 
acompanha  o  movimento  da  Europa  moderna  na  Re- 
nascenca.  José  Aofostinho  de  Macedo  era  tao  vingativo 
corno  orgulhoso;  atacava  em  tudo  e  por  tudo  o  pobre 
Pato  Moniz;  procuro u  aviltal-o  demonstrando  que  o 
seu  Epicedio  à  morte  de  Dona  Maria  I  era  inferior  ao 
do  urna  crianca;  Castilho  nào  compreheudeu  o  firn 
para  que  o  elevavam  ;  nao  sabia  que  o  atiraA-am  à  cara 
de  um  boni  homem.  Foi  assim  que  comecaram  os  seus 
primeiros  creditos. 


'§  n 

Falso  ideal  da  poesia.  —  A  acclamacào  de  Doni  Joào  vi,  as- 
suinpto  de  uni  poema. — Diveccào  errada  do  seu  talento. — ■ 
Tradi^oes  classicas  nn  familia.  —  Rominiscencia  da  Arcadia. 
—  Ideia  da  Mythologia  corno  recurso  poetico.  —  A  poesia 
grega  e  as  Cartas  d'Ecco.  —  Puerilidades  d'oste  livro. 


Nunca  a  lyra  deseeu  tao  baixo  na  mào  dos  poetas 
cesaréos,  corno  no  poema  em  trez  cantos  :  A*  faustissi- 
ma acciamagào  de  sua  Magestade  fidelissima  o  senlior  D. 
Joào  FT,  ao  throno  :  Poema  dedieado  ao  mesmo  senlior 
'por  seu  auctor  Antonio  Feliciano  de  Castilho.  (1)  A  ba- 
julacào  chega  tambem  a  enfadar  os  mesmos  qae  pro- 
cura engrandecer,  quando  desce  abaixo  de  um  pudor 
conveniente.  So  urna  falsa  idea  do  sentimento  e  da 
poesia,  e  urna  errada  comprehensào  dos  modelos  an- 
tigos,  podia  delinear  assim  um  edificio  composto  de 
tres  pilhas  de  seiscentos  e  sessenta  e  tres  versos,  sete- 
centos  e  sessenta  e  seis,  e  mais  seiscentos  e  cincoenta 
e  trez  coni  outros  cincoenta  versos  da  dedicatoria,  ao 
todo,  mil  setecentos  e  trinta  e  dois  versos  para  cantar 
o  mais  supinamente  burguez  de  todos  os  heroes,  Dom 
Joào  vi. 

0  proprio  panegyrista  Latino  Coelho,  nào  pode 


(1)  Jornal  de  Coimbra  de  1817,  voi.  xi  n.°  59;  parte  n. 
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deixar  passar  està  noticia  sem  uns  laivos  maliciosos  de 
verdacle:  «Mas  Doni  Joào  vi  era  o  rei  mais  bondosa- 
mente  prosaico,  de  quantos  se  tem  assentado  no  thro- 
no  portuguez.  Mediocre  na  prosperidade,  e  mediocre 
ainda  no  infortunio,  nem  admirava  pelas  suas  aceoes, 
nem  interessava  pelas  suas  desventuras.  A  sua  corte 
podia  ser  urna  comedia  de  intriga,  mas  repellia  infeliz- 
mente  para  a  nacao  todas  as  ambicòes  da  tragedia 
purpurada.  Uni  rei,  que  reina  antes  de  o  ser,  que  em- 
barca  ao  estrepito  dos  francezes,  que  indireita  para  o 
Brazil,  escoltado  pelos  seus  cortezes  alliados,  que  se 
acclima  a  sombra  dos  coqueiros,  que  desconhece  coni 
uni  cosmopolitismo  verdadeiramente  assustador  o  me- 
nor  assomo  de  nost  algia,  que  prosegue  sem  se  deliei  al- 
no Rio,  corno  d' antes  na  pavorosa  Marra,  com  a  me- 
lodia soturna  do  canto-cliào;  que  depois  ouvindo  rugir 
ao  longe  o  tigre  popular,  reparte  o  seu  animo  entre 
condescendencia  e  terrores,  que  acceita  as  bazes  da 
constituicào,  coni  a  sinceridade  de  uni  Manoel  Bor- 
ges, e  depois  com  monachal  sinceridade  as  anulla  sem 
azedume  e  sem  pezar;  uni  rei  que  a  si  decreta  a  coròa 
de  imperader,  e  pede,  nos  seus  receios  dvnasticos.  a 
toga  de  presidente  da  republica;  uni  rei  assim  è  uni 
exemplo  seguro  para  moralistas,  mas  ó  o  pessimo  dos 
assumptos  para  poetas.  E  a  burguezia  coroada  com 
todos  os  accidentes  afortunados  ou  ad\orsos  da  sua 
despoetisada  condigào.  »  fi) 

(1)  Revista  Contemporanea  de  Portugal  e  Brazil,  Voi.  il, 
p.  178,  (1860). 
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Eis  o  digno  ideal  para  o  interprete  da  dor  pun- 
gente e  da  acerba  màgoa  que  rasgou  o  peito  da  infe- 
liz  Lysia,  quando  viu  Maria  excelsa,  o  esplendor  das 
Musas,  tornada  cinzas  funereas. 

Este  poema  a  coroacào  do  monarcha  é  um  mixto 
de  allegoria»  mythologicas,  ainda  abaixo  das  pinturas 
das  salas  de  Mafra  que  representam  Dom  Joào  vi  le- 
vado  pelos  tritòes  dentro  de  urna  concha. 

Segundo  a  Lyra  de  Castilho  o  magnanimo  Joào 
só  devia  suster  as  redeas  do  Imperio  Universal  ;  é  por 
isso  que  nào  lhe  pode  negar  seu  canto;  um  canto 
sublimado  ao  Grande,  ao  Augusto  Heroe,  ao  Pae  da 
Patria,  ainda  nào  disse  tudo,  ao  Nume  d'ella.  Quer 
remontar-se  ab  jove  principium,  nào  sabe  d'onde  come- 
cara  a  dar  principio  ao  canto.  A  mente  limitada  de 
mortai,  o  engenho  da  especie  humana  nào  poderào  te- 
cer  todos  os  louvores,  porque  a  naturnza  nào  da  cem 
bocas,  nem  um  cento  de  linguas,  nera  urna  voz  de 
ferro,  que  igualem  o  assumpo.  (1) 

(1)  Dos  vasallos  o  beni,  o  bem  da  Patria; 
Se  a  patria  exulta;  se  largando  o  luto 
No  throno  assenta  dos  Avós  herdado 
Magnanimo  JoSo,  que  só  devia 
Do  Imperio  Universal  suster  as  redeas, 
Nao  podera  eu  tambem  negar  meu  canto 
Ao  Grande,  Augusto  rieroe,  ao  Pae  da  Patria, 
E  mais  que  ao  Pae  da  Patria,  ao  Nume  d'ella. 

CANT.  I,  v.  70,  ETC. 
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Lsto  faz  lembrar  o  canto  de  Vidigal  no  poema  do 
Hyssope,  quando,  depois  de  escarrar  e  por  os  olhos  em 
alva,  comecou  a  beliscar  na  pansa  da  bandurra,  para 
exaltar  até  aos  astros  acamara  municipal  de  Elvas  por 
mandar  deitar  quatro  gatos  de  ferro  em  um  sino  ra- 
chado.  Se  alguma  vez  Castilho  se  mostrou  um  genio 
f'oi  n'este  poema,  em  que  inconscientemente  se  eleva 
ao  mais  alto  comico. 

0  poema  vae-se  desdobrando  em  myriades  de  ver-, 
sos,  requebrados,  campanudos,  cuja  harmonia  é  dada 
por  aquella  inspiracào  qae  o  poeta  Waller  descobriu 
quando  cantou  a  morte  de  Cromwell,  e  a  elevacào  ao 
throno  de  Carlos  il. 

A  mente  do  mortai,  o  engenho  humano 
De  todos  o  louvor  jamais  tecera: 
Cem  boccas,  linguas  cento,  e  voz  de  ferro 
Natureza  nào  dà,  que  o  assirnpto  egualem: 

v.  87. 


Nascete  Grande  jà:  Teus  Altos  Feitos 
Fizeram-te  maior:  a  Gloria  herdada 
D'outra  gloria  itnmortal  cobrir  soubeste. 

V.  104. 


Ao  Mundo  ostentas  piedade  angusta, 
Sagaz  prudencin,  rectidào,  justi^a, 
Uni  genio  liberal,  affarci,  brando 
Da  santa  paz  o  amor,  da  guerra  o  odio. 

v.  121. 
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0  nascimento  do  monarcha  é  brilhante  de  despe- 
jo  :  via  a  luz  primeira  no  suave  Maio,  quando  a  Esposa 
de  Titào  saiu  mais  bella  derramando  orvalho  no  carro 
d'onro  ;  n'esse  dia  Lampso  soberbo  e  Phaetonte  uf'ano, 
surgiram  com  garbo  novo  do  Oriente,  e  foram  assiin 
pisando  o  Esquadrào  dos  astros  com  mais  vaidade;  até 
as  Pleyadas  refulgentes  se  adornaram  com  novos  res- 
plendores,  e  Scylla  e  Charybides  deram  treguas  ao  mar, 
na  montanha  de  Encelado  cessaram  as  laberedas  ;  pa- 
recia  qne  mostrava  ao  mundo  urna  uni  versai  prima- 
vera. No  averno  pararam  os  supplicios,  e  as  filhas  da 
Noite  nos  rios  infernaes  tinham  suspendido  os  horri- 
dos  flagellos.  Esquecia  dizer  que  o  Fado  sobre  o  molle 
berco  bafejou-o  ao  cingir  a  fronte  com  frondosos  nar- 
dos  para  qne  a  inveja  nào  podesse  escurecer  o  brillio  e 
a  gloria  das  futuras  accòes. 

As  Gracas  tomaram-no  era  seus  bracos  e  o  nutri- 
ram  aos  seus  niveos  peitos,  e  no  puro  leite  d'ellas  be- 
beu  os  nobres  sentimentos,  dos  quaes  bem  que  do  fe- 
cundo  germen  brotam  mil  feitos  immortaes,  que  ser - 
vem  de  honra  a  patria  e  de  brasào  e  de  esmalte  ao 
Throno  (1).  —  0  poema  vae  todo  martellado  n'este 
diapasào. 

A  falsidade  do  ideal  disputa  competencia  com 
aquella  Deosa  que  lhe  appareceu  n'um  extasis  subli- 
me sustendo  na  dextra  um  brilhante  facho  similhante 
ao  da  Tocha  Orientai  «a  formosa  e  candida  Verdade,» 


(ì)  Canto  I,  v.  129  até  170. 
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que  o  forca  para  que  surja,  brade  e  rompa  o  silencio,  e 
levante  nas  azas  do  louvor  òs  Grandes  Feitos  do  Mo- 
narcha  Excelso.  (1)  Isto  parece  urna  caricatura  gro- 
tesca  em  vez  de  uni  digno  encomio  para  apregoar  os 
feitos  de  Dom  Joào  vi,  que  nào  passou  de  escavar  rape 
n'unì  dos  bolsos  do  collete,  e  desentranhar  frangàos 
assados  das  algibeiras  do  casaco.  A  leitura  d'este  poe- 
ma faz-nos  lembrar  urna  estampa  do  frontispicio  das 
grossas  edicòes  da  Academia  da  Historia  portugueza,  ou 
os  frescos  estupidos  que  estavam  nas  salas  do  palacio 
de  Mafra. 

N'este  tempo  a  poesia  descera  ao  mister  de  pregao 
mercenario,  pedia-se  esmola  em  verso  ;  isto  vemos  nos 
sonetos  de  Garcào,  nas  satyras  de  Tolentino.  Sobre 
este  ponto  diz  o  testimunho  insuspeito  de  Latino  Coe- 
lho  :  «Quando  o  poeta  canta  o  povo,  corno  Beranger, 
recebe  a  moeda  do  povo,  a  gloria;  quando  se  lembra- 
va  outr'ora  de  cantar  os  reis,  à  similhanca  de  Boi- 
leau,  consegui  a  a  magra  pensào  do  poeta  cesareo. 
Castilho  recebeu  urna  rendosa  mercé  em  paga  da 
sua  oblata.))  (2)  Dom  Joào  vi  remunerou  burguez- 
mente  aquella  inspiracào  burgueza  que  o  fazia  seu 
Nume,  e  despachou  o  poeta  com  o  logar  de  Escrivào, 
corn  a  renda  annual  e  vitalicia  de  quatro  mil  cruza- 
dos.  Estes  factos  definem  o  artista,  caracterisam  a  sua 
feicao. 

(1)  Dedicatoria  do  poema,  v.  2,  o,  20. 

(2)  Éévista  citada,  p  179. 
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N'este  poema,  que  è  um  aviltamento  da  arte,  o 
maior  monumento  da  sua  decadencia,  canta-se  a  frigi- 
da do  rei  para  o  Brazil,  e  o  temporal  que  a  esquadra 
soffreu  na  altura  das  ilhas  (1);  canta-se  o  Decreto  de 
10  de  Fevereiro  de  1792  em  que  Dom  Joào  vi  resol- 
veu  assistir  e  prover  o  despacho  dos  Negocios  em  nome 
da  rainha  sua  màe,  e  assiguar  por  ella  durante  o  seti 
notorio  impedimento,  nào  se  fazendo  alteracào  na  or- 
denti normal  e  chancellaria  (2). 

Nas  notas  ao  poema,  as  paginas  vem  recheadas  de 
Decretos,  Portarias,  Regulamentos,  Provisòes,  Offi- 
cios,  Cartas  Regias,  Resolucòes,  Diplomas,  Alva- 
ràs,  Editaes,  Avisos  da  Secretaria,  todos  os  papeis 
officiaes  expedidos  durante  o  reinado  do  Monarcha 
celebrado.  E  d'aqui  que  tira  a  marcila  do  poema  que 
nào  tem  accào:  jà  o  exalta  por  dar  a  liberdade  aos 
presos  pelo  nascimento  da  princeza,  jà  o  engrandece 
por  fazer  no  logar  da  Aziuhaga,  termo  de  Santarem, 
um  deposito  de  rezes  vacuus,  por  crear  a  companhia  de 
veteranos  e  o  monte  pio  litterario,  e  providenciar  a 
favor  dos  expostos  e  mestras  de  meninas  em  Lisboa,  e 
a  barra  de  Aveiro,  e  o  encanamento  do  Càvado,  e  a 
Diligencia  entre  Coimbra  e  Lisboa,  e  as  commendas, 
titulos,  e  prebendas  com  que  assignalou  varios  indivi- 
duos,  tudo  isto  forma  urna  especie  de  Chronica  em  ver- 
so, desdobrada  aos  olhos  munifìcentes  do  soberano. 


(1)  Verso  272,  i. 

(2)  Verso  350,  I. 
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Toda  a  insistencia  sobre  este  poema,  nào  deixa  vèr  a 
minima  parte  dos  seus  ridiculos  e  degradacóes,  nem 
tara  pouco  deixa  bem  patente  uni  exemplo  para  fugi- 
rem  os  futuros  escriptores.  Ha  porém  um  lado  qne  de- 
tende Castilho  ;  ti  riha  a  fraqueza  de  crianca,  e  deixou- 
se  levar  pelos  que  lhe  aconselliaram  este  meio  de  tor- 
nar-se  protegido.  0  modo  corno  elle  julga  os  faeton  da 
sua  epoca,  sào  o  ecco  das  palestras  domesticas  qne  Oli- 
via ;  maldiz  a  constituic;ào  hespanbola  por  querer  es- 
tabelecer  a  responsabilidade  real,  e  diz  que  a  pgualdadc 
e  a  liberticide  sao  um  criminoso  orgulho,  cujòs  principios 
tem  desterrado  a  paz  do  mundo  inteiro  e  manchado  de 
sangue  as  purpuras  dos  reis;  eraisto  ao  qne  se  chama- 
va  ideias  francezas.  (1) 

N'este  correr  da  inspiracào,  alentada  pelas  classi- 
cas  e  infatnadas  tradicóes  de  todas  as  arcadias,  este 
culto  intenso  pelas  Musas,  nove  senhoras  muito  res- 
peitaveis  e  condescendentes  ao  appello  do  cantor  pala- 
ciano,  nao  podia  deixar  de  se  conservar  sempre  vivo 
em  ontras  lyras.  Castilho  comecou  a  sei*  entào  feste- 

(1)  0  criminoso  orgulho,  os  teus  principios 
Te  ni  desterrado  a  paz  do  inteiro  Mundo. 
De  sangue  as  Regias  Purpuras  manchado, 
Abatido  as  NacOes  ao  jugo.  a  morte. 
Quem  primeiro  sonhou  louca  egualriade. 
E  livres  quiz  deixar  de  todo  os  homens, 
Bebido  tinha  da  corrente  escura 
Do  Gallo  insano,  qne  veloz  se  alonga 
Là  jnnto  às  altas.  invernaes  Celenas. 


Canto  I,  v.  291,  299. 
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jado  nos  Outeiros  poeticos,  velha  usanca,  que  de  todo 
passoo  de  moda,  e  deixou  ao  abandono  os  poetas  que 
ficaram  hoje  a  suspirar  pelas  brisas.  Os  mirantes,  pela 
eleieào  de  alguma  nova  abbadessa,  bordavam-se  de  lu- 
minarias,  e  de  véos  alvejantes  que  fluctuavam  nas  vi- 
racòes  da  noite  ;  a  multidào  apinhava-se  no  adro,  e  ao 
som  de  escarros  constipativos  e  maliciosos,  là  se  escu- 
teva urna  voz  afflautada  e  argentina,  que  declamava 
docemente  no  ar  a  terna  divisa  do  —  Là  vae  mote.  Os 
j)oetas  apressavam-se  a  glosal-os,  com  a  mesma  pres- 
terà de  quem  sabe  apanhar  mosquitos  no  àr.  A  poesia, 
d'este  modo,  resumia-se  a  uni  bom  provimento  de  ri- 
mas,  para  salvar  nos  acasos  da  inspiracào  ;  o  verso  por 
si  là  se  endireitava  com  um  nariz  de  cera,  com  mais 
urna  palavra,  com  mais  um  prolongamento  na  intona- 
cào  da  voz. 

Pertencem  a  està  eschola  os  bons  versos  de  Boca- 
ge  e  de  Joao  Xavier,  e  os  repentes  sarcasticos  do 
Lobo  da  Madragòa. 

Castilho,  no  seu  tirocinio  da  Universidade  filiou- 
se  na  eschola,  para  a  qual  tinha  jà  tao  bons  prepara- 
ti vos.  Acreditou-se  nos  Outeiros  de  Santa  Clara  e 
Therezinhas;  mais  tarde,  quando  os  Outeiros  passaram 
para  o  theatro,  tambem  là  foi  colher  seus  louros,  exai- 
tando a  grandeza  com  que  Dom  Joao  vi  jurou  as  ba- 
zes  da  Constituicào;  parece  que  se  jurara  ou  encarta- 
ra  poeta  cesareo  da  casa  de  Braganca-Bourbou,  pelo 
que  vemos  do  Tributo  semoloso  d  memoria  do  Liberta- 
dor.  e  no  Tramito  do  senhor  Dom  Fedro  V.  Tudo  ver- 
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duras  de  urna  infancia  perpetua,  que  se  desdobra  em 
urna  prolixidade  de  fructos. 

Vejamos  agora  corno  elle  sente  e  ama  a  Natureza; 
deve-lhe  apparecer  coni  aquella  transparencia  e  graca 
dos  sete  annos.  Ja  dos  trabalhos  anteriores  se  discri- 
mina qual  bade  ser  o  genero  de  assumptos  da  sua  pre- 
ci ileccào» 

A  fabula  desenlia-se-lbe  à  pbantasia  graciosamen- 
te,  corno  um  brinco  infantil  ;  escolhe  o  mais  infantil  de 
todos  os  assumptos  —  o  amor  nào  correspondido  de  urna 
terna  nympba  por  um  mancebo  cruel.  Foi  n'umas 
ferias  de  Coimbra,  que  deu  comeco  ao  poemasinho  flo- 
rianesco  das  Cartas  oV  Ecco  e  Narciso. 

A  Mythologia  é  de  todas  as  creacòes  a  que  tem 
menos  recursos  poeticos,  quando  se  ignora  a  religiào 
que  ella  traduzia.  0  sentimento  do  rnaravilhoso  é  o 
primeiro  que  se  manifesta  no  homem,  é  o  primeiro 
tambem  que  dà  forma  à  sua  poesia.  Esses  typos  do 
velho  olympo  sào  conio  conchas  seni  perola  para  os 
que  so  conhecem  a  mytbologia  pela  rotina  das  Acade- 
mias;  no  fogo  da  inspiracào  o  muito  que  consegue  é 
deixar-nos  sómente  um  pósinbo  calcinado  que  qual- 
quer  sòpro  espalha.  Era  e  é  ainda  assim  que  Castilho 
comprehende  a  antiguidade,  através  de  Ovidio  que  so 
procurava  engracadas  aventuras,  scenas  lascivas,  jo- 
cos,  brincos,  transformacòes  de  amores,  para  divertir 
urna  sociedade  seni  crencas,  e  urna  corrupeao  ameaca- 
da  pelo  tedio  ;  a  mytbologia  pelas  Cartas  a  Emilia  é 
urna  galanteria,  um  tbema  para  requebros  de  phrase  e 
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ternos  versinbos  de  Dumoustier,  peor  ainda  que  as 
seccas  e  absurdas  indicaeòes  do  Diccionario  de  Cbom- 
pré.  Um  falso  conheci mento  das  formas  e  das  imagens 
falsificou-lhe  a  expressào  do  sentimento. 

A  Mytbologia  é  urna  phase  dos  symbolos  materiaes 
qne  exprimem  o  sentimento  religioso,  depois  de  orde- 
nados  e  de  determinada  a  unidade  d'elles.  E  uin  facto 
humano,  inconsciente,  que  Pytbagoros,  Empedocles, 
Xenopbanes  e  Thales  procuraram  interpretar;  umas 
vezes  o  simples  nome  de  um  phenomeno  constituia-se 
em  realidade  independente  pela  audacia  da  metapbo- 
ra.  Nomen,  nurnen.  Outras  vezes  a  lei  dos  pbenome- 
nos  naturaes  vela-se  sob  urna  forma  dramatica,  sacra- 
mentai dos  mysterios  eleusinos;  as  differentes  interpre- 
tacòes  de  um  mesmo  facto  considerado  em  civilisaeóes 
differentes  dao-lbe  urna  existencia  multi])la;  o  modo 
de  perpetuar  um  successo,  e  pelo  decurso  do  tempo 
perdida  a  memoria  d'elle  e  conservada  apenas  a  forma 
que  o  lembra,  ludo  isto  encerra  as  causas  de  formacào 
a  o  sentido  do  polytheismo  grego.  0  orpbismo  de  Py- 
tbagoras,  o  systhema  evbemerista,  o  exclusivismo  de 
Dupuis  e  de  Creuzer,  a  erudicao  de  Voss  e  de  Lo- 
beck,  elevaram  à  altura  de  urna  sciencia  antropologica 
isto  que  para  alguns  desasisados  parece  urna  curiosi- 
dade,  urna  fìc<jào  divertida  creada  pelos  poetas,  corno 
um  deus  ex  machina  para  valer  aos  seus  heroes  nos 
lances  difficeis. 

A  mytbologia  comparada  tem  encontrado  nos  sym- 
bolos  religiosos  de  todos  os  povos  urna  unidade  que 
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leva  à  lei  da  sua  formacào  ;  e  esses  typos  ideados  na 
India,  na  Persia,  na  Grecia,  na  Etruria  exprimem  urna 
poesia,  a  da  primeira  impressào  do  m  lindo,  do  regosi- 
jo  da  vida,  da  apparencia  das  realidades,  um  senti- 
mento puro  naoviciado  por  nenhuma  sciencia  conven- 
cional  e  arbitraria.  E  o  que  nào  sabem  os  poetas  dos 
Arcadias,  os  Memnides  Eginenses. 

As  Carta*  de  Ecco  e  Narcizc  !  a  primeira  obra  que 
Castilho  escreveu  intencionalmente  para  o  publico. 
Fructo  das  liccòes  do  senhor  José  Peixoto  seu  mestre 
de  latini  e  de  poesia  cce  muito  bom  poeta  latino  e  por- 
tuguez.»  Foi  esse  eximio  interprete  do  Lacio  Pindo, 
que  lhe  excitou  n'alma  o  primeiro  amor  das  Musas  da 
sabia  Roma;  foi  elle  que  lhe  fez  exprimir  na  patria 
lingua,  os  altos  versos  de  Virgilio  o  cantor  de  Eneas. 
e  os  sons  da  lyra  venusina,  e  os  ternos  queixumes  do 
amante  de  Corina.  Oh  !  beni  hajas  interprete  facundo, 
eximio  Peixoto.  (1)  Ensinou-lhe  a  conhecer  a  antigui- 
dade,  as  nobres  e  vetustissimas  tradÌ9òes  dos  homens 
primitivos,  corno  engracadas  allegorias,  fiuos  tropos, 

(1)  Grn^as,  gra9as  a  ti,  Peixoto  eximio. 
Do  Lacio  Pindo  interprete  facundo! 
Tu  foste,  quein  primeiro  o  amor  das  Musas 
Da  sabia  Roma  me  excitaste  n'alma! 
Os  altos  versos  do  Cantor  de  Eneas, 
Os  sons  da  lira,  que  afamou  Venusa, 
Do  amante  de  Corina  as  ternas  qneixas, 
Me  fizeste  exprimir  na  patria  lingua, 
Ero  cantos  que  inda  entào  soltava  a  custo. 
Oh  vate,  cuja  mao  piantoli  meu  estro, 
Olha  com  brando  rosto  os  fructos  d'elle. 

Cart.  de  Ecco,  pag.  10,  ed.  4.a 
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que  se  prestavam  facilmente  à  medianica  do  verso. 
Andava  n'este  tempo  em  voga  o  oliato  e  assucarado  li- 
vro  de  Dumoustier  intitulado  Carta*  a  Emilia  sobre  a 
Mythologia.  Era  tambem  moda  o  systema  de  cartas 
a  Sophia,  a  Helosia,  restos  do  secalo  xvni.  Olhada 
a  mythologia  por  entra  qualquer  face,  a  nào  seguir  os 
trabalhos  de  Vossio,  Dupuis,  Pomey,  Creuzer,  Gui- 
guiaut,  Preller,  ou  Otfried  Miiller,  ella  so  apresenta 
urna  serie  de  puerilidades  engenhosas,  que  deleitam  a 
imaginacào,  e  nos  desenfandam  dos  cuidados  da  vida. 
Aquelles  vultos  serenos  de  Olympo  bellenico  desenha- 
ram-se-lhe  na  phantasia  corno  figuri nhas  recortadas, 
visualidades  caprichosas  do  paganismo. 

E  està  a  tendencia  infantil  ;  Castilho  procurou  re- 
produzil-as,  corno  quem  aviva  uns  tracos  mal  debu- 
chados  que  se  apagam.  A  escolha  da  acgào  mede  o  ar- 
tista :  Ecco  é  a  alma  do  poeta,  solitaria,  nào  tendo  no 
mundo  quem  lhe  responda  à  expansào  que  a  lanca  para 
a  natureza  que  se  lbe  esconde. 

Castilho  tinha  um  sentimento  vulgar,  e  as  tradi- 
eòes  classicas  da  eschola  nào  o  deixavam  comprehen- 
der  as  cousas.  0  amor  grego,  indefinivei,  artista,  comò 
o  achamos  na  pederastia,  nào  o  podia  fazer  sentir  o  José 
Peixoto;  ainda  Otfried  Miiller  nao  tinha  encetado  esse 
traballio.  Ha  na  mythologia  hellenica  o  amor  coni  um 
caracter  de  fatalidade  invencivel,  é  um  destino  diante 
do  qual  se  verga.  0  forte,  o  heroe  triumpha  d'elle,  nào 
o  conhece  ;  ama  o  fraco,  aquelle  nào  sabe  resistir  e  se 
deixa  ferir  ;  ali  a  mulher  conserva  ainda  o  seu  ideal  in- 
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diano  de  perfeicào  a  fraqueza  ;  è  ella  que  é  vencida  pelo 
amor. 

Està  e*  a  base  de  todos  os  mythos,  é  o  que  explica 
as  uniòes  desnaturaes  de  Pasiphae,  de  Biblis,  os  impe- 
tos  vertiginosos  de  Phedra,  de  Sapho  ;  Ecco  entra  tam- 
bem  no  còro  das  suas  irmàs  prostradas  pelo  amor. 

Na  paixào  de  Ecco  e  Narciso  è  que  apparece  o  pa- 
thos ,  que  so  se  encontra  mais  tarde  nas  obras  d'arte  ; 
a  verdade  da  alma  da  Grecia  transparecia  brilhante 
nas  creacòes  populares.  A  educacào  litteraria  de  Cas- 
tilho,  a  tutella  forcada  em  que  se  achava  sob  a  virgo, 
ferrea  da  auctoridade  magi  s  trai,  empeciam-no  de  des- 
cobrir  estas  cousas,  achadas  pela  critica  moderna.  0 
Ovidio,  cujas  Metamorphoses  estava  jà  traduzindo, 
(1836)  appresentava-lhe  a  serie  d'estes  violentos  amo- 
res,  nao  corno  um  accesso  naturai  e  franco  da  alma 
antiga,  mas  corno  enredos  Hcenciosos,  devaneios  lubri- 
cos  dialogados  declamatoriamente  para  excitar  a  sen- 
sualidade  das  damas  romanas  em  quanto  as  escravas 
liam  no  toucador  d'ellas. 

Os  mestres,  e  os  mesmos  poetas  illudiram-no  ;  acre- 
ditou  n'elles  com  a  boa  fé  de  crianca.  Sem  se  lembrar 
de  que  nos  tempos  ante-homericos  era  desconhecida  a 
escripta,  e  que  nos  poemas  homericos  nem  urna  so  vez 
é  claramente  citada,  concebeu  abstrusamente  Ecco 
pelo  tom  da  pastora!  de  Longus,  e  poi -a  a  escrever  os 
seus  requebrados  galanteios  pela  casca  das  arvores  do 
bosque. 

A  forma  de  Cartas  tinha  sido  adoptada  por  Pope, 
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para  os  insulsos  anhelos  quepoz  nn  bocca  de  Heloisa  e 
Abailard.  A  Carta  presta-se  ao  monologo  vago,  scis- 
mador,  tempestuoso,  corno  é  a  poesia  romantica  ;  era 
a  forma  menos  grega  qne  podia  escolher.  À  serenidade 
da  arte  classica,  a  harmonia  de  todas  as  partes  absor- 
vendo-se  na  perfeicào  do  conjuncto,  a  nitidez  dos  tra- 
cos,  das  còres,  deixando  predominar  em  todas  a  creacòes 
um  aspecto  visivel,  particularmente  esculptnral,  nada, 
nada  d'isto  se  encontra  n'esse  innocente  livro  das 
Cai-tas  cVEcco\  a  frescura  primitiva,  a  suavidade,  a 
natureza  espontanea  e  simples,  està  ali  substituida  com 
um  colorido  de  adjectivos  —  de  gentil,  amavel,  formo- 
so, lindo,  bello,  juvenil,  terno,  doirado,  cruel,  tyranno, 
ingrato,  e  isto  variado  segundo  as  exigencias  de  me- 
trifìcacào. 

Os  versos  nem  urna  vez  se  quebram,  estào  interi- 
cados  pela  promptidào  dos  epithetos.  Aquellas  iras  e 
ameacas,  e  arrojos,  e  esperancas  sào  ainda  de  urna  al- 
ma infantil;  é  por  isso  que  o  assumpto  se  esgota  de- 
pois da  primeira  carta,  até  a  puerilidade.  Ecco  escreve 
no  tronco  de  um  choupo,  que  cresce  nas  verdes  mar- 
gens  de  um  sereno  rio  augmentado  pelas  lernas  lagri- 
mas  que  chora.  No  delirio  da  paixào,  ella  nao  se  es- 
quece  das  figuras  da  rhetorica  do  mestre  Maxim iauo 
para  niedir  as  emocoes  : 

Em  lagrimas,  era  ais  consumino  os  dias, 
Em  lagrimas,  em  ais  as  noites  vélo. 
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Ecco  vae  queixando-se,  e  invocando  o  exemplo  dos 
animaes  qne  tambeni  amara  ;  o  rei  dos  animaes  nào  se 
envergonha  de  arrastar  o  grilhòes  que  o  amor  lhe  lan- 
cia. E  uraa  comparacào  de  raaior  para  menor,  mas  nào 
importa;  o  que  Ecco  aspira  é  encher  os  campos  coni 
filhos  formosos  comò  Narciso,  e  ornar  as  florestas  com 
novas  Nymphas  que  vencam  as  Nymphas  suas  ri- 
vaes.  (1)  Desculpe-se  pela  candura  e  ingenuidade  da 
alma  do  poeta  ;  as  circumstancias  foram-lhe  prolon- 
gando  a  infancia;  faz  ideia  da  vi  da,  pelo  arranjo  do- 
mestico; privado  da  vista  nunca  póde  abandonar  o  lar, 
araa-o,  enfeita-o  corno  um  typo  d'um  quadro  flamen- 
go.  Tem  um  ideal  burguez  de  commodidade,  que  lhe 
faz  escolher  de  preferencia  por  Mecenas  Dora  Joào  vi, 
o  mais  completo  de  todos  os  alarves. 

Narciso,  nào  sei  por  que  influicao  amorosa,  foi  lèr 
a  epistola  da  sua  incognita  Ara  adora,  e  lhe  envia  paz 
e  saude,  ao  fazer  da  resposta.  Depois  comeca  a  tirar- 
lhe  da  cabeca  essa  hallucina9ào.  Dà  gracas  ao  céo,  por 
que  desconhece  o  amor,  o  Monstro,  de  cujo  facho  tem 
ouvido  citar  os  barbaros  efFeitos.  Pede-lhe  que  nào  se 
fie  n'elle;  que  é  pequeno  infante  mas  é  bolicoso  e  ami- 
go  de  brincar;  que  so  tem  alegria  ern  cravar  fundas 

(1)  Tu  que  podes  encher  os  nossos  campos 
De  filhos,  corno  tu,  formosos  todos; 
Tu,  que  podes  ornar  cstas  florestas  - 
De  Nymphas  novas,  que  estas  Nymphas  vencam, 
Està  gloria  a  ti  mesmo  hasde  negar-te. 

Pag.  34,  edic.  quarta. 
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settas,  e  exulta  com  o  pranto  e  os  ais  que  arranca.  Elle 
gera  cuidados,  e  faz  murchar  os  prazeres,  faz  do  som- 
milo pacifico  urna  guerra,  e  anda  acompanhado  do  re- 
ceio,  da  inveja,  do  odio  e  do  ciume  voraz.  0  amor  é  fi- 
Lio  da  rocha  caucasea,  de  tigre  hyrcano,  e  de  Megeras. 
A  vista  d'isto  pede-lhe  que  se  deixe  de  imaginacoes  :  e 
para  mostrar  em  factos  a  verdade,  nào  se  esquece  de 
retorquir  tambem  com  a  sua  fìgurinha  de  rhetorica: 

0  m lindo  para  mini  é  todo  gra9as, 
Angustias  parati  é  todo  o  mando.  (1) 

N'este  ponto  està  esgotado  o  assumpo;  tudo  o  mais 
nào  tem  movimento;  gira  sempre  no  mesmo  eixo  ;  o 
poeta  continua  os  monologos  corno  urna  crianca  inquie- 
ta, que  se  nào  causa  de  assoprar  freneticamente  em  uni 
assobio  de  feira,  até  quebral-o.  0  poema  é  todo  d'este 
feitio.  0  amor  ali  é  urna  cousa  ainda  nào  sentida.  nem 
tam  pouco  adivinhada.  0  esmero  dos  versos,  regrados, 
cadenciados,  adjectivndos,  metaphorisados,  tem  urna 
docura  que  nausea  ;  sào  corno  a  linguagem  de  urna 
crianca  que  dà  urna  licào  bem  sabida.  Foi  este  o  livro 
que  Ihe  deu  nome  em  Portugal  e  no  Brasil,  e  aquelle 
que  serve  sempre  de  antonomasia  ;  foi  por  isso  quenos 
demoramos  na  appreciacào  d'elle.  Apesar  de  toda  a 
mythologia  academica  d'este  livro,  o  auctor  ousou  cha- 


(1)  Pag.  42. 
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mar-lhe  romance,  (1)  0  resto  do  livro  é  digno  de  com- 
paixào  pelas  futilidadcs  da  puerieia. 

A  carta  que  o  auctor  recebeu  de  urna  senhora,  pelo 
correio  de  Lisboa,  defendendo  o  seu  sexo  atacado  nas 
Cartas  d'Ecco,  forma  urna  legenda  revelada  na  Chave 
do  Enigma  do  Amor  e  Melancholia. 

0  Processo  de  Cythera  em  que  a  mais  nova  das  gra- 
cas  Aglaia  veni  accusal-o,  servindo  de  representante 
das  Senhoras  portuguezas  toca  o  ridiculo  ;  o  auctor  de- 
fende-se  em  outro  discurso,  e  depois  escuta  a  sentenca 
concebida  n'estes  termos  : 

«0  Supremo  Tribunal  de  Cithera  depois  de  haver 
attentamente  ouvido  o  discurso  recitado  por  Aglaia, 
contra  o  Poeta  Autor  das  Cartas  d'Ecco  e  Narciso^  as- 
si m  corno  a  sua  defeza  appresentada  pela  sua  Musa, 
declara  que  o  accusado  està  innocente  ;  e  corno  tal  de- 
termina que  o  seu  credito  publico  lhe  seja  restituido 
por  todo  o  Imperio  de  Amor:  ordenado  igualmente, 
que  a  accusadora  convencida,  corno  o  foi,  da  calumnia, 
seja  por  tres  dias  privada  de  tornar  parte  nas  Festas 
de  Cithera,  e  nunca  mais  seja  vista  por  Mancebo  al- 
gum  durante  a  sua  estada  no  banbo.  Cithera  1  de  Abril. 
—  Yenus.  — Os  Prazeres.  —  Os  Jogss.  —  Os  amo- 
res.))  Eis  o  resultado  de  um  espirito  que  nao  pòde  sol- 
tar-se  livre  das  faixas  ;  é  està  a  causa  de  tudo  aquillo 
de  que  a  gente  hoje  se  ri,  Foi  urna  boa  sociedade  ad'es- 
ses  tempos  ;  estas  gracas  fizeram  as  delicias  dos  seròes 


(1)  Pag.  165. 
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nas  familias.  Sobre  este  pedestal  o  proclamaram  ge- 
nio. Nào  faltaram  imitacóes  dos  poetastros  do  rein<  , 
Marcias  e  Branderinos  escrevendo  suas  coufidencias. 
Era  mais  um  passo  além  do  Piolho  Viajante  e  Feliz 
Independente. 

Castilho  nào  concebia  a  poesia  corno  a  expressào 
subjectiva  dos  sentimentos  ;  estava  privado  de  contem- 
plar o  mundo  exterior,  e  tendia  con stantem ente  para 
elle.  Imaginava  a  Natureza  corno  a  vira  aos  sete  an- 
nos,  por  isso  a  sua  poesia  tinha  «por  objecto  appresen- 
tar-nos  os  mais  risonbos  quadros  campestres  animados 
com  toda  a  docura  e  sublimidade  do  sentimento.» 

Castilho  nào  imagina  a  differenza  na  ordem  de  fa- 
ctos  que  exprimem  o  bello,  ou  que  exprimem  o  subli- 
me, Dà-nos  metaphoras  e  imagens  de  similhanca  por 
ideias  ;  assim  a  poesia  é  a  «Primogenita  das  Musas  ; 
nasceu  no  meio  das  florestas,  criou-se  entre  os  Amo- 
res  ao  seio  da  Natureza,  cresceu  nas  cabanas  simplices 
dos  primeiros  homens.  A  sua  fronte  sempre  risonha  e 
serena  nào  se  coroòu  de  louros,  mas  de  rosas  e  de  mur- 
tas  ;  os  seus  passos  eram  ligeiros,  o  seu  ar  elegante, 
sem  affectacjio  de  Magestade,  o  seu  trajo  urn  véo  trans- 
parente. Foi  ella  e  nào  Pan,  quem  offereceu  a  primeira 
flauta  aos  pastores,  quem  lhes  ensinou  a  tirar  d'ella 
sons  faceis  e  harmoniosos.  Os  primeiros  cantos  que  ella 
inspirou,  tiveram  por  objecto  descrever  o  amor  em  to- 
das  as  suas  differentes  situacòes,  e  pintar  os  campos  em 
todos  os  seus  pontos  de  vista  mais  agradaveis.»  (1) 

(1)  Cartas  d'Ecco,  p.  19. 
19 
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Quem  faz  està  ideia  da  poesia  nào  podia  elevar-se  a  ci- 
ma das  Cartas  et  Ecco  e  Narciso. 

Castilho  jà  entào  aconselhava  à  mocidade  que  evi- 
tasse o  movimento  romantico,  dizendo-lhe:  «cantae  a 
ternura,  o  amor,  o  prazer  e  a  felicidade.»  Eis  o  ideal 
do  bucolismo  estafado  das  pastoraes  calcadas  sobre  a 
Daphne  e  Chloe  de  Longus  ;  é  um  genero  falso,  im- 
possivel,  ridiculo,  insipido. 

Castilho  sente  de  vez  em  quando  urna  saudade  da 
natureza  que  se  lhe  furta  ;  vae  para  ella,  e  engana-se, 
sonha  em  toda  a  parte  um  rio  que  corta  os  prados  ao 
longe,  um  rebanho  que  gira  no  vale,  um  bosque  exten- 
sissimo  e  frondoso  cujas  cimas  sao  meneadas  por  um 
zephyro  ;  agora  ouve  as  aves  a  saltar  de  ramo  em  ramo 
ou  por  entre  as  flores  tao  gentls  comò  ellas;  além  ve  um 
pastor  coroando  com  murta  e  rosas  as  trancas  da  sua 
bella  pastora.  Finge  valles  ornados  de  violetas,  flores- 
tas  onde  as  nymphas  estào  juntas,  e  mil  Faunos  que 
habitam  as  grutas.  (1) 

(1)  Se  a  natureza  menegou  seus  quadros; 
Se  os  fràcos  olhosmeus  nào  descortinam 
0  sublime  espectaculo  dos  campos; 
Se  de  urna  rocha  no  elevado  cume 
Nào  me  é  dado  sentir,  gosar  prazeres, 
Vendo  um  rio,  que  ao  longe  os  prados  corta. 
Vendo  um  rebanho;  quo  no  valle  gira, 
Vendo  um  bosque  extensissimo  e  frondoso, 
Cujas  cimas  um  Zephiro  menèa, 
Vendo  as  aves  voar  de  um  ramo  em  outro. 
Por  entre  as  flores  tào  gentis  corno  ellas, 
Vendo  corno  um  pastor  de  murta  e  rosas 
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Depois  dos  sete  annos  Castilho  nào  tornou  a  corn- 
ili unicar  com  a  natureza  senào  através  de  Florian,  e 
dos  idylios  artificiaes  e  de  urna  ingenuidade  tola  de 
G-essner.  Elle  nos  diz  que  é  pela  estrada  florida  de 
Gessner  que  se  póde  ir  até  ao  seio  da  Natureza. 

A  falta  de  indivuadilidade  facilita-lhe  o  fatar  pela 
bocca  dos  ternos  pastores,  nào  é  preciso  sentir  quando 
o  som  das.frautas,  o  aroma  dos  festòes,  os  gemidos 
dos  grutas,  vém  encher  sonorosamente  o  verso.  E'  tu- 
do  quanto  póde  dar  a  poesia  chamada  pastoni.  Agora 
entendem-se  melhor  as  harmonias  brandas,  melifluas 
da  sua  Primavera. 

E'  uni  d'estes  livros  que  trazem  o  sello  do  esque- 
cimento,  corno  os  insectos  de  um  dia  de  calor,  que 
bailam  em  urna  restea  do  sol  vinda  porentre  a  folhagem 


Corea  astrancas  da  pastora  bella, 

E  um  beijo  em  premio  docemente  finta. 

Se  n&o  me  he  dado,  contemplando  o  mundo 

Ver,  ah!  vèr  quanto  é  grande  a  Natureza, 

Co'as  Musas  meditando  eu  sinto  e  goso 

Novas  scenas,  phantastieas,  risonhas. 

Finjo  mil  vallee,  que  violetas  oniam, 

Pianto  florostas,  aonde  ajunte  as  Nymphas, 

Fa^o  um  rio  correr  por  entre  um  bosque, 

Que  em  si  retrata  a  abobada  pendente, 

Que  o  tolda  e  guarda,  e  d'onde  chciro  as  flores; 

Mando  mil  Faunos  habitar  as  grutas, 

Don  rebanliOK  ao  campo,  aves  à  relva, 

E  graca  atodo  o  mundo,  e  luz  às  sombras. 

Cartas  d'Ecco,  p.  16. 
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do  arvoredo  ;  è  urna  Primavera  breve  e  duvidosa  corno 
a  de  uni  paiz  sem  vida. 

Cita-se  por  ser  urna  das  coròas  da  gloria  de  Casti- 
lho;  nào  se  ataca  a  gloria  do  homem  desmerecendo  o 
livro  que  tem  urna  influeucia  funesta  sobre  o  gosto  de 
todos  e  é  preciso  modifical-a. 


§.  Ili 

A  sociedade  portugueza,  suas  LEITURAS.  —  Madame  Cotin 
e  o  Feliz  Independente.  —  Impressao  das  Cartas  d'Ecco  t 
Narciso.  —  As  cartas  anonymas.  —  Relacao  d'este  livro  com 
o  Amor  e  Melancholia.  — -  A  Chave  do  Enigma.  —  Direccào 
puerìl  do  talento  de  Castilho.  —  Renriniscencias  da  litteratu- 
ra  do  seculo  xvm  da  Franca.  — Poesia  pastoral  da  Primave- 
ra. —  Imitacoes  de  Florian  e  Gesaner. 

Castilho  guardou  fielmente  a  tradicào  arcadica;  sem- 
pre crianca,  e  de  passo  tibio  e  mal  seguro,  teme  aven- 
turar-se  pelos  mundos  da  litteratura  subjectiva  do  Ro- 
mantismo,  que  se  aproveita  dos  sentimentos  novos  da 
edade  moderna  para  as  suas  creacòes  artisticas.  Todas 
as  allusòes  dos  seus  prologos  referem-se  ao  movimento 
de  Garrett  no  impulso  dado  à  litteratura  nacional. 
Fazendo  a  sua  profissào  de  fé  mythologica,  lembra-se 
da  abertura  da  Dona  Branca  e  da  inspiracào  que  ab- 
jurava  os  «Aureos  numes  de  Ascreo,  fìccòes  risonhas — 
da  eulta  Grecia  amavel»  e  diz  que  nào  se  alista  «de- 
baixo  das  bandeiras  triumphaes  dos  modernos  espanca- 
numes.))  (1) 

0  renascimento  da  critica,  da  historia,  da  philoso- 
phia,  do  direito  politico,  as  inveneòes,  as  revolucOes 
que  agitaram  o  seculo  que  se  abria,  tudo  para  o  poeta 
dos  idylios  eram  loucuras,  desvairamentos,  ruinas. 


(1)  Primavera,  pag.  41. 
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Elle  mesrao  se  sente  infante  no  meio  (Teste  ruido  de 
cyclopes  :  acquando  me  olho  e  me  vejo  a  brincar  coni 
flores  e  cordeiros,  ao  tempo  que  em  redor  de  mini  estào 
no  chóco  tao  grandes  destinos  do  mundo,  nào  me  las- 
timo,  porém  rio-me,  e  cuido  estar  vendo  em  mim  pro- 
prio um  menino,  que  por  um  dia  de  tempestade,  euthe- 
zoura  conchas  e  forma  lagoasiuhas  na  praia,  emquan- 
to  andam  à  vista  galeòes  alterosos  à  luta  com  os  ele- 
mentos,  e  na  inesnia  praia  uns  pasmam,  outros  se  ater- 
ram,  outros  suspiram  pelo  instante  do  naufragio  para 
se  arremessarem  aos  despojos,  apenas  o  mar  os  cus- 
pir.»  (1)  Fique  embora  na  doce  illusao  da  sua  poesia 
pastoril  ;  é  ai,  n'esse  mundosinko,  reuiiniscencia  da 
quinta  sjjardinada  dos  arrabaldes  de  Lisboa  onde  lhe 
correu  a  inf ancia,  que  elle  se  mostra  aos  amigos.  Na 
Primavera  diz  que  teve  a  intencào  de  retratar-se  na 
sua  face  moral,  conservando— a  tal  corno  eantara  aos 
vinte  e  cinco  annos.  (2)  De  vez  em  quando  o  poeta 
torna— se  intolerante  coni  o  seu  bucolismo  ;  mal  diz  o 
tempo,  porque  nào  voltam  para  as  cabanas  das  serra- 
nias.  Quando  o  genero  bucolico  era  desia  vado  mas 
innocente,  supportava-se  ;  assim,  violentando  a  que  o 
admirem,  da  vontade  de  limpar  o  rosto  d'essas  fal- 
sas  caracterisacòes. 

A  verdadeira,  a  intima  poesia  da  natureza,  so  se 
encontra  reproduzida  na  primeira  impressào  virgiual 


(1)  Ibid.  pag.  43. 

(2)  Ibid.  pag.  30. 
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nos  poemas  da  India.  0  divino  poema  do  Ramayana 
eleva,  beatifica  o  que  o  escuta  ;  sudra  que  o  ouvisse  lèr, 
ficava  n'esse  instante  livre. 

Na  Grecia,  a  poesia  da  natureza,  nào  foi  achada 
nem  por  Daphnis,  Stesichoro  ou  Theocrito;  a  vida  pas- 
toral  tem  ali  tambem  um  caracter  aryano,  profundo  : 
o  boi,  cantado  nas  theogonias  orientaes,  entra  nas 
legendas  da  vida  pastoricia  dos  reis  da  edade  heroica. 
Anchises  era  pastor  da  Troada,  Paris  do  monte  Ida  ; 
o  sceptro  era  o  cajado  destblhado  ;  os  heroes  derrubam 
os  monstros  que  andam  roubando  os  bois.  Assim  fo- 
ram  as  velhas  legendas  de  urna  vida  que  passara,  avi- 
vando  as  saudades  do  passado,  e  dando  expressao  a  esse 
sentimento.  A  poesia  veiu  revelal-o  na  sua  forma  mais 
ingenua;  um  dialogo  de  pastores  sobre  a  lavoura,  sobre 
os  rebanhos,  urna  aposta,  a  alegria  das  cearas,  as  tor- 
rentes,  as  cai  mas  compunham  os  successos  de  urna  vida 
tao  simples  corno  pacifica.  Suppoz-se  assim  urna  edade 
d'ouro,  hypothese  gratuita  que  deu  origem  a  tradicào 
litteraria  do  bucolismo.  0  poema  de  Hesiodo,  os  rudi- 
mentos  do  theatro  hellenico,  alguns  personagens  da 
tragedia  classica  sào  o  fundamento  da  arte  de  Theo- 
crito !  Arte  convencional  e  estreita,  com  que  o  vate  de 
Syracusa  chega,  à  custa  de  muito  estorco,  a  tocar  a 
brandura  e  amenidade  compestre.  Elle  nào  copia  di- 
rectamente  da  natureza  ;  canta  sobre  as  reminiscencias 
da  Sicilia,  no  bulicio  de  Alexandria,  no  palacio  dos 
Ptolomeus,  com  os  outros  poetas  a  quem  Timon  o  Sil- 
lographo  chama  rnelros  fechados  em  urna  gaiola.  Theo- 
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crito  obedece  a  toda  a  metralha  de  preceitos  impostos 
pelos  grammaticos,  e  no  meio  das  adulacòes,  poeta  da 
corte  de  Hieron  e  de  Ptolomeu,  vera  aliviar-se  e  desa- 
baf'ar,  aspirando  a  vida  desassombrada  dos  campos.  Eg- 
ger,  nas  Memorias  de  litteratura  antiga,  diz  que  é  fa- 
vor demasiado  o  chamar-lhe  genio  pelos  seus  idy- 
lios.  (1)  Todos  os  poetas  pastoris  seguiram  aspisadas 
de  Theocrito,  serviram-se  do  mesmo  molde;  viram  a 
natareza  através  do  prisma  baco  dos  seus  idylios.  Na 
renascenca  dos  modelos  da  antiguidade,  coni  as  trage- 
dias,  coni  as  epopèas,  com  a  comedia,  floresceu  tam- 
bem  o  idylio;  por  si  chega  a  formar  um  genero  domi- 
nante, infectando  a  litteratura  italiana,  franceza,  hespa- 
nhola  e  portugueza.  Todos  os  nossos  poetas  lhe  sagra- 
ram  suas  lyras  ;  Bernardini  Ribeiro  domina  o  bucolis- 
mo  ;  os  poetas  francezes  imitam  os  antigos  e  fazem  dos 
quadros  campestres  nma  agnarella  descorada  que  serve 
de  typo  n'esta  tradicào  litteraria  ;  Racan,  Sagrais, 
Madame  Deshoulières  e  Fontenelle  lantani  as  balisas 
ao  genero  pastoral. 

Estes  dialogos  de  pastores  absorviam  sempre  a  mu- 
sa dos  poetas  cesarèos.  0  proprio  Salomao  Gessner, 
o  genio  pastori!  da  Allemanha,  é  accusado  pelos  seus 
de  ter  imitado  os  francezes.  que  tambem  o  reproduzi- 
ram  mais  tarde.  Com  urna  alma  sempre  infantil,  e  jà 
de  si  tambem  poeta  cesareo,  Castilho  nao  podia  faltar 
à  tradicao  bucolica;  elle  confessa  abertamente  essa 


(1)  Obr.  cit.  pag.  267. 
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predile9ào  pelo  genero,  e  cleclara  todo  o  desvaneci- 
mento  que  tem  pelos  seus  mestres  Florian  e  Gessener: 
«Alguma  cousa  farào  para  aqui  palavras  do  meu  Flo- 
rian, que,  porque  d'elle  sào,  as  verterei  de  muito  boa- 
mente.  —  Oh  se  nós  podessemos  lèr  em  seu  originai 
texto  os  bons  auctores  d'essa  Allemanha,  enlevar-nos- 
ia  a  tanta  singeleza,  a  tanta  docura  por  onde  de  to- 
das  as  outras  se  extremam  suas  obras  !  Em  conhecer  a 
natureza,  e  especialmente  a  natureza  campezina,  le- 
vào-nos  elles  urna  infinita  vantagem  :  amam-n'a  mais 
deveras,  retratam-n'a  com  tintas  mais  fieis.  Todos  nos- 
sos  poetas  pastoris  nada  tèm  que  vèr  com  as  meras 
traduccóes  de  Gessner.  Ninguem  jàmais  fecha  a  Mor- 
te de  Abel,  os  Idylios  ou  Daphnis,  sem  jà  se  sentir 
mais  soffrido,  mais  terno,  mais  mavioso,  e  porque  tudo 
diga,  mais  virtuoso  que  antes  da  licao.  Nào  respira  se- 
nào  moral  pura  e  facil,  e  virtude  d'aquella  que  logo 
vera  trazendo  bemaventurancas.  Fosse  eu  parocho  de 
aidea,  que  sempre  à  estacào  da  missa,  havia  de  lèr  e 
relèr  Gessner  aos  meus  freguezes  :  e  por  certissimo  te- 
nho  que  todos  meus  aldeóes  se  fariam  probos,  todas 
minhas  parochianas  castas,  e  ninguem  me  havia  de  ao 
sermào  adormecer. — Isto  dizia  de  Gessner  Florian, 
digno  de  o  louvar  pelo  mui  bem  que  o  sabia  compre- 
hender  e  seguir.  Isto  nào  o  escrevia  eu,  nera  o  dizia, 
mas  ampiamente  o  sentia  n'esse  bom  tempo  que  jà  là 
vae.  Gessner  nào  era  para  mirn  um  nome,  senào  um 
individuo  presente,  um  suavissimo  contubernal  ;  nem 
jà  as  suas  obras  me  eram  livros,  mas  realidade,  vida  e 
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mundo.»  (1)  Estes  poetas  pastoris  tem  urna  innocen- 
cia  de  leite,  navegam  em  mar  de  rosas,  vèem  urna  deo- 
sa  em  cada  nuvem. 

Castilho  descreve  a  influencia  de  tao  mirificos  mo- 
delos  :  «Muito  aproveitei  em  tao  boa  eschola  :  corno 
poeta  nào,  que  bem  o  sabem,  meus  leitores  ;  conio  ho- 
mem  sim,  que  d'isso  tive  mui  cabal  e  experimentada 
certeza.  Minhas  nativas  propencòes  beneficas  se  arrai- 
garam  ;  minha  interior  aspereza,  que  todos  de  si  a  tem, 
se  amolleceu  ;  sentia-me  palpitar  no  peito  um  eoracào 
da  edade  d'euro  ;  esvoacava-me  na  cabeea  urna  alma 
inteira  de  Arcade  ;  compunha  todo  o  meu  economico 
futuro  de  urna  choupana,  um  pomarinho  e  pombas 
mui  brancas  e  cordeiros  mui  nedios;  em  summa,  se 
Florian  fosse  meu  parodio,  propor-me-hia  nas  suas  ho- 
milias  corno  um  santo  da  sua  bemaventuranca.))  (2) 
Que  engracada  infancia!  prolongada  ainda  até  aos 
trinta  e  cinco  annos  de  edade  do  poeta!  Mas  Florian 
é  um  ecco  amortecido  de  Gressner;  o  mesmo  poeta  pas- 
tori! da  Allemanha,na  opiniào  do  profundo  Herder,(3) 
e  de  Augusto  Schlegell,  e  de  Joào  Paulo  Richter  nào 
dà  pelas  plantas  de  Tlieocrito.  Elle  nào  tirou  dos  Al- 
pes,  nem  das  cabanas,  nem  das  bozinas  dos  pastores  o 
delicioso  colorido  danatureza;  segundo  Joào  Paulo  é 
urna  especie  de  requeijào  fresco  da  aidea,  que  os  fran- 


1)  Primavera,  pag.  10,  (1837). 

2)  Ibid.  pag.  14,  op.  cit. 

3)  ObiHS  compi etas,  2.*  parte,  pag.  127,  142. 
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cezes  acclini  aram  ao  pé  do  super  fino  idylico  de  Fon— 
tennelle.  (1)  0  primeiro  erro  de  todos  estes  poetasbuco- 
licos  estava  em  nào  collocar  o  mundo  pastoral  fora  de 
decantada  edade  d'ouro;  estnvam  fora  da  sociedade 
civil,  seni  paixào,  n'uma  beatifica  monotonia.  Quando 
se  concebeu  qne  a  poesia  do  idylio  nào  consistia  em 
frescas  fontes,  esconsos  valles,  frondentes  arvoredos, 
ciciosos  regatos,  fissipide  armento,  e  ternas  qneixas  de 
enamoradas  pastoras,  masna  simplicidade  eno  reman- 
so  da  vida,  entào  é  qne  poderam  haver  escriptos  corno 
Hermann  e  Dorothea  de  Goethe,  f'oi  entào  que  Schiller 
pode  abrir  o  seu  poema  da  Resigna^ào  com  este  verso  : 
«E  eu  tambem  nasci  na  Arcadia»  nào  menos  energico 
que  o  «E  eu  tambem  sou  pintor»  de  Corregio.  Estas 
sào  as  creacóes  puras  do  Romantismo  ;  ma.*  Ca.^tilho  de- 
satou  com  elle,  odeia-o  de  morte.  Até  disse  :  ((Quando 
sera  que  outro  homem,  da  laia  e  costumes  dos  nossos 
velhos,  possa  dizer  na  sinceridade  da  sua  alma  :  —  Se 
fosse  parocho,  leria  Byron  ou  Schiller  à  estagao  da 
missa,  para  tornar  castas  e  probas  as  minhas  ove- 
lhas  ?»  (2)  A  immensa  felicidade  causa  ;  é  preciso  con- 
trastes,  agitaeòes,  para  que  a  creacao  do  artista  cor- 
f esponda  as  multimodas  volicòes,  e  encontradissimas 
impressòes  que  se  passam  no  individuo. 

Os  idylios  gessnericos,  e  os  dos  seus  imitadores 
estafam  pela  monotonia  da  felicidade  ;  é  sempre  o  mes- 

(lj  Poetica,  t.  Il,  pag.  140, 
(2)  Primavera,  pag.  14. 
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mo  tom,  a  vibracuo  da  mesma  corda;  nos de  Castilho  este 
defeito  torna-se  insuportavel  pela  prolixidade  e  abun- 
dancia  dos  versos  e  minucias  dos  detalhes  ;  é  corno  es- 
tas  caricias  forcadas  de  urna  pessoa  que  nos  està  en- 
commodando  ;  é*  corno  quem  mata  urna  sede  vivissima 
das  calmas  com  um  copo  de  agua  morna. 

A  Primavera  foi  escripta  sob  o  influxo  dos  pastores 
Elmiro,  Anfrizo,  Josino,  Auliso,  Salicio,  Albano,  Fran- 
zino,  quem  ornavam  de  grinaldas  e  festòes  a  cabecado 
Mémnide  Eginense,  entre  o  descante  da  Minila  Lilia 
morreu  ensoado  no  violào  do  padre  Leitao.  E'  n'este 
livro,  de  todos,  aquelle  em  que  o  poeta  se  mostra  mais 
crianca.  Causa  do  o  lembrar  que  foi  preciso  lél-o;  urna 
pagina  avulsa  qualquer,  basta  para  fìcar  odiando  para 
sempre  o  genero  pastoriL  As  qualidades  de  crianca,  a 
frescura,  a  gracja,  a  espontaneidade  e  urna  ignorancia 
feliz,  a  candidez,  a  expansào  e  alegria,  deviam  realcar 
n'este  assumpto;  o  poeta  teve  a  forca  de  dominar  to- 
dos  estes  instinctos,  e  com  o  intuito  de  imitar  Florian 
e  Gessner,  deixou  apparecer  sómente  a  loquacidade  e  a 
indiscric^ào 

A  predile^ào  por  G-essner  e  Florian,  na  Franca  ex- 
plica-se  pelo  exagerado  sentimeìitalismo  propagado  por 
Joào  Jacques  Rousseau,  que  fazia  dizer  a  Voltaire,  que 
o  auctor  da  Nova  Heloisa  desejava  andar  de  quatro 
pés.  Foi  quando  se  vili  a  poesia  separada  dareligiao,  e 
em  logar  d'ella  fabricado  um  Olympo,  nao  com  a  sym- 
pathia  sensual  da  Renascenga,  corno  diz  Taine,  nem 
com  o  espirito  archeologico  moderno,  mas  por  conve- 
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mencia;  era  urna  especie  de  giria  grega  e  latina  tao 
necessaria  corno  uni  chino;  citavani-se  as  musas  e  as 
gracas,  conio  quem  faz  cartinhas  de  nainorado;  havia 
um  diccionario  mythologico  corno  uni  codigo  de  prag- 
matica palaciana.  (1) 

A  inspiracào  de  Castilho  alentava-se  exclusiva- 
mente  da  tradicào  do  seculo  xvni;  exagerou  ainda 
mais  todos  estes  defeitos;  elle  proprio  nota  em  si  um 
estiramento  de  periodos.  (2) 

Ali  a  natureza  està  revestida  de  paphias  allego- 
rias;  povòam  Faunos  os  montes,  andam  Dryadas  à 
escuta  pelos  arvoredos,  brinca  coni  Flora  um  Zephiro 
inconstante,  a  Aurora  abre  o  roxo  mez  das  flores,  Ha- 
madriades,  Nayades,  Silvanos,  os  ledos  Eisos,  a  amo- 
rosa Venus,  Yertumnos  insoffridos,  Castalias  fontes, 
Favonios  subtis,  todo  o  sacro  povo  morador  do  Olym- 
po,  com  os  dons  de  Pomòna  enfeitarn  a  natureza  in- 
teira.  Na  sua  ingenuidade  infantila  com  que,  na  ebo- 

(1)  «Ori  vit  alors  lespectacle  le  plus  extraordinaire  et  le  plus 
ridicule,  la  poésie  séparée  de  la  relìgion,  dont  elle  est  le  fond 
naturel  et  l'element  intime,  l'Olympe  restaurò  non  par  sympa- 
thie  archeologique,  comme  aujourd'hui,  mais  par  convenance, 
pour  remplir  un  cadre  vide  et  ajouter  une  parade  de  plus  àtou- 
tes  celles  dont  ce  siècle  s'était  affublé.  Il  y  eut  une  sorte  de 
jargon  grec  et  latin  convenable  au  racme  timbre  qu'une  perru- 
que;  ou  employa  Appollon  cm  les  Muses  comte  l'hemistiche  et  la 
cesure;  on  mit  en  oeuvre  l'Amour  et  les  Graces  comme  Ics  ce- 
drata confits  et  les  billets  doux;  il  y  eut  un  dictionnaire  my- 
tliologique  comme  un  code  du  savoir-vivre  et  les  pauvres  dieux 
antiques  arriverent  à  cette  liumiliation  extréme  de  servir  de 
pastiches  et  de  paravents.w  Taine,  LaFontaìnc  etses  Fables,  p. 
224. 

(2)  Primavera,  p.  36. 
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licào  do  pieno  seculo  dezenove,  o  poeta  procura  cha- 
mar  para  o  mundo  das  idylios,  nào  se  contenta  so  em 
aconselhar  o  leite  e  o  mei  dourado,  elle  mesmo  se  trans- 
porta a  esse  mundo:  «Metti-me  pythagorico  aos  vinte 
e  trez  de  Agosto  do  anno  de  1822,  tendo  sido  gastos 
os  mezes,  que  desde  a  feitura  do  Poema  decorreram 
até  esse,  em  acabar  de  me  resolver  e  aparelhar  para 
tào  grande  facanha;  e  permaneci  na  observancia  do 
voto  até  vinte  e  trez  de  Agosto  do  seguinte  anno.  Aca- 
bei  o  noviciado,  e  em  logar  de  professar,  despedi— 
me.»  (1) 

A  impossibilidade  da  vida  aconselhava,  tornava 
evidente  a  falsidade  do  ideal.  Castilho  é  corno  uni 
d'estes  poetas  da  decadencia  classica  na  litteratura  do 
Imperio  em  Franca;  pertence  àeschola  descriptiva,  di- 
dactica,  e  com  urna  procurada  melodia  de  versificacào 
embala  os  ouvidos  para  nào  ouvirem  as  pequeninas 
comparacòes  de  coisas  futeis;  Delille,  o  mestre  de  to- 
dos  estes  pseudo-poetas,  passava  e  in  re  vista  todas  as 
descripcòes  e  ufanava-se  de  ter  feito  doze  camellos, 
quatro  càes,  trez  cavallos,  seis  tigres,  dois  gatos,  mui- 
tos  invernos,  immensos  estios,  innumeras  primaveras, 
cincoenta  e  seis  occasos,  urna  infìnidade  de  Anroras: 
Castilho  faz  tambem  o  seu  inventario. 

A  sua  Primavera  é  urna  bemaventuranca  de  fatuos; 
nao  tem  acQào,  e  corno  pode  tel-a  um  livro  que  se  com- 
pòe  de  «  Todos  os  amores  de  que  se  urde  e  tece  a  do- 


(1)  Primavera  ,  p.  284. 
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mestica  felicidade,  se  aeham  aqui  representados  por 
um  modo  que  se  recommendam  e  d'elles  se  embae  de 
mui  bom  grado  o  animo:  o  amor  filial,  o  paterno,  o 
materno,  o  conjugal,  a  amizade,  até  o  affecto  aos  ani- 
maes,  arvores,  florés,  e  mais  criaturas  de  Deos,  com— 
panheiras  nossas  n'este  mundo,  que  vera  de  envolta 
com  a  recreacao.  »  (1) 

Sempre  urna  nauseabunda  docura,  urna  lympha- 
tica  brandura!  Fiquem  por  urna  vez  destruidas  estas 
funestas  influencias  dos  poetas  didacticos  do  Imperio. 
A  Primavera  deveu  o  aceolhimento  à  falta  de  leitura 
que  soffreu  a  nossa  sociedade.  Tinhamos  apenas  chro- 
nicas  succulentas  de  frades!  0  pobre  livrinho  era  um 
manna.  Depressa  mereceu  as  honras  de  occupar  um  lo- 
gar  no  cafatinho  de  costura,  ao  pé  dos  romances  mo- 
raeSj  enternecidos,  graciosos  de  madame  Cotin  e  ma- 
dame de  Montolieu,  que  entao  se  traduziam  por  cà,  e 
andavatn  em  moda.  As  leitoras  amaveis  estavam  res- 
trictas  às  Mil  e  urna  noites  ao  Grandisson,  às  Novella» 
em  que  nào  apparecia  urna  dada  vogai,  e  nas  faltas 
suppria  o  Flos  Sanctorum  em  urna  edioào  pequenina. 

Foi  isto  o  que  deu  Iargas  ao  poeta:  festejarain-no 
com  cartas  anonymas,  a  ponto  de  mìo  poder  sustentar 
o  papel  do  Narciso.  E  este  caso  a  origem  do  Amor  e 
MelancJwlia  ou  a  NovLwima  Heloisa,  que  o  auctor  mais 
tarde  explica  loquaz  e  puerilmente  na  Chave  do  Enigma, 
na  prosa  que  accompaulia  as  insonsas  quadrinhas. 


(1)  Ibid.  Pag.  44. 
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Castilho  nào  conhecia  a  Heloisa  da  legenda,  nem  o 
sublime  livro  de  Rousseau,  senào,  nào  se  atreveria  a 
baptisar  coni  esse  titulo  comprommettedor  um  livro 
baual,  frio  e  mal  feito;  as  quadrinhas  parecem  sortes 
da  noite  de  Sam  Joào,  ou  d'estes  ternos  disticos  que 
entào  era  de  costume  bordar  nos  lencos  de  assoar  ;  ex- 
primem  scismaticos  enlevos  e  brandos  queixumes  que 
levavam  a  piedade  os  meigos  coracòes  dos  quinze  an- 
nos. 

Melhor  lhe  fora  ter  subido  à  pyra  fumegante  com 
as  doces  cartas  a  que  respondia;  o  seu  fumo  iria  for- 
mar era  volta  do  auctor  um  vago  nebuloso,  urna  lenda 
engracada,  jà  que  a  realidade  o  humilha  tanto.  Mas 
em  roda  do  poeta  levantava-se  urna  arte  turbulenta, 
desvastadora;  navia  um  excesso  de  vida  que  elle  nào 
sentia,  era  o  Romantismo. 


§.  IV 

Castilho  evita  o  movimento  romantico.  — Victor  Hugo  e  a 
Notre  Dame  de  Paris  no  prologo  dos  Quadros  historicos.  — 
A  edade  media  na  Nòtte  do  Castello.  — Sentimento  falso  dos 
Ciumes  do  Bardo.  —  Uni  poema  de  Madame  Girardin. — 
Regresso  aos  estudos  classicos. 

Nào  vale  appresentar  novamente  o  quadro  do  re- 
nascimento de  todas  as  litteraturas  da  Europa  na 
abertura  do  seculo  xix  ;  era  preciso  o  hymno  do  secoul 
si  rinuova. 

A  grande  individualidade  alcancada  pelas  revolu- 
còes  liberaes  e  pelo  desenvolvimento  dos  estudes  rae- 
taphysicos,  assignalain  urna  transformacào  brilhante  de 
que  a  humanidade  so  teve  consciencia  nas  suas  crea- 
còes,  —  na  litteratura.  Como  subjectiva,  realisando  senti- 
mentos  que  se  nào  previnem,  e  cujos  impulsos  nào  po- 
dem  ser  calculados  nera  medidos,  a  arte  romantica 
nào  teve  modelos,  era  esseucialmente  livre.  Foi  d'es- 
tà liberdade  que  cada  litteratura  tirou  forcas  para  na- 
cionalisar-se.  0  Roman tismo  nào  se  implantou  sem 
lucta;  lucta  travada,  renhida,  corno  provocam  sempre 
as  ideas  novas  ;  ao  cabo  viu-se  ao  sol  da  verdade  que 
os  que  debatiam  contra  eram  velhos  academicos  que 
jà  se  nào  podiam  desacostumar  da  senda  aristotelica. 
Estes  se  chamaram  os  classicos,  nào  com  o  nobre  sen- 
tido  que  lhe  deu  Goethe,  mas  corno  simples  contrapo- 
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sicào  aos  roìiiantieos.  Diz  Goethe  na  sua  corresponden- 
cia  com  Eckermann:  «A  determinacào  da  poesia  clas- 
sica e  da  poesia  romantica,  que  agora  se  adopta  por 
esse  mundo,  e  que  é  causa  de  tantas  discussòes  e  dis- 
senoóes,  è,  no  que  respeita  à  essencia,  rainha  e  de  Schil- 
ler. Eu  tinha  adoptado  para  a  poesia  o  processo  obje- 
ctivo,  o  unico  que  me  pareceu  bom.  Schiller,  que  pelo 
contrario,  procedia  de  um  modo  todo  subjectivo,  julgou 
seu  methodo  melhor,  e  foi  para  se  defender  contra 
mira,  que  escreveu  o  seu  tratado  da  poesia  senti- 
mental  e  da  poesia  simples.  Os  Schlegell  apoderaram- 
se  d'està  distine9ào  e  levaram-n'a  mais  longe,  de  for- 
ma que  hoje  se  estende  por  todo  o  mundo.  ))  (1) 

As  bella s  traduc^óes  dosromauces  de  Walter  Scott 
por  José  Maria  de  Ramalho  e  Souza,  a  traduccào  do 
Oberon  de  Wielland  por  Filinto,  foram  as  primeiras 
disposicòes  para  o  Romantismo;  passaram  por  assira 
dizer  desapercebidas.  E'  ao  visconde  d'Almeida  Gar- 
rett  que  se  deve  a  renovacao  da  moderna  litteratu- 
ra  portugueza.  Castilho  viu-se  no  meio  d'este  espirito 
novo,  corno  o  dormente  da  Roma  paga,  que  acorda  na 
Roma  do  christianismo.  As  suas  primeiras  palavras 
foram  de  maldicào  aos  perturbadores  da  serenidade  da 
velha  Arcadia.  Viu  que  nào  podia  dizer  d'elles.  nera  de 
Schiller  e  que  Florian  dizia  de  Gessner;  essa  leitura 
nào  podia  tornar  castas  e  probas  as  suas  ovelhas.  Ve- 

(1)  Ejespraeche  unt  Eckermann,  203.  Joàu  Paulo,  Poetica, 
t.  il.  p.  436. 
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jamos  o  pavoroso  quadro  d'essa  invasào  nos  valles  e 
amenidades  do  seu  idylio,  tal  corno  nol-o  descreve 
circumstanciadamente  no  prologo  dos  Quadros  Histo- 
ricos  de  Portugal  (1838)  : 

«A  actual  litteratura  (onde  a  ha)  em  desconto  de 
seus  outros  grandes  peccados  de  scepticismo  religioso 
e,  o  que  mais  forte  e  indesculpavel  é,  de  scepticismo 
mordi- ^  (1)  tem  introduzido  e  refinado  milito  conheci- 
mento  de  relacòes  das  partes  e  individuos  do  mundo 

(1)  No  prologo  da  seguii  da  edicào  das  Viagens  na  minha 
Terra,  respondeu  a  està  allusào  Garrett  coni  as  seguintes  linlias  : 
«Tem  sido  accusaci©  de  sceptico,  é  urna  accusacào  mais  ab- 
surda,  que  só  denuncia,  em  quem  a  faz,  ou  grande  ignorancia 
ou  grande  ma  fé.  Quando  o  nosso  auctor  (Garrett)  lanca  mào 
da  cortante  e  destruidora  arma  do  sarcasmo,  que  elle  maneja 
com  tanta  forca  o  dextridade,  e  que  tal  ve/,  por  isso  mestilo, 
conscio  do  seu  poder,  elle  rara  vez  toma  nas  màos — veja-se  que 
è  sempre  contra  a  hypocrisia,  centra  os  sophismas,  e  contra  os 
hypocritas  e  sophistas  de  todas  as  cores,  que  elle  o  faz.  Cren- 
cas,  opinioes,  sentimentos,  respeita-os  sempre.  As  mesmas  suas 
ironias  que  tanto  ferem,  ria©  as  dirige  nnneà  contra  individuos: 
vè-se  que  despreza  a  facil  vinganca  que,  coni  tam  poderosas 
armas,  podia  tornar  de  inimigos  que  o  nao  poupam,  de  inve- 
josos  que  o  calumniam,  e  a  quem,  por  cada  dieteri©  insulso  e 
epliemero  com  que  o  tem  pertendido  injuriar  elle  podia  con- 
demnar  ao  eterno  opprobrio  de  um  pelourinlio  immortai,  conio 
as  suas  obras.  Aiuda  beni  que  o  nào  faz!  mais  importantes  sào 
as  suas  obras,  e  quanto  a  nós,  mais  punidos  fìcani  os  seus  emii- 
los  com  esse  desprezo  do  homem  superior  que  se  nào  apercebo 
de  sua  malignidade  insulsa  e  insignificante. 

«Voltando  a  accusa9ào  de  scepticismo ,  a.inda  dizemos  que 
nào  pode  ser  sceptico  o  espirito  que  concebeu,  e  em  si  acliou 
cdrcs  com  que  pintou  tam  vivos,  caracteres  de  crencas  tam 
fortes  corno  de  Catào,  de  Camòes,  de  Frei  Luiz  de  Sousa,  —  e 
aqui  n'esta  obra  (Viagens)  os  de  Frei  Diniz,  de  Joanninha,  da 
Irma  Francisca.»  p.  vii. 
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entre  sì;  e  d'ahi  nos  ter  expremido  para  o  coracào 
urna  quinta  essencia  mui  pura  de  interesse  e  affecto 
universa!,  misturada  coni  urna  decima  essencia  sub- 
tilissima  de  egoismo  esterelisador  (nào  sei  corno  diga, 
para  que  a  entendam  a  verdade  que  me  abafa.) 

«Depois  que  a  Musa  se  chrismou  em  Natureza,  e 
largou  por  velhos  os  graves  cothurnos,  e  fidalga  fala 
do  seu  tempo;  depois  que  se  fez  cosmopolita,  liberal  e 
plebea,  prestes  para  tudo,  para  banquetes  de  cynicos 
sobre  a  lamagem  nas  tabernas,  para  a  adoracào  pro- 
funda  do  Eterno  ;  para  dancar  nùa  coni  as  prostituta^, 
ou  voar  pelos  alcantis  e  espinhos  de  todas  as  difficul- 
dades  ou  de  todas  as  virtudes;  depois  que  disse  na  sua 
nobre  ou  delirante  ambicào:  Tudo  é  méu,  e  cravou 
no  meio  do  mundo  espantado  bandeira  livre  de  con- 
quistadora  que,  remontado  pelos  céos,  vae  tremular 
por  cima  da  cabeca  de  Deos;  depois  que  olhou  para  o 
espectro  do  Passado,  e  lhe  cuspiu  na  face  e  riu  ;  para 
o  einbriào  do  futuro,  e  lhe  atirou  veneno,  e  riu:  e  dis- 
se ao  Presente:  —  Dan9a  ao  redor  de  mim,  por  que  eu 
te  abri  o  magestoso  manancial  de  todas  as  dores  im- 
pias,  —  e  riu;  levantou-se  entre  todos  seus  ministros 
urna  grande  confusào,  por  que  se  ouviram  os  gemidos 
do  Provir,  os  lamentos  do  Passado,  as  blasphemias  do 
Presente.»  —  Estes  dislates,  com  pretendilo  a  estvlo 
biblico,  enójam.  ((Uns,  almas  generosas  nascidas  para 
amar,  disseram: — Nós  procuraremos  salvar  tudo  isto 
pelo  amor.  Outros,  almas  indomaveis  nascidas  para 
o  triumpho,  disseram  :  —  Nós  assignalaremos  as  rodas 


ROMANTISMO  EM  PORTUGAL 


309 


do  nosso  carro  sobre  estes  trez  cadaveres  de  Tempo. 
E  a  poesia  lhes  disse:  — Ide  e  os  bafejou  a  todos. 

«  0  povo,  que  so  das  palavras  alheas  compòe  a  sua 
sabedoria  (absurdo)  corre  aos  theatros  a  apprender, 
comò  se  consumma,  explica  e  defende  o  adulterio,  o 
incesto,  a  traieào,  o  perjurio,  o  parricidio,  o  patrici- 
dio,  o  infanticidio,  o  regicidio,  o  deicidio,  horrores 
que  o  grande  Solon  nem  quizera  se  julgassem  possi- 
veis,  para  lhes  prevenir  penas  em  suas  leis  ;  palavras 
de  agouro  e  maldiccào,  que  semelhantes  às  que  urna 
antica  religiào  defendi  a,  nunca  haviam  sahir  de  hu- 
manos  labios.  »  E  com  estas  mesmas  palavras  que  o 
clero  fanatico  tem  amotinado  as  turbas  con  tra  todos 
os  progressos.  «0  mesmo  povo  abre  livros,  e  n'elles 
se  encontra  com  os  mais  formosos  quadros  de  toda  a 
imaginavel  brandura.  »  Aqui  a  jumenta  de  Balaam 
obrigou  o  falso  propheta  a  falar  verdade.  «Por  um 
ouvido,  um  demonio  lhe  espira  corno  se  embotam  os 
punhaes,  para  que  a  ferida  seja  mais  vagarosa;  corno 
se  farpam,  para  que  mais  doa;  corno  se  hervam,  para 
que  nào  sare;  por  onde  se  hao  de  embeber  e  quanto 
sangue  hade  manar,  quantas  fìbras  descozer-se,  quan- 
tos  gemidos  e  arrancos  ouvir-se,  com  que  gestos,  com 
que  sorrisos  e  palavras  se  hade  desesperar  a  agonia, 
corno  é  que  o  pé  se  lhe  hade  por  sobre  os  olhos  para 
que  nao  veja  o  céo.  No  outro  ouvido,  um  Anjo  lhe  in- 
sinua que  a  felicidade  toda  assenta  na  paz  interior,  a 
paz  interior  na  virtude,  a  virtude  no  amar  sempre  a 
todos  e  a  tudo,  no  amar  sem  outro  firn  senào  o  proprio 
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amar.  Apparecem  à  porfia  os  sophismas  do  parricidio 
nos  Salteadores  de  Schiller  (este  nào  podia  tornar  coni 
os.seus  poemas  mais  probas  e  castas  as  ovelhas  de  Flo- 
rian)  e  os  extremos  da  affeicào  a  um  pobre  cào  no  Je- 
celyn  de  Lamartine;  (admira-se  talvez,  por  que  enten- 
de  corno  christào  que  os  càes  devem  ser  tratados  co- 
rno os  tratava  Malebranche)  os  horrores  de  urna  Jus- 
tina,  e  as  piedosas  magoas  de  um  Leproso  de  Aoste; 
Catherina  Howard  e  as  Prisòes  de  Silvio  Pellico.  Que 
digo  ?  o  mesmo  livro,  e  quasi  o  mesmo  momento,  mui- 
tas  vezes  combina  estas  repugnancias  :  o  famoso  mons- 
tre litterario  intitulado  Mossa  Senhora  de  Paris,  por 
Victor  Hugo,  é  um  libello  diffamatorio  e  infernal  con- 
tra  a  natureza  humana,  e  j  un  etani  ente  um  Evangelho 
do  amor  materno.  E'  a  lncta  perpetua  do  Boni  e  do 
Man  Principio  :  sào  os  dois  extremos  do  homem,  ne- 
fandamente amarraci  os  entre  si  pelo  genio  do  homem; 
imagem  d'aquelle  supplicio,  inventado  por  um  antigo 
rei  de  Italia,  o  desprezador  dos  Deoses,  conio  lhe  cha- 
ma  Virgilio,  o  vivo  abracado  coni  uni  cadaver,  os  la- 
bios  que  respiram  e  gemen  pregados  n'uns  beicos  mu- 
dos  que  exhalam  morte,  e  os  olhos  que  véem  sobre 
dois  globos  que  olham  seni  verem.  Està  é  a  incom- 
prehensivel,  a  espantosa  Letteratura  da  nossa  edade! 
Oh  quem  soltasse  este  vivo,  por  que  o  contacto  d'este 
defuncto  o  nào  contaminasse!  Oh  quem  enterrasse 
este  morto,  por  que  a  presenca  d'este  vivo  lhe  nào  ag- 
gravasse a  condemnacào  !  Homens  innovadores,  su- 
bii ines,  infernaesj  Romanticos,  algozes  do  coracao,  da 
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alma  e  da  fé,  que  resplandeceis  na  vossa  gloria  corno 
Satanaz  em  seu  throno  de  fogo,  eu  escriptor  desco- 
nhecido  do  mais  pequeno  recanto  do  mundo;  eu,  cujas 
galas  poeticas  sào  tam  mesquinhas  que  por  minhas 
màos  ao  rasgo  sem  do;  eu  vos  desprezo,  e  por  urna  fa- 
ma sete  vezes  mais  alta  do  que  a  vossa,  por  tbezouros 
sete  vezes  mais  fartos  de  que  vos  rendem  as  vossas 
phrazes  magicas,  nào  quizera  ser  o  que  sois  ;  que  assim 
corno  inventastes  um  veneno  infallivel  para  cada  vir- 
tude,  nào  inventastes  outro  para  a  vossa  propria  con- 
sciencia,  temerosa  tern  de  ser  a  vossa  ultima  hora  na 
vida.  ))  (1)  Se  este  homem  tivesse  consciencia  do  que 
diz,  responder-se-lhe-ia,  que  os  contrastes  que  formam 
o  processo  artistico  do  Pomantismo,  nào  sào  filhos  de 
um  systema  exclusivo  de  elocucào  quintilianesca  ;  os 
contrastes  apparecem  sempre  onde  ba  verdade  na  arte. 
Mesmo  em  Homero,  Achilles  appresenta  està  docura 
de  caracter:  «Por  que  choras  tu,  Patroclo,  corno  urna 
crianca  que  ainda  nào  sabe  falar,  que  corre  atraz  de 
sua  màe  e  que  a  segura  pela  saia,  e  a  detem  e  a  con- 
templa chorando  para  que  a  leve  ao  collo.  ))  (2) 

E  o  mesmo  beroe  diante  de  Heitor  mostra  està 
impetuosidade  indomavel:  «Cào,  nào  me  suppliques 
dejoelbos,  nem  pelos  meus  parentes.  Oxalà  que  a  mi- 
nba  colera  e  o  meu  coracào  me  levassem  a  dilacerar  e 
a  corner  a  tua  carne  crua,  pelo  mal  que  tu  me  fìzes- 

(1)  Quadros  historicos,  p.  4,  5.  Edi 9&0  brazjleira  de  1847. 

(2)  llliada,  xxn,  345. 
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te.  ì>  (1)  Os  contrastes  na  poetica  moderna,  corno  se 
acham  principalmente  em  Victor  Hugo,  nào  tem  este 
firn  immoral  que  lhe  acha  o  classico  agoureiro;  ten- 
derli constantemente  a  mostrar-nos  que  a  natureza 
nào  conhece  o  feio,  nem  produz  aleijòes;  o  que  ha  de 
mau  é  urna  creacào  nossa,  das  nossas  circumstancias, 
e  por  isso  no  fondo  das  cousas  repugnantes,  aonde 
existirem  ainda  alguns  vestigios  da  natureza,  là  pode 
transluzir  o  bello.  E'  a  isto  o  que  se  chama  um  ideal 
de  reflexào,  emquanto  o  bonito  é  uni  ideal  immediato, 
evidente  em  si  mesmo. 

Falando  do  Roi  s'amuse,  explica  Victor  Hugo  o 
pensamento  d'este  modo  :  ((Tomae  a  disformidade  phy- 
sica  a  mais  feia,...  illuminae  por  todos  os  lados,  pelo 
clarào  sinistro  dos  contrastes,  està  misera vel  criatura  ; 
e  depois  dae-lhe  urna  alma,  e  dotae  està  alma  com  o 
sentimento  mais  puro  que  seja  dado  a  homens,  o  sen- 
timento paterual  :  o  sèr  disforme  tornar-se-ba  bello.» 
E  quem  negarà  a  perfeieào  moral,  a  sublimidade  da 
alma  de  Triboulet,  o  degradado  bobo,  sempre  verda- 
deiro,  mesmo  interpretado  na  musica  por  Verdi  ? 

0  Romantismo,  denominado  por  Victor  Hugo  o  li- 
beralismo na  litteratura,  foi  condemnado  na  sua  essen- 
cia  por  Castilho  :  c(A  liberdade  e  egualdade  que,  para 
nivellar  a  face  da  terra,  vào  apagando  a  figura  e  pul- 
verisando  o  ser  proprio  de  tantas  cousas,  jà  invadiram 


(1)  Id.  xvi,  6. 
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e  senhorearam  a  litteratura.»  (1)  Em  Franca  a  lucta 
do  Romantismo  tinha  levado  Baour-Lormian,  Jouy, 
Arnault  e  Etienne,  a  pedirem  ao  rei  Carlos  x,  era  ja- 
neiro,  a  proscripeào  do  Romantismo;  entre  nós  Castilho 
ameaca  os  Romanticos,  que  affligem  a  banalidade  en- 
thronisada,  com  as  penas  do  fogo  eterno  e  coni  a  ago- 
nia da  hora  da  morte.  Quando  Castilho  proscrevia 
Schiller  por  nào  servir  para  tornar  probas  e  castas  as 
suas  orelhas,  um  folhetinista  francez,  falando  desde- 
nhosamente  do  theatro  de  Schiller,  dizia  que  quem  es- 
creve  a  Donzella  d1  Orleans  merecia  ser  acoitado  no  pe- 
lourinho.  Em  toda  a  parte  o  Romantismo  soffreu  urna 
lucta  assim  ridicula  ;  as  xenias  de  Goethe  e  Schiller,  as 
digressòes  insultantes  de  Byron,  os  epigrammas  de  Vi- 
ctor Hugo,  foram  confirmando  aquelle  aphorismo  orien- 
tai :  «  A  verdade  é  grande,  ella  prevalecerà.»  Contra  a 
bagagem  de  regras  desligadas  comò  os  ossos  de  um  es- 
queleto,  e  mais  que  tudo  mal  comprehendidas  pelos 
que  se  arrogaram  o  nome  de  classicos,  appresentou 
Victor  Hugo  o  prologo  de  Cromiceli;  ali  os  esmaga 
com  o  pezo  da  ignorancia  d'elles  ;  aos  discipulos  de  La 
Harpe,  que  ainda  se  regulavam  nas  suas  composicóes 
pelo  codigo  epico  do  Padre  Le  Bossou,  e  traziam  pre- 
sentes  a  defìnic;ào  de  Voltaire,  que  o  gosto  mìo  é  para  a 
poesia  outra  cousa  mais  do  que  os  enfeites  para  as  mu- 
lheres,  mostrou-lhes  que  o  gosto  era  a  rasào  do  genio, 
que  se  revoltava  contra  a  poesia  amaneirada,  arrebi- 

(1)  Quadros  Historicos,  pag.  6. 
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cada,  empolvilhada,  jà  velha  no  seculo  xvin,  e  que  vi- 
nha  disputar  competencias  de  mocidade  coni  a  alma 
que  se  renovava.  (1)  Em  1836,  quando  o  Romantìsmo 
entre  nós  tinha  sido  implantado  por  Garrett,  quando  a 
nossa  litteratura  ha  via  sido  enriquecida  coni  uni  thea- 
tro  nacional,  coni  o  Gamòes,  Dona  Branca,  Al f ageme, 
com  a  Harpa  do  Crente  de  Alexandre  Herculano,  esse 
livro  profundo  do  sentimento  para  o  qual  nào  bastata 
elogios,  coni  o  Enrico,  e  Monge  de  Cister,  Castilho  des- 
crevia  os  estragos  do  Romantìsmo  n'este  tom  : 

«A  poesia  amavel,  a  que  nas  màos  e  seio  nos  vinba 
offerecendo  ramilbetes,  e  fructos  no  regaco,  e  amores 
nos  olbos,  e  nas  falas  eonsolacòes,  affastou-se  d'entre 
nós,  onde  ainda  a  alguns  poderii  aproveitar,  e  assim 
conio  outras  muitas  boas  artes  e  prendas,  foi  reclinar- 
se  à  espera  na  beira  da  torrente  dos  dias,  d'onde  nào 
volverà,  seni  que  priineiro  se  restaurem  muitas  opti- 
mas  cousas  e  todas  suas,  que  o  mundo  velho  tinha  pro- 
duzido.  Mas  d'onde  virào  estas  cousas?  Do  mesmo 
mundo  velho?  mal  o  creio,  que  o  novo  quebrou  a  pon- 
te que  os  j untava,  e  riti  de  ufania  vendo  abysmar-se 
fabrica  que  assim  parecia  eterna.  Renascerào  por  tanto 
da  propria  natureza  da  terra,  da  indole  da  alma  hu- 
mana  que  jà  urna  vez  as  produziu,  ou  do  sopro  do  céo: 
renascerào  tarde  ;  renascerào  quando  nós  jà  nào  for- 
mosa renascerào  talvez  diversas,  mas  renascerào.  E 
quaes  sào  estas  cousas  do  mundo  passado  cuja  perda 

(1)  Cromiceli,  pag.  54,  edÌ9.  de  1850. 
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tanto  dóe  às  Musas  e  à  Virtuale?  sào  as  formosuras  e 
magnificencias  da  religiào,  o  respeito  aos  finados  e  a 
seus  sepulchros,  às  lÌ9òes  da  experiencia,  às  obras  dos 
antigos  homens,  a  veneracào  às  càs,  o  quasi  culto  às 
mulheres,  a  benevolencia  e  sociabilidade,  o  aferro  dos 
usos  e  modas  patrias,  o  amor  do  estudo,  que  nós  dissi- 
pàmos  com  as  leituras  epkemeras,  e  o  amor  do  torrao 
natal,  nobre  fecundissimo  sentimento,  mas  impossi  rei 
onde  se  vive  seni  muita  brandura,  e  sem  firme  certeza 
de  permanecer.  Tudo  isto  se  perdeu  para  nós  e  nào  sei 
que  bens  haja  em  seu  logar  posto  a  Philosophia.»  (1) 
E  d'este  modo  que  nas  aldeias  se  revolta  o  povo  con- 
tra  qualquer  ministerio;  estas  palavras  sào  malevo- 
lentas. 

0  genero  pastoral  absorvera-lhe  todas  as  predilec- 
eòes;  pela  innocencia  imbecil  do  mundo  dos  idylios, 
procura  Castilho  sustental-o  delatando  ao  publico  fa- 
natico e  nada  instruido,  as  creacòes  romantica^  comò 
immoraes  e  scepticas.  Em  verdade,  o  genero  pastoril 
leva  a  este  refinamento,  corno  se  pode  observar  na  velha 
farca  do  Advogado  Patelin,  onde  o  tjpo  astuto,  vesa- 
no,  solerte  do  camponez  Agnelet,  chega  a  pregar 
um  logro  ao  trapasseiro  Advogado,  que  acabavade  en- 
gauar  o  honrado  burguez  commerciante.  Lcvam  a  isto 
os  idylios  do  campo.  Demais,  quando  menos  se  espe- 
rava, o  poeta,  falto  de  individualidade,  e  transigindo 
com  todos  os  poderes,  deci  ara-se  alfim  romantico  no 

(1)  Primavern^  pag.  20,  ♦■di 9.  2.a 
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poema  da  Nolte  do  Castello  e  no  poemeto  dos  Ciumes 
do  Bardo.  Escreve  com  as  exigencias  do  publico,  e 
porqne  ve  que  as  passadas  obras  nào  occupavi  meia  hora 
os  homens  graves  ebonsjuizes;  o  partido  horaciano  e 
caturra  dos  contubernaes  pede  que  tome  ao  seu  primei- 
ro  caminho  ;  por  firn  sem  inspiracào  propria  nào  sabe 
corno  contentar  a  todos.  Conhecendo  que  as  suas  obras 
tinbarn  o  defeito  da  prolixidade  desconnexa,  a  que  cha- 
ma  estiramento  do  periodo,  Castilho  eonta-nos  assim  a 
primeira  tergi  versào  da  sua  Musa  : 

«Sai'ram  a  Noite  do  Castello  e  Ciumes  do  Bardo 
muito  mais  contraidos  e  apanbados  em  cousas  e  pala- 
vras  (sujeitos  a  um  plano,  quer  dizer  com  isto)  do  que 
estes  poemetos  {Primavera  e  as  Cartas  de  Ecco)  pois 
comtudo  muitos  bouve  e  ha,  que  por  isso  mesmo  fica- 
ram  preferindo  os  antigos  e  até  os  velhos  opusculos 
(Epicedios  a  D.  Maria  i,  eo  poema  à  Acclamando  de  D. 
Joao  Vi.)  A  cada  horamedizum,  que  tome  ao  meu  pri- 
meiro  caminbo ;.outro  que  nào  desampare  o  novo:  uns, 
que  estas  ultimas  obras  se  nào  lèem  senào  de  escasso 
numero  ;  outras  que  as  passadas  nào  occupam  meia 
hora  os  olbos  dos  homens  graves  e  bons  juizes.  Oh  ! 
quem  reconheceu  nunca  a  verdade  da  fabula  do  velho, 
do  rapaz  e  do  burro  corno  o  triste,  que  para  expiacào 
talvez  d'algum  grande  peccado,  entrega  e  desampara 
a  publico  os  partos  do  seu  tinteiro  !  Pois  que  nào  póde 
ser  contentar  a  todos,  ir-me-bei  corno  e  por  onde  o  meu 
juizo,  gosto  e  natureza  me  levarem.»  (1)  A  arte  d'es- 

(1)  Primavera,  pag.  36. 
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te  modo  nào  tem  elevacào,  nem  um  firn  sèrio;  è  um 
camiuhar  ora  a  cavallo,  ora  coni  o  burro  às  costas,  se- 
gamelo o  exige  o  gosto  do  publico  ;  d'este  modo  o  artis- 
ta è  ainda  o  que  pede  esmola  em  verso,  corno  os  ve- 
lhos  poetas  palacianos.  A  arte  assim  dà  so  estiramen- 
to de  periodos,  e  a  dependencia  dos  modelos  para  imi- 
tar, e  o  culto  das  tradicòes  de  eschola  com  que  se  pro- 
teger.  0  artista  é  o  que  faz  o  gosto,  o  que  domina  e 
educa  o  seu  tempo  ;  a  mediocridade  é  que  anda  ta- 
cteando  as  conveniencias,  evitando  ir  contra  as  raja- 
das  que  lhe  podem  arrancar  as  pennas  fìngidas  com 
que  se  empavona. 

A  Philosophia  ou  a  independencia  intellectual,  e  a 
Liberdade  ou  a  independencia  politica,  levantaram  ao 
brilhantismo  que  hoje  tem  em  toda  a  Europa,  a  litte- 
ratura  moderna.  Castilbo  olba  a  pbilosopbia  corno 
urna  causa  de  ruinas,  (1)  e  diz  que  os  que  sonbam  com 
liberdade  mentem  ou  deliram.  (2)  Vejamos  quem  as- 
sim pensa  corno  póde  contrafazer  a  poesia  de  um  secu- 
lo  agitado  pelas  conquistas  dos  eternos  principios,  pe- 
las  grandes  applicacòes  nas  maravilbas  das  descober- 
tas  :  a  poesia  das  almas  fortes  e  das  almas  doentes  ;  a 
poesia  suave  e  crente  de  Lamartine  e  dos  lakistas,  e 
a  poesia  tumultuosa,  desoladora,  afflictiva,  vertiginosa 
de  Alfred  Musset,  Heine,  Espronceda  e  todos  os  da 
escliola  chamada  satanica!  Castilbo  deu  justaniente, 

(1)  Primavera,  pag.  21 . 

(2)  Quadros  hìstorivos,  p-g.  9. 
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sem  o  saber,  um  poema  romanesco,  a  Noite  do  Castello, 
e  um  poemeto  impetuoso,  byroniano:  Os  ciumes  do  Bar- 
do; o  primeiro  é  urna  edade  media  recortada,  cujos 
sentimentos  sào  inspirados  pela  impressào  que  entào 
exerciam  os  romances  de  Madame  de  Radcliffe;  os 
Ciumes  sào  urna  pagina  intima  e  sem  grandeza;  o  sen- 
timento que  procura  communicar,  em  vez  de  tornar 
urna  forma  naturai  e  sublime,  corno  o  comprehendeu 
Shakespeare,  esvae-se  em  imprecacòes  e  pragas  e  mo- 
nologos de  fraqueza.  No  ciurne  do  Othello,  nào  se  ve 
a  offensa  pessoal  ;  elle  vinga  nào  a  affronta  propria, 
mas  a  justica  e  o  dever  que  foram  ultrajados  :  é  execu- 
tor  bom  contra  sua  vontade,  mas  obedece  a  urna  forca 
mora!  que  lhe  vem  da  conscieueia.  0  pobre  Bardo, 
traca  o  manto  de  urna  maneira  chateaubrianesca  e  vae 
bravejar  aos  ventos,  ameaear  os  ares,  vendo  o  inondo 
através  de  um  vexame  que  em  parte  talvez  o  merecia. 
Os  Ciumes  do  Bardo,  pela  sonoridade  do  verso,  lèem- 
se  urna  vez  ;  d'ai  lhe  vem  o  acolhimento  do  publico  ; 
lidos  segunda  vez  desfazem-se  corno  um  papel  doirado 
que  se  descolla.  0  clefeito  provem  todo  de  o  auctor  ter 
rene^ado  da  catholica  relimào  do  classicismo  e  trausi- 
gir  coni  a  scita  dissidente  que  toinara  a  litteratura  de 
assalto. 


§•  v 

Falta  de  individualidade.  —  As  traduc9òes  de  Ovidio  e  de 
Virgilio  —  Tendencias  iniatadoras  do  seu  espirito  —  0  espi- 
rito frivolo  de  erratica  leva- o  a  firmar  a  Mnemonica,  o  Tra- 
tado  de  Metrificaqào  e  o  Meihodo  repentino.  A  sua  critica 
letteraria  —  ConclusSes. 

Era  todas  as  eomposic^es  de  Castilho  apparecem 
sempre  os  caracteres  d'aquella  infonda  de  sua  alma; 
nào  envelhece,  parece-se  com  esses  monges  bretàos 
que  tinham  recebido  o  bastào  do  peregrino,  que  dava 
urna  perpetua  mocidade.  Porem  està  infancia  tem  sido 
sempre  desbaratada,  ou  melhor,  nunca  nos  deixou  vèr 
d'ella  mais  que  os  seus  defeitos.  Como  crianca  ama  o 
descriptivo  e  o  excesso  de  colorido  ;  nào  forma  plano, 
vae  ao  acaso  da  inspiracào;  é  digressivo  e  interrom- 
pido  de  incidentes  do  discurso  o  estylo  ;  é  imitador  e 
de  preferencia  traductor.  A  mesma  infancia  nunca  lhe 
deixou  ter  urna  individualidade  propria,  a  dependencia 
de  amparo  tornou-o  tambem  moralmente  fraco;  beni 
o  conhece  e  defende- se  com  ella.  Quando  no  Portugal 
lllustradoy  M.  Kinsey  disse,  que  Castilho  nào  tinha  o 
sentimento  da  natureza  e  que  a  pintava  mal,  o  poeta 
defende-se  d'este  modo  :  «este  descriptivo  é  desbotado 
e  de  còres  pouco  vivas  e  proprias  se  com  o  de  G-essner 
ou  Kleist  se  compara,  mas  é  o  melhor  que  eu  soube; 
eu  que  nem  podia  ir-me  pelos  campos  fazendo,  corno 
de  si  dizia  Kleist,  cacadas  poeticas  de  imagens,  nem 
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discorrel-os  corno  Gessner,  de  lapis  na  mào.  Jà  póde 
ser  que  o  Padre  Kinsey,  ou  o  seu  ponto  (pseudonymo) 
nào  houvessem  de  se  me  avantajar  muito,  se  lhes  cou- 
besse  tirar  às  escuras,  ou  quasi,  o  retrato  da  nature- 
za:))  (1)  Castilho  descobre  era  toda  a  parte  està  fra- 
queza,  com  urna  simplicidade  que  desarma  ;  na  sua  vi- 
da  domestica  parecia  vèr-se  aquelle  quadro  de  inte- 
rior, Milton  entretido  pela  leitura  de  suas  fìlhas.  «Urna 
mulher,  toda  boa,  toda  extremosa,  tomou  unicamente 
a  peito  o  vingar-me  da  natureza;  cerca-me  de  conti- 
nuo, comò  um  anjo,  de  amor  e  de  luz  ;  empresta-me 
olhos  para  eu  ver  o  mundo  e  as  obras  dos  secu- 
los . . .  (2) 

A  perda  de  sua  esposa  foi  comò  diz  em  um  post 
scriptum  de  um  prologo,  o  maior  infortunio  da  sua  vida, 
urna  perda  de  que  em  nenhum  tempo  o  coracào  se  po- 
derà  consolar:  «Quebraram-se  asforcaspara  continuar 
no  trabalho,  bem  corno  se  esvairam  muitos,  antes  to- 
dos,  meus  projectos.» 

Nos  Quadros  Historicos  lamenta  a  morte  de  um 
modelo  de  irmàos,  que  o  coadiuvava  no  que  dizia  res- 
peito  ao  revolver,  apurar  e  digerir  todos  os  successos, 
deixando-lhe  o  estylo  e  a  poesia,  que  é  o  quem  tem 
principalmente  a  obra.  (3)  Todas  estas  circumstancias 
o  privaram  da  virtude  masculina  e  superior  da  indivi- 
dualidade  ;  fizeram-no  um  espirito  frivolo,  entretido 


(  1  )  Primavera,  p.  40. 

(2)  Idem,  pa^  290. 

(3)  Quadros  Historicos,  p.ig.  245. 
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coni  combinacoes  de  Mnemonica,  fazendo-o  apaixonar 
por  bagatellinhas  corno  nm  Tratado  de  Metrijìcacào,  e 
o  uso  dos  versos  com  letra  pequena.  0  Methodo  re- 
pentino é  nobre  na  intencào,  mas  pueril. 

Por  toda  a  parte  as  traduccòes  occupam  uni  valor 
secundario  na  litteratura  ;  reconheceu-se  a  impossibili- 
dade  de  trasladar  coni  urna  precisào  geometrica  para 
urna  lingua  os  sentimentos,  por  si  indefinidos,  expres- 
sos  nas  differentes  cambiantes  das  palavras  e  forma s 
prosódicas  de  outra  lingua. 

Todas  as  traduccòes  modernas  sào  em  prosa,  por 
que  servem  para  estudo,  e  é  a  prosa  que  dà  a  mais 
ampia  liberdade  ao  pensamento.  Para  traduzir  urna 
obra  d'arte  é  preciso  sentil-a  novamente,  e  quem  sabe 
sentir  é  creador  tambem,  e  inventa  por  si. 

Com  està  esterilidade  de  alma  e  sem  recursos  de 
imaginacào,  Castilho  lancou-se  aos  poetas  antigos  ; 
serviu-se  d'està  abundancia  de  phrases  que  traz  de 
memoria  ordenadas  em  forma  de  vocabulario,  vae-as 
baralhando  pacientemente,  e  com  o  acinte  de  quem 
pensa  enterter  o  vazio  do  espirito  e  a  solidào  do  isola- 
mento, segue  ora  verso  a  verso  o  poeta  que  tortura,  ora 
lhe  dà  tratos  de  polé  na  redundancia  de  paraphrases. 

Traduz  corno  um  grammatico;  nào  ve  o  intimo 
das  palavras;  comeca  por  nào  comprehender  o  poeta 
que  traduz.  Ovidio  foi  o  primeiro  que  lhe  veiu  à  mào, 
sem  escolha,  casualmente  ;  versando-o  com  mào  diurna 
e  no  et  urna  chegou  a  apaixonar-se  por  elle,  a  tornal-o 
o  seu  dilecto.  Para  os  que  nào  sào  latinistas,  para  le- 

21 
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rem  Ovidio  bastava-lhes  qualquer  traduccào  ou  do 
Panckouke  ou  da  colleccào  Msard.  Castilho  diluin- 
do  cada  hexametro  do  Sulinonense,  em  tres  ende- 
cassyllabos  portuguezes,  tornarà  mais  conhecido  o 
exemplar  antigo  ?  Se  elle  auesmo  nào  comprehende 
mais  do  que  aspalavras;  e  essas  mesmas  palavras  sao 
corno  senhas  sacramentaes  ccjo  valor  nào  alcancam  os 
profanos  que  as  repetem.  Castilho  comecou  pelas  Me- 
tamovphoses.  «As  Metamorphoses,  diz  um  profundo 
critico  moderno,  nenhum  livro  melhor  do  que  ellas 
mostra  quanto  se  ignorava  a  antiguidade  heroica  e  di- 
vina. Estas  nobres  legendas,  todas  animadas  de  vagas 
ideias  philosophicas,  da  mais  larga  e  da  mais  pura 
poesia,  tornaram-se  nas  màos  de  Ovidio,  lindos  contos 
ornados  de  felizes  antitheses,  perfumados  de  espirito  e 
galanteria,  que  urna  dama  romana  dispenderia  volon- 
tariamente no  seu  toucador.»  (1)  Agora  coinprehen- 
de-se  corno  Castilho  obedeceu  à  sympathia  que  o  anin 
a  Ovidio;  espirito  futil,  seni  profundidade,  conhecen- 
do  a  fabula  pelas  explicacòes  chatas  do  Diccionario  de 
Chompré,  nào  vendo  mais  do  que  brilhautes  uadas  das 
imaginacòes  antigas  que  adoravam  falsos  nuraes,  era- 
lhe  facil  por  em  vulgar  essas  personificacòes  allegori- 
cas,  cujo  processo  de  poetisacào  ja  estava  ensinado  pela 
rotina  da  estafada  rhetorica  das  Academias  do  secuio 
xvn  e  xvni.  Que  esses  poetas  aeademicos  mìo  compre* 
hendessem  &  fabula,  e  a  reduzissem  a  uni  arniazem  de 

(1)  Taiia,  Essai  sur  Tile-Live,  pag.  17. 


ROMANTISMO  EM  PORTUGAL 


323 


matapboras  d'onde  extraiam  todos  os  tropos  para  as 
suas  odes  saphicas,  pindaricas,  epodicas,  alcaicas,  per- 
cebe-se,  porque,  intelligencias  vulgares,  desbaratadas 
em  frivolidades,  nào  tinham  assistido  à  descoberta  dos 
grandes  poemas  da  India,  da  epopèa  germanica,  das 
theogonias  do  norte,  factos  que  engrandecem  o  seculo  ; 
nào  podiam  por  isso  partir  da  unidade  das  tradicòes 
para  a  lei  da  sua  formacào,  nem  descobrir  corno  os  po- 
vos  perpetuam  os  dogmas  religiosos,  o  direito,  as  des- 
cobertas,  os  successos  n'essas  creacóes  caprixosas  de 
symbolos,  legendas  e  mythos.  Castilho  vive  n'um  mun- 
do  pbantastico,  ignora  o  presente  e  amaldico-a.  0  es- 
pirito moderno  ri-se  d'elle,  conio  o  povo  de  Roma  se 
riu  dos  dormentes  que  despertaram  em  meio  de  urna 
sociedade  nova,  com  outros  usos  e  costumes.  Depois 
dos  trabalhos  de  Kreutzer,  de  Guigniaut,  de  Preller 
sobre  a  mythologia,  a  opiniao  de  Taine  sobre  Ovidio 
nào  precisa  de  demonstracào.  0  seculo  xvi,  a  moder- 
na antiguidade,  comprehendeu  Ovidio  comò  simples 
pagao,  e  tratou  de  lhe  salvar  o  texto  e  de  apural-o 
com  commentarios  eruditos  ;  no  seculo  xix  uni  homem 
esfbr9a-se  em  voltar  ao  passado,  até  se  tornar  uni  rbe- 
toricoda  decadencia.  De  um  gosto  convencional,  sente- 
se  pelainclinacào  do  caracter  um  litterato  byzantino  ;  a 
Arte  de  Amar  é  urna  composicào  erotica  sem  valor,  urna 
lisonja  a  depravacào  romana.  Na  traduccào  dos  Fastos, 
melbor  do  que  em  nenbum  livro,  se  encontra  o  grào  de 

ignorancia  dos  homens  que  em  Portugal  escrevem  ; 

* 
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Castilho  convidou  mais  de  eem  escriptores  para  com- 
mentarem  o  texto;  tudo  o  que  ali  se  le  é  ou  traduzido 
das  encyclopedias,  ti  rado  de  Jacou,  das  notas  dos  scho- 
liastes;  ha  milita  minucia,  muita  citaeào,  mas  faltam 
so  vistas  novas  ;  nào  apparece  um  unico  resultado  da 
critica  moderna,  nenhuma  apreciacào  da  philosophia 
de  arte,  nenhuma  interpretacao  da  moderna  sciencia 
da  Mythologia  ;  ainda  cà  nào  chegou  esse  movimento. 
Castilho  maldiz  todos  os  traduetores  de  Virgilio  :  Joào 
Franco  Barretto,  Leonel  da  Costa,  Lima  Leitào,  Barre- 
to  Feio,  Odorico  Mendes,  todos  o  interpretaram  mal  ; 
Castilho  insulta-os,  deprime  o  trabalho  d'estes  homens, 
e  ameaca-nos  com  urna  nova  traduccào.  E  corno  po- 
derà  elle  comprehendel-o,  quando  so  se  acha  capaz  de 
traduzir  melhor  os  termos  dalavoura,  e  em  menor  nume- 
ro de  versos  ?  Virgilio  nào  é  isto  que  entre  nós  se  pensa. 
E  preciso  urna  alma  pura  de  toda  a  inveja,  simples,  boa 
por  natureza  para  avalial-o,  para  aspirar  aquelle  per- 
fume  de  melancholia  que  fez  com  que  elle  pressentisse 
o  christianismo.  Como  é  que  um  grammatico  póde  tra- 
duzir este  hemistichio  divino  :  «Sunt  lacrimae  rerum» 
quando  para  elle  a  arte  é  um  mister  e  urna  lisonja  a 
corrupcào  de  um  novo  Baixo  Imperio  ?  Ào  menos 
o  grammatico  de  Ravena,  que  jurava  pela  intallibi- 
lidade  de  Arirgilio,  tinha  mais  alma  para  compnmen- 
del-o  do  que  um  que  o  parodia  em  palavras  mentidas. 
0  sentimento  de  Virgilio  so  póde  ser  comprehendido 
depois  de  se  coiihecer  corno  alimentou  e  por  assim  tli- 
zer  refrescou  a  alma  humana  durante  todo  este  perio- 
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do  de  aridez  theologica,  de  sevicias  feudaes,  que  formam 
o  decarso  da  edade  media.  A  egreja  chegou  quasi  a 
levantar-lhe  altares;  Sam  Paulo  vera  no  tumulo  de 
Virgilio,  e  chora  por  nào  ter  viudo  mais  cedo,  para 
salvar  urna  alma  tao  pura,  tao  àpta  para  receber  a 
doutrina  do  christianismo.  Depois  de  se  ha  ver  estuda- 
do  a  Renascenea  é  que  se  achou  desenvolvido  n'ella  o 
genio  de  Virgilio;  foì,  por  assira  dizer,  qui  conheci- 
mento  a  posteriori» 

Dante  diz  n'um  dos  ter  ceto  s  da  Divina  Cotriedia, 
dirigindo-se  ao  seu  guia  :  «por  ti  eu  fui  poeta,  por  ti 
eu  fui  christào.»  E  Virgilio  adi  ante,  vendo-o  perturba- 
do  e  querendo  fortalecel-o,  diz-llie  que  uni  espelho  nào 
reflectiria  melbor  todas  as  emoeòes  que  lhe  véra  à 
face.  E'  a  alma  da  Renascenea,  o  espelho  era  que  se 
viu  representada.  Ca*tilho  nào  fórma  ideia  do  que  se- 
ja  a  Renascenea  moderna,  nera  da  accio  que  ella  teve 
na  Europa  ;  està  d'este  modo  privado  de  lér  o  raelhor 
e  o  mais  profondo  commentario  de  Virgilio.  Urna  pa- 
lavra  de  Dante,  urna  legenda  grotesca  de  Virgilio  na 
meia  edade,  fazem-no-l'o  comorehender  raelhor  do  que 
todos  os  scholios  de  Donato,  Servio  ou  Despauterio. 
Até  sóraente  com  a  bondade  naturai  se  comprehende 
raelhor  Virgilio,  do  que  coni  toda  a  ferramenta  de  pa- 
lavras  e  synonvmias.  Como  a  raca  celtica  o  comj)re- 
hendeu  ! 

Que  raelhor  commentario  de  Virgilio  do  que  està 
bondade  celtica,  femmina,  incompativel  coni  a  in- 
dole vaidosa,  e  rehaixada  por  urna  inveja  incessante? 
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Castilho  està  privado  do  melhor  criterio  para  ava- 
liar  Virgilio  ;  é  um  traductor  nel,  e  tanto  co- 
rno estes  pintores  chinezes  que  entendem  que  a  verda- 
de  da  pintura  està  em  saber  o  numero  de  nevruras  que 
tem  urna  foiha,  e  limitam  toda  a  sua  arte  a  um  proces- 
so medianico  de  reproduccào  servii.  Maitas  vezes  as 
analogias  dos  caracteres,  fazem  com  que  conhecamos 
melhor  o  que  estudamos.  Castilho  modernamente  re- 
presenta-nos  o  mesmo  que  Pope  na  litteratura  ingleza  ; 
o  traductor  do  Homero,  tinha  urna  maledicencia  de 
homern  rachytico  e  descontente,  nào  conhecia  amigos, 
nem  affeicào  diante  do  seu  orgulho  e  vaidade  litteraria; 
para  elle  a  poesia  nào  é  mais  do  que  ama  gymnastica 
de  palavras,  em  que,  com  apparencias  de  proprieda- 
de  de  expressào,  encobre  o  vazio  do  artificio.  Castilho, 
entre  nós  tem  tambem  a  perfeicào  da  symetria,  da  li- 
ma que  desgasta  as  saliencias  do  diamante,  procurando 
contornal-o  para  o  metter  dentro  do  engaste  da  rheto- 
rica  mesquinha. 

Causas  fataes  e  irremediaveis  obrigaram  Castilho  a 
permanecer  em  urna  perpetua  infancia.  Quem  o  accu- 
sa por  isso?  o  que  obriga  a  pòl-a  em  relèvo,  é  o  ap- 
presentarem  o  que  é  urna  incapacidade  comò  faculda- 
des  superiores.  Do  seu  genio  pueril  e  infante  provènti 
todas  as  suas  obras  litterarias,  taes  corno  o  tratado  de 
Mnemonica,  o  Cerebro  artificiale  o  A  B  C  repentino, 
os  versos  de  letra  pequena,  o  seu  anachronismo  idyli- 
co,  a  tendencia  irresistivel  para  traductor,  isto  é,  a  ne- 
cessidade  de  ir  pela  mào  de  quem  teve  primeiro  o  tra- 
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balho  de  pensar  ;  a  abundancia  esteril  do  seu  estylo,  e 
sobretndo  urna  necessidade  absoluta  de  adulacòes. 

Havia  annos  que  morrera  Garrett,  o  revoluciona- 
rio  incansavel  do  Romantismo  ;  Herculano  deixara  a 
imprensa  e  a  vida  publica,  desenganado  e  aborreeido 
do  governo  constitucional  por  quera  combatera.  Casti- 
lho  tratou  logo  de  avocar  a  si  a  supremacia  litteraria  ; 
um  dos  seides  que  o  cercava  chegou  a  sustentar  na 
Revista  Contemporanea,  que  era  elle  e  nao  Garrett  o 
verdadeiro  principe  da  poesia  moderna  ;  por  urna  doce 
illusào  da  eclade  veiu  a  considerar-se  um  pontifice  lit- 
terario,  passando  bullas  de  indulgencia  aos  que  se  ap- 
presentavam  nas  lides  da  imprensa.  Era  moda  traze- 
rem  todos  os  livros  que  se  publicavam  urna  carta  ou 
breve  da  infallibilidade  do  mestre  ;  ninguem  podia  ser 
lido  sem  trazer  a  chancella  sacrosanta  so  obtida  por 
bajulacòes  e  negacào  absoluta  de  novidade.  Tteinava  a 
doce  paz  no  santo  mundo  das  letras,  Castilho  e  o  seu 
rebanho  todos  conformes  em  dar  e  receber  as  incensa- 
dellas  apparatosas.  Comtudo  a  litteratura  da  Europa 
avancava,  e  novos  principios  foram  introduzidos  no 
mundo  pelos  pensadores,  tendo  fatalmente  de  produ- 
zir  em  dado  tempo  os  seus  resultados. 

Eoi  entào  que  appareceram  dois  escriptores  desco- 
nhecidos,  que  pensavam  e  escreviam  coni  independen- 
cia;  era  preciso  detel-os  nos  seus  impetos  iconoclasti- 
cos  ;  jà  se  nao  podiam  fazer  accusaoóes  de  gallioistas^ 
descobriram  outra  —  de  nebulosos.  Accusaram-nos  do 
crime  de  introduzir  o  espirito  allemao  na  litteratu- 
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ra.  Crime  estupendo.  A  Allemanha,  ha  mais  de  ses- 
senta  annos,  tem-se  tornado  a  iniciadara  da  actividade 
intellectual  da  Europa;  os  estudos  historicos,  a  criti- 
ca sobre  tudo,  a  metaphysica,  as  sciencias  naturaes, 
tem  experimentado  uni  impulso  brilhante  ;  os  sabios 
d'Alem-do-Rheno  deixaràm  a  lingua  latina,  usada  nos 
trabalhos  eruditos  pelos  Scaligeros  e  Wolfius,  pela  lin- 
guagem  vernacnla,  mais  susceptivel  de  exprimir  todas 
as  cambiantes  do  pensamento,  por  isso  que  era  aquel- 
la em  que  se  pensava;  tornou-se  urna  especie  de  alge- 
bra, comò  tal  incomprehensivel  ao  vulgo.  N'um  estu- 
do  sobre  Otfried  Miiller,  diz  Hildebrand,  o  tradii- 
ctor  da  littoria  da  Litteratura  grega:  «Por  milito  tem- 
po ainda,  franca  e  altamente  se  reconheceu  ha  alguns 
annos  para  cà,  que  o  principal  trabalho  dos  philologos 
francezes,  inglezes  e  italianos  sera  com  effeito  o  de  im- 
piantar e  adi  mar  nas  suas  patrias  as  conquistas  posi- 
tivas  da  sciencia  allemà,  antes  de  curar  em  continuar 
està  corrente  de  estudos  ;  e  a  vareda  que  ainda  se  co- 
nhece  tao  imperfeitamente,  tem  necessidade  de  ser  se- 
riamente prepararla.  E  o  que  se  comprehendeu,  e  o  de 
que  se  occuparti  com  um  notavel  desinteresse.  Gran- 
des  talentos  que  pareciam  destinados  a  abrir  vias  no- 
vas,  dedicam-se  a  està  obra  de  interpretaoào  e  de  ini- 
ciacào  ;  estendendo  à  Europa  civilisada  riquezas  que 
so  pertenciam  a  um  povo,  exaltam-lhes  o  valor  pela 
clareza  e  com  essa  forma  com  que  as  revestem,  de  que 
tém  sós  o  segredo.»  (1) 

(1)  Historia  da  Litter.  greg.,  Introd.  xxvi. 
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Entre  nós  ainda  se  concebe  a  litteratura  corno  uni 
divertimento,  um  mister  mercenario  ;  os  que  escrevem 
sào  curiosos  e  ignorantes,  e  bastante  peninsulares  para 
ficarem  inertes  e  scismadores.  0  movimento  d'este  es- 
pirito novofoi  acompanhado  emquanto  deu  escandalo; 
mas  passa  desapercebido  n'uma  terra  que  chegou  ao 
mais  terrivel  de  todos  os  indifferentismos,  o  indifferen- 
tismo politico. 


FIM. 


Mythologia  iberica 

Endovelico,  Hypsistos,  Nethon  .  . 

.    1  a  12 

0  Cyclo  de  Sam-Graal  

13 

Virgilio  na  Edade  Media 

§  1.°  Formacelo  das  lendas  de  Virgilio. 

23 

§  2.°  Sanctificacao  de  Virgilio  . 

32 

§  3.°  Virgilio  e  a  Renascenca  . 

41 

OS  CONTOS  DE  FADAS 

Tradicòes  dos  seculos  mudos  .... 

53 

0  Rei  Lear  no  "Nobiliario  

60 

A  Dama  Fé  de  Latra  

61 

As  tres  Cidras  do  Amor  

65 

A  Cacheb'inha  

70 

Lenda  do  Judeu  Errante  

77 

Lenda  do  Doutor  Fausto  

89 

Poesia  da  Navegaqao  Portugueza  .  . 

115 

A  Poesia  Mystica  Amorosa 

§  1.°  Poesia  Mystica  na  Italia  . 

135 

§  2.°  Poesia  Mystica  na  Hespanha. 

158 

§  3.°  Poesia  Mystica  em  Portugal.  . 

168 

332 


As  Cartas  da  Keligiosa  Portugueza  .    .  183 

OS  POETAS  MENORES 

§  1.°  Poesia  comica  nos  fìns  do  seculo  xvi  217 
§  2.°  Poetas  heroi-comicos  portuguezes   .  236 

ROMANTISMO  EM  PoRTUGAL 

Introduccào.  —  0  Romantismo  é  a  rehabi- 

litacào  da  litteratura  pela  Edade  Media.        25 1 

§  1.°  Primeifa  manifestacelo  do  talento  de 

Castilho   260 

§  2.°  Falso  ideal  da  poesia  .    ....  271 

§  3.°  A  sociedade  portugueza,  suasleitu- 

ras  ;  21*3 

§  4.°  Castilho  evita  o  movimento  roman- 
tico   305 

§  5.°  Falta  de  individualidade.    ...  319 


PORTO  —  Imprknsa  Portugukza,  rua  do  Almada,  161. 


Deacidified  using  the  Bookkeeper  process. 
Neutralizing  agent:  Magnesium  Oxide 
Treatment  Date:  Sept.  2007 

PreservationTechnologies 

A  WORLD  LEADER  IN  PAPER  PRESERVATION 

111  Thomson  Park  Drive 
Cranberry  Township,  PA  16066 
(724)  779-2111 


